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AVISOS

Por conveniencia imprescindivel á imia marcha dos
serviços da Imprensa • Nacional e dos órgãos oficiais,
o Sr. diretor !leni só atenderá ás pessoas extranhas
á repartição, diariamente, das 10 ás 17 horas..

---
,	 O "Diario Oficial" encontra-se tã venda nesta 113*
partição até ás 20 horas..

De ordem do Sr. diretor geral, fica prorrogado at6
ils 20 horas, diariamente, o recebimento de publicações
dependentes de pagamento.

Por ,conveniencia de serviço, todos os originais, 11
serem publicados no "Diario Oficial", devem ser dir i

-gidos diretamente á redação dêste orgão
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ATOS DO úOVERNO PROVISORIO
DECRETO N. 21.152 — DE 14 DE MARÇO DE 1932

Incorpora dos da Imprensci Nacional os serviços do Depa'eliki
mento Oficial de Publicidade, e dá outras outros pra.,
videncias.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica doe Es ados
Unidos do Brasil:.

Considerando que o regulamento aprovado pelo dee ‘!to -
ri. 20.902 A, de 31 de dezembro de 1931, atende aos fins poe-
vIstos nos decretos n. 20.033, de 25 de maio de 1931, que ins-
tituiu o Departamento Oficial de Publicidade, e n. 20.138,
de 22 de junho de 1931, que lhe deu existencia autoeorria até
remodelação da Imprensa Nacional, decreta:

Art. .1. 0 Os serviços do Departamento Oficial de Publi-
cidade são incorporados aos da Imprensa Nacional, sob a stea
perintendencia do respectivo diretor geral, a cujo criterio se-
rão mantidos as atuais designações, com as modificações que
se fizerem necessarias. .

Art. 2.° O cargo de secretário da Imprensa Nacional será:
provido por cidadão de livre escolha e nomeação do Presi-
dente da Republica, na fórma do art. 13 do Regulamento apro-
vado pelo decreto n. 20.902 A de 31 de dezembro de 1931.

Art. 3. 0 Revogara-se as disposições era contrario.
Rio de Janeiro. em 14 de março de 1932, 11 	 'mie-

pendeneia e 44° da Republica. -

14 de março de 1932.:
14 de março de 1932.
15 de março de 1932..
15 de março de 1932.
15 de Março de 1932..
Negoeios Interiores — Decretos de 4 e

Ministerio da Justiça e Negoe¡os • Interiores'— Portarias —
Expediente das Diretorias da Justiça e do Interior, da Po-

'	 lida do Distrito Federal e da Imprensa Nacional e Diario
Oficial.

Ministerio das Relações- Exteriores — Expediente.
Ministerio da Educação e Saúde Pública — Portarias — Ex-

pediente das Diretorias Gerais de Contabilidade e de In-
formações, Estatística e Divulgação, dos Departamentos
Nacionais do Ensino e de Saúde Pública, da Inspetoria de.
Aguas e Esgotos e do Conselho Nacional de Educação.

Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente da Dire-
toria Geral do Tesouro Nacional, da Contadoria Central da
Republica, das Diretorias da Receita e da Despesa Públi-
cas e do Patrimonio Nacional, da Recebedoria doDistrito
Federal, da Delegacia Geral do Imposto sobre a Renda e do
Conselho de Contribuintes.

Ministerio da Marinha — 'Expediente da Diretoria de Expe-
diente.

Ifinisterio da Guerra —Despachos — Portarias — Expediente
do Sr. ministro e da Diretoria da Aviaeão.

Ministerio da Viação f' Obras Públicas — Expediente das Dito-

Partamento dos Correios e Telegraf	 Vda :Es ada da
torias Gerais de Centebilidade e de ieedie .te, o De--

Ferro Central do Brasil..
MiiliS1Pri0 da Agricultura - Portarias Expediente das Di-

retorias Gerais de Ageicultura. de Conabilidade e do .Ser-
. viço de Inspeção e Fomento Agrícolas.

GETULIO VAnuAS.

Francisco Campos.

DECRETO N. 21.155 — DE 14 DE mAneo ou 1932

Dd interpretação ao art. 34 tia tabela R § 4° do Regulamento
do Selo, quanto ti legitimação dos filhos anteriores ao ca-
samento civil. •
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, usando da faculdade que lhe é atrihu ida pelo
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930; e . •

Considerando que em varias localidades do raiz, notada-
mente nu interioe, a taxa estipulada em o n. 34 da tabela B
% 4' do Regulamento anexo ao decreto n. 17.538, de 10 de no-
vembro de 1926 (Regulainento do Selo) tem sido cobrada, at6
taesmo nus casos da legitáração automativa decorrente da Ge-
tobração do casamento civil. de casais unidos ~ente perante
a igreja e já portadores de prole, ás vezes numerosa: e.

j r, 6,,onsiderándo que tal interpretação impede a formação
legal da familia entre as populações pobres que constituem a
maioria, nu extenso ierritorio nacional; decreta:

Art. 1. 0 A. laxa de ceai mil reis, á que se refere o n. 34
4,,a !abe i/	 I' do regulainçarto anexo ao decreto a. 17.538,



•

é

cicio corrent , decretadas em 18 de fevereiro ultimo (decreto
. 21.059) ão foi observada essa disposição; e .atendendo

ainda a que os vencimentos do ..serventuario que ocupava o
referido cargi foram pagos pelo Ministerio da Agricultura até .
22 de janeiro tornando-se, portanto, necessario transferir para.
o do Trabal o, Industrio, e -Comercio apenas a importancia
corresponden e a esàs vencimentos no peribdo de 23 de ja-
neiro a 31 d dezembro do corrente ano, decreta:

Artigo u
do Ministeri
lho, Industri
22 :580$648,
GeP classe
do art. 50 d
janeiro a 31
rio a pertenc
sultor tecnic
de 23 de jan

Rio de
'vencia e 440

ico. Fica transferido do orçamento da despesa
da Agricultura para o do Ministerio cio Traba-
e Colherei°, cio exercicio de 1932, o credito do

orrespondente aos vencimentos do meteorologista
ano Rodrigues de Souza, constante da verba 12'
citado decreto n. 21.059, -no periodo de 23 do .
e dezembro, por ter passado o mesmo funciona-
r a esse ultimo ministerio, com o titulo de con-
'de acôrdo com o disposto mo decreto n. 20.991,.
iro de 1931.
armeiro, , 15 de março de 1932, 111 0 da Indepen-
da Republica:

GETULIO VARGAS. 	 .•
Mario Barbosa Carneiro, encarregado i.10

, expediente na ausencia do Ministro..

—
utros,de igual daaJoç.pomneado:
el;Democrito . lie Almeida, para exercer o cargo

i ,3'! ..qentr,ancia do ,n2°. Distrito Policial; .
el,•Jpvne •dé ;Souzit-Phieziara exercer o cargo
ê 10 1e14tidti, do -11! DFseito Policial;'
ii 'clii'Secretfarrit da 'Pojibta ,'do Distrito"Federal,
s; pinheiro; liara	 cargo- de .amanuense
lesma secriRaida;.•
de -..resersga • da. 'InSpetor-ia r. de- Veículos, Odilon

para ; exercer (e -leal:go_ de auxiliar da' Secre-
i4I0o;Distrítos rodaral;	 , •

• .

í8'12	 Ouinta -feira 17	 ,1110 OF11.:1AL	 Março de 1932. 

oe 10 de novembro de 1926, não é devida pela legitimação da
filhos anteriores ao casamento civil, e automaticamente veri-
ficada com a celebração do referido casamento.

Art. 2. 0 Celebrado, o casamento, o juiz ordenará, ao ofi-
cial do Registro Civil respectivo, a retificação dos • termos do
nascimento dos filhas anteriores, já registados como filhos
naurais, hem come a lavratura dos assentos daquelas que não
tiverem sido anteriormente registados.

ParagrafO unico. Por tais atos só poderão ser cobradas as
custas estipuladas no respectivo regimento para oS registas
feitos dentro do periodo legal, es-vi do disposto no art. 63 do
regulamento anexo ao decreto n. -18.542. de 25 de dezembro

1P28, combinado com o artigo unico do decreto n. 19.425,
de 21 de novembro de 1930;

Art. 3. 0 Este decreto entrará em vigor a contar da data
sua publicação.
Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario..
Rio de Janeiro, em 14 de -março de 1932, 111 0 da Tilde-

pendencia e 440 da Republica.

DECRETO N. 21.159 — DE 15 DE MARÇO DE 1932

Suprime os lugares de almoxarife geral e de aprendiz de me-
canico na Diretoria de Meteorológia creando, na mesma
diretoria, mais um lugar de meteorologista de 3* classe,

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o ar-
tAgo 1" do decreto n. 19.398, de 11 do novembro de 1930, e
considerando que, em virtude do art. 50 do regulamento anexo

decreto n. 14.829, de 25 de maio de 1921, o cargo de almo-
xarife geral da Diretoria de Meteorologia, por exigir conheci--
inentos tecnicos especialisados, deve ser exercido por um me-
tcorologista de 3' classe;

Considerando, entretanto, que o decreto n. 19'.626, de 26
de janeiro 'de 1931, que fixou a Despesa Geral da Republica
pi•ra o exercicio passado, reduzi° os vencimentos do almoxari-
fe geral para 1:000$000 mensais, o que não permite o preen-
chimento do cargo por um meteorologista de 3" classe, cujos
-v,:ncimentos são de 1:200$000 mensais;

Considerando, porém, que o caso pode ser resolvido, liar-
! onisando-se as exigencias do serviço com a necessidade da
não aumentar a despesa publica, desde que se suprimam os
argos de almoxarife geral (1:000$000 mensais) e da aprendiz

de mecaniro (200$000 mensais) e. por outro, se crie na mesma
diretoria mais um togar de meteorologista de 3* classe réis

:200$000 mensais); decreta :
Art. 1.-0 Ficam extintos na Diretoria de Meteorologia do

Ministerio da Agricultura -os cargos de almoxarife geral e a
de aprendiz de meeanico.

Art. 2.° Fica crendo na mesma diretoria mais um cargo
(1, , meteorologista de 3* classe, cujo pagamento correrá po,?
conta das quotas destinadas aos dois cargos suprimidos no{
formos do artigo anterior.

Art. 3.° A tran•fereneia dessas quotas para os efeitos de
pagamento do novo meteorologista será contada fià data da
posso desse funcionado.

Art. 4.° Revogam-se as disposieõe.s em contrario
Rio de Janeiro, 15 de março. de 1932, 111 0 da Indepe.i-

dPneia e 140 da: Republica.
, GETULIO VARGAS.

Mario Barbosa Carneiro, encarregado-do
expediente na ausencia do Mie'lro.

DECR 'TO N. 21.132 — DE 15 DE MARÇO DE 1932

Corrige o de reto n. 21. i0, de 8 de mar	 Pmarço de 1932. na par5
referent d' importando total da despesas por .ele autori,-
.3ada.. (lu é de 1 .033 :964'4000 e não 1.022:980$000

O Chefe do Governo Provisorio da Republica :dos Estados
Unidos do Bi asil, atendendo a que (i'deçreto n. 21. 4130, ile'13la
março de 1932, que autoriza o Ministerio da Agricultura a
aplicar a quantia de 1.022:980$000, da sub-consignação n. 2
da verba 22' .art. 50 do decreto n: 21.059, de 18 - de fevereiro
de 1932, no pagamento de despesas de outras verbas do atual
orçamento, co mesmo Ministerio, cuias dotações discrimina,
menciona a referida quaWia como total das aludidas dotações..
quando o tot I exato é de 1.033:960$000, decreta:	 •

Art. 1.1 O total da despesa á que Se'refere o decreto nilL•
mero 21.130, de 8 de março de 1932, é de 1.033:960$000 e não

,cie 1.022:9R $000, como consta do mesmo.	 •
Art .. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de aneiro, 15, de março de 1932, 111° da Indepen-

dencia . e 14 0 ida Rapublica.
GE-rui.ao. VARGAS.

Mario BarboSa .Coriieiro, -enc.acregado
expediente na ãusencia do ,Ministro.

Ministerio tia Justiça e Negocios 	 wrCS14 4	 ."

Por .decr to ae, 4 do co.o renia. rnês;.•foi exonerado, • a pe-
dido. o .Dr. Andolfo Leopoldo Boec1iel. Coltor, do cargo de
irmustro de Estado dos NegocioS do' : 'Érabalhci, Indústria e
Oomercio..

.. 7-- Por o itro Cle 12 de janeiro do corrente ano, foi exóne-
rado, ai pedi o, o Dr. Dano de Campos Bani-os, do lugar de,.
1° .. f.. unletite'ld'subgituto do , ,j u i ,z f,edr.m.z31 no municipio de

rom bas, na e:cçaa de Minas .Gerais,, s'evio, nomeado para o
ingsmo ,..lugar An,ézio de' , Pa'nlii. 'Rego': '• '

• .• ---L- Por utro 1 de -12 do" .corrente . - Más: foram exonerados:
.,	 edido o .b.acharel • Salv'adN5i• 'Peregrino Candido de 0.1i-

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos:
•

Unidos do Brasil, atendendo a que pelo decreto n. 20.991, de 	 anxili
de janeiro do 1932, foi determinado que ficasse. transferido r 'sy,a,ed,•manhã
Ministerio da Agricultura para o do Trabalho, Industria o interino da

Comercio a 'verba destinada ao pagamento de um ineteorokt-.	 -:•0w
gista de I r classeda Diretoria de Meteorologia; atendendo, po- ViçidAsoSa
réu), a que nas tabelas do orçangente da despesa para p exer—J.40a:4a

* DECRETO N. 21.160— DE 15 DE MARÇO DE . 1932	 :.

-	 •	 •	 -7'• •onsfere do orçamento da detpesa do 3finisterio da Agneut- .	 g
tara . pará o do Ministerio . do Trabalho, Industria e.	 Pciaterei°, de 1932, o.credito de ,22:580$648, para . riagamen? ! ? ,. , ,,• •	 o incha
de um consultor tect2iCo.	 -dejetado
O Chefe do Governo Provisorio 'da Republica dos Estadoà 	 1"..suplen

reira, do ca ,go de delegado de f:3° entrando., .do 20 Distrito
•Policial. pcir- id. . sido -nomeado para outro lugar;

t•• ''', • 0' .ba-clia	 rn*et .Déeorito, de tAlibeidm .do cargo de 1' su-
'plente de"-'del .,gado do , 3° • Distritcr . ,Po1icial; -	 •

• ,', • •.S.airici• Magióli,--do cargo ide:limanuense interino da Secre-
-torra da Poli. . a'.do:Distrito Federal, por ter aceito outro em-_	 ..

•;	 • f ¢, aclm
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alara° de 1:ara

Os investigadores de 1' classe • da 4' Delegacia Auxiliar,
:bacharel Urbano Pedral de Saanpaio e Manoel Lopes Vieira,
para exercerem, interinamente e em- comissão, os cargos de
oomissarios de VI alasse, respectivamente, do. 17° e 40 distritos
policiais;

Sano Magioli, para exercer o cargo de 'comissario de 2'
lasse, interino, do 5° Distrito Policial; 	 •	 •

Os comiasarios de 2' classe dos 14° 16° e 17° distrito
¡)oliciais João Gomes de Gouvéa Junior, bacharel Pendes
Machado de Castro e Fausto Barreto da Clamara Durão, para
exercerem os cargos de comissarios de 1a. classe doa mesmos
distritos;

O camissario de 2' classe do 23° Distrito Polida', SyIvie
Terra Pereira, para exercer o cargo de comisaario de Ia classe,
do mesmo distrito;	 •

O investigador de 1' classe da 4' Delegacia Auxiliar,
Seraphim Soares Braga, para exercer interinamente e em
comissão, o aargo de comissario de 2' classe do 13° Distrito
Policial;

O investigador de 2' classe da 4' -Delegacia, Auxiliar,
Custodio da Veiga Cabral, para exercer o cargo de camissario
de 2' alasse, em comissão, do 25° Distrito Policial;

O investigador adido da 4° Delegacia Auxiliar, Luiz Mala-
laia, para exercer o cargo de comissario de 2' classe, interino,
do 26° Distrito Policial;

O investigador adido da 4" Delegacia Auxiliar, Arabia%
Pinto Amando, para exercer o cargo de comissario de 2' classe,

- interino, da 27° Distrito Policial. 	 -
•	 '

Ministerio da Marinha
For deattatos de 10 de março de 1932:

'	 Foram aposentados:
-Flávio Costa, no lugar de maquinista da Divisão do Mate-

alai Flutuante. do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, por
achar-se invalido Para nêle continuar;

Antonio Esteves Baraellos, no lugar de maquinista da
Divisão do Material Flutuante do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeira), por achar-se invalido para nêle continuar;

[Silvino Esbarra, no lugar de maquinista da Divisão do
Material Flutuante do Arsenal de Marinha do Riu de Janeiro,
por achar-se invalido para nêle continuar.

Carlos Augusto, no lugar de patrii nada Divisão do Material
Flutuante do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, por
achar-se invalido para néle continuar;

Francisco Nunes, no alagar de foguista da Divisão do
Material Flutuante do Arsenal' de Marinha do Rio de Janeiro,
por achar-se invalido para nêle 'continuar.

.,•n••••n•n•••nn••n•••

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne.

gomos . interiores	 .
Por portaria de 16 do corrente, foram

°c:medidos quatro mêseS de licença, para
tratamento de saúde, a Maria Eugenia
Garcia de Souza, datilografa da Procura-
doria Geral da República..

(Requerimentos despachados:
Bacharel Severino Alves de Souza. juiz

federal no Territorio do Acre. -- Defe-
rido.

Bacharel José Affonso Valente de Li-
ma, procurador da Rçpüblica na Secção
de Alagoas.— Compareça nesta Secreta-
ria de Estado, de ordem do Sr. ministro.

Diretoria do Interior
,, ckt ,	 •

Requerimentos' despachados
Dia 14 de mano de 1932 -

Oscar Ribeiro do Valia Azevedo. —
Mantenho o despacho anterior.

Dia 1.6

José Rodrigues Maie. i residente no És-.
tacto do Amazonas, solicitando naturali-
zação. -a- Prove o tempo exato de resi-
dencio no Brasil e declare a data precisa
de seu nascimento, 'visto haver diver-
gencia.

Pompeu de Araujo, solicitando nomea-
ção. para o cargo de escrivão da justiça
eletoral. Complete o •sêlo .dos,do-
ementas.

Policia do Distrito Federal

Por atos de 16 dó" corrente, foram
transferidos os delegadas de I r entran-
cia, bachreis Leoncio ;Corrêa de Olivei-
ra, do 14° para o 15°,Distrito Federal
Alberto Tornaghi, do 15° para o 12°; José
de Oliveira Brandão Filho, do 12° para
o 14° Distrito Policial a. Os i de 3' entran-
eia, bachareis: Franklin da Cruz Gaivão
do 1° para o 2° Distrito Policial ; Demo-

crito de Almeida, do 2° para o 3°; Godo-
fredo Maciel, que está exercendo o cargo
de 1° delegado auxiliar, em comissão, do

'3° para o 8°; e João Coelho Branco, que
está exercendo o cargo de 40 delegado au-
xiliar; em comissão, do 8° para o 1° Dis-
trito Policial. Os primeiros suplentes de
delegado, bachareis: Alvaro Gonçalves
Ferreira, do 8° para o 1° Distrito Poli-
cial; Agenor Homem de Carvalho, do 9°
para o 8° e • Frederico Fonseca Cavai-
canil, do 1° para o 9° Distrito Policial.

-	 Requerimentos despachados •

Dia 16 de março de 1932

. Pelo Sr. chefe de Policia, interino:
Barroso & Simões, O. Ballalai Alves

& Comp., Carlos Salermo, Abilio Tei-
xeira. Concedo as licenças, de acôrdo
com o parecer da 4' Delegacia Auxiliar.

Manoel da Costa Leão, João Antonio do
Nascimento. — Atendam-se.

Francisco Xavier Homarin, Manoel Go-
mes,- Cictd Giuàepiie e Luiz Biohdi. —
Lavrem-se os termos de responsabilida-
de, á vista dos pareceres.

Oscar Amaria° de Barros. — Remeta-
se - o requerimento deidamente informado
ao Ministerio da Justiça. -

Padre Esmerino Gomes da Silva. --a A'
2' Delegacia Auxiliar para proceder como
no caso couber.

João da Silveira. — Indeferido, á vista
da informação da 4' Delegacia Auxi-
liar.

.Paulino Francisco da Silva. — inde-
ferido, á vista dos pareceres.
..Ponce & Irmão e Cinema Broadway.

— Concedo a licença, de acôrdo com o
parecer da 2° Delegacia Auxiliar.

José Maria Maciel. — Restituam-se,
em termos, de nardo com o parecer.

Gaudencio Mello Lima e Gilberto Au-
gusto'. Restivam-se os processos de-
vidamente- informados ao Ministerio da
Justiça.

Pelo Sr. .diretor da Secretaria:

Ulysses Barreto Vinhas. — A' 1° De-
legacia 'Auxiliar.

Sportivo O Hipodromo e G. Oliveira.
— A' 2" Delegacia Auailiar.

Josef Lojb Kligerman, Lea n-io Marta-
glio, Abilio Fernandes e Adão da Cunha.
— A' 3' Delegacia Auxiliar. 	 . .

José Alves, Carlos Lopes da Silva. José
Manoel Gonçalves João Augusto, José
Figueira Saboia de Albuquerque, Ante-
nor Lyrin Coelho, Manoel Vintena de
Vasconcellos, Adão Fernandes, Campa.-
nhia•Geral de Obras e Construções So-
ciedade Anonima "Geobra", Jose João da
Costa e Manoel dos Santos Silva. — A'
4" Delegacia Auxiliar.

Orlando Pinto. — Complete o selo nos
documentos.

Antonio Joaquim Pereira. — A' Ins-
petoria da Guarda Civil para informar.

Waldemar Martins Henriques, Henri-
que Peraira e Bela Ehrilich. — Certifi- •
quem-se e restituam-se, em termos.

Carlos Augusto Taveira. — Resti-
tuam-se, em termos.

Luiz dos Santos. — Certifique-se;
Rodrigo Gonzalez Carpintero, Tanto

Bastos do Amaral, Angelo Bastos de Mo-
raes Cerne e George Murchie. — Conce-
dam-se os passaportes.

Arthur Uth. — Provada a identidada
da esposa, conceda-se o pasaporte.

Arthur Fernandes da Costa. — Pro-
vada identidade, conceda-se o passa-
porte.	 •

João da Cruz Andrade, Odilon O'Reilly
Silva Lima, Alberto Vieira Cardoso, Si-
zenando de Souza, João de Azevedo Ma-
dureira e Albvto Francisco Duarte. —
Averbe-se - em termos, observando-se o
*decreto n. 20.225, de 18 de julho de
1931.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial" •

. EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI,

Dia 16 de março de 1932
Oficias remetidos:
Ao Sr. diretor do Instituto Biologioo

de Defesa Agricola:
N. 817 — Comunicando o custo de

urna encomenda.
— Ao Sr. diretor geral de Contabili-

dade da Secretaria de Estado da Justiça
e Negocios Interiores:
- N. 818 — Idem, idem .

N. 819. — Idem, idem
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Março de 1932

— Ao Sr. diretor da Casa-de De-
tenção:

N. 820 — Idem, idem.
— Ao Sr. diretor da Escola Normal

de Artes e Oficies Wenceslau Braz:
N. 821 — Idem, idem.
— Ao Sr. diretor da Light and Power

1:.0. Ltd.:
N. 822 — Solicitando transferencia

t elefone

Ministerio da Educacão

e Saude Pública
Por despacho de 11 de março de 1932,

do Sr. ministro da Educação e Saúde
Pública, no pedido de inspeção prelimi-
rar do Colegio Progresso, em Ribeirão
Preto, Estado de São Paulo, foi adiado q
julgamento, para nova verificação de re-
quisitos legais.

— Por outro de 10 de março de 1932,
do Sr. ministro da Educação e Saúde
Pública, no pedido de inspeção prelimi-
nar do Ginasio de Tatui, em Tatue Es-
tado de São Paulo, foi concedida a ins-
peção preliminar.

Diretoria Geral de Contabilidade
ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de março de 1932
Sr. ministro da Fazenda:
N. 441 — Já ten-do sido registradas as

tabelas de distribuição de credites da
verba 3°, Universidade do Rio de Janeiro,
art. 7°, do decreto n. 21.059, de 18 de fe-
vereiro proximo findo, solicita providen-
eas no sentido de ser autorizada a Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional no E :s-
iado de Minas Gerais, a entregar, nos ter-
inos do n. V, do art. 167 do Regulamen-
to da Escola de Minas, de Ouro Preto,
baixado com o decreto n. 20.865, de 28
de dezembro de 1931,,a importancia ne-
cessaria ao pagamento do 'pessoal titula-
do da mesma escola, no primeiro trimes-
tre do corrente moo.
" N. -101 — Em referencia ao aviso nu-

mero 27, de 5 do corrente, transmite có-
pia autentica do termo de responsabili-
dade lavrado, nesta data, na Diretoria
Geral de Contabilidade deste enmjeteree
na fórma do artigo' 2° do decreto nume-
ro 20.559, de 23 do outubro de 1931, pelo

r‘orn50 Central da Casa do Es-
tudante do Brasil, cumprindo as obriga-
ções no mesmo estipuladas, poderá le-
eantar as importandas depositadas no
Banco do Brasil, para 'resgate da divida
externa nacional, e que reverteram em
favor da referida instituição.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. 438 — Recomenda providencias no
sentido de ser posto á disposição do en-
genheiro desta Secretaria de Estado,
Eduardo Duarte de Souza Aguiar, o ma-
terial que indica, existente nas obras do
Hospital de Triagem.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino:

N. 469 — Recomenda providencias no
sentido de ser efetuado, por conta do sal-
do das rendas (lesse departamento, veri-.
ficado em 1930, o pagamento da folha na
importancia de 8:849$600, relativa ás
diarias e respectivas despesas de viagem
a que fizeram jús os membros do Cense-

&cional cle Educação, durante a ui.

tima reunião extraordinaria, realizada e
25 de fevereiro a 2 do corrente.

— Sr. diretor geral do Departamen o
Nacional de Saúde Pública:

N. 471 — Tendo o•Ministerio das R
'ações Exteriores insistido pela soluç o
do pagamento da contribuição do Bra
ao Instituto Internacional de Higiene P -
Mica, a que se refere o oficio n. 1.7 7,
de 10 de setembro de 1931, da Diretoria
Geral de Contabilidade deste minister o,
reitera o pedido de informações consta
te do referido oficio.

deu ^ sÔbre o assunto com o da Justiça
e Negocies Interiores, Do qual aguarda
uma eoluçao a respeito.

— Ao	 curem: geral da Assistencia
a Psicopatas:	 •	 •

^	 4:18.	 ,goricita providencias no.
sentido oe ser organizado e transmitido
a este ecretaria ue betado o orçamento
das ouras de que carecem cf,versas de-
pendencias da Coima de Psicopatas
(emulieres), afim ele que este Minieterio
resolva supre a posibuidade da exebução
das mesmas obras.'

— AO 1Sr. diretor . da Deepesa

N. 450 — 1Solicitá proválencias no
sentido de ser paga, no Tesouro Nado-
na!, ao escriturario do Departamento
Mc:onal cie Saude Pública, isr. eoaquun
Fontainua, a important:Ia dei aoveuee
proveniente de gratificações a que fez
jús duranue, os meses de janeiro o fe-
vereiro co corrente ano, por serviços
exaraordinados prestados nesta secre- .
talea de Estado, fora das horas do expe-
diente.

N. 451 — Solicita providencias no
sent:do de ser paga, no Tesouro Nacio-
nal, ao guarda do ieuseu Nacional, Atmer
Ayree o-e castre e i!va, a importancia
de 36(4000, .provein:ente de gratifica-
ções a que fez Pez durante os IllesU de
janeiro e fevereiro do corrente abo, por
serviços extraordmarios prestados nesta
Secretaria de Estado, fóra das horas do
expediente.

Dia 12
— Ao Superintendente do Ensino Co-

mercial:
N. 453 — Em referencia ao oficio nu-

mero 787, de 15 de fevereiro ultimo,
solicitando autorizaçao para conceder

'grainicações ao pessoal da eeoretaria e
portarei, quando tenha ele de traeamar
ames e depois das poras do expediente
e esiabeieeer (nada que deve caiem a
esses flue:Imanes, mseida o nele
lustro deciarar que, quando se tornar
neeessaria a med.da, deve essa Super-
intendencia eol.cear, em cada caso, pre-
via autorização, indtcalaio o prazo da
duração do .sierveeo e a despesa prova-
vem a ser efetuem:

— Ao Sr. diretor do Instituto Benja-
min Constant:

N. 404 — Mein de que sejam pres-
tadas intOrmat:Oes ;sobre o pi2dido de
uma .geatificaçao permanente, formula-
do p•ele Dr. el.guel	 medico cli-
nico desse • eStabe..?c.illentn, transmite
o requerimenao e, de ordem do Sr. mi-
nistro, soi•:ita , a remessa a essa Secre-
taria de Esi,Ido de uma releve() de todos
OS trabatilOS produzidos pelo requerente
em 1931.

-- Ao Sr. diretor da Despesa Pú-
blica:

N. 155 — Transmite, para os fins con-
venientes, a cópia do decreto de 7 do
corrente em virtude do qual foi posto
em disponibilidade o amanuense da Fa-

. culdade de Medicina da Universidade do
Rio da Janeiro, Carlos Augusto •Faller.

. —.Ao Sr. reitor da Universidade do
Rio de Janeiro:.

N. 457 —, Em referencia ao officio
249-C/54,.de 16 de fevereiro último.

que encaminhou a .folha de pagamento
dos salarios dos serVentes, e o ponto do

.. pessoal docente e; Administrativo da Es-
cola. Nacional .de-Balas Artes, relativos
.ao mês de janeiro último, solicita infor-
mação sobre •o -motivo pelo qual não fo-
ram inclGirios no ponto respectivo, cince
professores, dois professores em dispa-
nibilidade e um, arquivista..

EXPEDIENTE DO Sa. DIRETOR.

Dia' 11 de março de 1932
N. 4412 — Transmite para as nec a-

sarias informações o requerimento m
que a Companhia Telefonica Brasile ra
pede pagamento da impertancia de r 'is
314300, proveniente dei assinatura e-
Iefonica, no periodo de 1° de janeir ai
11 de maio de 1931. da Comissão Ins :1-
tora de Estabelecimentos de Assiste') ia
a Psicopatas.	 .

— Ao iSr. diretor da Desirea
blica:

N. 443 — Transmite devidanie te
apostilado o titulo de D. Percili na
Edson Rosa, que contraiu munias m
o Sr. Joaquim da Silva Rosa. em'11 do
janeiro de 1931.	 .

N. eee e_ Afim de poder esta Dire-
toria Geral resolver sobre o requ ri-
mento em que o Dr. Aureliano de C m-
pos Brandão pede solução para um lre .
curso, apresentado ao Ministerio daFa-
zenda, em novembro de 1923, e an er-
posto á decisão do Ministerio da *Tu tiçt
que lhe negara direito de continua a
contribuir para o montepio, como e, b-
inspetor sanitario, solicita nrovidenClas
afim de que seja encaminhado a ista
Secretar'ea de Estado o processo a que
se referem, os oficies expedidos por ssa
Diretoria sob n, 252, de 23 de ji lho
de 1925, e pela Diretoria Geral de • en-
tabilidade da Justa sob as. 11 e 03,
de 13 dei fevereiro de 1924 e 1 de
agosto de 1925, respectivamente.

— Ao Sr. diretor geral do Dep te-
mente Nacional de Medicina Em eri-
met al :

N 445 — Pede informações. seb e a
preterição do Sr. Oscar Meira, cherm de.-
eraantabiledade e Expediente do 'Isti-
tuto Osvaldo Cruz, trasmite o req eri-
mento respectivo.

— Sr. diretor do Externato do ole-
gio Pedro II:

N. 446 —^ Transmite as por1arma de
contratos dos professores d.ri g ates
desse Externato Drs. Tristão da C •Iilia.
Oewalcio Ferreira ,`..,,erea'e Antonio Car-
neiro Leão.

-- Ao Sr. diretor do Internato d Co-
legio Pedro II:

N. 4e7 — Transmite as portari . s dó
contratos dos professores dirig -fites
desse Internato Des. Augusto da Rocha
V:unna, Julio Nogueira e Nuno Lopo

— Ao Sr. diretor do Instituto NLcio-
Smith de Vasconcellos.

nal de Surdos Mudos:	 . -	 .
N. 418 — Em referencia ao oficio

n. 32, de 29 de fevereiro ultimo, comti-e
nica, que o Sr. ministro autoriza, essa
Diretoria a entrar em entendirhento ;
com a de Instituto Nacional de Música
.para efeito da liquidação da divida per

, ' . •
ele eontraida com esse Instituto. uaii-
to porém, á Escola 15 de nov inbro
declara que, á vista da solicitação cons-
tante do oficio n. 17, de 30 de janeiro
$10ste ano, .êste iNfiolgerio já se catou-
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pren.sa Nacional, procedam ao empenhã
-prévio . da respectiva despêsa, conforme
determina o art. 1°, letra b, combinado
com o art. 35, letra c, do regulamento
baixado com o decretb n. 20,902-A, de
31 de dezembro de 1931.

Como medidaprelinainar, torna-se ne.
cessario que esse Departamento indique
a esta Diretoria Geral as quotas que de-
verão ser déstacadas do "Material" --.
sub-consignações — Material de consu-
mo, etc., das diversas dependencias des-
sa repartição, afim de se poder provi-
denciar junto á Comissão Central da
Compras, para que fiquem as referidas
quotas em ser na escrituração do Trit tu-
nal de Contas, á disposição desse Depar-
tamento.

Identico ás demais repartições desta
ministerlo.
• — Ao Sr. diretor da Despésa Pú-
blica:

N. 466 — Transmite as cópias dos de-
cretos de 7 do corrente, em virtude dos
quais foram postos em disponibilidade
os seguintes funcionados das extintas
oficinas graficas e de 'encadernação da
Biblioteca Nacional:.

Das oficinas graficas:
Alvaro •Meirelles dos Passos, inspetor,

teníco;
• Luiz Peyr6, foto-gravador;

Luiz Soares da Silva, compositor-pa.-
ginador;

Jorzelino Pinto, impressor.
Da oficina de encadernaçã.n;"
Sebastião de Oliveira Guedeà, mestre;
Mario de Almeida Cardoso, contra-

mestre;
Laudelino Fernandes, oficial encader-

nador;
Juvenal Augusto Lege, oficjal encader-

nador;
Raymeundo Neonato da Costa, oficio

encadernador;
Arnaldo Gomes de Araujo, oficial en-

cadernador;
Firmino Thomé da Silva Ramos, ofis

cial encadernador;
João Calixto dos Anjos, oficial enca-

	

dernador;	 -
Luci Pereira Martins, oficial encader-

nador;
Armando Antonio Sobreiro, apren-

diz.
Sr. secretário do Conselho Na-

cional de Educação:
N. 470 Comunica mie o Sr. minis-

tro, por aviso desta data. autorizou o
Departamento Nacional do Ensino efe-
tuar o pagamento da folha que veiti
anexa ao oficio siri, de 5 do corrente
mês.

Diretoria Geral de IitformaçõeS.
• Estatistica e Divulgação
ÊXPEDIENTS 1SO SR. DIRETOR GSRÁT,

Dia

— Ao Sr. presidente da -Comissaa
Central de Compras:

N. 464 — Para que possa este Mini-
trio dar solução - ao pedido constante do
aviso n. 403; de 7 do corrente, do Mi-
nisterio da Justiça e Negocies Interiores,
sobre empenho prévio da despêsa, pra-
ventente.de trabalhos graficos que forem
feitos' pela Imprensii . Nacional em pro-
veito desta Secretaria de Estado, no cor-
rente ano, de acórdo com' o determinada
no•art. 1°, letra b.. combinado' com 'o ar-
tigo 35, alinea e, • do • decreto ri. 20.902-A,
de 31 de dezensbro de 4931, comunica,
em aditamento ao oficio n..324. de 23 de
fevereire último, que, da dotação de réis
30:000$000 — Material — sub-consigna-
ção 2 — Material de consumo ou de	 3 de fevereiro de 1932
transformação, da Verba V, do'erçamen-
to vigente, posta . á disposição dessa • co.	 Circulares na. 163 a 466— A clivar-
missão. deverá ficar-èns s,ér naescritu- s • sos ..estabelecimentos de assistencia hos-

ração do*Tributia/	 COntaa a:asuantia snitálar, o ao' ..Sr. prefeito municipal -de

de 15:000$, para Mi. ast¡Slicaçãosde,ques Maituine; remetendo: questionados-

. se trata.	 4 •	 •	 Of idos:	 ••

• — Ao Sr. diitettils kesal' ,Élo /Departa-	 teS•P —sAo Sr.. secretário de Esta-
mento Nacional de Saddo-Pálqicá: e.n	do dos Negocios do Interior . e Justiça do

Circular n. 465 . `-:, ehinunidà prii,a os `sEstado , sle . Santas Catarina, •• agradecendo
fins conveniente ; 'er ;1 o ,: ko JMirjitei jo "d a si"remaSsãde 'cópia do decreto nú-
Justica e Negocieb ,Triterlóaess por ! aviso s; anerii199Si de '25 dejaneiro passado; em.
ri 41)' de 7 de"aarteral ,	•Lairtlidd'ddsquab,foi'aprovado-p ratifica-
providencias no Wn'tido . úê''s pi recoinen- convenio -Para a 'uniformização das
dado ás repartieõa4 idaste ! ininisteries (Sus "tiestatiaticas:edtieecicinais e conexas,' assi-•
para a execuçãOa'hs . trabalhes gráficos 'nade neSta Capital em 20 de dezembro
que 'tenham de eeti3eXecutados- pelas Im- do : ano passado

.	 ,

— Ao Sr. diretor cia Escola Politecni-
ea da Universidade do Rio de Janeiro:

N. 458 — Transmite, para as necessa-
rias informações, o requerimento em que
João Bento Nery Cadaval, contador dessa
Escola, solicita pagamento de gratifica-
ções.

— Ao Sr. secretário do Conselho. Na-
rional de Educação:

N. 459 — Em referencia ao oficio mi-
mero 128, de 5 deste mês, comunica
haver o Sr. ministro resolvido que a
despêsa com a viagem do professor Joa-
quim Amazonas, membro representante
da Faculdade de Direito de Recife junto
ao Conselho Nacional de Educação, deve
ser liquidada pela referida Faculdade.

— Ao Sr. diretor da Assistencia a
Psicopatas:

N. 460 — Tendo 'em vista os termos
da decisão do Tribunal de Contas que
denegou registro á despêsa, sob o funda-
mento de não existia saldo na suli-consi-
gnação por onde corria a mesma quando
vigente o exerciéio a que pertence, trans-
mite, para que seja a divida liquidada
de nardo com o art. 97 do Regulamen-
to Geral de Contabilidade Pública, o pro-
cesso relativo a fornecimento feito, em
1925, ao Hospital Nacional de Aliena-
dos.

Ao Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 461 A — Solicita providencias no
sentido de ser restituído a esta Diretoria
Geral osrequerimento da Sociedade Co-

__ mercialse Industrial 'Suissa no Brasil,
que acompanhou o oficio n. 2.385, de:
14 de dezembro de 1931,.

— Ao Sr. inspetor geral do Ensino
Profissional Técnico:

N. 4d3 Em solução ao oficio Mi-
mero 538, de 2 . do corrente mês, enca-
minhando o requerimento em que. Ar-
fluir Silva, escriturário da Escola de
Aprendizes Artifices de Sergipe, solicita
uma passagem em 1 classe, no Lloyd
Brasileiro, dêste porto ao de Aracaiú,
mediante desconto em folha, comunica
que o Sr. ministro resolveu conceder a
mesma passagem,,.i por equidade.

Dia 7

N. 168 — AO Sr. diretor da Contabl.
"lidado dêste ninisterio, solicitando o ford
necimento de 200 exemplares da fórmu.
la impressa para expedição do telegra-
mas.

Dia 8
Na. 169 a 184 — Remetendo questio-

nados e agradecendo os já devolvidos.
Dia 11 •	 e

N. 185 — Áo Sr. inspetor de Profila-
xia da Tuberculose, agradecendo a re-
messa da sinopse dos serviços realizados
por aquela Inspetoria, durante o ano de
1931.

N. 186 : — Ao Sr. prefeito municipal
de Itatinga, agradecençlo informações
prestadas.

Ns. 186,a 200 — Remetendo questio-
narias e agradecendo os já devolvidos.

Dia 12
Na. 201 a 217 — Agradecendo publi-

cações oferecidas á bibliotéca desta Se-
cretaria' de Estado e a remessa de me-
modas destinadas a figurar no Anuario
de Educação e Saúde Pública.

Ns. 218 a 238 — Remetendo questio-
narios e agradecendo informações- pres-
tadas.

,Ns. 239 a 242 — Respectivamente aos
Srs, diretor geral da Instrução Pública
no Estado do Amazonas, diretor geral da
Instrução Pública no Estado do Qeará e
secretário da Interventoria Federal do
Estado do Ceará, agradecendo memo-
rias remetidas pára o Anuario de Edu-
cação e Salltie Pública.

N. 243 —; Aó Sr. correspondente das-
te ministerio no Estado do Rio de Ja-
neiro, agradecendo a comunicação de
haver o Govêrno dêsse Estado aprovado
e ratificado o convenio para a padroni-
zação das estatisticas educacionais, e
conexas.

Ns. 244 e 245 — Aos Srs. correspon-
dentes dêste Ministerio nos Estados da
Bala. e de Pernambuco, agradecendo in-
formações prestadas.

N. 246 — Ao Sr. diretor geral do De-
partamento Nacional de Estatistica, „re-
metendo questionados que, por engano,
foram remetidos a esta Diretoria Geral.

N. 247 — Ao Sr. diretor da Biblioté-
ca e Arquivo Público do Estado do
Piatii, agradecendo a monografia sabre
monumentos hjstoricos .e artisticos exis-
tentes naquele Estado.

1Ns. 248 a 257 — Agradecendo traba-
lho enviados e prestando informações.

sai.'258 — Ao Sr. Luiz Vianna, comu-
nicando a sua designação para corres-
pondente do Ministerio da Educação -no
Estado do Maranhão.

N. 259 — Ao Dr. Cesario Veras, agra-
decendo á contribuição enViada.

Dias 16 a 27•
Ns. 260 a 331 — Remetendo questio-

Parlas Sabre estatistica e solicitando a
devolução dos já preenchidós; prestando
e pedindo informações; agradeeendo pu-
blicações eniadas á' biblioteca da Secre-
taria de Estado e Monografias destina-
das ao Anuario de Educação e Saúde
Pública.
• Ns: 332 e 333' — Ao Sr. diretor geral
da Inátaução Pública do Distrito Federal
e aos dire+a-res" gerais da Instrução Pú-
blica do Piauí, da Instrução Pública da

1.)	 :	
:r ^

''P"O
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Ceará, do Departamento de Educação do
Estado do Rio Grande do Norte, da Di-
retoria Tecnica da Educação' de Per-
nambuco, do Ensino PrinTario no Estado
da Paraíba, da Instrução Pública no Es-
tido de Sergipe, da Instrução no Estado
da Baía, da Instrução Pública no Estado
do Rio de Janeiro, da Diretoria do En-
eiro no Estado de São Paulo, da Instru-
ção Pública no Estado de Santa Catari-
na, da Diretoria do Ensino no Estado do
Paraná, da Diretoria do Ensino no Es-
tado do Rio Grande do Sul, da Inspeto-
ria Geral da Instrução Pública no Esta-
do dá Minas Gerais e da Diretoria Geral
da Instrução Pública no Estado de Mato
Ge4isso, remetendo varios exemplares
dos boletins enviados pela União Pan-
A oericana para serem distribuidos pe-
las nossas escolas durante o ano em que
se celebra • bicentenario natalicio de
Cleorge Washington.

laias 29 de fevereiro a 15 de março
de -1932

S s. 334 a 387 — Remetendo questio-
pavios e solicitando a devolução dos já
preenchidos; prestando informações;
agradecendo monografias destinadas a
figurar no Anuario de Educação e , Saú-
de Pública, publicações remetidas e a
c.oinunicação de haverem os governos
dos Estados do Pará e do Rio Grande do
Sul aprovado e ratificado o convenio
oara a uniformização das estatisticas
•ducacionais e conexas, celebrado nesta
1:apitai em dezembro do ano passado.

N. 388 — Aos Srs. diretor geral do
Departamento Nacional de Saúde Pú-
blica, diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino, superintendente do
Ensino Comercial, inspetor geral do En-
sino Profissional Tecnico, reitor da Uni-
versidade-do Rio de Janeiro, zelador da
Casa de Ruy Barbosa, diretor geral da
Assistencia a Psicopatas ••e inspetor de
Aguas e Esgotos, solicitando uma rese-
nha das atividades das respectivas re-
partições durante o ano de 1931.

Ns. 389 e '390 — Aos Srs. Dr. Almei-
da Cousin e José Taranto, agradecendo
pliblicações enviadas.

N. 391 — Ao Sr. diretor geral do De-
partamento Nacional de Saúde Pública,
submetendo, á sua consideração cópia de
um requerimento cbntendo uma consul-
ta sôbre a interpretação dos arts. 9 0 , e
10 do decreto n. 20.887, de 30 de de-
zembro do ano 'passado.

N. 392 — Ao Sr., Romeu Rodrigues,
comunicando haver transmitido a sua
consulta ao Dr. diretor geral do Depar-
tamento Nacional de Saúde Pública.

Ns. 393 0.394 — Aos Srs. secretário
da "American _Association of .Colleges of
Pharmacy" e Dr. Nehemias Gueiros,
agradecendo publicações enviadas.

.	 ,

Oswaldo Fajardo da Silveira, pedindo
que o exame que prestou no Externato
Santo Antonio Maria Zacharias (seu fi-
lho), seja 'valido em qualquer colegio,
sob inspeção preliminar. — Submeta-
se o aluno a exame de admissão no co-
legio onde pretenda matricula.

Marilia Nascimento e Iracema Nasci-
mento, normalistas pela Escola Normal,
oficial de Juiz de Fóra, pedindo que os
seus exames feitos no curso normal, se-
jam validos para a matricula em cursos
-superiores. — Não podem ser atendi-
das, -pois, os exames feitos em escolas
normais não tem valor legal para o fim
da matricula nos cursos superiores.

Severino de Araujo Isaias, aluno ma-
lriculado no 3° ano medico da Faculdade
Fluminense de Medicina, pedindo CILle
lhe seja concedida por equidade pron-
ção ao 30 ano. — Não se tratando de
-instituto federal não ha o que deferir.

Antonio Augusto Terra, pedindo re-
gistro de diploma. — Apresente o seu
diploma.

Walter Albino; pedindo matricula no
4 ano do Instituto La-Fayette.

Or	 • •rija-se ao Colegio Pedro II.
• José Bernardino Corrêa, pedindo re-
gistro de diploma..— Reconheça as fir-
mas do então inspetor, do diretor e do

Departamento Nacional do Ensino

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Monowial /te Bento Cerqueira Cesar e

outros, 'Definido aprovação com média
inlimiyr a 5 . mio podem ser atendi-
dos.

Claudinnor Braga, solicitando devolu-
1:i; ‘ , 	 taxa.. — Nada ha que deferir.'

;areia Sanes Lagoeiro, solicitando au-
tw. ização para prestar presentemente
eames 41f, .preparatorios. .e vestibular na

Faculdade de Direito de Niteroi. — 1117
deferido.

Vicente de Campos, solicitando trans I
ferencia da Escola de Farmacia de Botu
catú, para 'a Escola de Farmacia e Odon
tologia de Piracicaba. — Nada ha qu
deferir.

Geraldo Cardamoni e outros, solicitan
do revisão de médias no exame vestibiir
lar na Faculdade Fluminense de Medl-
cina. — Indeferido, ^á vista das infoii-
maçAes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

Fernando Tavares da Ponte, pai o
menor José Barbosa Tavares, pedin o
que seja o mesmo matriculado em uiva
das turmas suplementares do Colegio
dro II. — Dirija-se ao diretor do Cole-
gio Pedro II, na secção em que Preten e
matricula.
- Jõsé Pinto de Siqueira, pedindo

crevê-lo em exame de 2' época no o-
legio Pedro II. — Dirija-se ao dire
do Colegio Pedro II.

Carlos Corrêa de Camargo Aranha,
do menor José Aranha, pedindo auto
zação para prestar em 2 1 época o exa	 secretário do instituto na vida escolarde inglês. — Indeferido, á vista los apresentado.
despachos anteriores do Sr. ministro, 	 •José Francisco Silva, pedindo certidãoen-1 casos identicos. 	 do documento referente ao periodo de

Gilberto Barros e outros, pedindo ua seu curso de engenheiro de -, estradas,inscrição seja transferida para outro gi- pela -Escola Internacional de !Scranton
nasio. — Não ha o que deferir. 	 • , Pensylvania, U. S. A., anexci' ao pro-• Affonso Mala Bezerra, solicitando ins- cesso no qual pediu o registro do seu
crição no 'exame vestibular na Es ola •tatulo. — 1)(..-se certidão.•Hannemanniana. — Dirija-se ao dir , tor
da escola.	 Registro de professores- Manoel MOura Barretto, pedindo a to- 	 -
rização para prestar exame vestibula no 	 Alipio Nery Machado. — Deferido.
Instituto Hahnemanniano. — Dirija-se	 Moacyr Cabral. — Deferido.
ao diretor da escola. 	 Francisco Valio, Joaquim Carlos Aze-

	

José de Paiva Magalhães, aluno da Es- 	 o_113 e Oscar Villaça. — Deferidos.
cola de Farmacia. e Odontologia de São	 Manoel da Costa Ribeiro, Marcos Ragio
Sebastião do Paraizo, pedindo transfe- de Salles; Maria -Luiza Beltrão,
renda para ano correspondente de aca- • David de Freitas, Osmundo Lima, Oscat

• demia oficial ou equiparada. — Estan- • Luiz Vieira Ferreira, Olindio Mariano,
do terminado o prazo legal . não óde Renato Firmino Maia de Mendonça,

• ser transferido.	 Sylvio Lisboa da Cunha, Victor Vicente,
Raul Pitanga Salles, pedindo que seu ' Victor ' Carlos da Silva, Vicente Gomes

- filho João Telles Pitanga, possa rea izar Vieira Dantas, Varal Leite Bandeira de
agora os exames das materias. que du- Mello, Alexandre Passos da Silva, Arin-
rante todo o ano estudou. — Não ióde da Pedrinha Bezerra e l‘loysés Xavier de
ser atendido á vista do art. 4°. cld de- • Araujo. — Satisfaçam as exigencias do
ereto n. 20.630.	 . decreto n. 20.630.

Joãu Nannetti, aluno do 1°. an3 do João Augusto Pereira Junior e Ma-
curso farmaceutico da Escola de Fa ana ••• noel Alves Ribeiro..— Provem o ale-
cia e Odontologia de São Sebastião do -gado quanto ao n. a, do art. 2°, do de-.
Paraizo, pedindo lhe seja dada tra sfe- ereto n. 20.630.
rencia para no correspondente de aca- - João Gemido Leite -e Noel. Carlos dos
demia oficial ou equiparada.	 Santos. — Especifiquem as disciplinas
do terminado -o prazo legal, não póde lecionadas. 	 •

Inge .Figueira Machado. — Prove oSer transferido.
Dagmar Monteiro^ de Barros; pe indo alegado quanto á geografia e H. da Ci-

que seja.autorizado 9 Ginasio Dioc sano •:^vilização..
a fornecer guia • dó transferencia p ra OS	 Jair de • Siqneira ..13iteneourt. — De-
menores Geraldo e Mulo Oscar de Bar- :.	estabelecio,i,ePto em que exerce
ros Arruda.— Os candidatos deveu sub- 'ou exerceu o ningisterio.
meter-se a exame no Ginasio Gue es de	 Maria de A'ssis-'C'esar. — Legalize o
Azevedo, em Baurú, caso- pretenda mi-' documento • tèferenler ao n. 5. — Espe-
tricula nesse estabeleéimento.	 -	 cifique as disciplinas'lecionadas.

	

Odorico Victdr do Espirito Sant , • -pe-	 Maria Conceição Gonçalves. — Sele a
dindo validade de exames presta os na públiea-fórind
Escola de 'Medicina- Veterinaria . do Exer,:: Tyc,hio Ottilio • ile i 'Siqueira Machado.;
eito. — Dirija-se ao 'diretor da 	 tMe, Os decurnontos apresentados.
dade de Medicina da Universida e do .:.: (-4astão Als-a,res;1-1(.0 'A.zevedo Macedo,
Rio de, Janeiro.-	 ,	 ,	 João - Dayys., • ,`A,latia'	 . Castro Lopes, Ma-

Lauro Fontes; pedindo inscriçã 'para nria . Peiledo,," guria Anialia alattoso Leal
o exame vestibular - da !Escola :do MediL Medeiros.„-r- .t'uniiitam as exigencias do
cina e Cirurgia do Instituto Halmeinas,d decréto n. ."..0030., •
niano, por não ter podido fazer no temp -o	 :Tai;bas • CaValcanti tde Aprigio].	 Espe-
proprio, devido ao seu,estado
— Já tendo tido inicio as atdas,,nã
stAC* atendido.

cifique as disciplinas requPridas
Ode.,	 . Filho, Francisco

• r• Pó tugal NeVeá; Paulo da Cunha Nohro-t; 
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ga-e Subael Magalhães da Silva. - Es-
pecifiquem as disciplinas leeionadas.

Eurieo da Cunha Ferreira Rabello,
Joaquim Posidonio, Luiz de Gonzaga
Rodrigues Ladeira, •'Nilo • Fernandes,
Olho de Oliva Costa e Pedro Vez. --.
Cumpram o determinado no n. 4, ar-
tigo 1 2°, de decreto n."20.630.. 	 , •	 •

Daniel Laeé Brandrio. Cumpra as
exigeneias dos ns. 4 e 5, do art.. 2°, do
decreto n. 20.630.

Francisca Jardim. de Araujo. - Sa-
tisfaça o exigido, no n. 2, e ein H. da
Civilização.	 ,

Ornar Freitas de Almeida. - Satis-
faça o que exigemos ns. 4 e 5, do ar-
tigo 2°, em matematica, e o n. 4,. em
português. •

Vicente de Paula . Castilho. - Cum-
pra o que determina o n. 4, do art. 2",
do decreto n.' 20.630.

Ary Monteiro Lopes; Adalberto Canta-
rine Labatut, Corregio de Castro, Fran-
cisco de Almeida Gazes, Fontenelle Tei-
xeira da Silva,.Genesio , de Faria Ribeiro,
José Sotero dos Santos, José.. Luciano
Lopes, João Baptista luva, João Baptista
Bisire Julio Esnaty, Judith Gouvêa,
Pinheiro Baptista,:Leverge José da Cruz,
Luis . de Abreu Paula Freitas, Manoel
Augusto Corrêa de Albuquerque, Mau-
ricio Oscar da Rocha e Silva, Maria Gue-
des Naylor, Oswaldo de Sá Couto, Per-
sival -Benevides de Azevedo, Thales Al-
meida GuimarãeSo Waldemar de Carva-
lho. Satisfaçam as exigeneias do de-
creto n..

Carlos da Fonseca e Henrique Lagden.
- Satisfaçam-se o exigido no n. 5, ar-
tigo 2°, do decreto n. 20.630.

Aristides de Cairmos, Annita . Gonçai-
VeS Bastos, Gyro Nunes . Ferreira, ..Do-
mingos de Paula Aguiar, Elvira • Sehmid
Vianna e Gilberto Oliveira de Barros:-

Satisfaçam o que determina o h. , 4,
do art. 2°, do decreto. n. 20.630. 	 ••

Alba Guimarães Plaisant,.Diva Monte=
negro Paraiso, Honorato .Faustine de
Oliveira; ignacio Teixeira dd'Andrade e
Ivan .Mariano	 .Especifiquem
as disciplinas lecionadas	 .

Altine Cdrtes PireS; • ,Clodomiro Rodri-
,

gues de Vasconcellos, ' Maria 'Edith •de
Mendonça., Oswaido Pereira da Cruz. Po-
tiguar .de Çervalho Veiga,.Plinio Ribeiro
Baptista Leite e Pedrb •Garare. - SatiS--;
façam o exigido no ia. 5, art. 2°, do de-
creto n. 20.630.	 •	 •

Arthur Alvaro de Noronha, Edmundo
de Gouvêa Gordilho, FranciSco Barroso
Salgado e Luiz ,Cassiano da, Silva. -
Cumpram o determinado nos' ns. 4 e à,
:art. 2°, do decreto n.'20.630.

Alfredo K. Anders. - ,Satisfaça
exigencia relativa ao, 'ri. 5, art., 2°, do
decreto n. 20.630.

Maria Ovitlio Junqueira. - Deve le-•-
galizar o documento referente . ao n. •5,
art. 2", de decreto n. 20.630.

7.ilda de Almeida Sampaio. '-'Satis-
faça o exigido no n. 4,,e legalize, o'do-
eutnento referente a0 , 0,	 2° do
decreto n. 20.630. . 	 •

Antonio da Gostá Meia,' Antnnio.eurry
Carneiro, Annie Ganditt.,Gdimarães;
bina Salgado Fausto,, )era" Villares, .Eu-
rico Funandes, Maria,;Luizà:'do Val Vil-
lares .e Zuliniro Gomesde:pinho. - Sa-
tisfaçam as exigencia deçue trata o
n, 6, art. 2°. do decreto 
, Olavo Baeta Coelho--- Ciprira

exigem os as. 4 e 5, ,1 nre . 	 do decretO
. 20 . 630.
Oswaldo Castro. ,---atiSfaça oqde

exige o ii. 4, art..2° do`.décreto•.ninnero
20.620.

•• Orda/ino Rodrigues. - Satisfaça o
exigido no ia. 5, art. 2°, do decreto nú-
nloro 20.630.

Mario Moraes. - Cumpra o determi-
nado.nos ns. 1,. 2, 3 e 5, art. 2°, do de-
creto n. 20.630.

Mario Bittencourt. - Legalize o do-
cumento' referente ao n. 4, art. 2°, do

. decreto n. 20.630, e apresente 'Certifi-
cados de aprovação em algebra e geo-
metria para completar a inscriçã.o em
matematica,' de acôrdo com a sedação
do decreto n. 29.890.
. José da Silva Aranha. - Indeferido.

Carlos Moia. - Deferido.
Maria Stela Vieira Neto.- Legalize o

documento relativo ao n, 4, art. 2° do
decreto n. 20.630.

Manoel Alves Afonso. -- Legalize o
documento relativo ao n. 4, art. 2° do
decreto n. 20.630, e especifique as dis-
ciplinas lecionadas.

João Firmino 'de Moraes.- Apresente
-o documento exigido no n. 4, art. 2° do
decreto n. 20.630.

João José Fernandes Veiga.-- Satis-
faça o exigido no n. 5, art. 2' do decreto
n. 20.630.

Humberto da Silva Araujo.- Cumpra
o exigido nos ns. 1, 2, 3 e 5,- art. 2° do
decreto n. 20.630.

Gerson Lima e Moita.- Legalize o
documento referente ao n. 1, art. 2° do
decreto n. 20.630,

Euriperies Vieira de Gastilhos.- Sa-
tisfaça - o exigido nos as. 4 e 5, art. 20
do 'decreto n. 20.630.	 ^

Ary Menna Barreto Pinto.- Séle as
públicas fórmas apresentadas.

iDemetrio Irahy Badare.- Especifique
as disciplinas requeridas bem corno as
lecionadas.

Francisco de, Barros Lesse Junior.-
Séle a pública fórma exibida e especi-
fique as 'disciplinas lecionadas.

• João Damasceno Vieira.- Sele o de-
aumento referente ao n. 4, art. 2° do
decreto n. 20.630.

Pendes Ribeiro Baptista Leite.- Le-
galize o documento relativo ao n.4, ar-
tigo • 2" do decreto n. 20.630, e esPecifi•
que' as disciplinas -lecionadas.

Trajano Pereira da Silva.- Especi-
fique as. disciplinas lecionadas.

AricistO Espinheira.- Satisfaça o exi-
gido nos as. 1, 2, 3 e 5, art. 2° do decre-
to n. 20.630, bem como o n. 4 deste ar-
tigo em desenho.

Alberto Pereira de Azevedo.- Deter-
mine o tempo de exercicio no magisterio
conforme exige o n. 4, art. 2° do decre-
to n. 20.630.

Alvaro Biolchini.--- Séle os documen-
tos relativos aos as. 4 e 5, art. 2° da
decreto n. 20.630.

Antonio Barbosa Guimarães.- Séte as
documentos referentes aos as. 4 e 5, ar-
tigo 2° do decreto ri. 20.630.	 •

Paulo Lanro.-.Séle os atestados apre-
sentados e satisfaça os as. 4 e 5 art. 2°
do decreto n. 20.630. em Filosofia.'

Leonor Reimão	 Deferido.
Alexandre Enrico .Soumier, Abigail

Barrouin Sandy, Pedro Candiota e Piaci-
do Roth.---, Legalisern os documentos
apresentados.

Ismael Brasil Corrêa.- Declare Os
estabelecimentos em que tem lecionado.

Jóãci f Chugas de .Miranda.- Séle a pú-
blica fórina apresentada.

'Joaquim Diogenes.- Satisfaça o fiX
gido 'no re. 5 do' art. 2° do. decreto nu-
mero-20.630, bem •ccmo o n. 4 do mesmo
antigo, em ingtés, algebra e H. Natural.

Meinrado Mattrnann.- Legalize os do.
cumentos exfbidos excepto o referente
ao n. 4 já aludido:
. Alexandre Emillo Soumier.	 Deferi.
.do.

Mario .de Souza Martins,- Cumpra 0
determinado nos ns. 4 e 5, art. 20 dO.
decreto n. 20.630.

José Carvalho.- Deferido.
José Martins.- Deferido.
Ilka, Vez Figueiredo.-- Deferido.
_Vrnani Figueiredo Cardoso.- Deferi-

do.
Hygino Aliandro.- Indeferido.
Archimedes Dutra, Christiano AugustO

France, Gemino Vicente Bergenson, Clau-
dio Vianria, Dagoberto Cruz, Elisa Este-
phania de Alencar, Francisco de Menezes
Pimentel Junior, Franz Stangelberger e
Haroldo Bezerra Cavalcanti. - Deferi-
dos.

Antonio Vitor Souza Carvalho.- In-
deferido.

Ricardo • Rodrigues Vieira, Antonio
Cainpelo e Yára Esteves.- Deferidos.

Raphael Martins Ferreira.-- Indeferi-
do.

. Departamento Nacional de SÍRIO^
Pública

( SECRETARIA GERAL
rIRETORIA DO EXPEDIENTE

ror portaria de 14 de março corren-
te, foram concedidos três inêses de li-
cença, nos termos do art. 8°, n. I, do.
decreto n..14.663, a partir de doze de,
.fevereiro último, a Antonio José da
Gama, trabalhador do Serviço do Sa-
neamento Rural. •

Expediente de 15 de março de 1932
Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. ministro das Relações Exte-

riores, no sentido de que o consul do
Brasil em Hamburco vise unicamente
as cartas de saúde do modelo n. 1, de
acórdo com o que fui concedido á firma
Theodor Wille & Comp., Limitada, vis-
to a mesma haver solicitado abolição do
modelo n. 2, de cartas de saúde emiti-
das pelo porto de Hamburgo. (Aviso
E. 30.)

Ao diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino, no sentido de ser
este departamento informado quais os
fundamentos que determinaram a mu-
dança de nome do cirurgião dentista
Gestão Renato da Costa Ramos, para a
orientação do despacho a ser proferido
no requerimento do interessado e di-
rigido a esta repartição, visto o mesmo
haver solicitado rectificação de nome,
alegando já ter esse departamento con-
cedido identico favor. (Oficio E. 631.)

Ao diretor geral de Informações, Es-
tatistica e Divulgação, do Ministerio cta
Educação e Saude Pública, no sentido
de serem remetidos boletins ,dessa di-
retoria, ás seguintes dependencias deste
departamento, que não os receberam:
dois exemplares para a Biblioteca e um
exemplar para cada unia das outras:
Hospital D. Pedro II, Hospital Paula
Candido, chefia da Fiscalização do Ser-
viço do Leite, Serviço de Fiscalização de
Carnes Verdes, Fundação Gaffrée Guin- .
Ie. Leprosario de Curupaiti, Serviço de
Oftalmologia. Inspetoria de Profilaxia
da Lepra e Doenças Venereas, Centro de
Saude de Inhaúma. Centro de Saude de
Jacarépagná e Centro de "Sande de
Hangú. (Oficio E. 627.), •
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;HARTO OFICIAL	 :Março de 1932

Remeteram-se: 	 •	 i
Ao secretário da Educação e da Sande

Pública de São Pau/o, : o laudo n. 277,
da inspeção de saude a que foi sameti-
da a professora das Escolas Reunidas de
Campos do Jordão, em São Bento de Sa-
pucaf, nesse Estado, D. Margarida Lo-
renzini. (Oficio E. 633.).

Restituiu-se:
Ao diretor dos Serviços Sanitarios do

Distrito Federal, o documento perten-
cente ao servente de la classe da Inspe-
toria dos Serviços de Profilaxia, Fran-
cisco Ilenrique de Lima, uma vez que
foi feita a averbação do tempo de ser-
viço nas capatazias da Alfandega do Rio
de Janeiro. (Oficio E. 634.)

Comunicou-se:
Ao 2° delegado auxiliar da Policia do

Distrito Federal, em resposta ao oficio
n. 643, de 27 de fevereiro último, co-
municando a este. departamento que os
moradores do predio n. 205, da rua
Marechal Floriano se recusavam a_ re-
ceber a visita dos mata-mosquitos, não
ser verdadeira essa denuncia, visto de-
ta par, em papeleta de 9 do corrente, o

Sr. chefe daquêle Distrito Solitario,
tiue o citado predio é visitado semanal-
mente, sem que haja qualquer irregu-
laridade. (Oficio E. 626.)

Ao inspetor, interino, de Demografia
soldaria, que o Sr. diretor geral do
Informações. Estatistica e Dividgação
da Secretaria de Estado consigna os
.seus melhores agradecimeitos ao senhoi
inspetor de Demografia Sanitaria. dou-

. ler .1. F. Sam paio Vianna P inspetor, in-
terino. Dr. Eurico Rance]. • pela bõa
vontade com que, num bem eomPreen-
dido espirito de coo:ieração, sempre
icollierain o diretor da secção. enctirre-

gado de organizar o.-Boletim do Minis-
terio da Educação e Saude Pública,
cuja feitura material ateista a compe-
t encia dos p rofissionais que nela inter-
vieram. (Oficio E. 629.)

Agradeceu-se:
Ao chefe do Serviço do Departamento

de Saude, Assistencia e Previdencia So-
cial do Maranhão. • a remessa da cópia
das notas referentes á Sande Pública
nesse Estado, organizadas por essa che-
fia. e já enviadas á Diretoria Gera/ de
Ti formaçdes. Estai ist ica e Divim lgacão
,;() Ministerio da Educação e Saude

(Oficio E. 630.)

Requerimentos ,lespael-:•ados
Pelo Sr. diretor geral: •
Pranklin de Sonza. pedindo akerba-

pão de tempo de serviço. •"Ren 221-32).
4- Deferido, á vistr 110 narecer.

Pelo diretor do Exp o diente: .
Carlos . Ravmundo Carvalho Ribeiro,

pedindo férias intercaladas. (Recr. 229-
— Deferido, nos termos do parecer.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS
Dia 15 de março de 1932

, Requerimentos despachados
Alberto Mulethaler. Americo de Abreu

Short, Armando P. Neubern, Elisabeth
A. deis. Elias Miranda, Gilda S. Gui-
marães. Pedro Castoldi, Noemia Stella e
Lydia Hime, Manoel Leite Machado, Ma-
ria Teixeira, José Vieira Gomes, Antonio
Alves Trindade. Vicente Miggliolaro,
Demitia B. Cruz, José Monteiro Rezende,
José Braz Camara, João Baptista, Luiz
T. Fonseca. Albino Deus Teixeira, Carlos
conteville &•-, Comp., Maria Antonia, Ma-

noel C. Xavier, Augusto F. Carv lho e
Corina F. Cardoso. — Deferido.

Ernani N. Ribeiro, Elpidio B. P.. do
Lago; Leon Morimont,.' Mario 11 rreira
Braga, Companhia Predial, O tomar
Moller, Maria F. Marius, Joaqum Fer-
reira, Maria A. de Oliveira e Rom lo do
Mattos. — Certifique-se.

João da Costa. — Restitua-se .me jante
recibo.

João Nunes dos Reis. — Transfi a-se.
- Sociedade Biblica Americana e elsoa
Bougounet. — Junte certificado ie re-
visão de numeração.

Antonio José Oliveira. — Pra are a
Ode de distribuição interna.

" Manoel Ferreira e Ramiro 11. Sil a. —
Aguarde oportunidade.

Rosa Dias Bliering. — Não h que
deferir.

José Kemp e Manoel N. Siquei
Indeferido.

Cezar Mello Cunha. — Compar ça a
secção de expediente.

Ignacio R. M, Machado. — Comi areça
para esclarecimeno ao eseritori do
1° Distrito.

João Simões Pecegueiro. — Mantenho
a multa, imposta em gráu de reincid ncia,
uma vez que ficou constatada a nova
intervenção praticada no medidor com
todos os carateristicos de fraude.

Ministerio da Fazend
Por portaria de 15 do corrent , foi

'concedido permissão para se afast, r da
exercicio de seu cargo, por três èses,
ao coletor das rendas federais eni .! imo-
rés, no Estado de Minas Gerais.. José
Penne Martins da Costa, a partir da data
em que a repartição competente tiver
conhecimento oficial desta concessã4.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimento despachade:
Pelo Sr. ministro:
N.2.082, de 1932 4.— Olympic) Fi-

lho, ex-guarda da policia aduaneir da
Alfandega de S. Luiz, pedindo sua no-
meação para o mesmo logar.— In efe-

decisão desse Conselho dando provimen:
to ao recurso interposto par J. R. Pires
Lt Comp., do úto da Alfandega desta Ca*
pitai que considerou como obras de ma-
deira não classificadas, da taxa de 50 %1
ad-valorem, do art. 394 da Tarifa, a
mercadoria despachada pela nota nume-
ro 8.041, de 1931, can-ine comunicar*
vos, para os fins convenientes, que o se-
nhor ministro, em data de 23 do mês'
pasSado, proferiu o seguinte despacho_:i

"Procede a preliminar levantada.
O recurso foi interposto com preteri-

ção de um dos requisitos essenciais — à
deposito da respectiva multa ou o com-
petente termo de fiança.

Dest'arte, não poderia a repartiçãõ,
originaria dêle conhecer, .á vista do que,
taxativamente, dispõe o art. 660 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas
Mesas de Rendas.

'{sZessa situação, isto é, como inexisten-
te, permaneceu até o .escoamento do pra-
zo legal para a sua apresentação, conta-
do da data em que á parte tomou ciencia
da primeira decisão, que é a recorrida.:
E, assim, sobreveio, automaticamente, a,
perempção. Dou, portanto, provimento
ao recurso do Sr. representante da Fa-
zenda Pública, para restabelecer a deci-
são julgada insubsistente pelo Conselho
de Contribuintes."

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 67 — Declarando que o Sr. minis-

tro resolveu autorizar a referida Dele- 4,
gacia a mandar submeter a inspeção de
saúde, para efeito de . aposentadoria ex-
oficio,'o 4° escriturado da Alfandega
Belém, Abelardo da Silva Ferreira.

— Ao Sr. delegado fiscal na Paraiba:;
N. 28 — Declarando que o Sr. minis-

tro resolveu indeferir o requerimento
em que Telernaco de Assumpção Santia-
go Pede sua reintegração no logar de co-
letor federal da 2" coletoria de ,Santa
Rita, no referido Estado.

• Expediente de 15 de março de 1932
Do Sr. contador geral:
N. 604 — Ao Sr. diretor gerente do

Banco do Brasil, remetendo PrOresso P ro
-tocolado nesta Contadoria, sob n. 1.508,

de 1932. .	 •
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias

Seccionais:
• N. 605 — Réde de Viação Cearense —

Sobre promoção e desligamento de fun-
cionado.

N. 606 — Delegacia Fiscal no Ceará
Remetendo decreto de promoção de fun-
cionado.

N. 607 — Ao Sr. diretor da Réde de
Viação Çearence — Comunicando pro-
moção de funcionario. •

N. 608 — Ao Sr. delegado fiscal do;
Tesouro Nacional no Ceará — Sabre dis-
pensa e promoção de funcionado.

N. 009 — Ao Sr. chefe da Sub-Conta-
doria Seccional na Delegacia Fisc'al no
Paraná — Sobre diferença entre os to-
tais dos balanços de reeeita e despesa
mensais e a demonstração que acompa-
ilha o balanço definitivo do exercicio de
1930, dessa Sub-Contadoria.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seccionais:-

Ns. 610 a 616 — Alfandegas de Recife,
Baia, Vitória, S. Francisco, Porto Alegre,
Rio Grande e Corumbá — Sobre remess4
de material de expediente._

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR eenm
Dia 15 'de março de 1932

Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro;

:N. 113 — Comunicando que O	 mi-
.

nistro. atendendo ao que solicitou à', m-
tadoria Central da Republica e tend nu
vista a informação prestada pela In Sija
Inspetoria, resolveu permitir que 4°

.escriturario da referida Alfandega, An-
tonio Rodrigues Corrêa da Costa, me
posse do dito cargo na Alfandega de Co-
rumbá, marcando-se-lhe, porem, o p azo
de trinta dias para que o mesmo se a re-
sente á sua repartição afim de asst mie
o exercicio• das respectivas funções.

— Ao Sr. presidente do Conselh de
Contribuintes:

N. 212 — Restituindo-vos o ine uso
processo, encaminhado com o vosso fi.4
cio n. 84, de 12 de .fevereiro últim,
que está junto o •cle n. 16 R. de 12 de
janeiro deste ano, era que o Sr. rerre-.
sentante da Fazenda Pública recorre da.	 .
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EXPEDIENTE DO ER. 11-1 ¡SISTRO

Dia 20 de fevereiro, de 1932. ,

N. 41.904, • de 1926 — Requerimento
do Dunshee de Abranches, como procura-
dor de Hansen Studt, de Hamburgo,
pedindo pagamento de mercadorias ven-
didas em leilão na Alfandega de Recife. •
Despacho: — Proceda-se de acôrdo com
o parecer.	 . .

Dia 10 de março de 1932
N. 771, de 1932 — Telegrama de De-

jard de Mendonça, sobre desembaraço de
papel para jornal. Despacho: — Dirija-
se, querendo, á Alfandega de origem.

N. 46.378, de 1929 —• Requerimento
da Companhia Siderurgica Belgo-Minei-
ra, pedindo reconsideração de despacho.

• Despacho: — Deferido, em face do pa-
recer do Sr. sub-diretor.

• N. 6.656, de 1932, requerimento do
Radio Club do Brasil, pedindo isenção de
direitos. Despacho: — Indeferido de
acórdo com o parecer.

EXPEDIENTE DO S .R. DIRETOR

Dia 44 de março de 1932
N. 6.80, de 1932 — Requerimento de

Cecil Rodrigues da Cruz, corno procura-
dor cio eX-corretor Antonio Carlos Pon-
tual Machado, sobre levantamento da
caução eliaixa de fiança. Despacho: —
Preliminarmente satisfaça a exigenc,ia.

tacto, Conforrbe consta dc; oficio da Di-
retoria Geral n: 70, de limitem datado.
(Processo ri. •J.1.900, de 1932.)

— Ao Sr'. delegado fiscal • no Rio Gran-
de do Sul: . •
- N. 54 — Coniunicandb que o Sr. mi-
nistro, por despacho de '2 do corrente,
resolveu designar ó agente . fiscal do im-
posto de consumo do interior deste Es-
tado, Sezefredo Soares, para exercer, em
comissão, o cargo de inspetor fiscal do
mesmo imposto,. TIO Estado cio Rio de Ja-
neiro, • confornie- consta do oficio da Dire-
•toda Geral, a. 70, de liontem .datado.
, (Processo n. 11.900, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 55 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 2 do corrente,.
resolveu dispensar o agente fiscal do im-
posto de consumo da Capital desse Esta-
do, João de Freitas Valle, da comissão le
inspetor fiscal do mesmo imposto no Es-
tado de São Paulo, conforme consta do
oficio da Diretoria Geral n. 70, de Imi-
tem datado. (Processo n. 11:900, 'de
1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
.Santo:

N. 11 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 2 do corrente, re-
solveu designar o agente fiscal do impos-
to de consumo do interior desse Estado,
Cyro Marinho de Carvalho, para exercer
a • comissão de • inspetor fiscal no Estado
do Maranhão, conforme consta do oficio
da Diretoria Geral, n. 70, de hontem da-
tado. (Processo n. 11.900, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal na Bafa:
N. 57 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, por despacho de 2 do
corrente, resolveu designar o agente fis-
cal do imposto de consumo do interior
desse Estado, Nelson Barreto Vinhas,
para exercer, em comissão, o cargo de
inspetor fiscal do mesmo imposto no Es,-
tado do Rio Grande do Norte ficando as-
sim sem efeito a designação anterior
para o Estado do Maranhão. conforme
consta do oficio da Diretoria Geral n. 70,
de hontem datado. (Processo n. 11.900,
de 1932.)

,-.- Ao Sr._delegado fiscal no Rio Gran-
de de Norte:	 .---

N.. 17 — Comunicando que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 2 do corrente, re-
solveu designar o inspetor fiscal do im-
posto dá consumo nesse Estado, .Abraham
Pereira. da Moita, para exercer identiea

,.comissão,nnEstado de S. Paulo, confor-
me consta do oficio da Diretoria Geral
n. 70, de hontem datado. (Processo nu-
mero 11.900, de 1932.) 	 .

Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do-Norte: ..-•

N. 18- -Comunicando que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 2 do corrente, re-
solveu designar o agente fiscal do impos-

•. to: de consumo do interior do Estado da
Bafa, Nelson Barreto -Vinhas, para exer-
ce,- em comissão, nesse Estado, o carga
de 'inspetor' fiscal do mesmo imposto,

•conforme consta do oficio da Diretoria
Geral n. 70, de hontem datado. (Proces-
so • n. 1 lf:900, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
• NE-16 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro, por despacho'cle 2 do corrente, re-'
•solVeu temi" sem efeito a designação dá
a s•

b
ente - fiseal do imposto de consumo do

interior do , Estado da Baia, Nelson Bar-
reto Vinhas,' para exercer nesse Estado á
comissão de inspetor fiscal do ciesmq

imposto, conforme consta do oficio d/
Diretoria Geral n. 70, de liontem datada.
(Processo n. '11.900, de 1932.)

N. 17 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, por,despacho de • 2 do corrente, re-
solveu designar o agente fiscal do impos-
to de consumo. do -interior do Estado do
Espirito Santo, Cyro Marinho de Carva-
lho, para exercer a comissão de inspetor
fiscal do mesmo imposto nesse Estado,
conforme consta do oficio da Diretoria
Geral a. 70. de hontem datado. (Proces-
so n. 11.9(19, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará::
N. 24 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 2 do coPrente,
resolveu designar o agente fiscal do im-
posto de consumo do interior desse Es-
tado, Abraham Pereira da Afoita, para
exercer, em comissão, o cargo de inspe-
tor fiscal do mesmo imposto no' Estado.
de S. Paulo, conforme consta do ofício
da diretoria geral n. 70, de hontem da-
tado. (Processo n. 11.900, de 1932) .

N. 217 — Declarando ao agente fiscal
do imposto de consumo da Capital do
Estado do Rio Grande do Sul, João de
Freitas Valle, que o Sr. ministro, por
despacho de 2 do corrente, resolveu dis-
pensá-lo da comissão de inspetor fiscal
do mesmo imposto no Estado de São
Paulo, conforme consta do oficio da ai-
retoria geral n. 70, de hontem datado.

N. 218 — Declarando ao agente fiscal
do imposto de consumo no interior do
Estado cio Rio Grande do Sul, Sezefrecio
Soares, que o Sr. ministro da Fazenda.
por despacho de 2 do corrente, resolveu
designá-lo para exercer, em comissão, o
cargo de inspetor fiscal do mesmo im-
posto no Estado do Rio de Janeiro, con-
forme consta do ofício da diretoria ge- •

• ral n. 70, de hontem datado.
Outrosim, que fica designada a se-

gunda zona de inspeção do mesmo Es-
tado para o exercicio de suas ffinções..

N. 219 — Delarando ao agente fiscal
do imposto de consumo do ifiterior do
Estado do Espirito Santo, Cyro Marinho
de .Carvalho, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 2 do corrente, reSolveu desig-
ná-lo para exercer, em comissão, o car-
go de inspetor fiscal do mesmo imposto
no Estado do Maranhão, conforme coiis-
ta do oficio da diretoria geral a. 70, de
liontem datado.

N. 220 — Declarando ao agente fiscal
do imposto de consumo no Interior do'
Estado Jia Imita, Nelson Barreto Vinhas,
que • o Sr. ministro, por despacho de 2 do

• corrente, resolveu designá-lo gara exer-
cer a comissão de inspetor fits.c-al da
mesmo imposto no Estado do Rio Gran-
de do Norte,- ficando sem efeito a de-
signação anterior, para o Estado do
Maranhão, conforme consta do oficio da
diretoria geral n. 70, de honteni datado.

N. 221 — Declarando ao agente fiscal
do imposto d.e consumo no Estado da
Rio Grande do Norte, Abraham Pereira
da Moita, presentemente nesta Capital,.
que o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho de 2 do correntee, resolveu desig-
ná-lo para exercer identica função na.
Estado de S. Paulo.

Outrosirn. que fica distribuida a ter-4
ceira zona de inspeção do mesmo Estada
para o exercido de suas funções.
• Dia 16 •

'Ao Sr. diretor da Recebedoria do Diss:
frito Federal:

N. 337 — Restituindo as gulas, (11.1é1
na 3a Sub-diretoria desta Diretoria, não
existe inscrição das dividas meneionadaa
nas níestnas.

• Dia 15	 . .
Oficies:	 .
Sr. delegado fiscal no Estado do Rio

de Janeiro:
N. 60 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 2 do corrente,
resolveu designar o agente fiscal cio im-
posto de consumo cio interior do Estado
do Rio Grande do Sul, Sezefredo Soares,
para exercer, em comissão, o cargo de
inipetor fiscal do mesmo imposto, nessa
Estado, conforme consta do oficio da Di-
retoria Geral n. 70, de hontem datado.
(Processo n. 11.900, de 1932.)
• Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 129 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 2 do corrente, re-
solveu dispensar o .agente fiscal do im-
posto de consumo da capital do Estado do
Rio Grande do Sul, João de Freitas Vai.-
le, da comissão de inspetor fiscal do mes-
mo imposto nesse Estado, conforme cons-
ta do oficio da Diretoria Geral n. 70, de
hontem datado. (Processo n. 11.900, de
1932.)

N. 130 Comunicando que o Sr. mi-.;
nistro, por despacho de 2 do corrente,
resolveu, de acôrdo com a proposta desta.
diretoria, designar o inspetor fiscal do'
Estado do Rio Grande do Norte, Abraharif
Pereira da Moita, para exercer identica
comissão nesse Estado, conforme consta
do oficio da Diretoria Geral ri. 70; -de
hontern datado. (Prodeesso"n. 11.900, de
:1932.)

N. 131 — Comunicando que 'o Sr. mi..
nistro, por despacho de 2. do corrente, re-
solveu designar o agente fiácal do
posto de consumo do interior do 'Estado
do Rio Grande do Sul, Sezefredo Soare,,

'- .:para exercer em comissão, o cargo 'de
'inspetor fiscal do mesmo impesto no Es-
'fado do Rio de Janeiro, ficando assim
'dispensado- de identica função nessa Es-
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De fato, seis dessas guias .são das dl-,
vidas inscritas nos Estados e cobradas
neste Distrito, em virtude de precatorias,
e 11;6 se rel'erern a dividas do imposto
sobr e- a rebati. 'remetidas diretamente á
Procuradoria da Republica, pela Delega-
cia Geral do Imposto sobre a Renda.
1Processo Sem nu mero) .

N. 338 — Comunicando que o Sr,
ministro, tendo presente o processo nú-
mero 5.141, &Este ano, relativo ao re-
querimento em que a firma Carvaino
Lauro & Comp., pede permissão para efe-
tuar, em prestações mensais, o paga-
mento do importando da multa de réis
1:000$000, que lhe foi imposta no auto
n. 2.26'7, de 1931, exarou, em- data d•E
26 de fevereiro, e/ seguinte despacho:

-Indeferido." (Processo n. 5.111; de
1932).

N. 339 — Em resposta ' ao oficio n. 328,
de 17 de fevereiro findo, fichado sob
n. 7.168, deste ano, comunico que foi
recolhido aos cofres públicos pela guia
n. 370, a importancia da certidão nú-
mero 76.697, acrescida de 157 de multa
e respectivos juros de móra, proveni-
ente de taxa sobre consumo de agua
por pena do exercicio de 1924. pelo pre-

n. 99, da rua Imperatriz, devendo
ser cancelada a do n. 2.221 E. B.

Junto remeto o auto do executivo fiscal
que acompanhou o vosso oficio. 1,Pro2esso

- n. 7.1 .38, de 1932).
— Ao Sr. presidente da Comisão 1(3

Revisão do Regulamento para a cobrança
do imposto sobre vendas mercantis.

N. 204 — Transmitindo o processo nu-
mero 9.26. de 1931 paro os fins cons-
tahtes do despacho de fls. 18. ;Processo
n. 9.526, de 1931).

— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro
Sorocabana:

N. 203 — Comunicando, em resposta
á consulta de que trata o vosso oficio
n. 133-5, de 13 de janeiro ultimo, fi-
chado no Tesouro Nacional sob n. 2.073,
deste ano. e de acôrdo com o despacho
tio Sr. ministro, de 23 de fevereiro pas-
sado. que não tendo a taxa de viação.
na vigente -lei orçamentaria da Receita,
:ofrido alteração, continuará o, abai:-
incuto 'a que se refere o art. 40, n. 3,
da lei ti. 4.230, de 31 de dezembro de,
1920. (Processo n. 2.078, de 1932).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Riu de Janeiro:

N. 67 — Comunicando, que o rgr. mi-
nistro tendo presente o processo n. 6.963,
deste ano, relativo ao requerimento -em
que Antonio Santiago e Meneleu Mo-
reira da Silva. respectivamente coleto:
e escrivão da 3a coletoria federal nessa
Capital, solicitam permissão para reco-
lher. em prestações mensais, as impo,
tancias de • 1:185$112 e 9908074, pelas
quais foram responsabilisOdos, 'exarou
em data de 3 ao corrente, o seguinte des-.
pacho:	 "Indeferido". (Processo nu-è
mero .6.963, de ,1932).	 -

N. 68 — Transmitindo a carta soli-
citada em oficio n. 19, de 14 de janeiro
ultimo, fiehado no.Tesouro Nacional sob
ri. ;1.716, deste ano. (Processo n. 1.716,
de 1932).

--- Ao Sr.• dele,gadn fiscal em são-
Paúlo:

N. 132 — Comunicando que o•Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo fichada
sob n. 54.567, de 1930, em que subme-
teis á apreciação superior a decisão pelà.

.-qual aprovastes a do. cliefe . j/a Secção doi
Imposto sobra a,Rendo, aPssq.t0e-4,legada, censiderando isente 'de pagarnen- .

to daquele imposto -a C - 	 knhitt Brasi-	 O .que vos comunico para os devidos
leira de. Cimento Portlai	 I A., exarou, fins. (Processo n.-58.75, de 1930.)
éM data' de 19- de rever 	 ;findo,' o--se-	 Comunicando que o Sr, mi-
guinte despacho:	 lustro tendo presente .o processo

"Nego 'aprovaeão ao. c 	 clio da De- mero 63..192, de 1928, relativo ao regue-
legada Fiscal em São I 	 I, a fls. 27. rimento de.-Iziderce Baptista- e outros,
Proceda-se na fórma do	 Ecer."	 em que solicitam a creaeão de uma co-

() parecer que emiti	 ,om o qual letoria das rendas federais em Paraguas-
concordou o Sr. ministr 	 1 o seguinte: sú, nesse Estado, exarou, em data de 24

"O caso em estudo nã	 Mais do que de fevereiro ultimo, o seguinte despe-
uma reprodução do que l	 ventilado no dm:
processo n. 41.194, de.' 	 5 • em que a -	 "Indeferido. Relevando a penalidade,
mesma companhia, em O	 tita, pleiteou em que incorreu o coletor de Assis, na
isenção' dos impostos d(	 io de vendas conformidade do art. 61 do regulamento
mercantis .(ordem .n. 2.1	 e 30 de no- anexo ao decreto n. 17.538, de 10 de no-
vembro de 1927, á Dei-	 a Fiscal de vernbro de -1926, chame a Delegacia Fis-
São Paulo).	 '	 '	 cal em São Paulo a atenção do exator-

Ha diversidade apena	 modalidade para o § 1° do art. 50 do credito regu-
do tributo.	 lamento." (Processo n. 63.192, de 1928.)

-Não se trata mais de 	 tosto de selo,	 N. 136 — Declerando, que o Sr. mi
mas sim do de renda. 'listro, tendo presente o requerimento

Pelos mesrhos funda	 ps do parecer - . que acompanhou o oficio dessa delega-
da Consultoria da Fel 	 Á no processo eia ii. 101, de '15 -de fevereiro ultimo,
citado, deve ser ne .aprovação ao fichado no Tesouro Nacional sob n. 7.182,
ato da Delegacia E" s .-em São Paulo, deste ano, em que Jnyme Schwartz sou-
ordenando-se-lhe-' 4 ... prossiga na co- cita permissão para recolher em presta,
brança do impe devido pela requereu- ções as multas de 200$ e 500$, que lhes
te. O imposto -sobre a renda não incide foram impostas, resolveu, por despacho
sobre a exploração de qualquer industrio. de-5 do corrente, indeferir o mesmo re-
Torna-se esteril qualquer explanação querimento, por se tratar relativamente
nesse sentido, por isso que, tendo o as- de pequenas importancias. (Processo.
sunto perfeita equivalencia com o re- n. 7.182, de 1932.)
solvido naquele.processo, merece a mes-— Ao Sr. delegado -fiscal em Minas
ma solução." (Processo n. 54.567, de *Gerais:
1930.)	 .	 - -N. 49 — Comunicando que atendendo

N '133 — Comunicando que o Sr. mi- no que solicitou o inspetor fiscal da ter-
.	 ceira

nisto	
ona desse Estado, Donato Pires

ro tendo presente o processo fichado dos Reis, resolvi, por despacho de 12 do
sob n. 49.270, de 1930, relativo ao re- corrente. permitir a sua vinda a esta ca-
querimento em que a firma Oliveira, pitai em férias. (Processo ri. 10.301, de.
Osorio & Comp., de Santos, pede recon- 193 9 )
sideração do despacho rine motivou á or-..
dem n. 215, de 5 de julho daquele ano, 	 — Ao Sr. delegado fiscal no Estado-
desta diretoria, exarou, emdata. de 17 do Rio Grande do Sul:
de fevereiro findo, o seguinte despacho: „ 	 N. 56 — Comunicando quê o Sr. mi-

"Defiro o pedido de fls, para o fim:.:,iristro tendo presente o processo fichado
de permitir crue o requerente satisfaça4.,;;Sob a'. .26.792, de' 1931, relativo ao re-
o pagamento -do imposto simples, na im- queriMento em ue a Navegação Pro-
portancia dá 1:262$000, calculado sobre *greSsà• Weidmann & Macherner, solicita
as vendas totais de 630. :923$000,.referen- isenção definitiva de direitos para- (2)
tes á primeira quinzena de outubro de duas' chhtes" de 'ferro desarmadás, ar-
1927.	 ..;	 .queantio cada urna mais de 200 tonela-

O fato constatado no auto de. fls. era , •Irla.s, - aeonclidonadás em 371 volumes,
punivel, como ' infração ao tempo . erri.eue “viedas-pelo	 alemão "Paraná", cri-
foi verificado; alterado, posteriormente,. I. , trado- eni Porto Al^-re, de'jahelro-
por. -decreto n. 20.084, de 8 -de junho • de 1929, 'exar'lair;''em 20' dá- fevereiro ul-
de 1931, o regimen -legal .até efitão.esta-i timo, o..'segifilité despadro:
belecido, deixou o mesmo de copstituir 	 "jtideTerldo,..0e..acôrdo corri o parecer."
infração regulamentar, cabendo- ao, caso, i, O P	 qUareeer	 e , er,iiiti . com o , qual eon-
aplicação do principio de retroatividade • *eprdóu o Sr: 'ihirliStro, foi e seguinte:
da lei, ppr mais benigna.,".(ProceS'so 	 'da dOntlina da ordem h. 6,
mero . 49.270, de 193Q.)

	

	 • • .detd dfletõria ffscal - em Santa Cataeina.
ria'Piferib Oficial de 15 de -ja-

N. 134 — COM o oficio'n..1-,60a, a
10 de dezembro de -1930, fichado.:no--T e- ..,n

	 928
do	

de 1 - ,"(Mino pelo indeferimento
o pedido." (Processo n 26 792 dosouro Nacional sob -n.. 58.275; do mes-;.-1-,i1-3.•.‘,. 	 I •ri	 '	 •

mo ano, encaminhastes o- processo.wella- ;	 .e.s; ...is
tivono recurso interposte per Enripedes s, • , --,-e Ao -Sr::,..dele,gado fiscal no..Rio 	 Gran-
de Aguiar Andrade, do ato dessa•repar-h-de do Sul;
tição que Manteve o da .- Alfandega: 	 57:-1De.clairando que o Sr. .mi-
Santos, que- lhe negou a . res,titokão, ,dei:••'nistro teado presente o processo eneami-
direitos aduaneiros .pagos peja • nota 	 com o lorjcitp .,n. 900, de 23- de de-
importação .h. 38.380, de zembro de 1929, fichado no Tesouro Na-

O Sr.. ministro da Fazenda, ,,.;erri, • data :;''. -clema./. sob.-ns..i-68:-7.56, do Mesmo ano,
de 18 de fevereiro..ultimo,	 owirelattwo á redueão;de direitos de impor-
seguinte despacho: 	 Uca° solinitádavela--Companhia Energia

"De acôrdo com .0 parecer, Ogo nrdvi-'-'t•Eletri -oait Rio,OraAde.nse para o material,
-')desemharaçado .-ma-,141fandega . de Porto.Mento ao .recursO..,"	 • -c . )°	 •-••••Jeon-0 -:Alegre,) -seb-,. íterkno;,:cle responsabilidade,O parece,en	 raue erta com..o qea.

cor-dou p Sr,, Ministro,. fp), • segui .e,-/ 	!achbrlo tonrualeardem n. 59, de 29 de
Opino' se n.egue.lprmirrOdtd)téin é r-állátoAaqueie-sUno,-pesolveu, em data.-ele

recorrida, 'N'istri 'C'emd, * no ''cU . o, , Ètif	 e-s fi ci) dirtio ,Pequarbirekto,. por ter sido o pe-so, para ,p , *fim de Ser	 ão 18 de fevereiro proximo findo, indeferir

de; não fh iterosto-fedItgbWeí ar,f:(473idb formilladob,6.ra do . prazo legal,
-( 1 0,1 ,çxs;	 ti:iffé	 :Eftie•ffç_osiils*	 a-asnaticiamlnecolirgei.jiitegnalmentm os * res-
mercador' a 'r 	ià • • • -	 - e.dp-eetaN os 4.41,reges•f.,1.1e..tMPor'Wt10.,1• n
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N. 58 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro tendo presente o processo ficha-

- do sob-n. 58.407, de 1930, relativo ao
recurso interposto pela Companhia Carris
Porto Alegrense, do ato dessa delegacia
que confirmou o da Alfandega de Porto
Alegre, que sujeitou a recorrente ao pa-
gamento de direitos integrais pela mer-
cadoria contida em quatro - caixas, des-
pachadas pela nota de importação nu-
mero 12.212, de 11 de junho do mes-
mo ano, exarou, em data de 18 de feve-
reiro ultimo o seguinte despacho:

"Mantenho o despacho recorrido."
:(Processo n. 58.407, de 1930.)

N. 59 -- Declarando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo enca-
minhado com o oficio dessa delegacia nu-
mero . 954, de. 10 de dezembro de 1930,
fichado no Tesouro Nacional sob nu-
mero. 58.406, do mesmo ano, relativo
ao recurso interposto pela Companhia
Energia Eletrica Rio Granciense do ato
dessa repartição, mantendo o da Alfan-
dega de Porto Alegre que lhes negou res-
tituição da importancia de 587$090, cor-
respondente aos direitos pagos pela nota
de importação h. 8.828, de 1929, profe-
riu, em data de 18 de fevereiro proxirno
passado, o seguinte despacho:

"Indeferido, de acórdo com o parecer."
Foi este o parecer que emiti e com o

qual concordou o Sr. ministro:
"O d i reito de qualquer reclamação por

parte da 'requerente está prescrito ex-vi
do que dispõe o art. 666'da Nova Con-
solidação.' ' - •

• Assim, 'opino se negue provimento ao
recurso, piira o fim de manter a decisão
recorrida, por seus fundamentos." (Pro-
cesso n. 58.406, de 193(L)

N. 60 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo ficha-
do no Tesouro Nacional sob n. 2.997,
de 1930, atinente ao alcance verificado
na Coletoria Federal de Cruz Alta, desse
Estado, em 1922, exarou; em data dõ 20
de fevereiro ultimo, o despacho se-
guinte:

"A' vista da informação de fls. ar--
quive-se".	

•.

A informação a que alude o Sr. mi-
nistro, foi prestada pela 2' secão clã Di-
retoria Geral, nos seguintes termos:

"O Sr. Olympic) Coelho foi exonerado
por decreto de 28 de janeiro de 1931.

O Sr. Francisco Armes da Silva é jd
falecido, segundo verifiquei no livro de
assentamentos de coletorias. (Tel. nu-
mero 122, de 14-3-30). Com o exposto,
penso .que deve ser este processo nova-
mente submetido á apreciação da auto-
ridade superior," (Processo n.' 2.997,
de 1930.).

N. 61 — Independenelo de aprovação ..
superior, a organização das comissões de. ,
Tarifa das Alfandegas, devolvo o proces-
so fichado sob n. 5.368, do corrente ano, •
que acompanhou vosso oficio n. 47, de.
27 de janeiro ultimo, á Diretoria Geral,
do Tesouro Nacional. (Processo n. 5.168,.
de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagfias:.
N. 25 — Transmitindo o processo

n. 32.101, de 1931, recomendando provi-
dencieis no sentido- de ser informado se
houve concessão provisoria para o mate-
rial constante da relação de fls. e em caso.,
afirmativo qual o numero e data da or-
dem que a concedeu. (Processo n. 32.101,-
de 1931.)	 .

N. 20— Com o ofiçio n. 24, de 20 de
janeiro ultimo, fichado soba
deste ano, submetestes á aprovação su-
perior o vosso ato, 1-imanando o cidadão

Fausto Vieira Cavaleariti, para exercer
interinamente o logar *de agente faseai

•do imposto de consumo. -no inte'rior des-
se Estatio, durante o impedimento do
Sr. Antonio Toledo de Albuquerque que
entrou no goío de 30 dias de licença,
para tratamento de saúde.
• O Sr. ministro, em data de 2 do cor-
rente, exarou o seguinte despacho: .

"4proVo". (Pirocesso n. 3.399, de

N. 27 — Remetendo para esclareci-
mentos o processo n. 8.082, deste ano,
relativo ao telegrama de 15 de feve-
reiro findo, do prefeito de Beber-louro,
nesse Estado. '("Procsso n. 8.082, de
1932.)

N. 28 — Restituindo, para o fim in-
dicado na informação da 2' Sim-Direto-
ria, o processo n. 6.448, de ano em
curso,

'
 em que é interessado o agente

fiscal do imposto de consumo no inte-
rior dêsse Estado, Virgilio Jorge Sanes.,
(Prcesso n. 6.148, de 1932.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Ria de Janeiro:

N. 300 — Para o fim indicado na in-
formação de fls., remete o processo nu-
mero 4.632, -do corrente ano. (Processo
n. 4.632, de 1932.)

N. 301 — Para audiencia transmite
o processo n. 10.790, do corrente ano,
relativo ao aviso n. P1173, de 5 deste
mês, do Ministerio das Relações. Exte-
riores,' consultando sobre despachos de
mercadorias. (Processo n. 10.7p0, de
1932.)	 •

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 122 — Comunicando que, atenden-
do ao que requereu a Companhia Tele-
fonica Braaileira, na petição fichada sob

8.749, deste ano, concedeu, por des-
pacho de 8 do corrente, mediante assi-
natura de termo do responsabilidade
com o prazo de(60) sessenta dias para
preenchimento das formalidades legais,
redução de direitos, nos termos do ais--
tigo 30 da lei 5.353, de 30 de novembro
de 1927, para o material discriminado na
inclusa primeira via da relação eompoSta
de (3) ires itens, visada pele escritura-
rio Almerindo Castro.

O respectivo material se encontra nos
armazens alfandegarios dessa aduana.
(Processo n. 8.749, de 1932.)

N. 123 • Comunicando que, atenden-
do ao que requereu a Companhia Tele-
'fonica Brasileira, em petição fichada
sob n. 7.654, deste ano. concedeu, por
despacho •de 8 do corrente, mediante as-
siniatura de termo de responsabilidade
com' o prazo de (60) sessenta dias pari
preenchimento das formalidades legais,
reduçãO de direitos, nos termos do arti-
go 30. da lei 5.353, de 30 de novembro de
1927, ,para o material discrimthado na
inclusa primeira via da relação comple-
ta de (21) vinte e um itens, visada pelo
escriturario Almerindo Castro.

' 'O' respectivomaterial se encontra nos
arniazens alfandegarios dessa aduana.
(Processo n. 7.654, de 1932.)

N. 124 — Confirmando teie grama nu-
mero 166, de 15 do corrente, comunica
que » p. Sr. ministro, atendendo ao que
requereu a Sociedade Anonima Martinet-
li, em petição 'fichada sob n. 9.228, des-
te ano, concedeu, por dosnacho de 10
do vigente .mês, isenção de direitos e
taxas para (1.250) mil duzentos e cin-
coenta fardos de palhões destinados á

embalagem. tia bananas a serein exporta-;
das, sendo que (500) quinhentos fardos
vieram pelo vapor "Zeelandia" entrado,
nesse porto em 1' de' dezembro de 1911.
e (750) setecentos e cincoenta pelo va-
por "Flandria" entrado no dia 20
mesmo mês e ano. (Proees.so' n. 9.228,
de 1932.)

N. 125 — Comunicando 'que o se-
nhor ministro; atendendo ao qoe reque-•
reu a Companbia Paulista de Estradas
de Ferro, e tendo sido satisfeita, no
vosso -oficio n. 228, de 17 de agosto do
ano findo, fichado sob ir. 47.246, do
mesmo ano, a exigencia desta Diretoria,
concedeu, por despacho de 26 de feve-
reiro findo redução definitiva' de direi-
tos nos termos do art. 30 da lei nume-
ro 5.353, de 30 de novemb ro de 1927,
para o material discriminada na inclu-
sa primeira via da relação com . (2) dois
itens, -visada pelo escriturarie
de Mendonça.

O respectivo material já foi despacha-
do nessa Alfandega, mediante teme de
responsabilidade, em virtude da ()Meei,
desta diretoria n. 190, e 24 de maroo
de 1931. (Processo n. 47.246, de 19:31.)

N. 126 — Comunicando que o senhor
ministro, tèndo presente o processo en-
caniinhadõ com ó oficio n. 340, de 7 de
dezembro de 1-01, finado sob numero •
67.486, do mesmo ano, em que a Com-
panhia Paulista de Estradas .de Ferro,
pede redução definitiva de direitos para
o material que despachou nessa Alfande-
ga. mediante termo de responsabilidade,
em virtude da ordem, desta diretoria,
n. 542, de 15' de julho de 1931, resol-
veu, por despacho de 8 do corrente, in-
deferir o pedido.

Outrossim, comunicando deve inti-
mar a citada companhia a pagar os di-
reitos integrais da mercadoria já des-
pachada mediante termo de responsabi-
lidade. (Processo n. 67.486, de 1931.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
Paranaguá:

N. 17 — Comunicando em resposta a
unia consulta, que aquela Alfandega
deve dirigir-se a Delegacia Fiscal no
Paraná, que tem competencia para re-
solver o assunto. (Processo n. 10,144;
de 1932.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandoga de
São Salvador:

N. 22 —. Comunicando que b senhor
ministro, tendo' presente o processo em
que o x-deputado federal Sr. João San-
tos pede isenção de direitos de impor-
tação para duas caixas contendo uma,
tecidos de linho e outra rendas e bor-
dados de algodão, destinadas á Associa-
ção de Senhoras de Caridade desse Es-
tado, vindas pelos . vapores francês
"Saliandrouse" e "A/manzora", respe-
ctivamente, exarou, em data de 5 do cor-
rente, o seguinte des_paoho:

"Indeferido. Arquive-se". :(Processon. 54.930, de 1925.)
— Ao Sr. inspetor da Alfandega de

Belém:
N. 17 — Comunicando que o proces-

so n. 2.408, deste ano, que deixou de
acompanhar a ordem desta diretoria,
n. 7, do més passado, logo que se veri-
ficou o engano, seguiu com a respecti-
va ordem ri. 11, de 23 de fevereiro fin-
do. (Processo n. 10.749, de 1932.)-

— Ao Sr. inspetor , da Alfandega
Manáus:
• N. 16 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro tendo presente o processo ficha-
do sob n.. '48.375, do ano- transáto, re-,	 ...	 •
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latia° ao_ aparecimento de dois chapéus
do Chile, apreendidos peio guarda-
aduaneiro Manoel Lopes Sobrinho, exa-
rou em data de 15 de fevereiro findo,
o seguinte despacho:

"Restitua-se o processo á Alfandega
do Manaus, recomendando mandar ad-
vertir o responsavel pela demora na
entrega dos chapéus em apreço." (Pro-
cesso n. 48.375, de 1931.)

- Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 302 - Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo ficha-
do sob n. 27.016, de 1923, relativo ao
requerimento em que The - Ca/oric Com-
pany, pede reconsideração do despacho
que indeferiu o seu pedido de restitui-
ção de expediente e demais taxas, co-
bradas sobre diversas partidas de deo
combustivel, na importancia de reis
150 :426$400, sendo em ouro 114 :9688710
e em papel 35:457$690, conforme cons-
ta da ordem n. 232, de 6 de junho da-
quele ano, da Diretoria da Despesa Pú-
blica, exarou, em data de 9 do eorrente
o seguinte despacho:

"Indeferido, de acôrdo com a parecer
aprovado pelo Sr. Chefe do Governo
Provisorio."

O parecer do Sr. ministro, aprovado
pelo Sr. Chefe do Governo Provisorio,
foi acórde com a promoção do seu au-
-xiliar de gabinete, bacharel Romeu
Iiibson, nos seguintes termos:

"A lei n. 4.230, de 31 de dezembro
de 1920, que orçou a Receita Geral da
Republica, trouxe o seguinte dispor!.
tivo:
• "Art. 35. Ernquanto não entrar ein
execução a nova Tarifa Aduaneira, o ex-
pediente de 2 %, a que está sujeito o
oleo de petroleo importado para com-
bustivel, continúa a ser cobrado de
acórdo com o art. 561, da Consolidação
das leis das Alfandegas."

Esse estatuto, no( dispositivo citado,
estabelece:

"Os direitos de expediente serão co-
bradas na razão de 10 % do valor que
as mercadorias tiverem na tarifa em
vigor e, no caso de sua omissão ou de
estarem sujeitas a direitos ad valorem,
pelo que constar de sua fatura, obser-
vadas as regras marcadas na secção
do capitulo 30 do presente titulo." .

Contrariando esse dispositivo legal,
aparece agora para estudo e decisão, o
incluso processo em que The Calorie Co.
pede a restituição de direitos na impor-
tancia total de 150:420400, com funda-
mento na ordem n. 101, expedida á
Delegacia Fiscal no Amazonas, , em 30
de julho de 1917.

E' bem de vèr que a doutrina firma-
da por essa ordem está revogada em
vista de contrariar o dispositivo leal:
acrescendo ainda que a mesma não tem
aplicação ao caso, porque aqui não se
trata de pagamentos antecipados de di-
reitos correspondentes a mercadorias
ainda em viagem, com o intuito de evi-
tar-se majoração de taxa que entraria
em vigor no exercício seguinte.

A lei vigente ao tempo do pagamento
dos inclusos despachos isentava de dl-
reitos a mercadoria neles referida, su.
jeitando-a, porém, a expediente.

Por não existir taxa na Tarifa, não
era pansiveI determinar valor oficial e,
assim, de acôrdo com a legislação fis-
cal, o valor, para pagamento do expe-
diente, era o comercial ou da fatura. O
Tesouro, entretanto, resolveu fixar o
ya/or de 20$ por tonelada, para o oleo

combustive4, es'euro, equiparando-o ao
oleo claro, que tinha taxa na Tarifa.

Em virtude dessa resolução, tomada
com audiencia do extinto Conselho de
Fazenda, milhares de contos de reis fo-
ram restituidos. Procedente ou não, a
ordem existe e á sua sombra o Tesouro
foi obrigado a restituir pesadas seimas,
inclusive, principalmente, á requerente.
'Se me fosse permitido externar opi-
nião, eu diria que a ordem n. 427, de
25 de julho de 1921, se afasta do pre-
ceito legal então vigente. Indeferiria o
pedido, pór esse motivo, mas é ,preciso
repetir que varias restituições já furam
autorizadas com fundamento na mesma
ordem. (Processo n. 27.016, de 1923.)

-
Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 15 de março de 1932
Oficios expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 12 - Autorizando áquela delegacia

p. efetuar, por conta da verba 23` do
orçamento vigente tio Ministerio da Fa-
zenda, o pagamento da divida de 380$,
de que são credores Dneríon Baptista
dos Santos e Nicéas José de Campos.

- Ao Sr. delegado fiscal em Mato
Grosso:

N. 20 - Devolvendo para os devidos
fins, o processo n. 72.459, de 1931, re-
lativo ao abono provisoria das pensões de
meio soldo e montepio.de D. Francelina
Vieira de Oliveira.

- Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:
' N. 23 - Remetendo, para os devidos

fins, a tabela de distribuição de creditos,
relativos á verba 3' Pessoal, etc., do
orçamento vigente da Ministerio da Edu-
cação e Saúde Puublica, na iraportancia
total de 1 :048$000.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio de Janeiro:

N. 23 - Comunicando, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro aprovou o
ato daquela delegacia de que trata o pro-
cesso n. 36.460, de 1920, pelo qual foi
indeferida a pretenção do fiel de pagador
Francisco Rodrigues.

- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 26 - Remetendo, para os devidos

fins, a tabela de distribuição de creditos
para as despesas que correm por aquela
delegacia, á conta das diversas verbas, do
orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, na importancia total de reis
3.523:58(4718.

- Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas: .	•
N. 31 - Recomendando providenciar,

no sentido de ser enviado, á esta Diretoria
um quadro demonstrativo dos vencimen-
tos percebidos, durante os anos de 1929,
1930 e 1931, pelo tesoureiro- da Alfan
dega de Manáos, Sizena.ndo de Souza Gui-
marães.

N. 32 - Autorizando áquela delegacia
a efetuar, por conta dá verba 23' do -
orçamento vigente do Ministerio da 'Fa-
zenda, a restituição que compete á 'firma
J. A. Cruz ,t; Comp., Ltd., irar impor-
tendas de 31$314, ouro e 208$876, 'papel.

-- Ao Sr. delegado fiscal no' Paraná:
N. 35 - Autorizado aquela delegacia,.

a efetuar, por conta da verba ; 23' .; do
orçamento vigente, do Ministerioala PaÁ
senda, o pagamento dos vencimentos de
inactividade que competem -ao fpatialoale
escaleres .da Alfandega de Paranaguá,
Manoel José Ferreira.

N. 36 - Autorizando áquela delegacia,
a efetuar, a conta da verba 23, do orça-
mento vigente do Ministerio da Fazenda,
o pagamento da divida, na importaneia
de 610$, de que é credor, José Lamas.

- Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. 26 - Devolvendo, para os devidos
fins, 'o processo n. 61.151, de 1931, reja-
tivo á aposentadoria de Manoel Alexan-
dre da Silveira.

N. 27 - Distribuindo áquela delegacia,
por conta da verba 18',' Instituto Biolo-
gico de Defesa Agrícola, Pessoal, e pes-

•soal permanente, do orçamento do Minis-
terio da Agricultura, o credito de reis
17:400$, para pagamento, no corrente
ano, do pessoal de Vigilancia Sanitaria
.Vegetal, no porto de São Francisco do
Sul.

- Ao Sr. delegado fiscal em Alagôas:
N. 13 - Devolvendo, para os devidos

fins, o processo n. 4.384, de 1932 refe-
rente ao pagamento de vencimentos em
transito a que se julga com direito Emi-
lio Rumazoni.

N. 14 - Solicitando providenciar para
que seja respondida a ordem desta Dire-
toria n. 6, de 28 de janeiro deste ano.

- Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 41 - Remetendo, para os devidos

fins, o processo n. 66.081, de 1929, refe-
rente á aposentadoria ex-oficio do ma-
rinheiro da Alfandega daquela Capital,
Tertuliano Tourinho Borges.

N. 42 - Solicitando providenciar para
que seja respondida a ordem desta Dire-
toria, n. P15, de 28 de janeiro. ultimo.
N. 43 - Distribuindo, por conta da

verba 18°--Instituto Biologie° de Defeáa
Agrícola - Pessoal, etc., do orçamento
vigente do Ministerio da Agricultura, a
credito de 17:400$, para pagamento, no
corrente ano, do pessoal de vigilancia sa-
pitaria vegetal no porto de São Salvador.

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 37 - Solicitando providenciar no
sentido de ser remetido á esta Diretoria,
um quadro demonstrativo dos vencimen-
tos percebidos pelos agentes fiscais do
imposto de consumo naquela Capital,
durante os anos de 1929, 19:30 e 1931,
tendo em vista o processo a. 1.728. de
1932, relativo á aposentadoria ex-oficio
de Theodorico de Oliveira.

N. 38 - Autorizando aquela delegacia
a efetuar, mediante guia, que se aver-
bará em folha, á conta da verba 23", da
orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o pagamento dos vencimentos de
inactividade que competem a Pedro Al-
ves de Moura, na importancia de reis
2:t68$011.

N. 39,- Remetendo, para os devidos
fins, o titulo declaratorio dos vencimen-
tos de inactividade que competem a Fran-
cisco Grangeiro. de Albuquerque Filho,
e autorizando áquela delegacia a efe-
tuar, no corrente ano, á conta da verba
4' - Inactivos - Pessoal - Novas apo-
sentadorias, do orçamento vigente do Mi-
nisterio da Fazenda, o pagamento dos
ditos vencimentos na importancia de reis
13:8908915, e, por conta da verba 23",
do orçamento,o de 3 :781$114, relativo ao
periodo de 23 de setembro a 31 de de-
zembro de 1931.:	 e

N. 40- Autorizando áquela delegacia,
aafetuar, no corrente ano, á conta da
verba 4' - Inactivos, etc., do orçamento
vigente do Ministerio aia Fazenda, o pa-
gamento da diferença .dos vencimentos de
iaactividade . que competem a Luiz de
Alcantara írhardt, na importancia de
1:200$, e por conta da verba 23' do men-
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•ciona d o orçamento, o da-mesma . diferença
relativa ao penedo de 12 de janeiro a 31
de dezembro de 1931, na importando de
1:1648517.

N. 41 - Solicita-lado providenciar-110
sentido de ser enviado á esta Diretoria,
um quadro demonstrativo dos vencimen-
tos abonados, durante os anos de 1929,
1930 e 1931, ao agente fiscal do imposto.
-de consumo, Eurico Vitruvio.

N. 42 - Autorizando aquela delegacia,
a efetuar, por conta da verba 23', do
orçameoto vigente do Ministerio da Fa-
zenda, a restituição que compete á
firma A. F. Costa Azevedo. sendo, 'em
ouro, 1:85241, e em papel, 1:234$954.

- Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 59 - Autorizando aquela delegacia,
a efetuar, á conta da verba 23', do orça-
mento vigente, do Ministerio da Fazenda,
a restituição que compete á firma
Edward Ashorth &, Comp.. sendo, em
ouro, 417$180, e em papel, 287$072.

N. 60 - Autorizando aquela delegacia,
a efetuar, por conta da verba 23", do
orçamento vigente do Ministério da Fa-
zenda, a restituição que compete á firma
The Royal Mail Steam Packet Company,
sendo, em ouro, 96$228 e em papel, reis
64$152.

N. 61 - Autorizando aquela delegacia,
a efetuar, por conta da verba 23', do
orçamento vigente do Ministerio da :Fo i

-zenda, a restituição que compete á firma
Scott & Williáms Company of Brasil.
sendo, em ouro, 26$184, e em papel, reis
17$156.' t 	•

N. 62 - Autorizando aquela delegacia,
a efetuar, por conta da verba 23', do
orçamento vigente dó Ministerio da Fa-
zenda, o pagamento da diferença de ven-
cimentos de inactividade que compete a
João Coelho de Amorim, na importando
de 1:601$444.

N. 63 - Distribuindo áqueládelegacia,
por conta da verba 18' - Instituto Bio-
logie° de Defesa Agricola - Pessoal -
-etc.. do orçamento vigente cio Ministe-
rio da Agricultura, o credito de 28:2C0$,
para pagamento do pessoal de Vigilancia
Sanitaria Vegetal, no porto de Santos.

N. 64 - Autorizando aguda delegacia,
a efetuar, por conta da verba 23", do
orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o pagamento da divida de 300$ de
que -é credor Quirino Nardy de Vascons
cellos.

N. 65 - Autorizando aquela delegacia,
a efetuar, por conta da verba 23 i,- dó
orçamento vigente •do Minislorio da Fa-
zenda, a restituição que compete á firma
N. Giordano & Comp., sendo, em ouro,
20$790, e em papet[13$860.	 ••

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 56 - Devolvendo, para os devalos
fins, o processo n.- 30.-819, de 1928, em
que Luiz Loréa, reeorre • do ato do Tribuz.
nal de Contas, que begoir registrO á •des-
Pesa para pagamento da. quantia de reis
11:844$, a que se julea com' direito.' 	 •

N. 57 - Autoriza/ide aquela -delegara,
a efetuar, por conteil`da:, -verba' 23' rdre
orçamento vigente dee •Minisfer •to da 'Fkl
zenda, o pagamento do divida' de'e2gy
de que é credor Felippe Sillo...- • tt:-.

N. 58 - Autortiando 4quela delegWerd;
a efetuar, por cOnta'-da.'N'erlio•
orçamento vigente do Mibieterto da FR
zenda, , o pagamente.-dadividá de 4•606e.
de que é credora.fe1entpreza--`!Correio'dô
Povo".	 ca-eer

N. 59 -
verba 18'18' - Instituto.-Biblegfeude'DOI
f e sa • Agri cola 	 ett41', rd°

•,:,
aee.-

Orçamento:vigente do Ministerio da Agri-
cultura, o credito de 34:800$, para paga-
mento do Pessoal de Vigilancia Sanitaria
Vegetal nos portos do Rio Grande e Porto
Alegre, durante o corrente ano.

N. 60 - Solicitando providenciar no
'sentido de ser enviado ao Tesouro, um
quadro demonstrativo dos vencimentos
'percebidos por Manoel Coelho dos Santos,
nos anos de 1928,1929 e 1930.

N. 61 Devolvendo, para os devidos
fins, o processo n. 48.978, de 1928, refe-
rente á aposentadoria de Apollonio Ri-
beiro, pagador daquela delegacia.

N. 62 - Devolvendo, para os devidos
fins, o processo n. 52.062, de 1923, em
que é solicitado o credito de 2:000$, para
legalizar a despesa feita com o pagamento
de diferença de vencimentos ao fiscal de
Bancos. naquele Estado, José Baptista.

N. 63 - Autorizando aquela, delegacia,
a efetuar, por conta da verba 23', do
orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o pagamento da gratificação que,
na importanda de 450$, compete ao
auxiliar-tecnico da Contadoria Central da
Republica, Raphael Molinari. designado
para inspecionar'a Sub-Contadoria Secio-
nal tia Alfandega de Uruguaiana, no ano
findo.	 •

Diretoria do Patrinionio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. melem
Requerimentos despachados .

Dia 12 de março de 1932
Octavio -de Souza Breves, propondo a

compra de terras denominadas "Fazenda
do Muniz", suas' na estação do Rio Bo-
nito, no Estado do Rio de Janeiro. -
Aguarde publicação de edital abrindo
concurrencia. (Processo n. 29.895; de
1921.)

Dia 14	 -
The Leopoldina Railway Limited. pe-

dindo certidão do nome do signatario do
requerimento n. 26.340, de 1927, e si
o requerente tem •no citado processo,
qualquer interesse ligado, sujeitando-a a
sêlo._- Em vista do parecer, indeferido.
(Processo n. 520, fls. 274; livro 3.)

Representação do Stij)-diretor Cipriano
Lemos. sobre a volta do eletricista José
Gregorio de -Oliveira para aquela Sub-
Diretoria. - Por ter perdido oportuni-
dade, arquive-se. (Processo n. 19.519,
de 1931.)

Dia 15•
Maria da Cunha Mendes da Rocha, pe-

dindo transferencia para seu nome do
terreno de marinha n. 620-13, á rua Ba-
rão do Amazonas, em Niteroi. Séle os
documentos, de acerdo com o disposto
no -á. 10,• da tabela "B", decreto número
17.538, de 1926. (Processo n. 27, folhas
211, Hero - 3.)

,
Recebedoria do Distrito FOcret

ExpEDIENTE DO Sn: DinErrna

Dia 16 de março de 1932
• • Precatorie despachado:

.S:guntia Preteria Criminal.
ent'rega. de Ápos a favor . 41e EsNaldn Nce.
brka ,dc, yasconcellos. -- Cumpra-se,

,Reonerintelotos despachados:	 •
Antoeio Giffo-

eonsutta -.0 produto de que tra-
te. a -c;wijita., denominado "Pilogenio",
una,. ujreparado 'sujeito- ao imuosto•
censurnoocomo esp-cialidade firriccen-
tietWincidindo nas. taxas : previstas 'no

art. 4°, § 7 0, do decreto n. 17.464, de 8
de outubro de 1926, não lhe podendo ter
aplicação e preceito do art. 3° do decre-
to n. 21.041, de 13 de fevereiro último,
lima Vez que não, se acha incluido
nenhuma das alineas do art. 1° do refe-
rido decreto.	 •

N. 29.488 - Arbuckle & Comp. -e
Em face do informado, indeferido.

N. 30.577 - Marques & Diniz.
Idem.

N. 3.163 - Machine Cot-tons & Comp.
Ltda. - Idem.

N. 7.279 - Luiz Antonio Barcellosa
- Proceda-se á inscrição, nos termos do
parecer. Imponho a multa de 100$, mi-,
nimo da lei.

N. 7.278 - Virgilio Barcellos.
idem.

N. 2.642 - Ventura „Alves Ferreira.
- De acôrdo com a informação, laudo o.
parecer, altere-se para 4:200$ o valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata, no corrente ano.

N. 1,874 - Adelino Gaspar. - De
acôrdo (and a informação, laudo e pare-
cer, altere-se para 4:200$ o valor loca-
tive arbitrado para o lançamento do ne-
gócio de que se • trata, no corrente ano.
Isto feito, volte o processo á 2' Sub-Di-
retoria para .informar si. o sublocatario
figura lançado para os efeitos do paga-
mento do imposto respectivo.

N. 6.319 - Sociedade Anonima Pa-
checo Moreira. - Faça prova do alega-
dó no prazo de oito dias, de vez que a
quitação da taxa de consumo de agua
por pena e hidrometro é de competencia
exclusiva desta Recebedoria e Diretoria
da Receita Pública.

Autos de infração:
N. 2.232, de 1931, contra o Dr. Raul

Ieite & Comp. - Deferido.
N. 2.783, de 1931, contra Deolindo do

Sá. - Em face do informado, nada lia
que deferir. Ao requerente cabia o di-
reito de recurso para a .instancia supe-
rior, na forma da lei.

N. 705. de 1924, contra a firma J.
dos Santos Guimarães & C,omp., á rua do
Ouvidor n. 182, foi lavrado o auto do
fls. 5, 'por ter exposto á venda artefatos
de tecido de fabricação de Francisco Zie-
leniewtez, de São Paulo, desacompanha-
dos da guia com o pagamento do imposto
de consumo-.

A infração, como se verifica, está pro-
vada, deixando a firma J. dos Santos
Guimarães & Comp. correr o processo
á revelia.

Atualmente, porém, a mercadoria de
. que se trata paga o imposto direto, sen-
do a falta de sêlo sujeita a pena mais
branda.

Em face. pois, do exposto, julgo pre-
cedente o auto e imponho a Zieleniewicz
a multa de 200$000 tt a J. dos Santos
Guiinai •ães, & •Comp. a multa de 400$000,
respectivamente. miniuio . O maximo do
art. 81, combinado com o art. 222, do
decreto n. 17.464, dt., 6 de outubro de
1920.

-Intime-se para o pagamento das mul-
tas no prazo de 30 dias, não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meias- legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórum dos ales. 6° e 7°, elo de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto do ano
passado.,

N. 76, de 1923. contra Cecilia de Amo-
rim e - Silva e Manoel de Pinho Oliveira
Chaves,,foi lavrado o auto do fls. 3, por

empregarle' estampilha falsa era
utri.a'escritura lrvrada em notas do tem

a
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belião do 2° Oficio, Emigdio •Adolpho
Victorio.

Não sendo possivel *arar tivessem
os signatarios do aludido documento co-
nhecimento prévio de que não era ver-
ladeira a estampilha adquirida e, á vis-
ta, ainda, do que a asse respeito se tem
decidido e consta da informação de fls. 8
verso, tomo conhecimento do •auto ape-
nas para o fim de ser pago o sal° simples
devido, recorrente, ex-officio para a su-
perior autoridade.

Intime-se para o pagamento da im-
portancia devida, no prazo de 30 dias,
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fórma dos
arts. 6" e 7°, do decreto n. 20.350, de
31 de agosto último.

N. 238, de 1931, contra A. Vantuil -
A infração capitulada no auto de fls.,
está provada não sendo aceitaveis,
vista dos dispositivos regulamentares
em vigor, e da informação do autuante,
as alegações da defesa apresentada. Pelo
axposto, e pelo mais que do processo
consta, julgo procedente o referido auto,
a imponho a firma autuada A. Vantuil,
a multa de 50$000, ininimo da pena co-
minada nos arts. 68 e 69, do decreto nú-
mero 17464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não O
fazendo promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo o direito
de recurso que pôde ser interposto den-
tro de 20 dias, na fórma dos arts. 6°
a 7°, do decreto n. 20.350, de 31 de
~ato animo.

N. 287, de 1932, contra Francisco Go-
mes nitencourt - A infração capitulada
no auto de fls., está provada, não sendo
aceitaveis, á •vista dos dispositivos re-
gulamentares em vigor, e da informação
do autuante. as alegações da defesa apre-
sentada. Pelo exposto, e pelo mais que
do processo consta, julgo procedente
referido auto, e imponho a firma autua-
da Francisco «ornes Bitencourt, a multa
de 50$000, minimo da pena cominada
nos arts. 68 e 69, do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo promova-se a cobrança executiva
pelos meios legais, salvo o direito de
recurso que pôde ser interposto •dentro
de 20 dias, na farina dos arts. 6° e 7°,
do decreto n. 20.350,- de 31 de agosto
ultimo.

N. 46. de. 1932, contra Albano R. Cos-
a - Verifica-se deste processo, que a
Firma Albano F. Costa, fabricante de
ferragens e fogões, possuia livros, talõea
éi notas com diversas numerações, dei-
xando entre um numero e outro folhas
em branco, destacando muitas delas sem
deixar cópia no canhoto; que, não obs-
fante tcr fabricado e vendido fogões,
estava com a escrita fiscal em atrazo
desde 25 de agodo de 1931, não mais
endo feita desde essa data até 12 de ja-

neiro de 1932; que no perlado de 31 de
agosto da 1931 a 12 de janeiro desta ano,
fabricou e vendeu dez fogões sem o-pa-
gamela.) do impeato na importaneia de
38$; que, Lendo adquirido 40$ de estam-
pilhas em outubro e novembro de 1931,
não as lançou no livro de escrita fiscal;
que, no periodo fie janeiro de 1931 a 12
de janeiro 11 .) r•rreraa ano fabricou e
sau-lan 161 quilos e 600 gramas de fe-
abo.; de ferro e 1.585 quilos e 710 gra-
mas de fechos de latão, fornecendo no-
tas de venda extraidas de talões com nu-
aaaeraçõaa Aiverías e ceai AOluaão. de c.on-

tinuidade, ao invéz de guias seladas, dei-
xando de pagaro imposto na importan-
eia de 200$800, não se achando auten-
ticado o livro talão guia referente ao
fabrico de ferrugens; que, em guias ex-
traídas em 7 e 30 de dezembro de 1931,
aplicou estampilhas de 2$ adquiridas em
11 de janeiro do corrente ano; final-
mente, que não inutilizou com •as res-
pectivas datas, as estampilhas

a
aplica-

das ás guias ns. 5 a 7 e 10 e 11. Tudo
isso foi verificado do exame procedido
pelos autuantes nos livros fiscais e co-
merciais da autuada, conforme consta
do termo de fls. 213.

Intimada, deixou de apresentar defe-
sa, pelo que foi lavrado o termo de re-
velia de fls. 7.

Assim, julgo procedente o auto de
fls. 5 e imponho á firma Albano F.
Costa a multa de 238$880, com a obri-
gação de recolher igual inaportancia de
imposto sonegado, nos termos dos arti-
gos 204, paragrafo unia° e 220, do de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na forma dos
arts. 6° e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto último.

N. 343, de - 1932, contra Luiz Barcel-
los Sobral - A infração capitulada no
auto de fls. está provada, não sendo
aceitaveis, á vista dos dispositivos regu-
lamentares em vigor, -e da informação
do autuante, as alegações da defesa
apresntada. Pelo exposto, e pelo mais
que do processo consta, julgo pracea,
dente o referido -auto, e imponho á fir-
ma autuada Luiz Barcellos Sobral, a
multa de 50$, minimo da pena comina-
do nos arta. 68 e 69 do decreto 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a. cobrança execua
tiva, pelos meios legais, salvo o direito
de recurso que pode ser interposto den-
tro de 20 dias, na forma dos arts. 6° e'
7° do decreto n. 20.350, de 31 de agos-
to último.

N. .201, de 1932, contra Manoel Sana'
chez e Lemos & Irmãos - A infração
capitulada no auto de fls., está prova-
da, não sendo aceitaveis as alegações da!
defesa, nem só em , face do dispositivO.
regulamentar citado no mesmo auto,,,
como diante da refutação do autuante;=
ás fls.

Assim, julgo procedente o-aludido
processo para imper a cada uma das''
firmas Lemos & Irmãos e Manoel Sati.=:'
chez a multa de '600$, minimo 'do araal,
61 - h -, combinado com o art. 67;
a -, do decreto n. 17.646, de 6 . de soda''• .

meios lapas, salvo recurso que pode setr,
interposto dentro de 20 dias, na forma,
dos arta. 6° e 7° do decreto n. 20.359a
de 31 da agosto último.

N. ale, mie ia3a. contra José Bessa do
Carvalho - A infração °apaulada no
auto de fls, está provada, não sendo

,aceitam3is, a vista dos •dispositivos regu-
lamentares em vigor, e da' informação
do autuante, as alegações da defesa apre-
sentada. Pelo exposto, e pelo mais que
do processo consta, julgo procedentie o
referido auto, e imponho á Erma au-
tuada José Bessa de Carvalho, a, multa
de 50$000, inanira° da pena cominada
nos arts. 68 e 69 do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo da 30 dias; não ofazendo promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais salvo o direi-
to de recurso quê pada ser interposto
dentro de 20 dias, na forma dos aras. 6°
e 70 do decreto n. 20.350, da 31 da
agosto ultimo.

N. 442, da 1926, contra P. }aleitaria-
des az Comp. - Por ter vendido cin-
coenta metros quadrados de •atit:lhoS
sem O pagamento do imposto devido, foi
lavrado o auto de fls.. contra P. Elef-
teriades az Comp., atue, na dafesa de
fls., procuram justificar-se com argu-
mentes destatuidos da fundamento, ante
o que consta do Processe .
• Assim, julgo procedente o aludido
auto, para impar a P .. Elefteriades &
Comp. a multa de 6008000, minimo do
art. 111, a 9°, letra e. do dicreto nu-
mero 14,648, da 0 de outubro de 1926.

Intimem-se para o pa gamento da mal-
ta no prazo de 30 dias: não o fazendo
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios lega:6, salvo recurso dentro de 20
das, na fórma dos arts. 6° !a 70 do
creio n. 20.350. de 31 de agosto ul-timo. •

N. 43, de 1932, contra Celestino R.
Moreira - Provada e confessada, corno
se acha a infração de que cogita • o auto
de fls., julgo procedente o referido au-
to, para o fim de impar á firma Celas-
tino It. Moreira. a multa de 200$000
minimo do art. 66 do decreto n. 17.464.
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para O pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
promova-se, a cobrança executiva, pelos
meios lega', salvo racurso dentro de 20
dias, na farina dos -.,arts. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto ul-
timo.

N. 189, de 1932; contra Dal Boca.
Achille & Dal ' Boca Attilio - Provada
e confessada. como se acha a infração
capitulada no auto de fls., e não sendo
a equidade impetrada na defesa de fls.,
da com.petencia desta Diretoria, julgo
procedente o 'auto para impar a Dei
Boca'Achille & Dal Boca .Attilio a multa
de 200000, raintrao do art. 31, 6° do
dacref o n. 17.53.5, de 10 de novenkbaa
de 19'26, com a Obrfgação, ainda, da pa-
gar a 'illgálatia'dtj' 78$000; correspon-•

•dente ab adObro ` do'imposto que não sa-
tisfaz :em 'tempea "ex-vi" do art. 34, a
2°, - 'do • ref é ri d'o "decreto.

Intima-se para o pagamento
quantia' davidaa, no prazo de 30 dias;':
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiaaa'Pelas I -jeios	 salvo re-
curso qaa"pada'aer interposto dentro de
29 diasana'fariria • do art. 35 do mesmo/
daareaa.;e...alterarg . constante dos artigo&

•'aa.. e 7°.' deí . easCado n'.. 20.350,. de 31 dal
agoatO'uniino.
-' . ...4,02,''cle,:4932,. • c±_ont3ail.éf4rlos ara.

timbro de 1920. • .1.a;
N. 44, de 1932, contra Joaquim Cor-

rêa de Souza - Provada e confessada a
infração capitulada ao auto de fls . ., só-
mente por equidade poderiam, sor apre-
ciadas as alegações da defesa apresen-
tada.

Assim, julgo protedente	 ando de
fls. para impar á firma Joaqaim
de • Souza a.. multa de 200$, MiU .ipp doa
art. 66 do decrete n. da,. 6, .daa
outubro de 1926.

Intime-se para o pagamenia; daa Mui
ta na prazO.de 30 dias; não,Ualazenctor
pronloya-s , a. cobrança piee,ugyal.;,.P,elok

•
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gim - Provada e confessacia..tonio se
acha . a infração capitulada .no auto' de'
fls., as aleg•açoets dá clefesh, ?,:órnente por
equidade poderiam' ser'-aprecktdas- pela
aupierior autoridade;

Assim; julgo procedente o auto do
fls. para impor a N. Carlos Magno, a
muita de 200$000, minimo do art. 31,
AP, do decreto n. 17.535, de 10 de , no-
yerribro de 1926, com a obrigação; ain-
da, rio pagar a quantia de 23"/.000, cor-
respondente ao, dobro do . imposto que
não satisfez Iam tempo; "ex-vi' artige
30, a,. 1°, do 'citado decreto.

Intime-se para o pagamento das quan-
. 1.as devidas, no prazo de .30 dias; nãe
e fazendo, promova-se a cobrança axe-
cut:a.o, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na forma do
•art. 35 do aludido decreto e alterarão
constante dos arts. -6°. e '7° do decreta
n. .20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 344, de 1932, contra Milton de Vas-
conceitos Fernandes. - •A infração ca-
pitulada no auto de fls, está provada,'
não sendo aceitayeis, a vista dos dispo-
sitivos regulamentares em vigor, e da
informação do autuante, as alegaçõa's da
defesa apresentada. Pelo' exposto, e pelo
irais que do processo consta, julgo oco-
cedente o referido, auto, e imponho á
firma autuada Milton de Vaaconcellos
Fernandes, a multa de 50$000, minium da
pena cominado nos' artigos 08 e .69 do
do decreto 4. 17.464, de 6 de otitubro de
1926,

Inthne-sd.para o pagamento da quantia
• ,devida no prazo de 30 dias; não o fa-

zen.do promova-se a cobrança' executiva
pelos nieio' . legais,. salvo o direito de..
i•cetirso que pode sei» interposto dentro
.le 20 dias, na forma dos artigos '6° e '7°
•do decreto n. 20450, •de 31 de agosto
último.	 •	 '

N. 559; de 1932, contra Jarbas Ramos
• •Comp. - A infração capituladamo auto
de lis, está provada, não sendo 'aceitaveis..
a vista dos dispositiveS regulamentares:
em viger, o da inforniação do. autuante,.
as a legações da defesa ápreseittada. Pelo.
exposto,.. e pelo mais que da ,processo
.consta, .• julgo ,procederita referido auto;
.o imponho á firma ruituarla.,Tarbas.Ran,ma:.
.a.• Comp., a multa de 564000, ininirno
.pena cominado nos • arts. *68	 6,9 do.
decreto ',11. ,17.461, de q de outubro' de ,
1926. '	 •	 .•;
• Intime-se para o pagamento do' tivantio

devida no prazo de 30 dias; rião o fri-
.zerclo promova-se a cobrança exeeutiVa•
pelos meios legai, salvo

'
 o. direito "de

recurso que pode ser interposto dentro
de 20 dias, na forma doS artigos . 6° e 7°

do decreto n. 20.350, de 31• de agosto

N. 383, de 1932, contra Oscar. B. 110-
drigues. - A infração capitulada no auto'
de fls, está provada, não' -sendo,
-vais, á vista dos clupositivos.
flautares em vigio'. e do informação do
autuante, as alegações (itã :defesa apresen-‘
toda. Pelo exposto, e' polo mais que do
processo consta, julgo ProCedento

-rido auto, e imponho.' á firma auttioda
Oscar B. Rodrigues, a..puilta de .50$000,
minimo da pena cominado' nos artigos
4i8 e 69 do decreto n. - 17.465 el4 6' de
outubrc de 1926.

Intime-se para o paymmerita.da quantia
devida no prazo da 30 diá'§; -.nffo ozendo promova-se a cobrança eXectitiV;a7.
pelos meios legais,. salVo ,.ta direito do
recurso que poda ser :interPasto :dentrrl'
de 20 dias, na forma doá	 C' e 7*.
do decreto a. 20.350, 4o.`i 31-dd,' agosid'
III ti alo.

•N. 241; de 1932, contra Agostinlro- Paes
de Castilho.. - A infração capitulada no
auto de fls, esta provada,. não sendo
aceitaveis,- á' vista -aos. dispositivos re-
gulamentares em vigor,. e 1:1a informação •
do autuante, as alegações da defesa apre-
sentada. Pelo exposto, e pelo mais que
do processo consta, julgo procedente re-
ferido auto, e imponho á firma .autuada
Agostinho Paes de Castilho, a multa de

• 50$000, minimo• de pena cominado nos
artigos 68 e 69 do decreto n. 17.464, de
-6 de outubro de 1926.

Intime-se para o Pagamento da quantia
devida no prazo de 30- dias; não o fa-
zendo promova-se a. cobrança executiva
pelos- meios legais, salvo. o direito de
recurso que pode ser interposto dentro
de 20 dias, na forma dos artigos 6° e 7°
do decreto n. 20.350,- de 31 de agosto
último.

N. 330, de, 1932, contra Joaquim Alves
da Cunha. - A infração capitulada • no
auto de fls, está provada, • não sendo
aceitaveis, a avista dos-dispositivos 're-
gulamentares em vigor, e da informação
do autuante, as alegações da defesa apre-
sentada, Pelo exposto, e pelo mais que
do processo consta, julgo procedente re-
ferido auto, e imponho á firma autuada
Joaquim Alves da Cunha, a multa de
50$000, minimo da * pena cominado nos
artigos 68 , e 69, do decreto n. 17.164, de
6 de -outubro de 1926. .

.Intime-se pára o pagamento •da quantia
devida no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo promova-se a cobrança executiva
pelos meios legais,.' salvo o direito de
recurso que pode ser- interposto dentro-
de 20 dias, na forma dos artigos 6' e 7°
do decreto n. 20.350, de 31 do agosto
de 131.

N. 456, de 1932, contra Oliveira Leite .
Comp.,e José Maria Mattos. - Em .faae -

do que consta .do proceso, não , sendo
possivel apurar a procedencia do lança.-
mento com relação á importando de
17$000, incluida no documento de fls. 2,
e de 'acordo com a informáção prestada
Pela 3' sub-diretoria, - julgo improce-
dente • o auto de fls. 3.

Feitas às devidas anotações, arquive-se. •
•N.- 515, de 1932, contra Angelo Rego.- •

A•infração capitulada no auto de fls. está
provada, não sendo aceitaveis, a vista dos
dispositivos regulamentares em vigor, e
da informação do autuante, as alegações
da defesa' apresentada. Pelo exposto, e
Pelo mais que do proceso consta, julgo
procedente referido auto, e imponho á .
firma autuada Angelo Rego, a multa de
spwoo, •minimo da pena cominaria nos
artigos 68 e . 69 do decreto a. 17.464, de
6 de outubro de 1926.

Intimease • para o pagamento da quantia
devida . no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo promova-se a cobrança executivo
pelos meios legais, salvo o direito de
recurso que pode ser interposto dentro
de 20 dias, na forma dos artigos 6° e 70
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto

EXPEDIENTE DO SR, AJUDANTE•

Dia '16 de março de 1932
Requerimentos despachados:

''N. 21..330 --Maoyses Plotzky:
Averba`-se• a mudança. Volte o processo

Sab-Diretoria, afim de se verificar
sTFjáfo pogo o débito referido pelo se-
nhor agente fiscal.

39: 151	 José Uauá) Monteiro.
• ar ' refere-a certidão

•E: Ja fls.'''3; do incluse pro...'

cesso exacutivo contra José Ignadei
Monteiro, é procedente e não póde ser-
anulada. O pagamento constante das
certidões as. 609 é 1.259 •são -dosoemo- •
lumentos -e multa 'relativos • ao exercido.
de 1921, notificação a. 35, de 1925, e 'a' •
certidão em débito' Ureferente ao exer-
cicio de 4925,- notificação a. 758, despa-
cho de 12 de março de 1926. Nostes ter-
mos, deve ser respondido ao Sr. pro-
curador da República com a devolução,,
do processo respectivo.	 -

N. 26.921 - Alexandre Jorge Lauand.
- Verificando-se do documento de fo-
lhas 2 dêste processo que a patente de
registro para* o comércio a varejo de ar-
tefatos de tecidas foi paga em 6 de abril
de 1931, após a lavratura da notificaçào
a. 128, de .1931, em apenso, não proce-
de a reclamação feita contra a mesma
notificação. Assim, resolvo- manter a
multa imposta, por estar provada a in-
fração ali capitulada, dispensando, en-
tretanto, a exigencia quanto ao paga-
mento do emolumento. Oficie-se á Di-
retoria da Receita no sentido do cance-
lamento da certidão a..16, de 27 de maio
do ano findo.

N. 598 - Nicolino Guerra. - Recon-
sidero o despacho de 26 de maio de 4031,
inscrevendo-se a coleta , de /is ; a pat•lir
de janeiro de 1931, de acordo com os do-
cumentos apresentados e nos termos da
inforaiaçao e parecer.

N. 2.384 M. V. de Sá. a-- Averbe-
se a mudança. Imponho a multa de 50$,
minimo da lei.

Sem número - Antonio Soares Car-
doso, - Proceda-se á inscrição, nos ter,
mos do parecer.- Imponho a Antonio'
Soares Cardoso a multa de 100$, minimo
da lei.

N. 1.151'	 André' Ferreira Santos.
- Transfira-se. Imponho a munir de
50$, minimo da lei.

N. 5.408•-•-j- Mareellino Martins Filho
Sz Comp. - Averbe-se a mudança.

N. 3.660 - Carvalho a; Munhoz. -
Ideio.

N. 6.332 - Waldemar Flores Alva-
renga. - Tfienl

N. 4.979 - Ramiro	 Comp. Ltda.
- . Idem. .

N. 4.961 - Eitos Motheus. - Idem.
N. 4.686	 André Dias . - Idem .
N. 4..789 - Piedade da Conceição La-, •

mago. - Idem.
N. 3.726 - Arthur da Silva Leitão.

- Idem.
- N. 4.184 - Gonçalez	 Calho. -

Idem.	 •
N. 3.004 - Pedro Marques e outro.

- Apresentem o documento 	 co n -ea.t. •
N. 1.192 - Manoel Martins Vieira;

- Não tendo o requerente - satisfeito a
exigencia, indeferido, Arquive-se.

N. 3.519 A - Antonio da Silva afou-
ta. - Idem.
•-, N. 3.414 - Alves Pinto k; Irmão. -
Idem.

N. 3.657 - Rachel Teixeira. - Idem..
 -

Comp.

N. 3.359 - Miguel Augusto L
Idem.

N. 27.719 - Martins Jordão 85
Ltda. - Pague o débito acusado.

•

N. 2.648 - Dr. Luiz Augusto de Al-
meida Ramos. - Indeferido, por não
haver satisfeito a oxigene-ia.

N. 5.433 - Nicolau Curi. - Arqui-
ve-se.

N. 27.691	 Antonio Lopes de Carva-
lho. - Averbe-se a mudança, sob o va-
lor; locativo indicado. 	 ,•
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N. 1.739 — Antonio Cerqueira Casa-
- Transfira-se. Imponho a mui-

ta de 50$, rninimo da lei.
•N. 1.774 — Pedro Montanel Jerpe 6

putro. — Transfira-se.
N. 1.001 — Rodrigues Gonçalves

'& Comp. — Idem.
N. 6.812 — Antonio de Souza Casta-

pheira. — Idem.
N. 29.982 — Soutelinho & Valerioc

• Idem.
N. 22.340 — Manoel Ferreira Gon-

'çalves. — Idem.
N. 18.552 — José Lopes da Costa. —

Idem.	 •
N. 2.310 — Pacheco & Villa Maior.
Idem.

N. 27.299 — J. M. de Brito.—Idena.
Notificações:
N. 97 — Filip Lewcovich, rua Vis-

conde de Itaúna n. 117. — A' vista da
informação supra do Sr. agente fiscal
notificante, corroborada com a intima-
ção feita no verso da patente de regis-
tro de fls. 4 do processo de notificação
em apenso, ficou provada a arguição de
infração dos arts. 8° e 14 do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, pelo
fato de não ter a firma notificada pago
no devido tempo os emolumentos de re-
gistro para o comércio a varejo de bebi-
das e conservas (diferença verificada na
patente aludida). Nestas condições man-
tenho a multa imposta na referida noti-
ficação, reformando, porém, o despacho,
quanto ao pagamento dos emolumentos,
para exigir apenas 30$ em vez de 130$,
visto que, da mencionada patente, já
vonsta o pagamento da quantia de

00$000.
N. 185 — Castro Lopes Brandão

& Comp., praça Tiradentes ns. 2 e 4.
— Tendo sido paga a diferença de re-
gistro antes da lavratura da notificação
de fls. 2, improcede a notificação e, por
isso, reconsidero, de acardo com a in-
formação do notificante, a decisão de
fls. 4, para o fim de julgá-lo de nulo
efeito. Feitas as devidas anotações, ar-
quive-se.

N. 1.741 — Joaquim Pereira da Sil-
va, rua da Estação n. 7, em D. Clara
(Madureira). — Junte-se cópia da gaia
a que se refere n notificado na petição
retro.

N. 1.740 — J. Araujo Rodrigues, rua
da Estação n. 21, em D. Clara( Madri-
reira) . — Junte-se o processo n. 21.315,
de 1931, de transferencia, a que alude a
firma notificada na petição retro.

N. 1.784 — Francisco de Carvalho,
Avenida Vinte e Oito de Setembro nú-
nier0 60. — Junte-se a notificação nú-
mero 1.770, de 1931.

N. 1.788 — Loja & Pinto, rua São
Luiz Gonzaga ri. 54. — Junte-se a guia
ii. 20.936, a que alude a petição de fo-.
lhas 5.

N. 4 — A. F. Ribeiro, ladeira dos
4 ;uararapes n. 317. — O notificado na
alegação que fez a fls. 4, no sentido de
que no ano de 1931 não negociara nos
Produtos referidos na notificação de fo-
lhas 2, nenhuma prova fez. Nestas con-
dições, ante a 'peça inicial deste proces-
so, assinada pelo notificado e a sua ne-
gação de falta arguida, não ha como dei-
xar de prevalecer aquela; pelo que, man-
tenho o despacho de fls. 3.

N. 225 — Coimbra tS: Comp., rua da
Constituição n. 12. — Multa de 150$.

mais a" importancia de 120$ relativa a
emolumentos de registro.. Prazo 20 dias.
Intime-se.

•Certidões:
N. 301 — Arthur Moreno.	 Certifi-

que-se o que constar.
N. 300 — Augusto Ribeiro da Silva.

— Idem.
N. 302 — Paulino Fernandes.—Idem.

SEGUNDA SUB-DIRETORIA

Requerimentos despachados pelo se-
nhor sub-diretor:

N. 6.422, de 1932 — Manoel Henrique
de Almeida. — Pague o débito no prazo
de 30 dias.

N. 5.780, de 1932 — João Pereira Ca-
rolo. — Pague o débito no prazo de 30
dias.

N. 5.420, .de 1932 — Chafi Simão.
- Satisfaça as exigencias no prazo de 30
dias.

N. 5.346, de 1932 — Costa & Jesus.
— Satisfaça as exigencias napraoz de 30
dias.

N. 4.156, de 1932 — Antonio de Aze-
vedo Pinheiro. — Satisfaça a ,exigencia
no prazo de 30 dias.

N. 27.163, de 1931 =Manoel Juin-
tho Dias. — Satisfaça a exigencia no
prazo de 10 dias.

N. 7.349, de 1932 — Vicente Enes.
— Satisfaça a exigencia no prazo de 10
dias.

N. 7.390, de 1932 — Seraphim Do-
mingos de Assumpção. — Satisfaça a
exigencia no prazo de 10 dias.

Delegacia Geral do Imposto sõbre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 16 de março de 1932
Requerimentos despachados:
N. 2.302 — Francisco Barbosa St Com-

panhia, pedindo certidão. — Certifique-
se, em termos.

N. 1.851 —.Miando Refining Compa-
ny of Brazil, idem. — Certifique-se o
que constar.	 -

N. 11.164 — Kurt Bannenberg, res-
pondendo notificação. — Cancele-se o
lançamento ex-officio.

N. 12.363 — Antonio Pereira Gestal,
pedindo retificação de nome. — Proce-
da-se como propõe o parecer.

N. 2.295 — Clark Leite & Portella
Ltda., fazendo comunicação. — Prove o
que alega.

N. 1.826 — Brasil Gomes, apresen-
tando declarações e fazendo •comunica-
ção. — Idem.

N. 14.158 — Augusto Leuba, • recla-
mando contra lançamento. — A' vista
do apurado, cancele-se o lançamento su-
plementar.

Ofícios expedidos:
Ao Sr. coletor federal em São Gabriel

(Rio Grande do Sul): •
N. 10 — Respondendo consulta.
— Ao Sr. Dr. 2° procurador 'da Re-

pública:
N. 36 — Restituindo-processo da exe-

cutivo fiscal movido pela Fazenda Na-
cional contra Augusto Americo Corria
de Azevedo.

— Ao Sr. 'diretor da Receita Pública:
N. 57 — Remetendo processo em que

é interessada a firma B. S. Lima Com-
uanhia.

• — Ao Sr. diretor tecnico do -Lloyd
Brasileiro:

N. 67 — Requisitando passagem.
— .Ao Sr. chefe de secção do .itipostO.

de Renda no Estado do Rio:
N. 273 — Fazendo comunicação.
— Ao Sr. chefe de secção do Imposto,'

•de Renda em São Paulo:
N. 274 — Transmitindo processo en!

que é interessado o ex-auxiliar Sebas-
tião Sandreschi.

— Ao Sr. chefe de secção do Imposto
de Renda no Estado do Rio:

N. 275 — Remetendo processo em que
é interessado José Fernandes Ribeiro.

— Ao Sr. chefe de secção do Imposto
de Renda na Baia:

N. 276 — Restituindo processo refe-
rente a lançamento ex-officio intentado
contra Fausto Cortesão.

— Ao Sr. chefe de secção do Imposto'
de Renda em São Paulo:

N. 277 — Remetendo processo em que
é interessado Mario Simões Corrêa.

Telegramas expedidos:
Aos Srs. delegados fisCais no Ceará e

Rio Grande do Norte:
Ns. 110 e 111 — Fazendo comunica-

ções,

Conselho de Contribuintes
ATA DA 8. SESSÃO EXTRAORDINARIA DCP

CONSELHO DE CONTRIBUINTES, EM 12 DE
JANEIRO DE 1932
Aos doze dias do mês de janeiro de

1932, ás 9 horas da manhã, na sala das
sessões do Conselho de Contribuintes,
presentes os membros do mesmo Con-
selho, Srs. Francisco de Oliveira Pas-
sos, presidente; Elpidio João da Boa-
morte, vice-presidente; Antonio Eduar-
do de Lenhoff Britto, Mario Leopoldo
Pereira da Camara, Candido Borges, Ar-
lindo Sohano Pune, Ariosto Pinto, Vi-
cente de Paulo Galliez, João Baptista
'Rodrigues, Oetavio Lopes Sá Campos,
Serafim Vallandro e Benedicto Costa, e
o representante da Fazenla Publica, Sr.
Francisco Sá Filho, comigo, Orlando
Baptista Bittencourt, servindo de secre-
tario, o Sr. presidente declara aberta a
sessão e manda proceder á leitura da
ata da sessão extraordinaria anterior',
realizada no dia 5 do corrente, e a põe
em discussão. O Sr. representante da
Fazenda péde, a palavra e observa que
naquela sessão não só levantou a ques-
tão •de perempção do recurso n. 78 A,
como bulhem discutiu o seu merito e
defendeu a legalidade da decisão recor-
rida. O Sr, presidente declara que fará
constar da ata da presente sessão a sua
observação. Ninguem mais pedindo a
palavra, encerra-se a discussão e é
aprovada a ata. O Sr. presidente, pas-
sando ao expediente, faz ler um oficio
do Sr. Leopoldo Vossio Brigido, comu-
nicando que assumiu, no dia 8 deste,
o exercido do cargo de diretor da Con-
tabilidade do Ministerio da Fazenda, em
comissão, fi um requerimento das com-
.panhias Cervejaria Brahma, Hanseatica
e Antartica Carioca e Cervejaria Polo
ida. Limitada, pedindo providencias no
sentido de ser •encaminhado- ao Conselho
pela Recebedoria do Distrito.Federal um
recurso interposto de decisão da mes-
ma Recebedoria. O Sr. presidente, a
respeito deste requerimento, exlerna a
opinião,. que é aprovada, de que a me-
dida solicitada não se enquadra nas
etribuieões do Conselho. Em seguilla o
Ç4r ar i osto Pinto péde a palavra e faz



breve exposição a respeito de um proe
geSSO, vindo do Tesouro Nacional, que
tomou o n. 160 A, e, lhe fóra distribui-
!do. Entende O Sr. Ariosto Pinto que o
assunto relativo ao aluddo processo es-
papa ao exame do Conselho e assim pro-
põe a sua devolução. Submetido o caso

consideração do Conselho, aquiesceu
este na providencia proposta pelo Sr.
Ariosto Pinto. O Sr. presidente comu-
nica que se acha no recinto o advogado
Dr. Raul Bonjean, como procurador dos
Srs. João Lengruber Kropf e Dib-Ka-
zans tombem presentes, interessados no
julgamento do recurso n. 83 A, em que
são partes, e declara que se vai entrar
na ordem do dia, — discussão e julga-
mento dos recursos em pauta. O Sr.
Ariosto Pinto pede preferencia para o
julgamento do recurso n. 83 A, do qual
é relator. O Sr. presidente consulta ao
Conselho e é concedida a preferencia.
Rscurso n. 83 A — João Lengruber
Kropf e Dib Kazan.— Imposto de con-
sumo — Recebedoria do Distrito Fe-
deral — Feito o eelatorio pelo Sr. Anos-
to Pinto, o advogado dos recorrentes
pede a palavra, que lhe é concedida, o
faz considerações tendentes a demons-
trar o acerto do procedimento de .seus
constituintes na selagem dos produtos
pelos mesmos fabricados. O Sr. Aries-
to Pinto conclue o • seu relatorio no
sentido de ser dado provimento, • em
parte, para o fim . de relevar a exigeii-
eia do recolhimento da importando do
imposto e manter a multa pela infração
do art. 72 e negar provimento ao re-
curso "ex-officio" quanto aos outros
autuados. O Sr. representante da Fa-
zenda pede a palavra para sustentar,
em todos os seus termos, a decisão re-
corrida e combate as conclusões do se-
nhor relator, especialmente quanto ao
criterio de sonegação fiscal e á aplica-
ção do principio ist dublo contra ,fis-
cum. Tomam parte na discussão os se-
nhores Calliez, Mario Camara, Condido
Borges, Pope e Vallandro. Em seguida
o Sr. Condido Borges faz considerações
referindo-se ás razões de defesa do re-
corrente e opina pela manutenção da
decisão que afirma estar de 'acôrdo
com a lei, clara em seus termos ao tri-
butar bolsas ou malas de mão, lambem
denominadas valises. Segue-se com a
palavra o Sr. Mario Camara, defenden-
do igualmente a decisão recorrida e ex-
plicando os termos da lei n. 5353, de
1927, que veio esclarecer a taxação do
'produto. O Sr. Benedicto Costa diz
considerar justas as ponderações apa-
•entemente, divergentes . do Sr. repre-
sentante da Fazenda e • do Sr. relator;
apenas considera que os principios de-
fendidos não se aplicam á matcria
tributaria, porque, em face do nosso
eetatuto politico, não ha imposto nem
multa sem lei que os autorize •expres-

-semente. Encerrada a discussão, o se:
nhor presidente submete a votos a con-
clusão do Sr. relator, que é aprovada,
contra QS votos dos Srs. Camara, Pupe,
Condido Borges e Benedicto Costa, que
negam provimento aos recursos volune
todos e "ex-officio", para manter a de-
cisão recorrida em todos os seus ter-
mos. Recurso n. .2 A — Aliança Co-
mercial de Andinos — Alfandega do
Rio de Janeiro — Relator, Sr. Vicente
Galliez, que opina pelo provimento. O
Sr. representante da Fazenda discorda
dizendo que continua a sustentar o seu
ponto de vista de que os produtos qui-
sulcos não são «use t iveis de assenie-

Ihação. :Falam os Sn: Condido Borges
e Benedicto Costa. O Sr. relator pede
a palavra para sustentar a sua conclu-
são e faz considerações sobre o produto
em causa e a sua classificação pela au-
toridade fiscal. O Sr. Lenhaff Britto
diz que a decisão n. 1.121, de 1930, a
que aludiu o Sr. -relator em suas con-
siderações, refere-se a "rongalite" que
o Tesouro havia mandado classificar no
art. 328 e que, deante de nova analise
do Laboratorio Nacional, declarando se
tratar de hidrosulfito de sodio impuro
para fins industriais, devia ser compre-,
endido no art. 309. Ora, sendo o produto
hidrosulfito de sodio impuro para uso
de fabricas de tecidos, adicionado de for-
mol para estabilizá-lo e mais oxido de
zinco impuro, mercadoria de taxa infe-
rior ao hidrosulfito de sodio impuro,
nenhuma alteração trazendo o oxido de
zinco á sua finalidade, declara-se de
acordo com o relator. O Sr. presiden-
te encerra a discussão e submete a votos
á conclusão do Sr. relator que é apro-
vada contra o voto do Sr. Benedicto
Costa, que classifica o produto no ar-
tigo 328, para pagamento ad-valorem.
Recurso n. 116 A — Burle & irmãos —
Imposto de consumo — Delegacia Fis-
cal na Paraíba	 Relator, Sr. Ariosto
Pinto Feito o relatorio opinando Pela
anulação do processo a partir de fls.,
fala o Sr. representante da Fazenda
para considerar o recurso perempto. O
Sr. presidente, encerrada a discussão-,
submete a votos o pareces' do Sr. rela-
tor, que é aprovado unanimemente. Re-
curso n. 81 A -- Moreira -Fernandes &
Comp. e Braz & Martins -- Imposto de
consumo — Recebeetoria.do Distrito Fe-
deral — Relator, Sr. Serafim Vallan-
dro — Lido o relatorio, que conclue por
dar Provimento quanto a Moreira Fer-
nandes ske Comp., e por não tomar co-
nhecimento ,quanto a Braz & Martins,
visto não ter feito o deposito da multa,
conforme manda a lei. O representante
da Fazenda pede a manutenção da de-
cisão recorrida. Falam os Srs. Condido
Borges e Camara. Posta a votos a con-
clusão do Sr. relator, .dá-se provimento
ao recurso de Moreira Fernandes &
Comp., ,Oontra os votos dos Srs. Pupe e
Camara, e não se toma conhccimento
de Braz & Martins, por unanimidade.
Estando finda a hora, o Se. presidente,
depois de comunicar que se realizará a
proxima sessão ordinaria no dia habi-
tual, sexta-feira, 22 do corrente, marca
para ordem do dia da seguinte sessão
extraordinaria discussão o julgamen-
to dos recursos em pauta e encerra a
sessão. Para constar, lavrou-se à pre-
sente ata que, eu, Orlando Baptista Bit-
tencourt, servindo de secretario, subs-
crevo, e o Sr. presidente assina. — F.
de O. Passos.

('TA DA 15' SESSA0 ORDINARIA Do coNse-
nno DE CONTRIBUINTES
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João Baptista -Rodrigues, Vicente de
Paulo Galliez, Serafim Vallandro e o .
representante da Fazenda Publica, Fran-
cisco Sá Filho, comigo, Paulo Emiti° de
Oliveira, secretario, o' Sr. presidente de-
clara aberta a sessão e manda lér a átã
da ultima sessão ordinaria, realizada no
dia 8 do corrente .mês, a qual è aprovada
Sem observação. Passando-se ao expedien-
te é lido o seguinte" Oficio n. 87, de 13
deste mês, do Sr. diretor geral do Te-
touro, comunicando quê o Sr, ministro
da Fazenda, por ato de et, designou os
Srs. 1° escriturario da Alfandega do Rio
de Janeiro, Paulo Emitia de Oliveira,
contador da Delegacia Fiscal ' no Rio
Grande do Sul, e Custodio Meneleu de
Pontes e 4° escriturado tamisem da AI-
fandega do Rio de Janeiro, Manoel de
Souza Britto, para servirem, em comis-
são, o primeiro 'como secretario do Con-
selho e os demais como auxiliares da Se-
cretaria. Oficio h. 88, do mesmo senhor
diretor e de igual data, comunicando a
designação de D. .Annanella Nunes Freire
para exercer, interinamente, as funções
de datilografa do Conselho, com á grati-
ficação mensal de 200$000. Finda a lei-
tura do expediente, o Sr. Elpidio Boa-
morte usa da palavra para dizer o Se-
guinte: "Ainda urna vez tem a ventura

, de propõr que se insira em ata um voto
de congratulações, e esse voto é era ho-
menagem ao nosso ilustre companheiro
Sr. Dr. Condido Borges, que 'vem de ser ''
distinguido pelo Governo da Republica
com a promoção ao cargo de sub-dire-
tor da Recebedoria do Distrito Federal
Conhece o Sr. Borges desde 1908, tia 24
anos, portanto, quando esteve a seu car-
go a direção da Delegacia Fiscal, no
Amazonas, e, identificado pelo trabalho,
Ode bem dizer dos predicados do se-
nhor Borges, como funcionaria exem-
plar, pela inteligencia, pela capacidade
de trabalho, pelo preparo profissional,
qualidades reveladas em uma atividade
produtora, acima de quaisquer elo-
gios". O 'representante da Fazenda Pu-
blica, Sr. Sá Filho, declara que se itseo-
cla com satisfação ao voto do Sr. Boa-
morte. O Sr. Serafim Vallandro., apoian-
do, a indicação, refere-se de modo li-
sonjeiro á atuação do Sr. Candido Bor-
ges no Conselho. O Sr. presidente, re-
ferindo-se tombem ao ato do Governo
que promoveu o Sr. Condido Borges tem
para este expressões de viva simpatia e
submete a votos a proposta do Sr. Elpi-
dio Boamorte, eme é unanimemont e
aprovada. A seguir. o Sr. presidente file
uma digressão sobre os trabalhos do
Conselho e conclue nomeando tuna co-
missão constituiria dos Srs. Mario Cama-
ra. Vicente Galliez, Lenhoff Britto e •
Ariosto Pinto com a incumbencia de
apresentas' sugestões que habilitem o
eeonselho ao estudo e decisão • sobre a
possivel remodelação de sua organização,
Doseadas na experiencia até agora colhi',
da e visando o seu melhor aparelha-
mento para o éabal e perfeito des'empe-
nho de sua alevantada missão fiscal e
social. Em seguida, o Sr. presidente
comunica que se acham no recinto os
Srs. Alberto A. Teixeira Dutra e M.

'us. 201 e 325: Alfredo Mallet Soares, :4Rodrigues Teixeira, partes nos reeursos

Drs. João Pedro dos Santos, Luiz Fre- ) e
derico Sauerbronn Car penter e Antonio ,' 1
Violino de Souza, como procurador e ad-
vogados, interessados no julgamento dos
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Em 15 de janeiro de 1932.
Aos 15 dias do mês de janeiro de 1932,

ás treze horas e quarenta e cinco
minutos, na sala de sessões; o Con-
selho de Cantribuintes, presentes- os
membros do mesmo conselho, Srs. Fran-
cisco de Oliveira Passos, preeidenle; El-
pidio João da Boamorte, vice-presiden-
te; Antonio Eduardo de Leielioff Will°,
Mario Leopoldo Pereira da Camara, Ar-
lindo Soriano Pime, Ariosto Pinto, Octa-
vio Lopes ,S4 Campos, Bene.nicto Costa.•
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lei:ursos ns. '89, 178, 341- e '289, respe-
ctivamente, e que se vae passar á. ordenr
do dia: ' JUlgainento dos recursos - em
pauta. O Sr: Arlindo Pune, relator do
recurso 11; 289, 'pede o adiamento de seno
julgamento, alegando a sua conexiclade
coai O recurso n. 341; do qual é reiator
o Sr. Candido Borges, que não se en-
contrava presente. E' concedido o adia-
Ineoloo O Sc.,..Mario :Camara,' como re-
lattir, pede preferencia, que 4 con.sedida,
para o julgamento' do recurso n. 89 —
Industrias Reunidas F. Mataram —
Operações a termo — Delegacia Fiscal
em S. Paulo — Feito o relatorio, o se-
nhor presidente concede a palavra ao
Procurador das recorrentes. O senhor
Alfredo Mallet •Soares, que procura de-
monstrar a improeedencia da decisão da
Delegacia Fiscal. O Sr. Mario Cantara
coneloe o seu relatorio, opinando pelo
não . Deovimento. O Sr. representante da
Fazenda sugere- que não tome conheci-
inento do recurso por envolver o mesmo
uma consulta. assunto que, afiriba. não
cabe ao Conselho resolver. O Sr. Bene-
ilidiu Costa apoia a sugestão do senhor
representante. O Sr. Galliez observa que
a .compettncia do Conselho, no caso, é
materia -já resolvida. O Sr. presidente
discorda. •em parte, do Sr. Galliez, por-
quanto, ' salvo equivoco, uma 'laica .vez
havia o Conselho resolvido a respeito,
abás em assunto muito semelhante, mas
não perfeitamente igual. Assim, no seu
entender, ha conveniencia em se deli-
berar sobre a •preliminar levantada pelo
:Sr. representante, a qual, posta a votos,
e rejeitada,- ..contra o voto do Sr. Be-
nedieto Costa,. reconhecendo-se, portan-
to, o 'Cnselso competente para tomar co-
nhecimento de recursos sobre consultas.
Eneerrada• a discussão, .é posta a votos
n conclusão do Sr. relator, negou-se pro-
vimento por unanimidade. A's 13 horas
o 45 minutos comparece o Sr. Candido
Borges .. O Sr. presidente pede permis-
são para interromper os trabalhos, afim
de comunicar ao Sr. Candido Borges que
o' Conselho, por proposta do Sr. Elpidio
Boa morte, • apoiada pelos Srs. represen-
tantes da Fazenda Publica e Serafim
Vallandro, havia aprovado, unanime-
Mente, um voto de congratulação pela
sua . promoção a sub-diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal, O Sr. 'Can-
41100 Borges agradece, .penhorado, aque-
le ato que aceita como demonstração da
excessiva generosidade dos seus colegas.
Prosseguinoo nos trabalhos, o Sr. Ar-
lindo Pupe pede preferencia, que é con-
redito:. para julgament6 do recur-
si, numero 201 — Alberto A. Teixeira
Dutra — Imposto de consumo — Dele-
garia Fiscal no Estado do Rio de Ja-
neiro — Feito o relatorio, o Sr: presi-
dente concede a palavra ao recorrente,
quee faz considerações, procurando me-
lhor esclarecer o assunto. O Sr. Alibi-
do Pape conclue o seu relatorio, opinan-
do pelo provimento. Depois de ter fala-
do o Si', Mario Camara, o Sr. presidente
encerra a discussão, e põe a votos a con-
chisão do Sr. -relator, que é aprovada,
contra o voto do Sr. Camara. O Sr. Vi-
rente ontliez pede preferencia, que é
concedida. para julgamento do recurso
it. 118 — The Texas Company (South

- .'n rue rica . Ltd. — Vencias mercantis
. falia di.; pagamento do imposto) —D-
legaria Fiscal em Pernambuco. O Sr.
t : alliez . 11', o relatorio. O Sr. presidenle
,. , Ineede a palavra ao advogado da re-

corrente, Sr. Dr. João Pedro dos .San-
tos, que faz considerações, procurando
demonstrar a improcedencia do auto, em
face do jurisprudencia fiscal sôbre a me-
teria. O Sr. relator conclue, dando proa
vimento. O Sr. representante da Fa-
zenda diz que a infratora é reVél; que o
recurso está pronto; aprecia, em segui-
da, as diferentes fases do processo e opi-
na, afinal, por que o conselho. não tome
conhecimento do recurso. Volte a falar 'o
Sr. relato'', para. modificar a sua • con-
clusão no sentido.de ser anulado o pro-
cesso, a partir da intimação, subsistindo
o auto. O Sr. presidente submete a vo-
tos a conclusão do Sr. relator, e o Con-
selho toma conhecimento do recurso,
para anular o processo: a partir da in-
timação, por unanimidade. O Sr 'Ariosto
Pinto, como relator, pede preferencia,
que é concedida, para julgamento do re-
curso n. 325 — M. Rodrigues Teixeira
& Comp. — Classificação de mercadoria

Alfandega do Rio de Janeiro. — Feito
o relatorio, o Sr. presidente concedeeu a
palavra ao recorrente, que alegou, ha
muito tempo, vem despachando a merca-
doria em causa com a classificação ago-
ra impugnada. O Sr. Ariosto Pinto ter-
mina o seu relatorio, dando provimento,
para consideraa a mercadoria bem despa-
chada. O Sr. Lenhoff Britto pede a pa-
lavra e explica o procedimento da Al-

'fandega, desde O inicio da importação
da mercadoria e a classificação que lhe
foi atribuida e a que estava vigorando,
que era a' do art. 756, como "tubos de.
ferro para agua, gaz e semelhantes".
O Sr. Vallandro, com a palavra, observa
que, constantemente, õ Consèlh,o toma
conhecimento de .proces-ãs de des ssi-
ficaçãb na Alfandega do Rio de Janen
alterando, para. majorar, taxas, com
evidente prejuizo para os interesses do
contribuinte. Que essas alterações nem
sempre são procedentes, é ainda agora
comprovado pelo voto unanime do Con-
selho, dando provimento ao recurso da
parte. O Sr. representante da Fazenda
justifica o procedimento da Alfandega.
que procura, em seu ver, apenas me-
lhor 'arrecadar as rendas públicas atra-
vés do interpretações, que considera
mais acordes com a lei. O Sr. presiden-
te, encerrando a discussão, põe a votos
a conclusão ao Sr. relator, 'que é apro-
vada, por unanimidade. Recurso 141 —
Wilson Sons & Comp. — Alfandega de
Santos — Classificação de mercadorias

Relator, Dr. Benedicto Costa, que opi-
na pelo provimento. G Sr. presidente
submete a votos a conclusão : do Sr. re-
lator, que é aprovada, por unanimidade.
Recurso' n. 200 — Hhne tt Comp.
Classificação de mercadorias — Alfande-
ga do Rio de Janeiro — Relator, Sr. Ar-
lindo Pope. Nega-se provimento; por
unanimidade. O Sr. Baptista Rodrigues
pede prorrogação por mais uma hora, no
que é atendido. Recurso n. 152 — A. W.
Vessey & Comp., Ltd. — Classificação do
mercadorias — Alfandega de Santos --
Relator, SY. Benedicto Costa, que conclue.
opinando para que a mercadoria seja
classificada pela Alfandega recorrida,
tendo em vista o art. 11 das Prelimi-
nares da Tarifa. Fala o Sr. Lenhoff, di-
zendo que a mercadoria está tarifada
bem classificada, e, por isso, não tem
aplicação o referido 'art. 1f. O Sr. pre-
sidente põe a votos a conclusão `do Si'.
relator, e o Cons'elho, r.Ontra a mesma
conclusão, nela previmento, O Sr. pre-
sident‘ , desirrna'o'Sr: Lanhoff Brittn para
relator, ad-hoc. Recurso n, 145 — The

São Paulo Tramway Light and PO,
wer . Company, Limited — Classificação
de mercadorias — Alfandega de Santos
- Relator, Sr. Vicente.Galliez. Feito p
relatorio, que opina, negando provimen-
to; é a conclusão aprovada unanimemen-
te. Recurso n. 207 — Stylita Ferreira
& Comp. — Classificação de mercadorias

Alfandega de Santos — Relator, o
Sr. Benedicto Costa. Nega-se provimen-.
to, por unanimidade, cie acórdo com a
conclusão dó . Sr. relator. .Recurso
n. 439 liodak Brasileira Limitada -e--
Classificação de mercadorias — Alfande-
ga do Rio de Janeiro — Relator, Sr. Sá
Campos. Dá-se provimento como oro,.
põe o relator, de acordo com as anterio-
res decisões do Conselho, e contra o voto
do Sr. Benedicto Costa. Recurso n. 196
— Albano Ferreira & Comp. — Imposto
de consumo -- Recebedoria do Distrito
Federal — Relator, Sr. Benedicto Costa,
que emite a sua conclusão, negando pro-
vimento. Falam os Srs. ValIandro e Vi-
cente Balliez, este pede vista do pro-
cesso, que lhe é concedida, ficando adia-
do o julgamento. Recurso n..125 — Enes. .
& Wadyck Rabarit — Imposto de con-
sumo — Recebedoria do Distrito Fede-
ral Relator, Sr. Serafim Vallandro,
que conclue, dando provimento por equi-
dade. O Sr. representante da Fazenda,
contrariando a conclusão do Sr. relator.
diz que a infração está provada e pede
a atenção do Conselho para a quantidade
de selos apreendida em poder dos autua-
dos. F'alam no mesmo sentido os Sra.
Arlindo Pape, Mario Camara e Candido
Borges. • O Sr. presidente põe a' votos
ft conclus¡io do Si'. relator e contra a
mesma, que teve a seu favor apenas
voto do Sr. relator, nega-se provimen-
to: O Sr. presidente nomeia ó Sr. Adin-
do Pape relator, ad-hoc. Recurso n. 211
— Antonio Maria Carneiro — Imposto
dê consumo	 Recebedoria do Distrito
Federal (ex-of f leio) Relator, Sr. Via
cento Galliez. Nega-se provimento, por
unanimidade, para confirmar a decisão
recorrida, como propõs o Sr. relatou.
Recurso n. 249 — & Comp. —
Imposto de consumo — Delegacia Fiscal
em Alageas — Relator. Sr. Lenhoff Brit-
to. Nega-se provirriento, , por unanimida-
de, de ao/5Mo com a conclusão do Si'.
relator. Recurso n. 272 — Raymundo
Pereira Lima — Imposto de consumo—
Delegacia Fiscal no Piauí — Relator.
Sr. Baptista Rodrigues, que opina pela
nulidade rio processo. Depois de falarem
os Srs. Adindo Pupe, Benerlicto Cosia
e Vicente Galliez, o Sr. presidente sub-
mete a votos a conclusão do Sr. relator,
gue'é aprovada por unanimidade. Es-

. tendo finda a hora, o Sr. presidente, de-
pois de comunicar que se realizará Uma
sessão extraordinaria, na terça-feira„ 19
do torrente. ás 9 horas da manhã, mar-
ca Paraordein do dia da proxima sessão
()Minaria; sexta-feira, dia 22, discossão
e julgamento dos recursos em pauta, ot
encerra a sessão. Para constar, lavrou-
se a presente ata. que eu, Paulo Emiti°
de Oliveira, secretario, a subscrevo, e o

. presidente a assina. — F. de . Oliveira

Resumo das decisões proferidas:
Realizou-se no dia 15 do mês de

março de 1932, a 16' 1 sessão extraordf-
naria, do Conselho de Contribuintes. es-.
tendo presentes os srs. Francisco de Oli-
veira Passos, presidente.:.Eloidio Jeãq' da
Flórimorte, Vice - oreSident c ; Autoidb
Eduardo de Lenhoif Britto, Mario . Leu-
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figurando como carregador, em Antu4
erpia, e consignatario, nesta praça,
Lloyd Brasileiro (-lis. 83).

Do manifesto Use paquete, organizas
do pelo comandante do navio e legali-
zado no Consulado Brasileiro de Antur
erpia, no dia 9 1e fevereiro daquele anoa
não consta aquele material e existe ê
nota assinada pelo emandant.g:	 .

Eu, H. Santos, capitão -da embiir-;
cação brasileira "Cuiabá", promtà
a seguir viagem para o porto do,
Rio de Janeiro, declaro ser este ma-
-nifesto cópia excita e verdadeira da-
quele com que a mesma embarca-
ção foi despachada desta cidade do
Antuerpia, aos 9 de fevereiro cl

•1931. — Capitão, H. Santos.
lançada antes da legislação dêse dO-
cumento no Consulado Brasileiro de An-
tuerpia, no mesmo dia '9 de fevereiro
(fls. 91 e 92).

Da lista de sobresalentes de bordo nrie
consta os volumes em questão ( fls. 03
e27).	 a'

Pedidas informações ao presidente ate
Companhia Lloyd Bagaileiro, Sr_ ja.a43..„

,,..na, em oficio ao mesmo diri-
gi o—e-iii—d'ata de 18 de março de 1931
(fls. M, e reiterado ése pedido pelo
oficio de fls. 10,4, èse senhor nada res-
pondeu, pelo (Ille foram solicitadas pro-
videncias ao Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas em oficio n. 794, de
23 daquele mês (fls. 10 .6) t recebendo
logo em seguida as informações solicita-
das ao presidente do Lloyd em oficio
n. 372, de 20 de março daquele ano, do
fls. 105, oficio este que só chegou á
Alfandega no dia 23, tendo tomado no
protocólo o numero de ordem 9.729.
Ese oficio esta. concebido nos seguintes
termos:

Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro. — Respondendo ao
vosso oficio n. '766, de 18 do cor-
rente pedimos permissão Para de-
clarar-vos que certamente houve
engano por parte de quem vos in-
formou haverem sido descarregados
do nosso vapor "Cuiabá", e recolhi-
dos ao nosso Almoxarifado Central,
as 166 peças de cabo de manilha;
que vos referistes;

• O vosso informante quiz prova-
velmente referir-se a 13 fardos de
lona de linho vindos, realmente, por
aquele vapo'r os quais entretanto
foram legalmente despachados .nessa

•• aalfandega tendo. sido os respecti-
vos direitos, no valor aproximado -
de 26:0008; pagos pelo despacho

•n. .17.104, inciadó em '12 do cor-
rente e liquida4 em 19 deste mas.

Atenciosas saudações. —z jt-	 alriql
:d'Almeida, diretor.

Dias antes havia recebido a carta cid
fls. 107 e 108. assinada por Francisco;
Destri, residente nesta Capital, á rua
Correia ...ele Oliveira n. 31, Villa Izabel?,.

•redigida nos seguintes -termos:	 .
.	 11 aRio de Janeiro.	 . •-

Exmo. •Sr. Inspetor da Alfandegaa

. • Levo ao vosso conhecimento, parai
os devidos fins e providencias que os'
cabos de manilha importados clandeS
tinamente pelo. Sr. Mario de .Almei-
da diretor do Lloyd Brasileiro e aqu'a
chegados pelo paquete, ' .Cuiabá", foz'
ram descarregados durante a poity)

1 
e depois de desencapadoa, .distribuif
dos pelos seguintes paquetes: --a

'	 '. "Ça.xambil l', _"4. 0agunn. linera.1° Etil. .	 -- i

poldo Pereira da Camara, Vicente de
Paulo Galliez, Candido Borges, Octavio
Lopes Sá Campos, Arlindo Soriano Pupe,
Raul de Araujo Maia, Salgado Scarpa,
membros do conselho; Sr. Francisco Sá
Filho, representante da Fazenda Pú-
blica, e do Sr. Emilio Paulo de Oliveira,
secretario. Ausente o conselheiro Bene-
abeto Costa.

Na hora do expediente foi lido o ofi-
cio n. 206, de 12 do corrente mês, da Di-
retoria Geral do Tesouro Nacional, - se-
gundo o qual teve o conselho conheci-
mento da decisão -do Sr. ministro dando,
provimento ao recurso do Sr. represen-
tante da Fazenda interposto contra a de-
cisão 'proferida pelo mesmo, conselho,
constante do acórdão n. 49, de 21 de de-
zembro -de 1931. Essa decisão do con-
selho dava provimento ao recurso da So-
ciedade Anoníma Moinho Santista con-
tra a qual a .A.lfandega de Santos impu-
zera a multa de 2 % por infração do re-
gulamento de faturas consulares, em re-
lação a 8.000 sacos de trigo importados
sem marca e sem numeroS — Por aquela
mesma decisão- o Sr: ministro declarou
que Ião procedia . a preliminar' levan-
tada pelo Sr. representante de estar
prescrito o direito . de recurso.

Na ordem do dia foram resolvidos os
seguintes recursos:	 •

N. 190-A — Recorrente, Companhia
1-3runswick do Brasil — . Infração dos ar-
tigos 61, letra h é 204, paragrafo único
do regulamento do imposto do consumo,
em vigor; recorrida, Recebedoria do Dis-
trito Federal; relator, Sr. Arlindo Pune.
— Negou-se provimento, entendendo,
entretanto, o Sr. Araujo Mala que a
multa era a do art. 61, paragrafe único
do regulamento em vigor.

N, . 172-A — Recorrente, .Companhia
Expresso Federal (multa de direitos em
virtude de falta de volumes em confe-
rencia de Manifesto); recorrida, Alfan..
dega do Rio de Janeiro; relator, Sr. •Lea.
nhoff Britto. — Deu-se provimento por
unanimidade.

N. 90-A Recorrente, Companhia
Docas de Santos (extravio da mercado-
ria constatado em processo de vistoria);
recorrida, Delegacia Fiscal em S. Paulo;
relator, Sr. Galliez.	 Deu-se Provi-
mento . por unanimidade.

i. 161-A — Recorrentes, Reis Alves
& Comp. e W. Kircher (infração dos
arts: 81 e 111; § 90, do regulamento do
imposto de consumo — n. 14.648, de
1921; reciorrida, • Recebedoria do Distrito
Federal (ex-officio); relátor, Sr. Le-
nhoft Britto. — Negou-se provimento
por unanimidade.

. 4 N. 144-A — Recorrente, Luiz C. Pe-
/Irosa (infração do art. 111, § 11, letra a
do regulamento do imposto de consumo
em vigor); recerrida, Delegacia Fisc

•em • .Alagõas; relator. Sr. Mario Ca
— Deu-se provimento por ermida
niinidade.

— Recorrentes, Frane
Neves ',a, Comp. (infração do art. do
regulamento do imposto de consu o, em
vigor); , recorrida, Delegacia Fiseal
Mina Gerais; relator, ,Sr. • Mario Ca-
mara. — Negou-se Provimento por una-
nimidade. .

N. 177-A — Recorrentes, Teddersen
Tomsea & Comp. (mdlta por diferença.
de taxa,' de imposto de consumo) (sal es-
trangen'o)-; recorrida,' Delegacia Fiscal
-no Rio' Grande do Sul; relator, Sr. Ma-
rio Cínara. --"Negou-se provimento por
nnaniMidade. •

N.. 186-A — Recorrente, Alfredo Rofé
(infração do art. 81 do regulamento do
imposto de consumo n. 14.648, de
1921); recorrida, Delegacia Fiscal no
Pará; relator, Sr, Sã Campos. Deu-
se provimento, por unanimidade.

Após o julgamento desse recurso ás
11 horas e 20 minutos, retirou-se o se-
nhor Mario Camara.-

N. 179-A — Recorrentes, Fulgencia
,Santos Comp. (infração do regula-
mento do imposto de consumo); recor-
rida, Delegacia Fiscal no Pará; relator,
Sr. Arlindo Pupe. —• Não se tomou co-
nhecimento por se achar perempto o di-
reito do recurso e ter sido irregular-
mente interposto, por unanimidade.

N. 169-A — Recorrente, João Saad,
(infração do regulamento de vendas

-mercantis (art. 26 combinado com o ar-
ti go 30, alinea 2'; letra a do decreto de
1926) • recorrida, Delegacia Fiscal em
'São Paulo; relatei ., Sr. Araujo Maia. —
Deu-se provimento, por equidad'e, afim
de ser relevada a multa, unanimemente.

N. 154- — Recorrentes, d. R. San-
t'Anna e outros (infaaçao do regula-
mento do imposto de consumo n, 11.951,
de •16 de fevereiro de 1916); recorrida,
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul;
aelater, Sr. Candido Borges. — Deu-se
Provimento, • em parte, unanimemente,
afim de ser aplicada a multa do art. 178,
letra n de 5:0008 a cada um dos
autuados) do regulamento de 1916 ci-
tado.

N. 197-A — Recorrentes, Augusto
Constante & Comp. (infração do art. 50
do regulamento do imposto de consumo
em vigor; recorrida, Recebedoria do Dis-
trito Federal (ex-officio); relator, se-
nhor Sá Campos. 	 Negou-se provi-.

ega do Rio de Janeiro .

os e examinados estes autos, dê-
consta o seguinte: •

O "Consultor do Comercio"; de fls. 80
a 86, diario de informações comerciais,
que se .edita nesta Capital, publicou na
sua edição de 7 de março do ano passa-
do, o manifesto do vapor nacional -Cuia-
bá", entrado de Hamburgo e escalas, .no
dia anterior.

Nesse manifesto da agencia, figuravam:.
165 peças de 'cabo de manilha,.

„ marta L.B.C.N.;
50 tambores de oleo, de linhaça,,

marca L.B.C.N.;
770 Peças .— chapas de zinco,

marca. L.B.;
6i24 peças — abapas de zinco.;

' marca L.R,

*mento por unanimtdade.
. N. 59-A — Recorrentes, Roberto So-
brinho & Comp. (operações a termo
Delegacia Final da Baia); relator, se-
nhor Araujo Maia. — Foi dada vista do

• processo ao Sr. Soriano Pupe.
• N. 244-A — Recorrente, José de Verda
y Burnay (isenção de .direitos de bai-
xelas de prata, com indidos de-uso, mas
vindas posteriormente c/ chegada do pas-
sageiro; recorrida, Alfandega do Rio de
Janeiro; relator, Sr. Vicente Galliez:
Negou-se provimento contra os yotos dos

'Srs. Araujo 'Mala e Vicente Galliez,
• sendo nomeado a,elator ad hoc o Sr. Le-
• nhoff Britto.

Secretaria do Con-	 Contribuin-
tes, em 16 do m	 1932. — Paulo
Binai° de 01'	 , secretario.
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rebocador "Comandante Dorat", sen-
do as capas queimadas na lavande-
ria do mesmo Lloyd.

Quem assim procede, evidente-
mente não proicedeu . de boa fé, nem
com honestidade.

Sem outro assunto, sou de V. 5.,
o menor servo e amigo patricio. —
Francisco Dcstri.

aue foi confirmada Dela depoimento de
lis. 104 v e 165.

A' fls 109 e 110 encontra-se a foto-
grafia de uma das etiquetas que vinham.
colocadas em cada peça de cabo, foto-
grafia asa apanhada dentro do proprio
deposito do Lloyd. quando eram retira-
das as capas das peças de cabos para
despistar o firo.

Com a carta de fls. 113. assinada pelo
Dr. alaroldo Renato Ascoli, oficial de
gabinete de S. Ex. o Sr. ministro da
Fazenda, foi remetida a esta Alfandega,
para abir sindicancias, a cópia da de-
nuncia oferecida a S. Ex. o Sr. presi-
dente da Republica, (Lis. 111), concebi-
da nos seguintes termos:

Rio de Janeiro, 23 de março de
1931.	 •

filmo. e Exmo. Sr. Dr. Getulio
Vargas, M. D. presidente da Re-
publica

Saudações cordeais. 	 .
A seguir transcrevo para govêrno

de V. Ex. o topico principal de uma
carta que acaba de me ser enviada.

Relação do contrabando descarre-
gado dos vapaaes "Ruy . Barbosa",
"Cuiabá", "Raul Soares" e "P.arafba",
vindos para as Docas nas chatas,
"Antuerpia 21-7" e outra que igno-
ro o numero.

161 peças de cabo de manilha.
le0 fardos de estopa alcatroada..
2.000 chapas de metal .
12 engradados.

.35 caixas de diversos valores mais
41 IIC escapou a contagem, toda esta
carga foi descarregada para o Almo-
xari fado Central.

Dois dias depois o inspetà da AI-
fandega recebeu uma denuncia, o
Sr, Mario de Almeida, e Ferraz fo-
ram avisados da denuncia, e com to-
da urgencia trataram de esconder o
contrabando para isto trabalhando
toda noite de 19 para 20 com asais-
tendia dos mesmos senhores, retiran-
do do Almoxarifado, para outros la-
gares, paírte foi enviado para as
ilhas do Mocanguê e Conceição, co-
mo sejam caixas, engradados_, e cha-
pas estopa, que foram abertas e
* .iumadas pelas pratelerras afim
de encobrir qualquer busca, parte
das chapas ficaram no Almoxarifado
e mais alguns volumes, por falta de
tempo o que farão depois.

As peças de cabos foram distribui-
das pelos seguintes navios com or-
dens para serem ocultas, ."Joaquim
Tavora", actualmente no porto, "Bae-
pendila que chega de Santos no dia

25, e "Caxambe", em viagem para
C norte.

1

 A. Alfandega dando uma busca
‘. Oga todo o contrabando.

E em um dos navios da linha da
America deveu. chegar -3Ç10 maqui-
nas de escrever, para serem di- tri-
buidas por algumas casas, assim co-

o da Europa, são .esperados volu-
alies com perfumarias para o mesmo

m como faziam antigamente, em
a sfPJt do suceedido é possivel que já

haja alarme, para descarregar tais
volumes em qualquer porto.

N. B. -- Além dos já citados,
faltam incluir grande quantidade de .
tinta que foi descarregadN, assim •
como pelo "Paraíba" a chegar, es-

1

 parou grande remessa.
Xaja, pois, V. Ex., como os pseu-

das_ amigos, de ultima horaall-CT. ré- -
Int-deão de Outubro, estão adminis-
trando o patrimonio Nacional, e as
regras de moral que estão obser-
vando. 	 •

Aproveito o ensejo para apresen-
tar a V. Ex. os meus protestos de
estima e consideração.	 (assinado)
Francisco Romano. (Respeitada a
ortografia do original). — Referi-
da cópia tem o carimbo da seara--
taria da presidencia .da Republ .ica é
o seguinte despacho a lapis verme-
lho: — "Ao Sr. . inspetor da Al-
fand.ega para sindicar.

Foram lambem remetidas a esta Al-
fandega, pelo Ministerio da Fazenda,
-iguais aópiaO, enckereçadas ao, proprio
ministro da Fazenda e ao do Trabalho,
(fls. -114 e 117).

A' Ins.pectoria da Alfandega lambem
foi endereçada uma outra có pia da mas-
ma denuncia, (fls. 118 e-119).

A 28 de marco, por intermedio
Ministerio das Relaçõas. Exteriores fo-
ram solicitadas informações á nossa au-
tet n idade consulea de Anluerpia (fls
120) aõbre o fáto denunciada, receben-
do aquele alinisterjo as informações
transmitidas a esta Alfandega coino ofi-
cio de fls. 121, de n. ECI718! .(42) (83).
318, da 6 de abril seguinte:

Sr. inspetor.
Tennho a honra de acusar o re-

cebimento do oficio 885, de 28 de
março ultimo. pelo qual V. s. soli-
cita informações sóbre o embarque,
no porto de Antuerpia, -pela Compa-
nhia 'Navegação Lloyd Brasileiro, no

• vapor "Cuiabá", dos seguintes Volu-
mes: 1.391 peças de chapas de zin-
co, marca L.B.C.N. e 50 barris com

• °leo de linhaça, com a mesma
marca.

Em resposta, cabe-me comunicar
.a V. S. que segundo informação te-

' legrafica do Consulado Geral do Bra-
sil naquella cidade; nada consta sN

i bre o embarque das referidas iner-
.-cadorias. A Agencia do Lloyd tarn-
bem diz ignorar o MÁ).

Aproveito o ensejo para reiterar
a V. S. os protestas da minha per-
feita estima e consideração.. — (a),
Joaquim Eulalio, diretor dos Seryi-

. cos Comerciais.
Pedidas informações aos Srs. M. C.

Pitornho & Comp. Ltda., proprietarioa
e dai atores do "Consultor do Comercio"
(fls. 123 e 125) em que foi publicado
o manifesto que deu causa a este pro-
cesso, .declararana pelas cartas de fo-
lhas 121 e 126, de-li  e 22 de abril:

Respondendo sua carta de 10 desde
mês, informamos à V._ S. que o
carregamento das _mercadorias cons-
tantes do vapor a que se refere a
carta em apreço, " foi tirada do ma-
nflasto da. empraza proprietaria
do mesmo, que obedecendo a tra-
dicional praxe, . cede esses . papeis
afina de aerom colhidas, ali mesmo,
as notas que carecemos para o IAM
desempenho - 	 nossas que é, ,corno
se sabe, - d 	 bem inIormar o co-

mordo em -geral e aos demais In.
teressados nesse genero de publi-
cidade.	 .

Nada mais podemos adeantar so-
bre o caso a que a mesma se re-
fere, por isso que, não possuimos
outros elementos que possam es-
clarecer o assunto.

Assim, itnpossivel foi a esta Alfan-
alega obter inforrnações sobre ,o embar-
que daquela carga em Antuerpia e de-
eembarque aqui para os armazens
"Companhia de Nvegação Lloyd Brsi-

. leiro; pelo que, por intermedio da in-
-terposta pessoa, solicitou da Aduana de
Anvers, uma certidão do embarque das
-165 peças de cabos de manilha, 110 por-
-to de Antuerpia, no vapor CuljaWl. per-
tencente á frota do Lloyd Brasileiro,
.recebendo aquele documento de folhas
130, no qual afirma aquela Aduana
que

Conferiu 165 ' rolos de cordas da
materia textil, declarados para ex-
portação de acôrdo com a licença
de 'isenção temporaria, expedida
no dia 2 de fevereiro de 1931, pela
terceira ,secção de Antuerpia, ro-
tulado do ' seguinte modo:

L B. C. N. — 165 rolos de cor-
das, certificamos ter procedido a
conferencia detalhada das -merca-
dorias, que verificamos estarem de
acórdo com o que acima se acna
rotulado.	 .

Certificamos outro sim: que esses
produtos foram importados da In.-
glaterra no dia dois de fevereiro
dê 1931, pelo vapor New-Landon-
gzer e que foram carregados neste
dia pelo vapor Cttiand, em 3 de fe-
vereiro de 1931.

ExTedido gratis em Antuerpia, •
em 15 de abril de 1931. (a.) o
conferente, - D. Vermeiveu. — O
chefe, J. Rathé.

Vasa documento está legatiisado
pelo nosso consul , em Antuerpia.
Sr. Thaodoro Ribeiro Junior, cona•

'	 a firma reconhecida pala Secreta-
ria de Estado das Relaç5es. Exte-
riores.	 .	 .

De posse desse documento, que era
t prova provada da fraude praticada,
foi aberto inquerito soa a presidencia
desta inspetoria. •que ouviu em primei-

avo logar ao .Sr. Antonio Ferraz, seara-

1
, tario daquela companhia (fls.. 141 a
143), que declarou •

-	 só ter fido conhecimento do Oaso
pelo oficio da Alfandega ao diretor-
presidente do Lloyd, nao sendo exa-
to o ambarque dá mercadoria cai
questão no estrauptro, e. nem o
seu desembarqiie para o Áliiioxari-
fado do Lloyd Braseefró; amido

verdade que - a come:nabal compra na-
••• estrangeiro para , Uso - de seus na-

tios que fazem as I inha, .. estrut..
geiras, todos os artigos daasObresaa
lente que necessitam para, - etii pro-
prio consuma) ciu equipamento,- et
mais. que, olianito a cabos :de ma-
nilha, na atual • administração talai
sido Comprada • 'gratula •quantidadà

• de cabos nacionais, a4iii rid' Rio . de
- Janeiro- e no • Rio - Grande( do Sul

para suprir os. utra .Cios -e ter cai
a tock nos almoxarifadoa ^'tericlo a

a companhia pago - os direito -adua-

AnTo nFicITAL	 Março de 1932.
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neiros e despachado regularmente
le quantidades .iroportadas do es-
trangeiro.	 .
Forarri ~bem etividos, Henrique

rsklves dos Santos comandante do pa-
quete Cuiabá (lis. 145); Adriano Al-
ves da Cunha, imediato do refeaido
navio (fls. 146); Luiz Antonio Claro,
primeiro piloto (fls. 147); Alaor For-
miga, conferente de carga a bordo (fo-
lhas 149); Gerson. Rego, conferente de
carga a bordo (fls. 150); . Fernando
Bailly, conferente de carga a bordo
(fls. 151); Fernando Soares, emprega-
do do comercio., (fls. 153); Archiniinio
Lopes do Nascimento, armazenista da
companhia (fls. 155); Antonio Berrei-
ros Junior, armazenista da companhia
,(fls..156); que declararam::

o comandante Henrique Alves dos
Santos que absolutamente não re-
cebeu a bordo do navio de seu
comando, a carga a que ee refere
este processo, no porto de Antuer-
pia ou em qualquer outro;
o imediato, Adrianp Alves da Cunha,
que, absolutamentsb, não recebeu no
-porto de Antuerpia os volumes em
questãos. que recebeu nesse porto,
para consumo do navio, apenas 16

• peças de cabo, que forans S. ub.sti-
luir outras já estragado. , unias

• cem chapas de zinco, pouco mais
OU menos; cinco tambores de oleo
de -linhaça e um barrilete de as-
falto;
0 primeiro piloto, Luiz Antenio
Ctaro, que -nada Sabe porque, pre-
sente,mente, os pilotos nenlituna
interferencia tem no einba.rque o
desembarque de carga que, atual-
mente, é feito pelos conferentes de
carga o descarga, da companhia;
os conferentes de carga .e ii,›eawa
de bordo, Srs. Ataor ForraZaft. (ler-
soa Rego e Fernando Baillu, que os
volumes da questão não foram re-
cebidos a bordo do . vapor Cuiabá,
em Antuerpia, e nem aqui assisti-
ram ao desembarque dos mesmos;
o Sr. Fernando Soares, empregd-
do do comercio, que ouviu falar na
importação de tais cabos, e que
Indo ao Lloyd Brasileiro fazer en-
trega de mercadorias da casa de
que, é empregado, verificou grande
quantidade de peças de cabo, enca-
padas, parte empilhadas e parte
ainda por empilhar, tendo sabido que

• essa mercadoria havia sido impor-
tada do estfangeiro; que no dia se-
guinte, viu voltando, parte do refe-
rido cabo estava ainda encapado,
parte já serri as respectivas capas,
sendo o cabo em questão estrangei-
ro e estando em deposito no arma-
sem do almoxarifado central;

'

.1 os armazenistas Antonio Barreiros1
, Junior c Archiminio Lopes do Nas-.	 /i:cinaeuto, que ignoram o fato por-

,' eque nada viram e nada receberam,
14dec1arando Archiminio que apenas

recebeu 13 peças dei lona.
Todos .esses empregadas do Lloyd
asileiro negaram o fato, quando a
rtidão de fls. 130, recebida de An.-

nerpia o confirmava.	 .	 • .
s Quando neste ponto se encontrava à
questão, o Sr. Arthur Belho de Amo-
rim, serventuario extinto, desta Alfan-
dep. com .exercicio na Diretoria de

Contabilidade do Tesouro Nacional,
apresenta as duas comunicações de fo-
lhas 157 a 163, datadas, respectivamen-
te, de 23 e 26 de junho de 1931, rela-
tando corria eram feitos os contraban-
dos nós navios do Lloyd Brasileiro e
acusando Mario de Almeida e Hercillo
de Faria levado por Mario para o Lloyd
Brasileiro, como coniventes no contra-
bando apreendido na estrada Ria-Petro-
polis, sabido de bordo do paquete Vi-
toria, da frota do Lloyd Nacional, de
que era diretor Mario de Almeida.

No final da comunicação datada de
ã de junho, de fls. 157 a 161, diz Bailo
.morim:

Em recurso ha na Alfandega uni
contrabando vultoso de cabos de
um navio do Lloyd Nacional, lam-
bem passado por Mario de Almeida.

a" Ver os vapores Betem, Ria Amazo-
nas, o 'Vitoria.

Da fato . existia esse processo de ca-
bos nesta Alfandega, em grán de re-
curso, pelo que manei anexar eo pre-
sente uma copia que é a conStante de
fls. 01 a fls. 78.

As indicações dadas nessas duas co-
municações, muito auxiliaram as sin-
dicancias, porque muitos dos seus pon-
tos deram indiCações seguras para a
obtenção de documentes referentes ao
caso,. como os de fls. 181 a 197, que
foram apreendidas no proprio Lloyd
Brasileiro por .um dos membros da
Junta de Correição e cedidos por copia
a esta Alfandega para 'instrução do
processo,

O Sr.. Arthur Bello AMorini; ajudan-
te de administrador das Capatazias des-
ta Alfandega, extinto, confirma o rela-
tado nas duas comunicações 'de fie. 157'
a 163, no seu 'depoimento de f6. 16.4,
não só em relação a ,Aatonio Ferraz,
diretor presidente e secretario geral da
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, respectivamente.

No dia 29 de junho de 1931, foi ou-
vido o servente da limpeza noturna do
escritorio do Lloyd Brasileiro, de nome
João de Souza Barros Madureirt, que
declarou:

que mésee atrás, pelas dez horas da
noite, encontrando-se com o seu

colega. Joaquim Ramos, estranhou
a presença do mesmo, que vinha
descendo do alnioxarifado; que in-
terpelando esse seu colega sobre o
motivo por que se achava ali, aque-
las horas, respondeu-lhe o mesmo
que estava fazendo um serviço ex-
traordinario, a entrega de peças de.
cabo para um navio que, afirmara
o mesmo, pedira socorro; que de
nada suspeitando, não entrou em

.maiores detalhes; que presenciou o
secretario do Lloyd, Sr. Antonio
Ferraz, com uns três outros fun-
cionarias, no escrito-rio emassando
papeis e documentos, a altas horas
da noite, declarando o referido . ee-
cretario, em alta voz, que tais do-
cumentos e papels estavalm sendo
emassados e a-marrados para serem

'remetidos ao Tesouro; que os refe-
ridos documentos e papeis, depois
de emassados e amarrados, foram
levados por um servente do servi-
ço da noite, conhecido pelo nome
ele Luiz, de ordem do secretario

• Sr. Antonio Ferraz'. Para dentro de

uni autamovel que estava á espee
ra em baixo, não sabendo, entretens.
to, qual o destino que tomara o car-
ro com os ssais, sabendo apenas,
pelo que ouvira no momento, que
os ditos papeis e documentos iam
ser remetidos para o Tesouro Na.

Deante da afirmativa desse serVente,
'C do outros funcionarios da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro que si-
ienciavarri os fatos receiosos de perde-
rem o emprego, resolvi, nesse mesmo
dia, relatar o que se passava com o caso
a S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda,
que, depois de ouvir-me, mandou que
lhe oficiasse juntando os documentos
afiai de pedir providencias ao Chefe do
Governo Provisorio.

No dia seguinte, '30 de junho, dirigi
áquela autoridade o seguinte oficio re-
servado:

Exmo. Sr. ministro da Fazenda.
Conformo •xpiliquel, honteas

verbalmente, a V. Ex., o • inquerr-
to aberto nesta Alfandega para apu-
rar o desvio de material imposta-
do pelo Lloyd Brasileiro, de pra-
ças estrangeiras e retirado de bor-
do dos navios sem. despacho e pa-
gamento dos direitos aduaneiros na
hipotese da existencia de similar
na industria nacional, está na sua
fase terminal; constando do mes-
mo a importação de peças de cabo
de manilha e ale outros materiais,
retirados de bordo dos navios a i an-
de.stinamente.

Do vapor Cuiabá, entrado n3stC
porto em 6 de março do corrente
ano, salitram clandestinamente para
os armazens centrais ou alnioxari-
fado central, o seguinte material:

L. B. 770 chapas de zinco, pesan-
do 6.112 quilos:

L. B. 621 chapas de zinco, pe.-
sande 5.nso qinloe.

L. B. N. 165 peças de cabo ma-
nilha com...

L. B. O. N. 50 tambores de oleo
de linhaça...

i

Esse material foi incluido no mani-
'festo que fica com o Lloyd e sonega-
do no manifesto legalisado no Con-
sulado Brasileiro de .Antuerpia
apresentado a esta Alfandega ao
chegar o navio neste porta.

O empregado do Lloyd, da secção
de informações, descuidou-se e
forneceu ao empregado do jornal —
Consifflor do Comercio — que se
publica semanalmente nesta capi-
tal, o manifesto real, tanto que nes-
se jornal,. n. 3.289, de 7 de março
do corrente, se acha ele publicado
na integra e no manifesto de An-
tuerpia não se encontram os volu-
mes acirria indicados.

Procurei colher informações não
só da Lloyd aqui, como da agencia
em Aintuerpia, sobre sobre o em-
barque desses volumes e ambos- se
negaram a presta-Ias; tendo o
Lloyd, por seu diretor Mario de
Almeida, depois desta inspetoria
ter se dirigido RO Exmo. Sr. mi-
nistro da Viação, reclamando coa-
tra a falta de informações do Lioyd,
Informado pelo ofício de u. 372,
de 20 de março ultimo, o seguinte:

Respondendo ao yoseo of.keio. nert.

.	 •
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'mero 756, de 18 do corrente mês,
Ipeilimos permissão para declarar-
vos que certamente houve engano
por parte de quem vos informou
haverem sido descarre gados do nos-
so vapor Cuiabá, e recolhidos ao
nosso Almaxarifado Central, as 165
peças de cabo de manilha que vos

, referistes.	 .
1 A afirmativa do Sr. diretor da

. i r Lloyd, -Mario de Alrrieida. não é ve-

1
 ricilca como poderá V. Ex. verifi-
car pela fotografia junta com a res-
pectiva tradução do seu contegdo
referente ao certificado da Aduana
de Antuerpia que declara: que 165
rolos de cordas de materia textil,
marca. LBCN, foram conferidas de-
talliadamente, recebidas da (Ingka-
terra no dia dois de fevereiro de
1934, pelo vapor "New-Londonner
e carregadas nesse dia pelo vapor
"Goiaba", em ires de fevereiro de
1931.
'Só por intermedio de particula-

res pude obter o docuniento ques-
tionado, pois a diretoria do Lloyd,
de acôrdo perfeito com o seu se-
cretario Antonio Ferraz. expediram
ordens telegraficas para a agencia
de Antuerpia mandando negar toda

/

e qualquer • informação a . respeito.
Os funcionarios que têm vindo

dopar negam-se peremptoriamente

,

. a fazer qualquer declaração, por-.

I

que antes são -ameaçados e ins-
truidos; segundo informações pelo
proprio diretor e pelo secretario.

Além desses materiais, consta do
processo o contrabando de outros
como poderá V. Ex. verificar da
cópia do documento que tamberrt
junto, onde está minuciosamente
declarada a maneira por que se
procede para eyitar a descoberta
das fraudes. .

Assim, ' pedia unia providencia
urgente e energica, para que os em-
pregados não fossem coagidas a
mentir sob a ameaça de perdereni
os seus empregos.

Existe depoimento declarando
que os documentos que dizem res-
peito ás fraudes têrri sido "retirado
altas horas da noite, do arquivo do
Lloyd pelo secretario Antonio Fer-
ral.	 .

Passando ás mãos de V. Ex. a
pre§ente exposição, fico aguardan-
do a solução do caso para poder
ouvir novamente o pessoal do Lloyd
que sabe e conhece minuciosamen-
te os fatos, sem constrangimento e
sem a ameaça de perderem os seus
empregos se fizerem: declarações
verdadeiras, pondo o Governo a
par das fraudes ali praticadas:

Apresento a V. Ex. os meus
protestas de estima e distinta con-
sideração.

' Emquanto isso se passava, Mario/
iiiç Almeida, diretor-presidente e Auto-
Iam Ferraz, secretario geral da Gompa-
;Chia :ale Navegação Lloyd Brasileiro;

: de mãos dadas, mentiam aos seus su-
veriores e procuravarri por todos os
netos evitar que as autoridades fiscais

1

 tapurassem as fraudes que estavam sen-
da praticadas naquela companhia, com
apr igen conhecimento, e consentimento.

Aos mesmo tampo que a Alfandega
'Aba aquele procedimento oficiando ao

Sr. ministro da Fazenda, Arthur Éello
Amorim, denunciava tarribem .o fato ao
•Sr. Dr. Oswaldo Aranha, então minis-
tro da Justiça e presidente da Junta de
Sanções e atualniente ministro da Fa-
zenda, que, tomando em consideração
a denuncia de Ballo Amorim, levou o
fato ao conhecimento do seu colega da

•Vtação, que forneceu ao Dr. Themis-
iodes Cavalcante, . procurador • daquela
Junta, uma carta que lhe dava a facul-
dade de examinair todo o arquivo da
Compnhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro.

Dada a busca autorizada no arquive
da companhia em. questão foram ali
apreendidas • todos. os documentos refe-
rentes á carga do paquete Cuiabá, entre
os quais se encontravam' os conheci-
mento da carga embarcada em Antuer-
pia; ficando assim desmascarada a
fraude concertada, ordenada, e consu-
macia por aqueles dois funcionarias do
Lloyd Brasileiro — o • diretor presiden-
te e. o secretaria gerai.

A' vista do oficio desta Alfandega ao
Sr. ministro •da Viação, de . fls. 106, de
23 de março do ano passado, foi instau-
rado, naquele ministerio, o processb ad-
ministrativo respectivo e pedidas in.for-
mações ao diretor presidente do Lloyd
Brasileiro, Dr. Mario de Almeida, que
respondeu, em data de 27 do mesmo mês,
juntando o oficio que havia dirigido a
esta Alfandega, de fls. 105,

haver Certamente Engano por par-
te d.e que informou terem sido des-
carregadas do vapor Cuiabá e re-
colhidas ao alirroxarifado geral da
companhia 165 peças de cabos de
manilha.

• O informante, declarou ainda
Mario de Almeida, provavelmente
quizera referir-se a 13 fardos
de lona. de linho, vindos, realmen-
te, pelo mesmo navio, cujos direitos
aduaneiros, no valor de cerca de
26:000$, haviam sido pagos.

Acrescentou, ainda, aquele diretor-
presidente do Lloyd Brasileiro ao mi-
nistro . da Viação.	 _.

I

que de fato importara cabos de ma-
nilha, cujo lote deveria chegar pelo

" vapor Bagé, a 14 de abril, -e cujos
direitos aduaneiros seriam pagos.

Esse oficio foi confirmado por outro
do dia seguinte.

Sendo apresentadas ao ministro da
Viação as fotografias das etiquetas apos-
tas ás peças de cabos de manilha, foi no-
vamente ouvido . -o diretor-presidente do

-Lloyd Brasileiro, que declarou:	 .
a) que os rotules a que se refe-

ria o inspetor da Alfandega, haviam
sido provavelmente retirados, na
Europa, ou a bordo do proprio na-
vio, de peças já recebidas para o

	

consumo do vapor; •	 '
b) que quasi todos os navios que

fazem as linhas estrangeiras recebem
nos portos de escala os cabos de que
necessitam para seu proprio con-.
sumo.	 -	 ..,	 .

Não satisfazendo a informação acima,
foram solicitados novos esclarecimentos,
nos Seguintes itens: .	 .

I. Em que data o vapor Cuiabd
mio para a viagem de que voltou a

	

G do maroo último;	 I

administração e que foram adquiri-
das em Antuerpia. 16 peças do cabo
para o seu consumo, de acôrdo com
a cópia da fatura que juntou.

Em resposta á pergunta feita pelo mi-
nistro, si os cabos de manilha adquiri-
dos no estrangeiro são para .uso dos va-
pbres que os transportam ou si são dis-
tribuidos pelos demais, respondeu aquele
diretor que,
• com exceção das dezeseis (16) pe-

ças adquiridas pelo Cuiabá; para seu
• consumo os demais importados são,

• depois de regularmente desembara-
çados na Alfandega, distribuidos pe-
los varias vapores á medida que se
tornam necessarios.

i. Essas informações de Mario de Almei-
da remetidas ao chefe do Governo 'Pro-
visaria, coincidiram com a denúncia dada
por Bello Amorim ao ministro da Jus-
tiça e com o oficio desta Alfandega, en-
dereçado ao Sr. ministro da Fazenda e
por este apresentado, tmbem ao chefe
do Governo Provisorio.

Deante da documentação apresentada
por esta Alfandega (certidão da Alfan-
dega de Antuerpia de fls. 130), da denún-
cia .apresentada ao ministro da Justiça,
por Bailo Amorim, e entregue por aquele
ao seu colega da Viação e dos documen-
tos apreendidos no proprio arquivo do
Lloyd pelo procurador da Junta de San-
ções (fls. 181 a 197), entre os quais se

,.encontravam os conhecimentos de toda a
karga recebida no porto de Antuerpia e
entre estes o das 165 peças de cabo de
manilha, junto por cópia autentica ás
fls. 189, que vieram desmascarama-
quina fraudulenta _que`aSlava assentada.
é sendo movimentada por_Mario-de-Al-
meida e por Antonio _Ferraz, logo no' ini-
cio—dá—Sua-direção no LlOyd Brasileiro,
o Governo corno medida saneadora, e co-
mo exemplo de moralidade, foi forçado
a despedir aqueles dois empregados.

Mario de Almeida, nas informações
prestadas ao ministro da Viação, negou
o fato da importação das 165 peças de
cabos de manilha embarcadas no porto
de Antuerpia, mas confessa que ali fo-
ram embarcadas 16 peças desse material.
para consumo do navio e juntou cópia
da fatura a elas referentes.

Essa afirmativa e essa prova da com-
pra das 16 peças de cabos. encerram

II, qual a existencia de peças de
cabos de manilha na data da saida
e qual 'o consumo regular durante
a viagem;

• III, si foram adquiridas para con-
sumo mais peças em qualquer porto
de escala e; no caso afirmativo,
quantas Peças falsam efetivamente
adquiridas, em que porto ou portos
o foram, remetendo en-i cópia as res-
pectivas faturas;.

IV, quantas peças de cabo de ma-
nilha vieram pelo vapor Bagé, e
quantas foram encomendadas na

'Europa;	 • •
V, no custo de 2$100 por quilo

declarado no oficio 399,, estão In-
.	 cluidos os direitos aduaneiras?

O Sr. Mario de Almeida, diretor-pre-
sidente do Lloyd Brasileiro, respondeu-
do áqueles itens diz •

que o vapor Cuiabá saira para aEuropa 6 dias após o inicio da sua
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• :

, duas prevaricações de Mario de Almeida,.
; porque -os . docurtnántos provam gila fo-
ram enComendadas 165 .peças de cabos

•• e • hão 16 coito afirmou, é, não' tendo ha-
, vido a encomenda, a .compra , e o embar-
que 'dessas dézeseis peças de cabo, a có-
pia apresentada por Mario de Almeida
ao ministro da Viação só podia ser de
urna fatura imaginaria para justificar
açacala inverdade. E tanto essa fatura
não existia que 'Mario de' Almeida apre-

, sentou ao seu superior, não o original,
porém, uma cópia do original, si é que

• ilste existiu.
Mario de Almeida veiu• com aquela in-

formação dar uma prova de que coagia
os seus subordinados a prestarem de-
poimentos falsos, pois; no dia 3 de junho,
o imediato do paquete Cuiabd, senhor
Adriano Alves .da Cunha,. depunha nesta
Alfandega, declarando que

absolutamente, não recebeu 16 '5 pe-
ças de cabos de manilha, no porto
de Antuerpia e nem aqui • ter os

1

.mesmos. desembarcado; que naquele
porto 'recebeu apenas, para consu-
mo do navio, dezeseis peças de cabo
que, foram substituir outras já es-'
tragadas, umas 100 chapas de zinco,
POUCO mais ou menos, 5 tambores de
°leo de linhaça e um barrilete de

.asfalto,
o que vem confirmar o informado por
aquele diretor-presidente ao ministro da
Viação, poucos dias depois, com a agra-
vante da apresentação de cópia de uma

, • fatura inexistente, ou si existia era fal-
• sificada, porque os proprios 'documen-•

tos apreendidos pelo procurador Themis,
fácies' Cavalcante (cópias de fls. 181 a

• 197) provam oacontrário. O proprio re-
/atorio do fiscal de carga do paquete

. Cuiabd, na viagem n. 66, lambem apre-
endido, no arquivo do Lloyd, de fls. 185

. a 187. -contraria as afirmativas de Mario
de Almeida.	 .

O-desembarque das . 165 peças de Ca-
bos "de manilha nos armazens do Almo-

• xarifado Central do Lloyd Brasileiro,
vem' contrariar - a informação prestada

' ao titular da pasta da Viação por Mario
de Almeida vibre os rala:doa a'que se re-
feria' 'esta Inspetoria -, terem sido, pro-

• vavelmente, retirados na' Europa, ou a
• bordii• do proprio navio; de peças já re-

cebidas para consumo,. quartil° às foto-
• • grák"fas -forani apanhadas da rotulos re-

tiradoádaa proprias ' peças dentro do ar-
• mazn do Ahnoxarifado Central, no' maa

menta eni 'que eram retiradas às capas
• 'parra.érem destruidas nas fornalhas da,
: • ItiVánderia • da' própria companhia, • fazen-
• dõ2SW 'aasim . desaparecer 'os vestigtos da

fraude.	 •
" ' • AS':• "Infarrriaçõea prestadas • por 'Mario
• dê' .Ablnéida 'tib ministro 'da Viação não

• detlf•-à • dúvida de que estava
Sértli -o•S.t' da questão desde . ° àeu início, e,
agiMio; Com . , OrTeito . ecinhecimenta do

Aaurpiaa''da'corresPondeneia -trocada
•entrá.' diretror-presidente do Lloyd, se-

•, nhor')Mario de Almeida; o secretario , ge-
'	 Antardo Ferraz; • ,e a Agencia de

*Antildepia; dd, t fls. 228 a 237, que . me
- farániRforneeidas pelo 'atual diretor-pre--

•Sidertitti t . visf	 pedido verbal , que lhe
• `-fôrat ''feito por' t esta Inspetoria, mostram

o peparo 'ilan'fraude executada .pela
.:ARM'cia • 'da Alifuerpia ;mia r obediencia ás.

t
t•s-a •, , arri • nrev.,..5

ordens recebidas do diretor-presidente e
do secretario' geral, nas telegramas de
fls. 228 a 234.

A 'carta da Agencia • dá •AntueiTia di-
jagida ao Lloyd, datada de 9 de fevereiro
de 1931, de fl. 236, declara:

s/s "Cuiabd", viagem 66 itolta: So-
tresalentes de bordo:

Para governo de V. S. queiram
• tomar nota de que embarcámos a

bordo do navio acima citado, corno
"sobresalentes de bordo" as seguin-
tes mercadorias:

1.° Olea de linhaça
Germino crú.

• Folmar & Alder Ltd. 1/50 — 50 tam-
bores de oleo de linhaça — C. N. L.
B. — Rio da Janeiro, conforme as
vossas instruções de 11-1-31 —
V/telegrama n. 2.

2° — L. B.
Rio de Janeiro — 770 chapas de

zinco — Quilos 6.112, conforme
V/instruções de 17-1-31 V/tele-
grama n. 6.'

30	 L. B. C. N.
Rio de Janeiro — 165 rotulos de ca-
bos de manilha — 31.117,
conforme as V/instruções de 17-1-31

V/telegrama n. 6.
4° — L. B.

Rio de Janeiro — 621 chapas de Zinco
— Quilos 5.080,
conforme as instruções dos senhores
Brazilian Warrant Agency and Fi-
nanee Co., Ld.

Inclusas, remetemos 4 cópias dos
recibos dê bordo, 3 .cópias das fatu-
ras comerciais e listas dos pesos de
1 a 165 rolos de cabos de manilha.
Queiram notar -que nós não fizemos
documentos de mar e que as faturas
consulares para os 4 lotes em reta-
rencia, lambem não foram feitas.

e mostra *que estava obedecendo a or-
dens da diretoria, tanto que os telegra-
mas de fls. 228 a 234, . da diretoria
(llYOLL), determinam o embarque da
mercadoria, como sobressalente e corno
sobressalente diz a carta ter sido embar-
cada; anotando no final daquele do-
cumento que remetia quatro recibos. três
Cópias das faturas comerciais e listas
dos pesos de 1 a 165 rolás de cabos de
manilha, e que não havia expedido- co-
nhecimento de carga e nem, tambem fa-
tura consular para essa., mercadoria.

Apezar de declararem os telegramas- e
essa carta que as mercadorias 'eram ex-
pedidas •corno ..sobreágalentes das listas
respectivas não consta qualquer delas.

Eása correspondencia 'constitue., no
presente Processo, o êôrpo 'de delito de
Mario de Almeida e Antonio Ferraz, na
questão.

interceder junto ao Sr. ininialro da Fa-
zenda no sentido . de lhe ser,
que o desembaraço de todo., o material
Importado,- de acArd.o Com á' lei, pnea
seu. C.011S111110,	 efet- afl•a f..111 .st,:

Docas, sujeito á confereneig
conforme lhe facilitam a Con,tolidação
das Leis das Alfandegas 114sas de 11 ai-
das e a circular. n. .10, do AkiniAerlo
F,azenda, de 14 de agosto de 'f9f6.

Justifica a suplicante Seu pedido, por

querer exigir a Alfandega dcsta capital
que o referido material seg . Oáctirre-

• gado nos armazens o cáes do porto, o
que não só lhe dificultará 'os serviços
como os tornará por demais cuerosos,
quando o proprio Governo, no decreto
n. 19.682, de 9 de fevereiro ultimo.
considerando esses serviços "de interesse
vital Para a Nação", concedeu-lhe Maio-
res favores, afim de atenuar os efeitos
da dificil situação financeira que atra-
vessa", solicitando a descarga de tida a
mercadoria importada pelo Lloyd' nos
seus proprios armazens, paia ali serem
conferidas.

Esse oficio foi pelo titular da pasta
da Viação remetido ao da Fazenda, pe-
dindo que fossem tomadas as medidas
que julgasse acertadas , 	283) .	 •

Nas suas informaçõs ao Ministerio
da Viação, lkkjo de Almeida declara que
"de fato, imPortara cabos de manilha,
cujo lote deveria chegar pelo vapor
"Bagé", a 14 de abril, e cujos direitoa
seriam' pagos", procurando assim miati-
ficar o caso, quando em relação a es,':çt
partida de cabos vinda pelo `-llagé" ha-
via a mesma fraude da embarcada pelo
"Cuiabá", mas desde que foi descoberta
a fraude relativa a este ultimo nave.
em meiados de março, natura:mente, se-
guiram contra ordens, pelo telegrafo,

. tendo o carregamento manife;tado, expe-
dido conhecimento de carga, e aqui che-
gando, desembarcou regularmento . e le-
galmente foram pagos o$ direitos res-
pectivos.

Entretanto, Mario de Almeida pro-
curava tirar partido do fracasso de seus

planos, pretendendo fazer crer que a Al-
fandega estava confundindo o eavete
"tCuiabá" Com o "Bagé" que devia eitegar
de Antuerpia, com 103 rolos de cabos de
manilha, conforme o conheciiiiento de
carga de fls. 128, datado de 21 de março
'de 1931, , justamente quando esta Atrai-1-
dega. lhe pedia informações sobre o caso
do "Cuiabá".

O oficio da nossa autoridade consular
de Antuerpia, datado de 21 de março
claque ano, de fls. 129, declara que —
"as estampilhas, abaixo 'coladas', e devi-
damente inutilizadas, correspondem á
atual série de um conhecimento de car-
ga anexo ao Presente manifesto • suple-
mentar do navio brasileiro: "Baga", com
destino ao parto do Rio' de Janeiro" —
o que vem provar que,- quando chegou á
Antuerpia a ordem de embarcar as 103
peças de cabos de manilha, deVidamen-
te manifestadas com os respectivos do-
Cumentos- consulares, já estava . enterra-
do e legalisado o manifesto' -des*a navio,
tanto que foi necessaria a expedição
'um "Outro suplementar":

Se não tivesse sido deaciiberta-'.'a frau-
de' - em relação aos Cabos embar/ladoa

.;erlo era que as 103 peças
'cabeis do "Bagé" - te'riahl sidirembattèrillie;
pela lórma : por que -o foram-aa,1:3:33na-

:.qtiele»oid ro.	 • :..	 é .,„

Mario .de Almeida empregava todos os
esforços possiveis e ,desenvolvia toda' a
sua atividade, para afastar dá Alfandega
a fiscalização da importação feita pelo
Lloyd, para assim poder agir Jivremen-
te e não haver possibilidade de um fra-
casso na execução do seu plano 
dar as rendas trnivx.

FUTnrinb, aleganco despezas onerosas •
'para õ Lloyd, , dirigiu - ao Sr. ministro:

• da Viaçãó O oficio do -18 de abril de
1931, de fls. 284:.	 ' •	 •	 • •

"A Cainpanhia,. de. Navegação Lloyd
BrisatleAra,	 ,se digne

•

	

1/441:".:,&‘'	 -4*
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• Na sua defesa de fls. 263. Mario de,
Almeida alega que toda a mercadoria,
cabos, etc., teve aplicação exclusiva ao
consumo da Empraza, mas não importa
essa aplicação, para o caso, porque aqui
se apura não a Nplicação do material,

) mas o procedimento ilegal e delituoso

1
 do diretor presidenta do Lloyd Brasilei-
ro; Sr. Mario de Almeida. postergando

• a lei que impunha a norma da im-
portação das mercadorias necessarias ao

t consumo da companhia, com isenção de
direitos, umas e outras, as ciae tivessem
similares na industria nacional, com o
pagamento dos respectivos direitos.

A Sei não lhe autorizava o procedi-
. mento que teve, importando merenda-
rias, clandestinamente, .e que poderiam
ser extraviadas sem que o Governa pu-
desse controlar, depois' de anos passados,
a sua aplicação nos serviços da c•iinpa-
nliia.

Si a importação pela fari-o3 por que
foi feita era legal, por que motivo ne-
gou-sa Mario do Alinaida a informar ao
proprio ministro da Viaçia i_)iire o em-
barque em Antuerpia :e desembarque
neste porto das 165 peças de cabos e
das outras mercadorias, se iam t-a • apli-
cação exclusiva nos serviços da Em-
praza?

Não se pôde compreender como sendo
tal mercadoria para o Lloyd Brasilairo,
o seu diretor presidente Mania de Almei-
da, procurasse com afirmativas lave-
:adicas, wa:Ilar do proprio ministro a
sua compra. o seu ambarcpie e o seu re-
cebimento no ahnoxarifado e° atrai da
c uniparihia .•, Quem assim procadia não pádia estar

.' hem intencionado.
• Mais adiante, em outro pariodo da sua
defesa, Mario de Almeida faz refeaen-

.cia aos cabos apreendidos, neste porto,
quando desembarcavam de bordo do pa-
quete "Belém", da Companhia Lloyd Na-
cional. de que era diretor, e a que se re-
fere o processo de fls. 1 a '78. dchiran-
do que renunciou o cargo de diretor
dessa mepreza em 30 de novembro de
1930 e que a respnsabilidade desse ato
cabe ao Sr. Alberto Marsili, ainda dire-
tor da referida companhia. 	 .

A apreensão constante daquele proces-
so foi efetuada aos oito dias de janeiro
de 1930. ou sejam 10 mesas antes . de.
Mario de Almeida deixar a Empraza.

O Sr. Ballo Amorim, na comunicação
de fls. 161, dá a responsabilidade da-
quele contrabando a Mario de Almeida e
chama a atenção para fatos identicos
ocorridos nos navios da mesma empreza,
Rio Amazonas" e "Vitoria", para mos-
trar que o ocorrido com o paquete
"Cuiabá", nada Mais é do que a conti-
nuação da ação de Mario de Almeida
quando diretor daquela outra Empraza
de Navegação.

De fato, os casos são, perfeitamente
iguais, e os meios nsados foram identi-
COS.

Pelos documentos de fls. 238 a 248,
do Lloyd Nacional, comparados com os
de fls. 228 a 237. do Lloyd Brasileiro,

;chega-se á evidencia de que se determi-
anava ás agencias de Antuerpia e de Mon-
tevidéu que fossem embarcados os ca-
bos e damsis material, como sobres-alen-

ate de bordo, sem os respectivos do-
pounientos de embarquei, notando-se até
kqUe a firma fornecedora dos cabos era

mesma — Companhia Touzeau 5, A . ,

Travessa Natividade, 13, desta capital,'
(fls. 235 e 239).

A perfeita coincidencia dos fatos e
dos documentos nos leva a crer que'
Ballo Amorim não deixava de ter razão,
ainda mais porque, ficou constatado que
o "Rio Amazonas" e o "Vitoria", paque-
tes do Lloyd Nacional, como o "Belem",
transportaram — o primeiro, 2$ Peças
ele' cabo com 7.575 quilos, o segundo 14
peças com 4.589 quilos e o terceiro 26
peças com 8.226 quilbí, no lotai de 66
peças com 20.390 /mitos (lis, 238 a
218: .

Com a demissão de Mario de Almeida'
de presidente diretor do Lloyd Beasilei--
ro e de Antonio l • erraz de secretario ge-
ral dá mesma companhia, confirmai o
inquerito para serem reinquiridas
testemunhas informantes que já haviam
prestado informações anteriorment a e
mais algumas outras, bem como todos os
guardas que haviam servido a bordo do
referido naN•io, na viagem em questão.

Pelas inforaçães prestadas pela guar-
da-mona, de fls. 094 a 103, 6a cabes não
descarregaram de bordo do vapor -Cuia-
há'', neste porto (fls. 10?).

Reiniciado o inquerito que era pre-
sidido por esta inspetoria, foram ouvi-
dos os vinte e quatro guardas da Poli-
cia Aduaneira desta alfandega, que ha-
viam estado de serviço a bordo daqUêle
paquete, desde a sua entrada neste porto'
até a sua saída para Santos (fl. 167 a
169 e 179v, a 180v.), declarando Iodos
êles:

Que não faziam o serviço de das-
' carga de bordo para terra ou de
I bordo para chatas do lado do mar;

Que faziam a fiscalização ile bordo

I

e de atracação de chatas ao costado
do navio e não permitiam a sua d'es-

• atracação sinão com a requisição do
guarda encarregado desse serviço
que as levava ao seu destino;

1	 Que sómente permitiam a des-
atracação das chatas do costado do.

• I navio sem a .requisição, quando ve-
! rificavam, antecipadamente, que es-

1
 tavam completamente vasias e não

continham volume OU volumes de
! especie alguma;	 .
I	 Que nada sabiam a respeito da

descarga das peças de cabos de
` bordo do referido navio;

Que cada turma escalada para
. • bordo do referido navio permaneceu

• no seu posto, sem interrupção e sem
i. se afastar um só momento de bordo
i do referido navio;
.:: Que cada turma escalada para

bordo do referido navio permaneceu
no seu posto, sem interrupção e sem
se afastar um Só momento de bordo
e fiscalizava não só a atracação
como a d'esatracação de chatas ao
costado do navio referido.	 .•

Não sómente por . esses depoimentos,
mas Lambem pelas informações anterio-
res, de fls. 094 a 103, 'prestada: pelos
mesmos depoentes, nenhum dèles viu ou
sabe da descarga das 165 peças de caboí
e mais material desembarcados de bordo,
do Cuiabá; concluindo-se que entre êles
ha o proposito de não descobrir o colega
que permitiu a desatracação da, chata ou
batas que recebera O -material do bordo

daquêlc navio, do costado do mesmo, será
a licença (Te atracação e sem á ressalvá
de desatracação de praxe.

Outra conclusão não se póde tirar da-
quelas informações, pois afirmam todos
êles, de modo uniforme e concludente,
que nada viram e de nada sabem, che-
gando,o Coma,ndante7 dos guardas,na apre-
ciação que faz antes de passar o pro-
cesso ás mãos do guarda-naár (fls. 102):
a afirmar que

os cabos de manilha de que trata á
portaria anexa, de numero 129`•-não
haviam procedido do vapor Cuiabá,
entrado a 6 do corrente: era o que

• pelo menos afirmavam os serven-
tuarios que nêle estiveram de ser-
viço, inclusive n guarda encarre-
gado da condução das chatas em que

• foram ' recolhidas as mercadorias
descarregadas ao costado do refe-
rido navio.

iqr.-é, no só as peças de cabos e as de-
Não é_possn'el esaa hip.dtese, uma vai

mais mercadorias constantes dos cio-
' aumentos de . fls. 189 a 197. desembar-
caram de bordo daquère navio para cha-
tas e destas para os arinazens do Almo-
xarifado Central do Lloyd Brasileiro.

•conforme está apurado neste processo e
confessado pelos proprios empregados
do Lloyd e pelos conferentes de descarga
do proprio Lloyd. com exercido a bordo
daquêle navio (fls. 177 a 179).	 '1

Ouvidos os conferentes de descarga do
paquete Cuiabá, que tinham prestado
depoimentos anteriormente á demissão
de Mario de Almeida e (N.., Antonio Fer-
raz, declarou Fernando Bailly:

Que os volumes mencionados não
estavam manifestados. aoezar de te-
rem ordem de embarque da agencia;

Que este fato de entrada a bordo,
cio volumes não manifestados sem-
pre foi verificado pelo depoente em
todas as viagens 'anteriores;

Que os manifestos já vêm organi-
zados e legalizados pela agencia e
consulado;

j
:

 Que os cabos de manilha -vieram

dos neste porto para uma chata sem
' coberta, atracada ao costado do na-

.	 ilo porão n. 2 e foram descarrega-

vio pelo lado do mar;
Que as demais Mercadorias não

manifestadas, pertencentes ao Lloyd;
foram descarregadas para uma das
cantas de nome Antuer0a, sem que
possa . preeisat• -•: nTiler6", tambern
atracada ao costado do navio pelo
'lado do mar;	 •

Que com relação á retirada dac
chatas e direção que tomaram as
mesmas, nada pôde. dizer por não ter

t

a isto prestado atenção;
Declara, finalmente, que o seu de-

poimento de seis de junhopassado
não exprime a verdade, devido a
isto ter sido compelido pelo secre-

tario do Lloyd, Sr. Antonio Fer-
raz, a quem o depoente fez 4èr guri
já tinha assinado e entregue do
Lloyd o relatorio da carga do navio,
que • era a prova do contratio que
se lhe mandava que depuzesse;

Que o secretario, Sr. Fertaz, de.
.clarou que isto não tinha:impor-
tancia é que nada lhe aconteceria,
em vista do que o depoente °bode»
ceu para; não ser dispe_nsadodo, sec-
viço (fls. 177),:

'Amadeu Alves Lege Pimentei, lambeni
conferente de descarga da . referida com.
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Danhia, de serviço a bordO ilo ettfabg,
declara:	 .

Qua no porão n. 2 foram recebi-
as no porto, de Antuerpia, 165 pe-

ças de cabos de manilha;
• Que além desses cabos foram re-
cebidas placas de zinco, pesadas, no
paiol de bagagem a cargo do confe-
•rente Alaor Formiga;

Que relativamente á carga rec-e
bida em Hamburgo, devido go, tempo
decorrido não se recorda da sua
quantidade e espade, mas que toda
ela está declarada nos livros respe-
ctivos dos conferentes de porão que
ruma vez compleffs são entregues á
secção do trafego da referida com-
panhia;

Que por esses livros poderá ser
constatado o recebimento de toda a
carga pertencente ao Lloyd, que te-
nha sido embarcada sem ser mani-
festada;

Que do relatorio do fiscal de
carga, daquêle navio, deverá constar

a quantidade de volumes que, per-
tencentes ao Lloyd, não foram ma-
nifestados;

Que a descarga de todos esses vo-
lumes foi efetuada para chatas atra-
cadas ao costado do navio, pelo lado
do mar' neste porto (fls. 178).

Francisco da Costa Braga, encarregado
do serviço das embarcaç:ões da compa-
nhia, declara:

Que da chatas Marinho e Raphael,
pertencen o Abri uiaTITatharttessla
carregaram para o Almoxarifado
Central não só os cabos citados como,
outras mercadorias;

Que estas chatas vieram reboca-
"das pela lancha Calvet;

Que esta lancha tambem trouxe
da Ilha da Conceição os carvoeiros
que efetuaram a descarga;

Que esta descarga foi efetuada ás
nove horas da noite, chovendo tor-
rencialmente;

Que esta descarga foi feita nas
docas da companhia . que não sabe
porque os cabos foram novamente
embarcados pela mesma turma de
'carvoeiros e as batas que os rece-
beram foram levadas pela mesma

. lancha para o costado dos vapores

1

Caxanibit e outro que não póde pre-
cisar o nome;

Que todos esses serviços eram
efetuados á ordem do Sr. Antonio
Ferraz;

Que na ocasião deste movimento
de carga e descarga dos cabos de
manilha e outras mercadorias con-
tidas erri caixas, se encontravam no
cscritorio da companhia, não, só o
Sr. Antonio Ferraz como o Sr. Ma-
rio de Almeida e o Sr. Estavas, pa-
rente do Sr. Mario de Almeida;

Que tendo se retirado para sua
residencia não sabe a que horas da
noite o Sr. Mario de Almeida e An-
leni° Ferraz se retiraram de escri-
todo da companhia;

il

Que • reparou que as peças de ca-
bos ri desembarcarem vinham an-
capadas Com estopa e quando torna
ram a embarcar não mais traziam
as capas (fls. 179);

Conforme o relatorio de fls. 185 a 187,
vieram para a Companhia Lloyd Brasi-
leiro, não manifestados, 1,835 volumes.:

Ésse relatorio é cópia do apreendido
pelo procurador Dr. Themistocles Caval-
cante que forneceu-a a esta Inspetoria
para instrução dêste processo.

Alfredo Basson de Miranda Osorio, en-
carregado da sução de Faltas e Avarias,
da Companhia, no seu depoimento de
lis. 297, declara:

Que pelo relatorio dos 'iscais de
carga e documentos de embarque
que lhe são entregues, logo após a
entrada do navio, vieram extra-
manifesto, 1.835 volumes, que não
póde dizer que destino tiveram,
porque êsse serviço pertence a outra
.secção.
elson Costa Carvalho, almoxarife do

Almoxarifado Central . (fls. 212), de-
clara:

Que recebeu as 165 peças de cabos,

1

 as placas de zinco, os 59 tambores
de oleo de linhaça, porém, quanto
á caixa de termometro não se re-
corda; entretanto, logo que faça uma
verificação dirá se recebeu ou não;

Que as peças de cabos tiveram
salda do almoxarifado, algumas de
dia e a maioria, da tarde para a
noite e sem interrupção, tendo sido
algumas consumidas na oficina da
velame;

Que grande maioria das peças de
cabos foram desencapadas no almo-
xarifado como sempre acontece e
remetidas de ordem da Diretoria
para bordo de diversos navios, que
se achavam no porto;

Que posteriormente tenda sido
verificado que os navios não preci -
savam da quantidade de cabos su-
prida, foi o excesso distribuido com
outros navios, retornandb algumas

•peças ao Almoixarifado Central;
Que o movimento de embarque

dos cabos • do almoxarifado para
bordo foi feito por uma turma es-
pecial, vinda da Ilha da Conceição.

Luiz Estavas Junior, chefe do entre-
posto para recebimento de materiais, ria
Companhia, (fls. 214), declara;

Que, de fato, recebeu uma embar-
cação com o material em questão,
sem nenhuma relação, descarregando
para o almoxarifado as 165 pecas do
cabos, os tambores de oleo, seguindo
para a ilha do Mocanguê as placas
de zinco para caldeiras e, que
embarcação não estava acompanhada
de guarda;

Que as peças de cabos, dias depois,
foram embarcadas para bordo de
navios ancorados no porto, já de-
sencapadas, corno é de habito, por
empregados do Lloyd e por carvo-
eiros; que depois foram devolvidas
de bordo desses navios, algumas
peças de cabos supridas e , outras
para bordo de outros navios, natu-
ralmente por exceder á • quantidade
tida como sobresalente para às ne-
cessidades de bordo.

3",osé Pinheiro da Silva; mestre de
lancha, . da Companhia Lloyd Brasileiro
(fls. 215), declara:

Que de nada sabe, mas que noã
dias em que se falava pelos jornais,
do caso, a lancha "Doutor Cal et",
tia qual é mestre, teve ordem de

recebii; nas docas do Lloyd ás' ,noVi4).,
horas -da noite, pduco mais ou mentnril
as chatas Marinho e Raphael, da'
Companhia " Lleyd Brasileiro, COnY,

carga para bordo do vapor "Caxam-.•
Mi" e para a ilha do Mocangué; que'.
deu reboque ás referidas chatas:
deixando uma no costado do navio,:
Caxambú e a Outra na ilha do Mó;-
canguê; que as duas chatas sendo
fechadas, não poude saber que mer-
cadorias conduziam as mesmas gs

'nem tambem, lhe competia indagar
qual a carga que transportará, mas,
dias depois, ouviu dizer que as re-
feridas chatas eram condutoras dol.
cabos em questão;

Depoimentos êsses que vieram escla-
recer a questão, ficando provado que os
cabos embarcaram em Antuerpia, junta-
mente &em outros materiais aqui degem-
barcaram para chatas que foram levadas
para a doca da Companhia, onde tiveram:
desembarque para o Ahnoxarifado Cenl

-tral, sendo, em seguida, reembarcadas
para bordo de outros vapores estacio.:
nados no porto, depois de desencapadas
no referido almoxarifado; c, devolvidas

I

de bordo dos navios como excesso de
sobresalente, para- mascarar a fraudo e
justificar o procedimento de Mario de
Almeida e de Antonio Ferraz.

Aqueles depoimentos, prestados peste-
• riormente á exoneração de Mario de Al-
meida e de Antonio Ferraz, narrando os.

'fatos como se tinham efetivamente pas-
sado, vêm demonstrar que os- empre-
gados daquela Companhia, anteriormente
aquelas demissões, haviam declarado que
tudo ignoravam, porque estavam Coagi-
dos e receiosos, demite das ameaças d3
perda dos seus lugares, se falassem a
verdade.

Que o Sr. Antonio Ferraz insinuava
os depoimentos, não resta a menor .dó-
vida, porque isso declara Fernando
Bailly no seu depoimento de fls; 177; e,
que Mario de Almeida tambem assim
procedia, não se poderá negar, visto que
Andriano Alves da Cunha, imediato de
paquete Cuiabá, no seu depoimento de
Lis. 147, informa que não recebera a
bordo danuele navio, no porto de Antu-
erpia e nem aqui desembarcaram, as 165
peças de cabos de manilha, mas, sim.
16 peças de cabos para o consumo do
navio, para substituir outras já estra-
gadas, o que se ajusta aos termos da

i

informação de Mario de Almeida ao
Sr. Ministro da Viação, garantindo ter
aquele navio recebido no porto de An.
tuerpia, apenas 16 peças de cabos de
manilha, adquiridas para seu consumo.

Os depoimentos eram tomados-na Al-
fandega, em local isolado, dentro de uma

- sala fechada, onde ficavam encerrados
sómente o presidente do inquento que
era o proprio inspetor, o depoente o o
escrivão que era um escriturario; não
podendo, portanto, Mario de Almeida.
saber do que ali se passava para pôde,'
reproduzir nas suas informações, o que

, havia afirmado aquele imediato.
De tal /Orilla se ajustam o depoimento

e a informação, naquele ponto, que não
se 'pôde negar a intervenção direta ou
indireta de Mario- de Almeida, junto
àquele imediato, para narrar o fato de
modo que pudesse provar ao Sr.,. Mis.
nistro da Viação que eram inveridias
as afirmativas da Alfarideg_a-An relaçj,,tí•
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embar gitie das '165 peças de cabos no
portlide Antuerpia ou em qualquer outro
de ei.,éala do Chiábá, com a agravante _da
apéesentação de cópia de urna fatura qua

pilde:existir. •
Antonio Ferraz, no segundo depoimeir.

lo que'1Weste, fie fls. 171' a 176, jã
depois de • exOneradd, declara:

Que •como funcionario que. era da
Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, estava na obrigação de fazer
o depoimento que fez, visto como
se ficasse constatado a vinda dos
rabos em questão, o Lloyd Brasi-
leiro teria que pagar direitos e sendo
a Companhia de propriedade do Go-
verno Federal e a mercadoria im-
portada destinada aos serviços dos
navios, da mesma, não lhe parecia
haver nisso -dolo ou prejuizo para a
Nação;

•Que se não fôra visando defender
o interêsse do Lloyd Brasileiro, teria
declarado, como ora declara, que de
fato vieram- pelo vapor- Cuiabá, en-
trado em 6 de março proximo pas-
sado, 165 peças de cabos de manilha
e outros materiais constantes do
documentos que devem existir na
almôxarifado do Lloyd Brasileiro,
onde deram entrada iodos os mate-
riais . encomendados por todas as
administrações que têem passado
pelo Lloyd e importados pelo mesmo
processo;

Que nunca ordem para isso partira
pesSóalinénte ou sob a responsabi-
lidade de depoente;
• Que as , ordens para a compra e
embarqu e partiam da administração
ramo sempre rira feito;

Que sempre se procedeu assim e
na ultima administração da qual er!i
o depoente secretário, teve a oportu-
nidade de constatar que êste mesma
processo fôra seguido lambem pelas
ultimas administrações que passa-
ram pelo Lloyd Brasileiro; .

Que não hbove ordem para excluir
o material importado do manifesto
e nem deixar de ser emitida fatura
consular para o mesmo e, possivel-,
mente, os agentes procederem no
caso cce,no faziam anteriormente;

Que nem o declarante e ru;In
, administração tinham conhecimento
da sonegação dos volumes encomen-
dados, : nos manifestos dos navios:,
porque não tinham tempo suficiente
para isso.

Neste depoimento, Antonio Ferraz pro-
cura afastar de sua pessoa toda e qual-
quer responsabilidirde atirando-a sôbrc
o seu companheiro. Mario de Almeida,
mas o documento de fls. 235, endereçado
a Companhia Touzeau, S. A., com acri-
todo á Travessa da Natividade. 13, nesta
Capital redigida nos seguintes termos: .

Estamos de acôrdo com os dizeres
da sua carta de 15 do corrente, con-•
firmando o nosso entendimento •
verbal, segundo .0 qual o primeiro
embarque de 30 toneladas será feito
na seguinte proporção:

Doas e meia polegadas, uma ton e
-lada, etc., etc., 	 •

s. 	

nossa encomenda deve ser embar-
cado em quantidades mais ou menos
iguais, não excedendo a 15 tonelada,
durante os onze mêses'a -seguir 'ao
primeiro embarque. (assig.) •Ando
nio , Ferraz,• secretário geral,

demonstra, o contrário, visto estar assi-
nado pelo ,declarante, quando os demais
estão assinados pela Diretoria que usa
a palavra Dyoll (fls. 228 a 234).

Portanto, a responsabilidade da fraude
cabe aos dois — Antonio Ferraz e Mario
de Almeida .. -

„Ronco_ _iailicirta que a mesma fraude
tenha sido praTicada pelas administra-
ções anteriorgs, pela mesma fôrma e
pelos mesmos meios, pois isso não isen-
ta o caso presente da sanção penai -e
nem os responsaveis diretos ou
tos da punição legal.

Se for apurado em processo regular as
mesmas faltas das administrações ante-
riores, com doctunentoá probatorios,
como o . foi na de Mario de Almeida, os
responsaveis terão o, mesmo castigo .que
Mario de Almeida e Antonio Ferrai no
caso em questão.

Mas Antonio Ferraz não é culpado só-
mente ni,te processo; já em épocas an-
teriores negóeiava com mercadorias 'ira- •
portadas do estrangeiro nos navios da
companhia de que era secretario, pagan-
do os direitos de umas e retirando ou-
tras . sem o pagamento desses direitos.

Para poder retirar mercadorias sem
o pagamento dos direitos, a importação
era feita, expedidos os .conhecimentos•
(fls. 25314 e 288) as respectivas faturas
consulares (fls.. 2961298), incluidas no
manifesto cio navio condutor (fls. 222
e 223). declarando depois os respetivos
comandantes que as mercadorias não
haviam embarcado no porto de proce-
delicia embora figurassem as- mesmas no
manifesto (fls. 2221.3) .

Enquanto isso, declaravam os coman-
dantes dos navios, era Antonio Ferraz
debitado pelo Lloyd Brasileiro, em conta
corrente, pela importando,. dos fretes
(fls. 222[223).

Isso deu-se com determinadas merca-
dorias importadas pelo vapor "Aracajd",
entrado em 11 do setembro de 1925;
"Barbocena", entrado em 28 de outubro
de 1925, e "Mandii", entrado' em ,08
maio de .1926 (fls. 2221223)• 'consta do
oficio da Inspetoria desta Alfandega,
n. 1.821, de 15 de julho do 'ano passado,
de fls. 219, dirigido ao Sr. 1)reside:11j
da Comissão de Sindicancias do Ministe-
rio da 'Viação, assim redigido:

Em referencia ao vosso' oficio
sem número, de hoje, indagando se
foram pagos direitos aduaneiros per
Antonio* Ferraz, relativamente ees
objetos e ao automovel constantes
de'uma relação em anexo, cumpre-
me, informar que do manifesto do
vapor "Aracajú", entrado em 11 de
setembro do 1925, constam 22 en-
gradados e 8 caixas da marca A. F.,
com louça sanitaria e pertences, que
segúndo declaração do comandante

• do vapor, não foram embarcados.
Do manifesto do vapor "Barbaeona",
entrado em 28 de outubro do 1925,
constam um pacote, cinco 'eira-cada-
dos e quatro 'caixas, da ineswa"mar-
ca, devendo conter peças' sawdarias,,
que, tambem, segundo declacroAJ do
comandante, não embarcaram: Do
manifesto do vapor -Mandu -. eu-
"oito elo 28 de maio de 1926, cons- •

tam. quatro angradpdps, da . marca'

Ferraz com gabinetes para cosinlia,
que, ainda segundo declaração do
comandante do vapor, não embarca-

ram:
Finalmente, do manifesto do va-

por -Mandt1", entrado em 19 . de
agosto de-. 1926, consta com a marca

• Ferraz um automovel que foi. des-
pachado pela nota ' de importação

• n. 99.318, de agosto do mesmo ano,
pagando 7 % sobre o valor fatura-
rado de ($ 3.944) 25:417$ e demais
taxas, sendo 1 :577$988- enn ouro o
713$130 em papel.

Este automovel foi despachado
por Antonio Ferraz, a quem viormu

• consignados todos os volumes refe-
ridos neste oficio.

São se diga que essas mercadorias não
foram embarcadas em Nova York. f:on-
-forme as declarações dos comandantes
'dos respectivos navios, porque as cartas
'de fls. 249, 252 e 287, abaixo transcritas,

Ilmo. Sr. inspetor da Alfandega
do Rio de Janeiro.
Aracaju., 11119125 — Conhecimento
n. 161.
"Barbacena", 2911013.0 — Conheci-
mento n. 41.
"Manchr, 2815126	 Conhecimento
n. 17.

Em referencia ao seu oficio mime- -
ro 3.249 ,de p do corrente mês, e
de aeôrdo com o desejo nele inimi-
festado, telegrafamos a nossa agen-
cia de Novo York:
"Arficajú", entrado Rio, 11 setembro
1925, conhecimento 161. "Barba-
cena", 29 outubro 1930, conhecimen-
to 41. "Mandir 28 maio de 1926,
conhecimento 17, informe volumes
manifestados vapores acima foram
efetivamente embarcados esses na-
vios ou posteriormente dizendo •
nome condutor data embarque. Re-
meta aereo cópia respectivos' co-
nhecimentos confirme'.
poTsfean:do nesta data recebido a res-

"Aracaju", setembro 1925, • co-
nhecimento 101, "Manai.", maio
.1920, conhecimento 17. acórdo ar-
quivos, agencia, carga seguiu como
manifestada. Não encontro viagem
-Barbacena" 1930 a que referis.
Cópias conhecimentos seguem "ae-
rea".	 .

Quanto ao vapor "Barbacena" ha
discrepancia de datas nos Ofícios re-
cebidos, pelo que solicitamos o ob-
sequio de uma retificação, afim
novamente telegrafamos a Nova
York.

Ilmo. Sr. inspetor da Alfandega •
do Rio de Janeiro.

"Aracaju", 1119125 — Conheci-
mento n. 161.

"Barbacena", 29110130 — Conheet-
mento n. 41.

"Mandr, 2815126 — Conhecinien-
,n. 17.

• Recebido seu oficio n. 18, de 6
do corrente, em resposta ao 119SSO
SEI0-69-31, de 15 de dezembro, te-
legrafamos a nossa agencia em 8
deste niès como segue:

•
- "9 veja o nosso telegrama -do. of:a.

• 13 de dezembro "Barbacena"
em vez de 1930, dê providencia".

Tendo, após novo telegrama, ali-
zendo:

13 nosso 9 informe rernetendo
conhecimentos "aereo".

avisando á nossa Agencia em Ante-
erpia, por telegrama	 O saldo da
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Hoje chegado a seguinte resposta
ás nossas mãos:

"Seu 13, conhecimento seguiu
Mala postal dia 8".

Do que solicitamos a V. S. a fi-
neza de tomar nota.

Tendo nesse meio tempo recebido
as cópias dos conhecimentos refe-
rentes aos supracitados itens pelo
"Aracajú" e "Mando.", permitimo-
nos subemetê-las, no anexo, á sua
apreciação.

Chegado .o conhecimento pelo
"Barbacena" apressar-nos-emos a
enviá-lo a V. S., conipletando assim
a nossa informação.

ilmo. Sr. inspetor da .Alfanclega
do Rio de Janeiro.

"Aracajú"
'
 1119125 — Conheci-

mento n. 161.
"Barbacena", 29110130 — Conheci-

mento na 41.
"Mann", 2815126	 Conhecimen-

to n. 17.
Em referencia ao nosso oficio

SE10-6132, de 12 deste mês, apres
samo-nos em passar ás mãos de
V. S., no anexo, a cópia do conheci-
mento n. 41, vapor "Barnacena",
vgm. -35, de 1925, que acabamos de
receber da nossa agencia qn Nova
York.

Declaram que a carga seguiu como
manifestada, para este porto; e, mesmo
que não existissem tais documentos,
ainda assim comprovariam o embarque,
naquele porto, e o desembarque e rece-
bimento, neste, pelo seu consignatario
Antonio Ferraz, os lançamentos dos fre-
tes respectivos na sua conta corrente
com o Lloyd, pela companhia em ques-
tão, (fls. 2221223).

Se os fretes foram lançados pelo Lloyd
Brasileiro, na conta corrente de Antonio
Ferraz, como de fato foram, não se
compreenete o pagamento daquele dé-
bito sem que a mercadoria tivesse ali
embarcado, de fáto, aqui desembarcado
e sido recebida por Antonio Ferraz, em-.
hora clandestinamente, visto como não
consta, nesta Alfandega, o pagamento dos
direitos aduan'eiros devidos pelas mes-
mas e nem tambem o seu regular desem-
barque.

Tambem não se poderá

• 

alegar que não
constando das folhas de descarga dos
respectivos navios não foram neste porto
descarregados e consequentemente, não
foram recebidas por Antonio Ferraz.
porque as 165 peças de cabos -e demais
materiais vindos pelo paquete "Cuyabá",
que Antonio Ferraz e Mario de .Atmeida,
afirmavam não terem sido embarcados
e nem aqui desembarcados e recebidas
pelo .Loyd Brasileiro, foram efetivamen-
te embarcados, desembarcados e recebi-
dos conforme ficou constatado neste pro-
cesso, com documentos e com as poste-
riores declarações desses dois 'ex-empre-
gados da referida companhia.

Que foram recebidas por Antonio Fer-
•raz aquelas mercadorias depois de aqui
desembarcadas plandestir¡amente, pro-'
vam as proprias afirmativas desse ex-
funCionario no seu depoimento de fo-
Ihs 1711176, quado declara:

Que se não fora visando defender
e interesse do Lloyd Brasileiro, le-
ria declarado, corno ora declara, que

fáto, viçram pelo vapor "Cuya-
entrado a 6 de março proximo

passado, 165 peças de . cabos de ma-
nilha e outros materiais constantes
de documentos que devem existir

•

i

no almoxarifado do Lloyd Brasilei-
ro, onde deram entrada lodos os ;ma-
teriais encomendados por todas as
administrações que teent passado
pelo Lloyd Brasileiro e importados
pelo mesmo processo;	 .

QA sempre se Procedeu assim e
na tiltinta administração da quel era
o depoente secretario, teve oportu-
nidade de constatar que este mesmo
processo Pira seguido tambent pelas
últimas administrações que passa-
ram pelo Lloyd Brasileiro;	 •

Que não houve ' ordem para *a-
bluir o material importado- do ma-
nifesto e nem deixar de ser emitida
fatura •consular para o mesmo; e,
possivelmente os agentes procederam
no caso como faziam anteriormen-
te;

A, portanto, que o procedimento que
com Mario de Almeida havia tido em re-
lação aos materiag' embarcados no pa-
quete "Cuyabá", era- o meémo ,sW.,tarias-_,
qs administrMes Mtejtaniam passado
pelo Lloyd Brasileiro é que possivelmen-
te, os - agentes do Lloyd tiveram com o
embarque destes materiais, o mesmo pro-
cedimento que tiveram em relação a
embarques anteriores.

Ninguem mais do que Antonio Farras
poderia afirmar nestes autos que o'pro-
cesso de que lançara mão com o Sr.
Mario de Almeida para o recebimento
clandestino de materiais para o Lloyd,
era o mesmo usado anteriormente por
todas as administrações que passaram
pela referida companhia.

Na sua defesa, a fls. 270, declara An-
tonio Ferraz:

Quanto a terem- embarcado as
mercadorias, não é possivel admitir
que isso pudesse 'tersucedido, a não
ser que queira aceitar, contra os
preceitos legais, a suspeita da Co-
missão de que as faladas mercado-
rias teriam saido clandestinamente,
suspeita que importa na afirmativa
injusta de completo abandono de
fiscalização por parte das autorida-
des aduaneiras.

i Entretanto o proprio 'Antonio Ferraz
está envolvido na questão das 165 peças
de .cabos embarcadas em Antuerpia e
aqui desembarcadas para chatas do pro-
prio . Lloyd e destas para o Ahnoxarifado
Central da •ropria Companhia, em' pre.7
sença do. proprio Ferraz que dirigia o
recebimento clandestino das mesmas,
sem que a repartição tivesse conheci-
mento do fato; dando-se à circunstancia
de, descoberta a fraude, Antonio Ferraz,
scretário geral, e Mario de Almeida, di-
retor-presidente, afirmarem, perempto-
riamente, que era falso o embarque .de
tal material para, depois, deante das
provas materiais apresentadas pela Al-
fandega, confessarem o embarque, des-
embarque e recebimento clandestino de.
todo o materialvindo para o Lloyd, por
aquele paquete da sua frota.

Antonio Ferraz, deante das provas es-
magadoras do - delito que praticara
quando empregado daquela Companhia,
confessa-a fls.' 269, em sua defesa:

i

que já havendo decorrido alguns
 anas (no 1° caso sete anos e no ú/-

timo quasi cinco), das datas do re-
cebimento dessas mercadorias, não
tem em seu poder documentos ou

• nota alguma a respeito; mas pode_
assegurar .que os direitos respecti-

vos foram pagos, tendo perfeita:
lmbranca dos- relativos aos entorno-,
vele e canoa, sendo que esta n/-.
lima foi despachada em outubro de.
1927, pela firma Leitão Irmãos 86
Comp., a quem vinha consignada
(despacho n. 110.535).

mais adeante, a fls. 271, julgando-sO
indefeso, agarra-se á unica taboa de sel..'
vação que julga .poder evitar o seu nau-
fragio nesta questão — a prescrição do
art. 666 da Neva Consolidação das Leis
das Alfandegas, e afirma:

Dado que ficasse comprovado (o
que não se dará) o não pagamento
dos direitos dar, mercadorias Men-
cionadas pela Comissão, o aabaixo
assinado ficaria abrigado á 'sombra
da prescrição de um ano, de acordo
com o que prescreve o Codigo Civil
relativamente ás dividas da União,
e, por força dos acórdãos do Su-
premo Tribunal, dando interpreta-
40 ao art. 666 da Consolidação 'das
Leis das Alfandegas. Veja-se a
ordem do diretor da Receita Pú-
blica á Delegacia Fiscal de Ma-
goas, sob n. 30, de 3 do agosto do
1926, publicada no Diario • ()Pejai
do dia imediato.

mas, muito de proposito, -deixou o Sr.
Antonio Ferraz, de parte o decreto nu-
mero 20.230, de 22 de julho d.:, 1931,
que no seu art. 1°, diz:

A prescrição especial, regulada
pelo art. '666 da Neva Consolidaçãe
das Leis das Alfanciegas e Mesas de
Rendas, compreende unicamente os
erros ou enganos ' provenientes do
calculo dos direitos, taxa innicope-
tente, redução de pesos e medidas e
outros da mesma naturez cujas
provas permanecerem nos despa-
chos, de acordo 'com a legis1aç53
que a instituiu, constante dos de-
cretos ns. -1.914, de 28 de março de
1857, arts. 40 e 43, e 2.674, de 19
de setembro de 1860, arte. 006, se-
gunda parte, e 775.

§ O prazo da prescrição sara
de cinco anos para a Fazenda e do
um 'ano para a parte,contado da data
do pagamento dos direitos.

• •

••
Art. 2.° • Revogam-se as disposis.

ções em contrario. -
Esse dispositivo exclue, -como se vê,

da prescrição do art. 666 da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas a
Mesas de Rendas da .Republica os casos
de fraude; referindo-se, tão somente,
aos esrros ou enganos que provenham
do calculo dos, direitos, taxa incompe-
tente, redução de pesos e medidas e
quaisquer outros que, sendo da mesma
natureza daqueles, permaneçam nos des..
pachos as provas desses erros ou enga-
nos; tanto que no § 2° faz exclusão dos
despachos de isenção de direitos e dos
casos de restituições dos direitos que ti-
verem sido pagos em duplicata, para su-
jeitá-los á prescrição geral.

Assim, não aproveita ao caso do Sr.
Antonio Ferraz a prescrição especial
daquele art. 666 da Consilidação das Leis
das Alfandegas, por ele invocada na de-
fesa apresentada.

Antonio Ferraz declara que a merca-
doria não embarcou, e caso seja verde-
aleira a afirmativa da Agencia de Nova
york, o caso 6. de evtravio, respondendo
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por ele os respectivos comandantes dos
navios condutores (fls. 270).

Entretanto, assegurando Ferraz na sua
.. defesa de fls. 269 que 54 havendo de-
corrido alguns anos das datas do recebi-.

'

mento dessas mercadorias. não tem em.
seu poder documentos ou nota alguma a
respeito: mas póde assegurar que os di-
reitos respectivo foram pagos, • etc.
etc., — é claro que recebeu a mercado-
ria questionada, tanto que afirma ter
Pa go os direitos a ela referentes. 	 •

E. portanto, réu confesso. 	 .

O oficio 11. 1.903-A, de 23 de julho do
ano passado. desta Inspetoria, dirigido
ao presidente da Comissiid cie Sindiean-
cias no Lloyd Brasileiro. de fls. 220. que
ira iiscrevo :

Em referencia ao vosso oficio re-
servado, de 16 do corrente, sobre o
nue consta dos arquivos desta Al-
fandega, a respeito de objetos im-
portados por Antonio FOl'faZ, PX..
secretário do Lloyd Brasileiro, dis-
criminados em relação anexa. CUM-
pre-me, informar oue do manifesto
Ti. 1.588. do vapor Alegrete. en-
trado . ern 15 de novembro de• 1925.
constam nove caixas e dois engra-

I

dados contendo pecas sanearias
despaebadas pela nota a. 129.851.
do 10P::', 11-10 ano, pagando de direitos
de importação 2748211 em ouro, e
188S700 em papel. Do manifesto do
vapor .ilile ViCall Lei 1 i CM, n. 710, en-
trado em maio de 1927, sonstam Ires
caixas e Ires engradados com obje-

i

tos •sanitarios despachados pela nota
n. 55.571, do met.:mo ano, pagando
de direites 165 4 720 em ouro, e
111 S4 90 í em pa PM Pn nian ifss es do
l'il01:1' Western Y' 1(1. n. 657, en-
Irsdo em abril ri ' 1927,.ronstam 21
caixas com ladrilhos. despachadas

)

...peia p ote 11. 16.979. do mesmo ano,
' Paearde de dieeites 336aean em

ouro o 210S901) em papel. Do inani-
festo do mirou' Ao/troce, n. 1.720,
entrado em dezembro do 1920. oopgta

ir
1 .11M1 caixa COM ;mini-novel, despa-
chada pela nota a. 140.10., Do ma-
nifesto do vapor Mondo, n, 812, en-
trono em 29 de moio de 19 90. nada
consta emanto ao afflomovel citado
e sim quanto ao deseSiteno meu ()fi-
ei() n. 1.821, deste mês. Do mani-
festo do vapor Mondu, n. 1.221. de
agosto do 1926. consta o antomovel
a que /á ire referi no citado oficio
n. 1.821. Do manifesto ria .vanor
rareemil, n. 889, Nd-sacio P111 .1011110
fio 1924. consta uma caixa com ao-
tomovel ri spachatia pela nota mi.-

, mero 68.11511. do Inesmo ano, na-
gando do direitos 023 t= 825 em ouro
e 28281?0 oro pa p el. Do manifesto
do vapor CaMomá, n. 1.511. eu-
'Irado ent outubro de 1924. consta
uma caixa rom unt autornor-1. des-
nneltatla pela nota n. 110.190, do

I

mesmo ano, pagando de direitos
6:518a72 em ouro e- 295si 8gsi ess
Papel. Do manifesto ii... 1„O9t .z. do
vapor A mericon Union. eni,sado
fO II •1(11110 de 1927. •consta uma lia-

ira de ares ranperewavel des-
'' paehada pela nota n. 75.814, do
• mesmo ano, pagando de direitos

118'150 em ouro e 218910 em
• papel Todos esse volumes vieram

consignados a Antônio Ferraz, por
quere 'foram despachados, Quanto
aos demais esedarecoimentos selleita-

dos. torna-se por mais dificil qualquer
diligencia sem que sejam fornecidos..
detalhes, pelos menos, quanto 'ao
mês de entrada dos vapores que
transportaram as mercadorias citadas
na dita relação,	 .

mostra quais as mercadorias da relação
de 1'15.'222/224 que pagaram direitos c
quais as que não pagaram.	 -

Na sua defesa; Antonio Ferraz apenas
discute os casos ventilados, dando a res-
ponsabilidade de todos êles a outros, mas
%alo se defende das acusações que lhe
são feitas e estão comprovadas no Pro-

ces'S.s":oo.ni Antonio Ferraz, prevadearam
.	 ,

lambem. os comandantes dos navios da
Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro
que conduziram as mercadorias recebidas
por aqueles•ex-funcionarios do Lloyd:

Vapor "Aracaju", entrado em 10 de
setembro de 1925, Sr. Armando Bei-

- ford (fls. 222),..-
Vapor "Barbaffena", entrado eia 28

de outubro de 1925, Sr. Tasso Au-
gusto Napole•ão (fls. 222);

Vapor -Nandu", entrado em• 29 de
maio cie 1926, Sr. Armando Belford
(fls. 223);	 •	 -

fazendo nos respetivos manifestos a de-
claração de não terem embarcado aquelas
mercadorias, quando, neste processo, fi-
cou-provado pelos documentos de folhas

.249. 252'e 287, que foram embarcadas o
'manifestadas, sendo, portanto, falsas, tais
declarações, para que Antonio Ferraz
pudesse retira-las de bordo, clandestina
mente, sem o pagamento dos respetivas
direitos aduaneiros.

Conforme o oficio n. 1.431, de 27 de
outubmo do ano passado, da CoMpanisia de
Navegação Lloyd Brasileiro, de fls.. 225,
os volumes constantes da relação de fo-
lhas 220, em numero de 1.835, • descarre-
gados do vapor "Cuyabá", entrado em 6 de
março daquele ano, tiveram entrada nos
almoxarifados da referida companhia,
para uso exclusivo das seus navios.

Como o Sr. Macio de Almeida fizesse
na sua defesa de fls. 264, a declaração
de que a acquisição e compra de mate-
riais para o Lloyd Nacional estava afeta
ao diretor Alberto Marsili, cabendo, por-
tanto, a este diretor daquela empresa a
responsabilidade do caso referente- aos
rabos apreendidos neste porto, ao serem
desembarcados de bardo. do vapor "Be-
lém", foi chamado. a prestar explicações
o Sr. Marseli, que, ao depoinsento.de fo-
lhas 205, 'declarou:

"ser o unieo responsavel pelo caso
dos cabos apreendidos ao deseMbar-
casem do paquete "Belém", (10 Lloyd
Nacional, pois, as há: truta-3es para
que fossem 'remetidos para Mente-

• vidéo e ali serem recePidos como

i

sobresalente.s, para evitar o paga-
meu to dos direitos, foram ,expedidos
por êle respondente, sem nenhuma

r

• articipação de Mario de Almeida;
lite o (alo-de existir em pleinnas car-
tas do encomendas o visto -do Sr.
alado •de Almeida, .é devido-a que,

• algumas vezes, • eia essa, corsespi-m-
dencia visada por . •ario,- ...p(went,
sem carater de obrigatoriedade;

(etirando. assim, de Mario de • 'Almeida'
qualquer parcela de responsabilidade no

. raso, mas, si as.cartasseramvisadas por
s.Mario de Almeida, não. resta a Menor Mi-

vida de que. este .depoimento é suspeito,
-porque a presença deSviste na carta de
,encomenda, com., as respetivas inStim-

• ções. implica na coparticIpa.ção de Mario
de Almeida no caso, _porque .aquele-visto

indica não ser Me estranho' á encomenda
e nem .ás instruções para que os cabos
fossem para o porto de Montevidéo, afim
de serem embarcados como sobresalentes,
paia" evitar o pagamento dos respetivos
direitos aduaneiros.

Si Mario de Almeida não estivesse de
acórdo com o conteúdo da - carta, nãci
teria visado. .

Comparados os documentos de IN; 238
a 248, com as informações e defesa . do
processo referente .á apreensão dos cabos
desembarcados de Wird° -do vapor "Be-
lém", de fls. 1 a 78, verifica-se que não
só as inforrnaçoes como as razóes de de-
tesa são inveridicas.

Deante do que fica exposto, são roa:
ponsaveis pelas fraudes constatadas os
Srs. Mario de Almeida, ex-diretor pree,

'sidente. e Antonio Ferraz, ex-secretario
geral, da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro.

Assim, apreciando e bem examinando
o processo, e,

Considerando que Mario de Almeida,
quando diretor presidente da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, eonforniP
provam os documentos. do fla. 227/230,
232, 236, sua defesa de fls. 263, depoi-
mento de Antonio Ferraz (fls. 172), e
as demais peças deste processo, cuco-
mandou, mandou embarcar, corno sobre-
salente, retirou de bordo clandestina-
mente. recolheu aos almoxarifados
companhia, e dispersou para navios es-
/acionados no porto, 165 peças de cabos
de manilha, com o peso de 30 toneladas;
50 tambores contendo oleo .de linhaça,
além de outros materiais importados de
Antuerpia e outros portos estrangenros;

Considerando pie, interpelado por
esta alfandega sobre a importaeão Irre-
gular e o recebimento clandestino de tal
materia‘ pela Companhia Lloyd •Brasi-
leiro, declarou não serem verdadeiras as
informações dadas a esta repartição a.
esse respeito, tendo havido, certamente,
engano da parte da pessoa ,informante;

Considerando que o mesmo procedi-
mento teve para com o Sr. ministro da
Viação, quando chamado a dar explica-
ções sobre a rectal-ilação feita por esta
alfandega, áquele titular, contra o áto da
retirada clandestina, de carga, de bordo
do paquete "Cuyabá" sem o preenhi-
mento dás formalidades legais;

Considerando • que, á vista dos do-
cumentos citados 'e das suas negativas,
relativamente á compra. embarque. de-
semParque • e recebimento rios alinoxa•-
rifados da ompanhia, de todo aquele ma-
terial, verifica-se que, premeditou. pré--
parou o realisou cautcrosamente, com ar-
tificio e clólo o delito fiscal, uma vez (pie.
posteriormente, tudo confessa no do-
cumento de lis. 256 e na sua defesa do
fls. 263, toda' eivadasle_inserdarles ares-
-peito da qualidade do matedãl—similar,
-que diz ser inferias ao estrangeiro.
-quando -a Escola Pelitécnicas no- . do-
•cuniento de fls. 277/2824 atesta- o coa-
•trario;
• Considerando que Maná de•
cotão diretor do-Lloyd Nacional e depois,
diretor-presidente do Lloyd Brasileiro,
não ignorava que o cabo de manilha e o
(deo de linhaça, tendo similar lia influis
tria nacional (Circulares ns. 31, de 7.de
dezénibro de 1. 920, 14, de . 19 de março, de
1927, e 35, de 31 de março de 1927), não
Podiam ser importados com iséhção .de

.direitos, taisto" ;qu'e os setss telegramas. de
•lis: 228/2'29, determinando o- embarquó
-dessa rfiéreadotia no porto•de'Afituerliiia
mandava que fosse ela ineluidal •como

•sobre-salente .sio vapor condutor, preve-
nindo, °mins,' o seu recebimentos sem o• 1•
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Iquando, no caso da importação por An- Impêr-a-Antanio---Ferraz a -pena -• de
tonio Ferra; a mercadoria foi consignada prolitição_scle--entrada-na--alfandega, ..seus
ao proprio, e por êle recebida clandesti- armazeusdepositos_e_duainuerislepen-
namente, usando, para isso, do artificio oinciasssnonspliscassmos;
doloso de declararem os comandantes dos 	 Suspender por três dias, em turmas cia
navios não terem as mesmas embarcado, ! cinco, para que não sofram os serviços
apesar de manifestadas;	 :da guardamoria, todos os guardas que

Considerando que, sendo falsas, como, l estiveram escalados no paquete "Cuya-
de fato, são, as declarações dos comam. . lia", entrado neste porto a seis de março
dantes dos navios condutores daquelas do ano passado, por terem descurado a
mercadorias, sobre o seu não embarque, .0 fiscalização do navio, deixando desatra-
apesar de manifestadas, tornaram-se co í car as chatas que receberam o material
utores de Antonio Ferraz no delito por I em questão sem as formalidades legais;

este praticado;	 sk&lis...usttan-a...loso-Pereira Soares, Ar-
. Considerando que nossa legisla4o fis- thur Bailo Amorim, Francisco Romano e
cal, estabelecendo,

 que,
	 de fato, es-taba- Francisco Destri, em partes iguais, a

lace, como base essencial do processo ad. multa...de. direitos .e111 dobro,.. imP.O sla -sas---
ministrativo por contrabando, a apraz).- Mudes de Almeida'. e Antonio Ferrai,
são em flagrante da mercadoria, e, no pelos'ãtos ilegais praticados em relação
caso concreto, não_sessteascloseteállada essa—aos cabos de manilha e oleo de linhaça,
gprPrms5n,- condiçao...WWua_da.J.ei, não e a Artinirs.BellusAmOrsin, integralmente,
pôde o caso ser classificado de doutra- a multa imposta a Ancenró-Feffatr pela"
bando, mas de desvio ou descaminho in- fraude-praticada' em relação ás mercado-
tegral dos direitos á taxas- devidos pela . rias recebidas pelos vapores "Aruaná",
mercadoria importada e retirada de "Barbacena." e "Mandd";
bordo clandestinamente, para o poder do	 Mandar tirar cópias antenticas dos do-
seu consignatario, Antonio Ferraz, 	 aumentos de fls. 238/248, do depoimento

Considerando que, do processo consta. de Alberto Marsili, de fls. 265/267 e do
a intervenção direta de Antonio Ferraz processo de fls. 1/78, e instaurar imo-
em todas as fraudes, no mesmo apuradas, cesso administrativo, para apurar .0 des-
não podendo ser constatados maiores vio de direitos de mercadorias recebidas
desvios de direitos e de material, devi& - pelos navios "Rio Amazonas", "Belém" e
ao fato de 'ter sido lançado fogo ifõ ar= "Vietoria", do Lloyd Nacional, confir-
quisMffiralfhiatiatioriada,-tarVez' usado por "Alberto 'alarsili, em seu de-
caiu u finrtre sse'fazes -desaparecer os do- poimento;
aumentos probatorios -das fraudes ali • Soliictar da diretoria do Lloyd Brasis
praticadas em periodos anteriores;	 4leiro a punição dos comandantes dos va-

Considerando, sob o ponto de vista :pores "Aracajd", "Barbacena" e "Mande,
fiscal, que, em retiradas de mercadorias, ' Srs. Ssrmando Belford e Tasso Augusto

-sem o prévio pagamento dos direitos, Napoleão, que Vrestara_ni 'declarações
isto é,. devadas a efeito por meios astu-s falsas-papa Antonio Fe vi;ra-i----ntirar • de -
ciosos e fraudulentos, o -Sr. ministro da bordo dos seus navios, em 1925 e 1928.-
Fazenda, sem prejuizo de outras penas, a mercadoria importada sem o pagamento
tem aprovado ou mandado impôs a multa dos direitos devidos;
do dobro dos direitos devidos; 	 Fazer remessa de uma cópia do pro-

Considerarldo que, Mario de Almeida e cesso á Comissão de Sindicancias no
Antonio Ferraz não poderiam retirar de Llo yd Brasileiro, para que possa apurar
bordo do paquete "Cuyaba" todo o mate- outros casos, além dos constatados nesta
rial constante da relação de fia, 226; para alfandega, no mesmo processo, possivel-
dilatas atracadas ao costado do navio, e mente existentes.
estas, do costado do navio para as suas Desse eiencia e cumpra-se, remetendo.
dócas e almoxarifados, sem que os gume- se cópia desta sentença ao "Mario (5-
das de serviço' a bordo daquele paquete ciai", para ser publicada, de acôrdo com
tivessem disso conhecimento;	 a lei.

Considerando que inVeridicas são as	 Alfandega de Rio de Janeiro, em 7 sio
afirrnetivae  naseee AP-TtrratlAtipà:de ,Sta-• março de 1932. — Francisco Castello

- gados a bordo -daquele navio, no defiõl- . 13ranco Nunes, inspetor.
mento e informações que prestaram, por-
quanto todo o material aqui foi desem-
barcado pára as chatas, estas, lesadas
para as dócas da com panhia e ali descar-
regadas para os almoxarifados;

•Considerando tudo mais que deste pro-
cesso consta:

Resolvo:
Cm_ eriaii_sass .u,IsiAve d eadd.s	 Dia 15 de março de 1932

e mais
Lloya,..a.a..i~ os di-	 Requerimento despachadoreitos de	 taxas devidos pelas 165
peças de cabos de manilha e pelos cm- 	 D. Joanna de Lima. — Dirija-se á

. coenta tambores de ale de Linhaça, de Delegacia do Tesouro Brasileiro, em
acórdo com os calculas de fls. 303; Londres.

Impdr a Mario de Almeida e a Antonio_ 
Feerazsaporsordems de-quem 'roi feita- a
imPortação ilegal dos cabos e do oleo do
linhaça, a multa do dobre dos direitos
calculados áá f1S-.-303, ma importanciadt —
30:602$0 ,00'. .............—. .

Condenar Antonio Ferraz ao pagamen-
to. dos difettes doNFEdos- e mais taxas,
,devidos pela importação - da mercadoria
recebida pelos vapores "Aracajd", "Bar-
bacana" e "Mandu', entrados eia 192a e
1926 e retiradas de bordo clandestina-
mente, sendo: direitos e taxas (fls. 300 a
302), ouro 1:678$472 papel 1:046028,
total, 2 :725$400 e multa de direitos do-
brados, papel 2:609800;

pagamento dos direitos; e, no decreto
u. 19,682, de 9 de fevereiro do ano pas- .
siado, expedido dias depois, a requeri-
mento da Companhia Lloyd Brasileiro,
de que era diretor-presidente, art. r,
in-fine, excetúa da isenção de direitos
nêle estabelecida, o material que tiver
similar na Industria nacional,

Considerando que, mesmo que esse
anataria1 gosasse de isenção de direitos,
não lhe competia, infringindo a lei, fazer
importação clandestina, embora fosse
éle para o consumo exclusivo da compa-
nhia que dirigia, mesmo pertencendo ao
Governo, porquanto, as repartições .do
proprio Governo, quando importam mere -
cadorias do estrangeiro, para o seu con-
sumo o fazem regularmente e subisses
tem-nas a despacho regular;

Considerando que, Mamo de Almeida

fão su ieLano;	
.	 ,

nlld

raticou o delito, mas deixou o material
o almoxarifado do Lloyd, segundo in-

forma o secretario geral, interino, da
companhia, no oficio n. 1.431, de 27 de
otubro do ano passado, de fls 225 dele.	 .  .....
--"ZWisloieraii-d-6- que, não obstante aquela
circunstancia e o fato de, presentemente,
Mario do Almeida não ser mais empre-
gado ua Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, a penalidade — multa de di-
reitos em dobro — deve ser as lica "
pessomn‘doinetess.sp_steLito, vis o como
segundo a nossrlrgislação fiscal, a multa
é uma. pena e pena correspondente á
culpa, ao dólo ou á fraude da infra-
ção aduaneira, não podendo, portanto,
ser aplicada sinão á pessoa do delin-
quente;	 .

Considerando que, uma vez que não
houve a apreensão da mercadoria e esta,
tendo sido recolhida ao ahnoxarifado do
Lloyd Brasileiro, para seu uso ..excluisivo
(fls. 225), não-pdsta4er_a_casso  conside-
rado contrabando e _sun, desvio •ou der-":
canos direitos aduaneiros,
respondeios ..neetantos_as isainparsili ia em
questao pelosdireitos desviado
f~ilierrs . Pár Mario -do Almeida,
quando seu diretor-presidente;

Considerando que c ex-secretario geral
da referida companhia, Sr. Antonio
Ferraz participou de toda essa fraude, a
prificipio, negando os fatos e depois, coa-

l

firmando-os, mas alegando que tudo isso
era feito em beneficio da companhia e da
mesma fôrma e pelos mesmos processos
usados por todas as administrações por
que havia passado a Companhia Lloyd
Brasileiro;	 .

' Considerando que, aquele ex-secretario,
em 1925 e 19.26 (casos que puderam ser
-apurados), s importou mercadorias do es-
trangeiro, pagando direitos das que pas-
saram regularmente pelos depositos da
alfandega, e sonegando os de outras que,
embora embarcas, manifestadas, ex-
pedidos os respetivos conhecimentos e as

. faturas consulares, eram declaradas pelos
comandantes dos respetivos navios con-
dutores, não embarcadas, para serem re-
tiradas clandestinamente de bordo, como

;de fato, foram e confessa Antonio Ferraz
'o seu recebimento, quando diz, em .sua
defesa de fls. 269 — Já liavendo decor-
rido alguns anos (no primeiro caso, Reto
anos, e no ultimo, quasi cinco), das da/as
do recebimento dessas mercadorias, não
tem em seu poder documentos nu nota
alguma a respeito;, mas, pôde assegurar

, .
..,,
q

t
u
c., 	 te .;
eo

e
srespetivos direitos. foram pagos,
e .	 .	 •

*Considerando que, no' caso dos cabos o
•do oleo de linhaça, a mercadoria, foi re-
tirada, clandestinamente, mas, cegunde
informações da propria companhia,.Ma-rio
Øe Almeida deixou-a no almoxarifadot

Dia 16 de março de 1932
•Ao Si". ministro da-Fazenda:	 .

N. 522 • — Transmitindo o processo
de aposentadoria de Estanisláu Gomes dos
'Santos, no lugar de operaria de V classe
da Oficina de Embarcações !Unidas e Ve-
las da Diretoria de Construções Navais
do Arsenal de Marinha do Estado de
Mato Grosso.

Ministerio das Relações

Exteriores

Ministerio da Marinha
EXPEDI ENTE DO SR. "..\1 iN I STRO
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N. 523 — Enviando o processo
aposentado Ventura de Moraes, no lugar
de maquinista das embarcações da Di-
visão do Material Flutuante do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro.

N. 524 — Remetendo o -processo de
aposentadoria de Camillo Arenda, no
g

lu-
ir de operado de 2 classe da Oficina

de 'Carpinteiros e Escafandria dá Dire-
toria de Construções Navais do Arsenal
de Marinha do Estado de Mato Grosso.

— Ao Sr. ministro do Trabalho:
N. 52e,	 Enviando a cópia do oficio

• 5 9, de 25 de fevereiro último. da De-
legacia da Capitania dos Portos do Estado
de Sauta Catarina, em Silo Francisco, so-
bre os serviços de estiva prestados ti
noite ao -vapor Anna por ocasião de sua
estadia naquele porto em 1$ do aludich
mês.

Ai SP . diret..:- • geral do Pessoal:
N. 520 — nese liando o capitão de

mar e guerra Augusto' Durval da Costa
Guimarães e os capitães de corveta Lu-
cas Alexandre Boiteux e Francisco Bar-
ros Falcão Hasselmann para procederem
á revisão da regulamentação do Corpo de
Fuzileiros Navais, de harmonia com n
decreto .n. 21.106. de 29 de fevereiro
último.

N . 531 Dispensando o capitão-te-
nente Antonio Pojucan Cavalcante do
cargo de imediato do contra-torpedeiro
Pará.

-,-- Ao Sr. diretor geral de Aeronau-
tica:

N. 521 — Aprovando a tabela de lo-
tação, anexa, para os Centros de Avia-
ção Naval.
LOTAÇÃO PARA OS CENTROS DE AVIAÇÃO

NAVAL A QUE SE REFERE -O AVISO X. 521,
DE 16 DE MARÇO DE 1932.
1 comandante, oficial superior de C.

de Av. M.

1 imediato. oficial superior ou subal-
terno do C. de Av. M.

3 oficiais, oficiais subalternos do C.
de Av. M.

1 médico, oficial subalterno,
1 comissario, oficial subalterno.

Pessoal subalterno do Centro fcle
Aviação da M.
,1 SO-MO-AV.

SO-CP-AV.
1 SO-CL-AV.
1 IF-CP-AV,
1 IF-MT-AV.

IF-MR-AV.
IF-MO-AV.
IE-PH-AV.

1 IF-AT-AV.
(Os IF. de menor graduação de pre-
ferencia).

2 PE-CL-AV.
3 PE-CP-AV.
2 PE-MT-AV.
3 PE-MR-AV.
6 PE-MO-AV.
1 PE-PH-AV.
1 PE-TL-AV.
2 PE-AT-AV.

(Os PE entre bos. Primeiras ou
segundas classes). 	 •

Serviços gerais:
1 SO-ES ou IF-ES.
1 SO-FL ou AE-Fr.„
1 SO-,EF ou Ai-EF.
2 PE-ES (cabos ou dck (lasses)..

Serviços de manobras:
AE-CM.

2 SE cabo'

4 SE primeiras classes.
6 SE segundas classes..

10 SE terceiras classes.
Serviço de maquinas:.

1 SO-CO-EL ou AE-EL..
1 PE-EL, cabo.

PE-EL primeiras ou segundas elas-
ses.

PE-MO, primeiras ou segundas elas-
es.

Taifa:
1 cozinheiro para o comando.
1 criado para o comando.

dispenseiro para os oficiais
criado para os oficiais.

1 dispenseiro para os sub-oficiais, G'
inferiores.

1 cozinheiro para os sub-oficiais e in-
feriores.

1 criado para os sub-oficiais e infe-
riores.

1 cozinheiro para a guarnição.
1 ajudante de , cozinha para a guarni-

ção.
— Ao Sr. interventor no Distrito Fe-

deral:
N. 528 — Tenho a honra de submeter

á consideração de V. Ex. os papeis ane-
xos relativos ao contrato celebrado en-
tre este ministerio e a "The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light and Power Co.,
Ltd." para o fornecimento de energia
eletrica, pedindo a V. Ex. que a compe-
tente repartição -dessa Prefeitura infor-
me sobre a possibilidade da redução dos
preços cobrados pela mencionada com-
panhia.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 529 — Solicitando o pagamento do
15:000$ á conta da verba "26 — Sub-
venções — sub-consignação n. 1", do
orçamento deste ministerio para- o exer-
cicio em vigor, relativa a subvenção
anual que a liga de Sports da Marinha
tem direito.

— Ao Sr. Dr. juiz federal da l' Vara
da Secção de São Paulo:

Referencia: Oficio n. 14, de 29-1-932,
desse Juizo.

N. 530 — Acusando o recebimento do
oficio acima referenciado, em que V. Ex.
comunica ter sido expedido por essse
Juizo, a -4 de janeiro último, precatoria
para a entrega do casco do" vapor Coro-
-net á Capitania 'do Porto de. Santos, te-
nho a honra de comunicar a V. Ex. que
a entrega ainda não foi efetuada, como
se vê da informação, em cópia anexa,
prestada em 5 do corrente mês pela alu-
dida capitania.

Minis-terio da Guerra
O ministro de Estado do S Negocios da

Guerra, cm nome do Sr. Chefe do Gd-
verno Provisorió resolve baixar as ins-
truções prov'rsorias, que a esta acompa-
nham. para reorganização do Serviço de
Subsistencia Militar da 4' Região . . Mi-
litar.

Rio de Janeiro, 25 de fevere:ro de
1932. — L. de Castro.

Instruções provisorias para reorganiza-
ção do Serviço de Subsistencia Militar
da 4" Região Militar.

Art. 1.0 O Serviço de Sttbsisiencia 3fi-
litar da 4' .1"tegiãO (S, S. M..) é consi-,
derado. - unidade adriliiV,sdrativa nutono-
ma, para- todos . os efeitos previstos nas.

• disposições em vigor no Ministério de
• guerra.

• § Fica sob a fiscalização imediata'
da chefia do Serviço de Interudenoia Re-

_ gional e por intermeciloo da mesma se
entende com os escalões superiores:

.§ 2.° A fiscalizaçãO imediata de quetrata o paragrafo anterior em nada pre-
judicará a ação da Comissão Permanen.
te de Inspeção dos Serviços de Subsis-
tencias 151H:tares nem do quaisquer ou-
tros orgãos, repartições ou autoridades
com poderes fiscais sobre as unMades
administrativas do Exercito.	 -

Art. 2.° O serviço em questão fica as-
sim .constituido:

a) chefia;
b) secção de Contabilidade e Estatis-

tira;
' c) tesouraria;

d) almoxa ri facto ;
e) ajudancia e secretaria:
f) gereneia unica em Juiz
g) armazem reembolsavel;

padaria; •
i) torrefação e moagem de café;
j).deposito de transito em Soledade e

eventualmente em Cruzeiro;
'k) anexos, nas guarnições -em que hou-

ver mais de um corpo e não forem sécio
de geren-cia;

1) Serviços Tecnicos (Laboratorio
Bromatologico, Camara de Imunização
de Cereais, • Frigorifico, etc.);

Secção de Transporte (destinada
excluslvarnente ao -Serviço de Subsisten-
cia);

n) oficinas (constituidas á medicbt
que os recursos do serviço permiti-
rem);

o) tropa de administração (um con-
tingente, orgapizado de acôrdo - com o
quadro anexo, sob n. III) .

§ 1.° Além dos órgãos que acabam de
ser enumerados, existirão maiá a Comis-
são de Compras, a Comissão de ReCebi-
mento e o Conselho de Administraçãe,
constituidos com oficiais do proprib ser-
viço de Subsistencia.

tS 2.° Se o comandante, da região jul-
gar conveniente, poderá designar, por es-
cala triniestral, um medico e um vete-
rinario, para funcionarem como peritos
em questões de alimentação de homens
e animais, junto á Comissão de Recebi-
mento.

§ 3.° Os oficiais designados nas con-
dições do paragrafo precedente desem-
penharão, no Serviço de Subsistencia,
quisquer outros encargos compativeis
com 'as suas especialidades, como visita
medica, ao contingente, exame de gado
em pé, a ser abatido, para fornecimento
á tropa, etc.

*Art. 3.0 Em eonsequencia da autono-
mia administrativa do Serviço de Sub-
sistencia, o Serviço de Intendencia Re-
gional (S. 1. R.) sofre a seguinte alte-
ração: Quer os encargos da 2" Secção,
quer os da 1', que não digam respeito
ao Serviço de Subsistencia, passam a
ser desempenhados, conjuntamente, por
um chefe, um adjunto, um secretário o
três auxiliares, inclusive um para en-
carregado dos transporges a cargo do S.
I. R.

Art. 4.° Os dois aludidos Serviços
S. M. e S. I. R.) terão o pessoal de
intendencia constante dos quadros RIle-
xos.. discriminadamente pelas respectivas
funções.

§1.0 proibido o emprego de qualquer
praça, ou operario' em funções que não
constem dos quadros a que alude o para-
grafo anterior.

§ 2.° A senão de contabilidade e esta-
tistica, a tesouraria e o almoxarifado
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funcionarão sob a direção imediata do
adjunto . do Serviço de Subsistencia, que
desempenhará, ao mesmo tempo, as

-funçõeS . de SiScal administrativo. . 	 •
§ 3.° O. tesoureiro acumulará, com as

suas proprias funções, -ás do contador
geral do Serviço de Subsistencias, até
que o desenvolvimento do mesmo. servi-
ço exija separação completa desses dois •
encargos,

§ 4•0 O preenchimento de vagas no
quadro da tropa de • administração obe-
decerá á rigorosa seleção, por meio çle
provas teoricas e praticas.

§ 5'. G- chefe do Serviço de Subsisten- -
cio tem autoridade para excluir do Con-
tingente, sob suas ordens, qualquer praça
ou operario que se tornar prejudicial ao
serviço, á disciplina ou á dignidade do
Exército, mediante prova db fato que
ocasionar a exclusão.

§ (i°. Por interese economi- co do Ser-
viço ou por falta de pesoal militar, ha-
bilitado, no quadro do referido cdntin-
gente, poderão ser admitidas pess'oas ex-
tranhas, para trabalhos indispensavels,
rima vez que exista vaga e os vencimen-
tos não ultrapassem os da graduação ou
classe correspondente, devendo correr tais
despesas por conta das economias licitas
do Serviço.

§ 7°. São extensivas ao contingente da
4' companhia de administração, no que
for cmnpativel com o seu efet,ivo e des- -
tino, as disposições chnstantes do Boletim
do Exército n. 67, de 25 de outubro de,
1931, com referencia á organisação da
Companhia Independente de Administra-
ção.

§ 8°. Os oficiais de administração po-
derão substitilir os intendentes de guerra,
temporariamente, nos seus impedimentos
legais.

§ 9". Poderão ser empregados indistin-
tamente. no serviço de subsistencia -ofi-
ciais de administração ou contadores que'
tenhám os cursos da Escola de Inter',

§ 10°. A instrução profisional dos ofi-
ciais e praças será aperfeiçoada constan-
temente, conforme programa que o chefe
dó Serviço de Subsistencia estabelecer e'
mediante aprovação da 1). 1. G.

.Art.. 15*. Sobre compras, fornecimentos,-
fiscalisação e contabilidade, serão obser.,•-
vadas as disposições regulamentares Co-
muns, mas prevalecerão, de modo espe-
cial, ,os principioS abaixo:

1°.) Os pequenos fornecimento.s . de ar-
tig. ea 'de . expediente e outro3. de necessi-
dade imprevista olsedeCerão 'ao. disposto
no § 'n. 10, do artigo 2° do dec. li. 19.549;
de• 3(3 de' dezembro de 1930, combinado
com a solução de consulta constante 'do
'Boletim, rio , 'Exército ' n. ,57, , de 1931, pa-
gina '19á.

2".) No .ciso de 'que 'trata o iterri ante-
rior.- os pedidos de preços e as propostas
serão verbalá.	 :

Do irresiro Modo se Procederá
. quanto áS obras, transportes e corretos.
cuja desPeà não 'exceder de dois contós
Ie réis eiii cada •mês. .(Decreto núme-
ro. 549, g 1", art. '3°.)

--	 compra' diretas - pagas cirno
6,, s vista, por qualquer agerite,

iiiiP faltas' no abasteeimeneà iihr-
la. .1.éppa, serão feitas ,na conformi-

i ,do ,itern: 5°' do dà. 36, do .1tég.
9, -mas piwedida's sempre' da rigo-'

- e -gemprovada especulação de pre-
,rincipio -éste 'que 'deve prevalecer
gilaigwier outras, razões, em tv.;da's

„opras que se fizer, quer. a' espe-;
, 1 9 .,r4;•Y.e,r.)?a14.. ,011er...nor

• 'P

5° — Para fornecimento dos artigos
.que normalmente são adquiridos nas lo-
calidades onde estacionam os corpos
(carne verde ,pão, café, carne seca .mi-
neira, carne de porco sajgada,
fica adotado o sistema de pedidos de
preços, previsto nos paragrafos .2°..ie 5°
do art. 2° do decreto n. 19.549.

G° — No Serviço -de Subsistencia, tal

' expedida, 
consistirá numa concuorenCia

expedida, cujos normas principais po-
dem ser assim resumidas:

a) organização dos pedidos de preços
com indicação dos artigos, unidade e
quantidade aproximada a fornecer du-
rante cada trimestre (§ 2°, cOmbinado
com o § 9° do art. 2°, do decreto nú-
mero 19.549);

b) . estabelecimento . de- condições, no
proprio pedido de preços de modo a lhe
dar o caracter de edital e definir clara-
mente as responsabilidades e correspon-
dentes sanções a que fica, sujeito o nego-
ciante, além _dos direitos e obrigações
inerentes ao contrato de compra e venda,
segundo o Codigo Comercial e o Codigo
Civil;

c) abertura das propostas pelos pe-
didos de ,preços em lugares, dias e horas
previamente determinados;

d) julgamento sumario da idoneidade,
sempre antes da abertura das propostas;

e) o julgamento é feitio pelos do-
cumentos que comprovem pagamento de
impostos relativos -ao último semestre,
achar-se o proponente- em condições de
negociar, segundo as exigencias do Codi-
go Comercial, e ter cumprido bem as
obrigações referentes a fornecimentos
anteriores, quando já tenha sido for-
necedor de repartições publicas:
• f) Tais ' documentos podem s. 4?: r apre-
sentados em original, por meio de cer-
tidão ou em publica fórma, devendo
esta -trazer a declaração expressa de ter
sido conferida com o original, por ta-
belião ou por 'qualquer dos oficiais que
fizerem a apuração dos preços;

g) Organisação do mapa comparati-
vo e julgamento per dois oficiais, no
minimo;

h) Só poderão inscrever-se . para
os fornecimento-s . -em questão- • firmas.
ou • pessõos reconhecidamente idoneas e
da especialidade . a que . pertencerem ,os
artigos . a adquirir, mediante apresenta-
ção de, documentos que comprovem esr.
sas qualidades;

• ,i) Local, dia e' hora emi .que os fer-
-neeinientos devem ser entregues e modo
de serem examinados e recebidos;

j) Os proponentes preferidos ficam
obrigados a uma caução no vai& cor-
respondente a 10 1° de cada pedido .ou
fornecimento global, conforme * oj caso
e até 'a • importancla de - 50 i000$000, fi-
cando reduzida a caução a 5 1° quando
se tratar . de imp .ortancia. superior; -

k) Nas exigencias sobre recepção,
devem ser levadas em conta as pres-
crições das decretos-ris. •19.604. 19.60,5,
de 1911191l, além do que se contém-no
Regulamento do Departamento Nacio-
nal de Saude Publica, a respeito de fis-
calisação de generos aliinentirios;	 -

/) Declaração expressa de que os -re-
presentantes do Conselho de Adminis-
tinão: do • SerViço.-de Subistencia -Te-
sorvam-se 'á direite de_ped'ir 'novbs' da-
dos e estabelecer novas estiai:ilações em
face das _propostas apresentadas (pre-
ço exa,gerOdoi, .co. tigacão dos negocia",41,.
tç r. 9.')Akf-R .0fr.	 .

• ;..

vi) Estabelecimento • de ajuste ,entre
o Conselho de Administração •do
ço e o fornecedor, no qual poderão ...ser
feitas ,outras _oxigenemos Alie o .ab4te,
cimento da tropa exigir. •	 „

7°, Além dos três processos 4e :aqui-
sição expostos nos itens 1° a 6', O :Ser-
viço de Subsistencia adota ainda ,o
compras diretas nas zonas produtoras:
pela respectiva comissão ou por 'agente
especialmente designado para tal fim.

8") — Quando nao fôr possivel o cal-
culo direto das despesas de transporte,
por: não constar o respectivo valor, do
conbedménto ou 'por qualquer outro
mOtivo imprevisto, o preço de carga será
o de aquisição acrescido de 5 a 15
para compensar as aludidas despesas.'

9°) — Por ocasião de balanços, inven-
tarios, verificações, etc., os preços da
Carga poderão.ser unificados, desde que
isso não implique na desvalorização dos
artigos* em bom estado.

10") Para os orgãos de natureza
industrial e comercial, os preços de
custo e 'de venda serão calculados do se-,
gninte modo: Para o preço de custo.
valor dos artigos empregados na pro-.
diição, da mão de obra diretamente uti-
lisada 'despesas gerãis; para o pre-
ço de venda — o preço de custo ácres-
eido de uma taxa de 5 a 30 To conforme
o artigó	 . o seu 'preço corrente no • Co-.
mercio •.	 .	 .	 .	 .

Art. 6° — O Serviço simplificará -to-
das as operações de escritirração e con-:
tabilidade, tornando mais rapido e cob.-
sentaneo o .seu mecanismo administra-

- tivo, técnico, economico e militar, de-
vendo para isso submeter á aprovação•
da D. 1. G. os respectivos modelos.

§ 1° — Á gerencia da atual I Zona de
abastecimento, em Soledade, fica ex-
tinta, , passando a constituir apenas um
Depósito 'de Transito.'

§ 2° — Os fornecimentos aos corpos
de tropa passam a ser feitos diretamente
pela gerencia aos Serviços 'de Aprovisio-
namento dos mesmos, exceto no caso do
item k do art. 2°.

Art. 7° — O 'Conselho compor-se-á do
chefe do . Serviço de, •Subsistencia,. como
presidente,' do _adjunto . clêste Serviço,
como relator e fiscal administrativo, do
gerente, de 'um oficial designado por,
tres mêses e do tesoureiro. • *,-

Paragrafo .unicb — As funções éfé se-
cretario e arquivista do Conselho' serão
desempenhadas pelo ajudante secretario,
do Serviço.	 .

Art. 8° --. O Serviço fica '.autorizado
a estender ao pessoal das repartições ci-
vis federais, bem como aos -Oficiais e
praças 'da Força Pública Estadual„ que o
requeiram á chefia do Serviço de Inten-
dencia Regional, o regimen de forneci-
mento reembolsavel, mediante ". paga-
mento á vista. ,	 ,

Art. 9.° O serviço distribuirá, -no fim
de cada ano, ás unidades da , *Região e
proporcionalmente ao refetiV'arrancha-
do, vinte por cento das eéonoiniaS-apu-;
radas, depois de deduzias a parte reJ•
lativa .á contribuição para • a Caixa Geral
das Economias da Guerra-.

§ I.° Essa distribuição se fará por pro.r
posta do chefe do S. S. e mediante apro-
vação da D. I. G.	 •	 '

§ 2.° A quota que tocar ás ..t.MidadeR
administrativas da Região, será .Incor-
porada ás economias- licitas dto,s..respe.
divos Conselhos de Admi,111,21,M0p,.
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QUADRO II

4a, Região Militar e 4a Divisão de Infantaria
Quadro do pessoal necessario ao serviço de Intendencia Regional ( S. 1. R.) e ao Serviço de Subsistencia Militar (S. S. M.)

Oficiais • Praças

Sargentos Operados
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Serviço de Intendencia Regional

Chefe 	
Adjunto 	
Secretario 	
Encarregado dos transportes a cargo

do S.	 1. R 	 ..
Auxiliares 	
Escreventes da Tropa de Adm 	
Mecanicos — Motoristas 	
Ordenança, estafeta, etc 	

1./.•

•nn••I

•n•

1nn••

1

-y-
r -1

li

Serviço de Subsistencia Militar

Chefe, Presidente do Conselho de
Administração e da Comissão de
Comp. 	

Adjunto, Fiscal Administrativo e Pre-
sidente da Comissão de Recebi-
mento 	

• Secção de Contabilidade e Estatistica

1
	

2

1

1 II	 1

Contador Geral do S. S. M. (II) 	
Escreventes 	

'	 Tesouraria

Tesoureiro (11) 	
Escreventes 	
Auxiliar 	

Almoxarifado

Almoxarife e auxiliar de tesoureiro 	
Escreventes 	
Auxiliar 	

Ajudancia e Secretaria

Ajudante-secretario e Ctut. do Cont..
Escreventes 	
Auxiliar	 de	 protocolista, ordenança,

estafeta,	 etc 	

CoinissãO de Compras

Escrevente 	

Geresicia

Gerente 	
Adjunto 	
Escreventes 	
.Trabalhaderes bràtiais 	
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Padaria

Gestor 	
Adjunto e escrevente 	
Encarregado da expedição 	
Auxiliar 	
Padeiros 	

Torrefação e moagem de café

Ge dor ( III ) 	
Escrevente 	
Empregados ( especialistas ) 	

Deposito de Transito

Gestor 	
Escrevente 	 .	 . 	
Trabalhadoree braçais 	

Serviços Técnicos ( LabDratorio Bro-
matotogico, Camara de Imunização,
Frigorifico, etc.)

Encarregado 	
Escrevente 	
Empregados ( especialistas ) 	

Secção de Transportes ( destinada
exclusivamente ao S.S.M.)

•
Encarregado 	
Mecanicos-motoristas e condutores 	

Oficinas

Encarregado. 	
Empregados ( especialistas ) 	

Tropa de Administração — Contin-
gente ( quadro administrativo e de

• instrução ).

Para as funções de sargenteante,
furriel, serviços de - guarda. e
Instrutor 	

Total 	  
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(1) Ou coronel.
( 11 ) Desempenhará as funções de contador geral do S. S. M. cornulativamente com as de tesoureiro.
(111) -0 cargo será exercido comulativamente pelo gestor da padaria.
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QUADRO III

Quadro da organização provisoria do contingente da 4a Companhia de Administração

Por despachos de 15 do corrente.:
Foram transferidos:
Na arma de infantaria — o 1° tenen-

te Luiz Gonzaga da Rocha do 2° para o
24" Batalhão de caçadores (Niterói e S.
Luiz) por conveniencia relativa do ser-
viço;

No quadro de contadores — 1° tenen-
te Tiburcio Freitas de Almeida do quar-
tel general da 8' região militar (Belém)
para o i° grupo de artilharia de costa
(Obidos) e 2° tenente contador comis-
sionado Antenor de Miranda Rocha do
7° regimento de infantaria (Santa Ma-
ria) para o quartel general da 2' divi-
são de cavalaria (Alegrete), ambos por
conveniencia absoluta do serviço;

Foram aprovadas as transferencias da
2° sargento enfermeiro veterinario Leo-
poldino Pereira de Alencar, agregado ao
contingente da Escola de Sargentos 'de
Infantaria, e do 3° sargento mestre fer-
rador Alfredo Alves Martins da 1' com-
panhia de estabelecimentos, ambos para
o grupo escola.

Foram designados: os tenentes-coro..
neis Arnaldo da Silveira Hautz para re-
presentar o Estado Maior do Exercito
na Comissão Executiva da Nova Escola
Militar e Oswaldo Villa Bella e Silva
para chefe do serviço de estado maior
da cirunscrição militar.
— Por outros de 16 do mesmo mês:

Foi dispensado, na 1° circunscrição de
recrutamento, de delegado da 2' zona, o
r tenente reformado Antonio Rodrigues
da Silva, e designado para substitui-lo
o 2° tenente comissionado Galdino Hard-
man que é dispensado de auxiliar dessa
circunscrição.

Foi designado ,para diretor do Centro
de Preparação do Oficiais da Reserva
da 6' região trülitar (S. Salvador) o ca-
pitão de Infantaria Luiz de Mendonça
Padilha de aoSrdo com a proposta feita
pelo comandante da referida região.

Fcd transferido: !por Conveniencia
absoluta do serviço, ,da	 secção da, 5'

para a 1' secção da 14° circunscrição de
recrutamento, o major de cavalaria Na-
thaniel Ribeiro Neves.

Foi dispensado da 1' secção da, 14° cir-
cunscrição de recrutamento o major da
reserva Manoel Carlos Vital Sobrinho.

Foram concedidas férias regulamen-
tares ao coronel Luiz Carlos de Moraes,
inspetor de Remonta.

Foi posto á dispósição • do Estado
Maior do Exercito afim de efetuar ma-
tricula, no corrente ano, na Escola de-
Cavalaria, o capitão Astrogildo Pereira
da Cunha.

--
O ministro de Estado dos Negocias da

Guerra, eni nome do Sr. Chefe do Go-
verno Provisorio resolve, de acórdo com
o art. 2° do decreto n. 21.142, de 10 de
março de 1932, baixar as instruções se-
guintes:

1°. O Regimento Escola é unidade es-
pecial destinada exclusivamente aos tra-
balhos de instrução e organizado com os
objetivos seguintes:

a) atender ás necessidades da instru-
ção da Escola de Cavalaria;

h) servir de unidade modêlo pelas
quais passe o maior numero possivel de
oficiais e sargentos;

c) receber os estagiarios do Estado
Maior do Exercito.

2°. E' condição indispensavel aos ofi-
ciais que servirem no Regimento-Escola:
ao comandante (tenente-coronel) ter o
curso de Estado Maior; ao major, capi-
tães e primeiros tenentes o curso da Es-
cola de Cavalaria; aos segundos tenentes
o da Escola Militar e aos sargentos o da
Escola de sargentos de Cavalaria.

3°. Para assegurar a passagem do
maior numero de oficiais e sargentos
pelo Regimento, os oficiais serão subs-
tituidos na fórma seguinte:

— Os capitães por metade de três em
três anos;

— Os oficiais subalternos de um ,terço
de dois em dois anos (dentro de cada
posto);	 -

— Os aspirantes totalmente todos os
anos;

— Os sargentos da mesma fórma doa
oficiais subalternos.

4°. Anualmente serão classificados os
aspirantes de Cavalaria por ordem de-
crescente de classificação e em numera
variavel, a fixar cada ano, no Regimento-
Escola, bem como sargentos que conclui-
rem o curso da Escola de Sargentos de
Cavalaria, em numero correspondente ás
vagas anuais.

5°. O estagio dos aspirantes a oficial
no Regimento-Escola, visa imprimir-
lhes uma orientação segura e racional no
que , diz respeito á instrução da tropa,
bem como aprimorar-lhes a formação
profissional, por uma instrução, inten sa
e adequada.

6°. Será constituido de praças prontas,
engajadas ou reengajadas provenientes
de qualquer unidade de cavalaria de bom
comportamento e robustez fis.ica. O tem-
po de serviço será de três anos no mini-
mo (exceptuam-se os conscritos previs.,.
tos no art. 8).

7°. Todo o material pertencente ao ex-
tinto 15° Regimento de Cavalaria Inde-
pendente, passa para a carga do Regi-
mento-Escola.

8°. Os conscritos que atualmente ser-
vem no 15° Regimento de Cavalaria In-
dependente, continuarão a servir no Re-
gimento-Escola, até terminação do tem-g
0.
9°. Enquanto não houver sargentos

com o curso da Escola de Sargentos do
Cavalaria, será exigido o atual curso D
da Escola de .Cavalaria.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1932.
— Leite de Castro.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de março de 1932
Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional,'

pedindo a expedição de ordens para que
ás vinte e oito juntas de alistamento mi-
litar da 1" Circunscrição de Recruta/nen-c
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to, sejam enviadas, de acôrdo com a re-
lação que se remete, o Diario Ofiicat e o
Diario da Justiça, a partir da data em
que foi suspensa a sua remessa.

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Mato Grosso, trans-
mitindo para os efeitos do regulamento
do seo, o requerimento com os documen-
tos que o acompanham, em que Antonio
José de Lima pede inclusão no Asilo de
/nvalidos da Patria.

Requerimentos despachados
Aristides Francisco Pereira, 2° tenente

em comissão, pedindo que lhe seja man-
tido o comission.amento no posto de 2° te-
nente contador. — Indeferido, em vista
do estabelecido no artigo 3° do decreto
n.. 19,752, de 17-3-931.

Aula Torquato fFernandes Couto, pe-
dindo que seu filho João de Souza da
Fonseca Costa Couto, preste exame final
do Tiro de Guerra, em segunda época. —
Indeferido, á vista das informações.

Candido Cardoso Jacques, pedindo isen-
ção do serviço militar, por ser arrimo da
familia. — Indeferido. Seja capturado
como insubmisso que é.

Edgar Alberto Barddal, • aspirante a --
oficial da reserva de 1° linha, pedindo
retificação de idade em sua caderneta de
reservista. — Sim, de acordo com o pa-
recer anexo do Estado Maior do Exer-
cito.

Feliciano Machado Pereira, 2° sargento
do 3° grupo de artilharia a cavalo, pe-
dindo refórma de acôrdo com o artigo 13,
letra b, da lei n. 5.631. de 31-12-928. —
Indeferido por não ter sido consequente
do serviço militar a incapacidade do re-
querente.

Floriano Duque Cesar, pedindo cader-
neta de reservista. — Forneça-se ao re-
querente um certificado de reservista de
3a (terceira) categoria de acórdo com o
parecer anexo do Estado Maior do Exer-
cito.

João Coelho Torres, 1° tenente comis-
sionado, pedindo classificação entre os.
primeiros tenentes nomeados pelo decre-
to n. 19.395. de 8 de novembro de 193'1.
— Indeferido.

José Francisco de Araujo, 20 sargento,
adido ao 7° regimento de infantaria e
Jorge de Souza Bello, soldado do 9° re-
gimento de artilharia montada. pedindo
inclusão no Asilo de Invalides da Patria.
— Deferido.

José Menne de Freitas, monitor do 2°
grupo do Colegio Militar do Ceará, pe-
dindo que seu nome seja retificado para
José Menna Barreto de Freitas. — Defe-
rido.

José Pedro Cordeiro de Me i o. 20 tenen-
te em nmiss r, rneg,ndo um animal para
desconto. -2- Deferido.

Luiz Barcelos Ferreira, 2° tenente ern
comissão, pedindo reeonsiderae,ão do des-
pacho que lhe concedia licença a partir
de 1932. — Indeferido. .0 petieionario
deve optar pela licença nas condicões
que foi concedida ou pelo curso de apli-
cação.

Luiz Candido de Fi gueiredo, professor
de violoncelo e contrabaixo, e Odilon
Teixeira, terceiro faroleiro da Diretoria
Geral de Navegação, . nedindo que Ihn
seja pasado por certidão o tempo de ser-
viço militar. -- Certifiquem-se na for-
ma da lei. .

Mario Alberto de Motocas, 3° sargento
'adido ao 3° regimento de infantaria, pe-

dindo licença para aguardar a solução de
seu pedido de reforma em casa de sua fa-
milia, nesta Capital. — Sim, correndo as
despesas por conta propria.

•Octavio Augusto Confucio, general de
brigada reformado, pedindo contar mais
uma cota. — Indeferido. A pretensão
do requerente não encontra amparo em
lei; e, além disso se direito houvesse ao
que pede, já esse direito haveria caldo
prescrição.

()Otavio Pacifico Furtado, general de
divisão graduado da reserva, professor
vitalicio do Colegio Miiltar de Peito Ale-
gre, pedindo disponibilidade. Aguarde
a nova regulamentação do ensino.

Oscar Ferreira Bastos, pedindo que
seu filho Walter Geraldo Bastos. aluno
do Colégio Militar desta Capital, seja _
considerado como pertencente á turtna de
1926. — Indeferido; de acôrdo com a in-
formação do Colegio Militar não tem di-
reito ao que requer.

Oscar de Freitas Guimarães, 1° sargen-
to reformado pedindo que lhe seja pas-
sado por certidão o teor da provisão de
reforma. — Forneça-se a certidão pedi-
da, na forma da lei.

Orme José Ferreira, 1° sargento do

Ililinisterio da Viação e Obras

Públicas
Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO- R. MINISTRO

Dia 11 de março de 1932
Por portarias desta data aprovW

seguintes folhas de pagamento:
De dezembro de 1931; de 942$000, do

pessoal diarista contratado pela ex-I. F.
de Portos, Rios e Canais,. hoje D. N.

de Portos e Navegação, para os servi-
ços da Fiscalização do Porto de Marnies.

De janeiro do corrente ano. 3:317;000,
do pessoal diarista contratado pela ex-
I. F. de Portos, Rios e Canais, hoje D.
N. de Portos e Navegação, para os ser-
viços da Fiscalização do Porto de Vito-
ria.

De janeiro do corrente ano, de réis
5:876;212, do pessoal diarista contrata-
do pela ex-I. F. de Pertos, Rios e Ca-
nais, hoje D. N. de Portos e Navegação,
para os serviços da Fiscalização do Por-
to do Rio Grande do Sul.

De janeiro do corrente ano, de réis
10:912$000, do pessoal diarista contra-
tado pela ex-I. F. de • Portos, Rios e
Canais, hoje D. N. de Portos e Nave-
gação, para os serviços da Fiscalização
do Porto da Paraíba.

De dezembro de 1931, de 2:583;563,
do pessoal diarista contratado pela 1.
F. das Estradas, para os serviços de es-
tudos preliminares á construção de uma
.estrada de rodagem ligando Terezopolis
a esta capital.

De dezembro de 1931, no total de réis
245:134;399, do pessoal diarista -etai-
tratado pela Rêde de Viação Cearense,
para os serviços das estradas de ferro
de Baturité e de Sobral.

— Ao Ministerio da Fazenda:
Aviso: n. 608 — Solicita o pagamento

de 189:666666 á The Arnazon River
Steam Navigation Company (1911) Li-
mited, pelas viagens realizadas em de-
zembro de 1931.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

AO Ministerio da Fazenda:
Oficies :
N. 609 — Solicita o pagamento, por

exercidos findos, a Horacio Gomes da
Costa, 728000, de diarias a que fez jus
em novembro e dezembro de 1930, como
encarregado da pedreira de Monguba,
da Fiscalização do Porto de Fortaleza.

— A' E. F: Central do Brasil:
N. 795 — Comunica que o Sr. Chefe

do Governo Provisorio autorizou essa
estrada a contratar com o Sr. Valentim
F. Bouças o aluguel de 15 maquinas
Hollerith, á acquisição de 5.000.000 de
cartões e o serviço , de 12 instrutores,
pelo preço total de 387:552;000.

— A' 1. F. das Estradas:
N. 796 — Solicita a "organização ur-

gente e remetido ao Sr. ministro o qua-
dro do pessoal necessario aos serviços
de estudos ao projéto de uma ponte de
concreto armado, ligando os Estados de
Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

— Ao Departamento dos Correios e
Telegrafes:

N. 797 — Transmite parecer da Co-
missão Juridica sobre o recurso apre-
sentado pela The Arnazon Telegraph
Company, Ltd. e pela The Western. Te-
iegraph Company, Ltd., contra a exi-
gencia do Telégrafo Nacional da taxa
terminal relativa ao serviço trocado, em
Belém do Pará, pelas duas companhias.

Inspectoria de Aguas e Esgotos::
• N. 798 — Transmite processo ema-
ininhado a este ministerio pelo da Fa-
zenda, relativo ao pagamenta de réis
136$615, a Nelson , Custodio Ferreira, de
diariaS de 1923:	 -
• — Ao Departamento &is Correios e
Telégrafos:	 •
, N. 801 — Comunica que o Sr. minis-
tro, sobre a rescisão do contrato de ar-
•endamento do predio da estação tele-,
grafica de, orocalaa. Sáq Paulo, tisonn

119 regimento de infantaria, pedindo re-
consideração do ato que cassou a sua co-
missão no posto de 2° tenente. — Inde-
ferido de acordo com o parecer da co-
missão revisora,,de com issionamentos.

Raymundo de Paula Lima, ex-2 sar-
gento do 4* regimento de infantaria, pe-
dindo reinclusão nas fiteiras do exercito.
— Seja reincluido por estar amparado
pelo decreto n. 20.558, de 20-10-1931.

Raimundo Teotonio de Moraes Qua-
dros, 1° tenente cru -comissão, pedindo
classificação entre os atuais primeiros
tenentes nomeados de acordo com o de-
creto n. 19.395, de 8 de novembro de
1931. — Indeferido.

Rodolfo Pacheco Durães Sobrinho, ca-
pitão veterinario, pedindo dispor d.: um
animal. — Sim.

Diretoria da Aviação
PRIMEIRA DIVISÃO

Requerimentos despachados
Dia 15 de março de 1932

N.28. — Civis — Francisco' Euiebio
Baptista Filho, Ranulpho F. Nery, Ju-
lian° Pozzato. Geraldo Castilho Bastos,
Alexandre Manhães Vieira, Dagoberto
Gomes de Paula, Altamiro Martins Ferro,
Benedtto Coimbra, Jacques Montauriol,
Antonio Ledo Fernandes. Armatido da
Silva Peixoto e Arnaldo Rodrigues Ban-
deira. todos pedindo restituição de do-
cumentos. — Sim, mediante recibo.
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shou: "Promova-se a rescisão nos ter-
nos do art. 3" do decreto citado."

— Ao D. N. de Portos e Navegação:
N. 807 — Remete requerimento de

dilorio Rodrigues Masson, como pro-
-.a-Iratim' do 1" eScriturario Luiz Bernar-
dino da Costa, pedindo providencias
Iara o recebimento de gratificações de
+.928.
• Requerimentos despachados

carolina Dias Vianna, habilitanda ao
montepio. — Deferido.

Candicio de Souza Pires e sua mulher
3 outros, por seu procurador, pedem
juntada de procuração e certidão de ca-
samento, ete — Dirijam-se, querendo,
io .11 inisterio da Fazenda.

—
Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 11 de março de 1932
Oficios:
Ao Departamento dos Correios e Tele-

;raros:
N. 781 — Comunica que o pedido de

•econsideração de despacho do ex-guarda
João Ferreira da Silva, foi deferido

pelo Sr. Ministro,. de acOrdo com a in-
formação..

N. 782 — Comunica que o pedido de
reconsideração de despacho do ex-guarda
fios, Hilton Santos, foi • deferido pelo
Sr. Ministro, de acordo com a infor-
mação.

	

A Despesa Pública:	 -
N. 784 — Devolve o processo de apo-

sentadoria de João ltodrigues de Albu-
querque Leite, ajudante da agencia dos
Correios de Jaraguá, Alagoas, e declara
ter asse funcionario falecido em 11 cie
abril , de 1931.

Ao D. N. de Portos e Navegação:
N. 785 — Comunica que o Sr. ministro,

ao requerimento da Companhia Cessio.
naria das Docas do Porto da Baia, soli-
citando autorização para alugar o rebo-
cador "Augusto Ferreira", despachou:
"Deferido, nas condições a que se referet
o oficio n. 95, de 15 de janeiro proximo
indo da Inspetoria de Porto".
Á E. F. Central do Brasil:
N. 786 — Solicita a devolução, devf-t

damente informado, do processo D. E.
80-R-31, relativo ao requerimento de
Romeu de Lima Leal.

Ao Patrimonio Nacional:
N. 787 — Envia relação dos imove/S

da Empresa de Melhoramentos da Bai-
xada Fluminense, existentes nesta Ca-
pital e que se encontram sob o dominio

	

do Govérno Federal,	 do decreto
e. 19.653, de 1931.	 •

Á I. F. das Estradas:
N. 788 — Comunica que e Sr. Mi-

nistro, em vista dos pareceres, aprovou
o abatimento de 15% sObre as 'tarifas
em viger na Rôde de Viação Ferrea, para
o chocolate, quando procedente das fá-
bricas localizadas no territorio do mesma
Estado e despachado' para percursos sus,
periores a 400 quilometros, conforme
solicitou o Interventor Federal no Estado
'do Rio Grande do Sul.—

N. 789 — Sare a consulta da E. P.
Central do Piauí si pôde aceitar as rc-s
"ituisições de transportes gratuitos pura
pessoal e material do serviço de 'extinção

-da febre amarela, ,aféto á Comissão
Rockfeller, comunica que tais requisi-
tões só poderão ser aceitas depois da

estarem os médicos devidamente auto-
Findos pelo Ministro da Educação e
Saude Pública.

N. 790 — Comunica • ue o Sr. mi-
nistro, ao pedido do Estado do Rio Graniss
do Sul, arrendatario da Réde de -Viação
Ferrea, de prorrogação, por mais seis
mêses, do abatimento fie . 15% sobre os
fretes do gado em pé, despachou: "Dere-
rido, tio acordo com os pareceres".

N. 791 — Comunica que o Sr. mi-
nistro, deferi() o ,requerimento em gila
a Leopoldina Railway solicita -autoriza-
ção para prorrogar por .mais seis rases,
a partir de 1 de fevereiro proximo pas-
sado, o abatimento de 25% sôbreos fretes
cie cerveja, sabão, banha, sole° lubrifi-
cante, carne sêca, feijão, arroz, farinha
de trigo, farinha de mandioca e sacos
novos vasios, quando despachados da es-
tação de Praia Formosa para a 13
Campos, em lotes com o mirtimo de 12
toneladas de cinco artigos diversos, man-
tendo, lambem, durante o mesmo prazo,
o frete especial de 258009 por tonelada
de gazolina e querozene despachados d.
Praia Formosa ou Niteroi para o me
destino.

Á Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 792 — Comunica que o terreno de

marinha sito em Santo Amaro, Recife,
cujo aforamento foi requerido por Dona
Maria Candida de Caldas Fonseca, acha-
se localizado dentro da área delimitada
pelo . projeto de acórcio entre a União
e Osso Estado para obras e exploração
do porto, prevista a construção de um
caos á margem do Beberibe, não sendo
conveniente a concessão do aforamento.

Departamento dos Correios
• e Telegrafos

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 16 de março de 1932
Designações:
O auxiliar de 3° classe Romeu de Me-

nezes Ferreira para oficial de gabinete
do diretor do Material.

DIRETORIA DO PESSOAL

Segunda secção
Licenças concedidas:
Julio da Silva Carburn,- auxiliar de

2° classe da agencia do Rio Grande, su-
bordinada á Diretório. Regional do Rio
Grande do Sul, três mêses, para trata-
mento de saúde, a contar de 1 de novem-
bro último.

Annibal de Oliveira França, servent0
da agencia do Correio de Brum, subordi-
nada á Diretoria Regional de Pernam-
buco, dois mêses, para tratamento de
saúde, a contar de 30 de janeiro findo.

Maria Carolina Soares Dantas, auxiliar
de agencia na Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, vinte e quatro dias, em
prorrogação, para tratamento de saúde,
a contar de 19 de fevereiro findo.

BenecHeto Leite do Amparo Filho, ser-
vente da agencia de Jacarehy, subordi-
nada á Diretoria Regional de S. Paulo;
um mês em prorrogação, para tratamen-
to de saúde, a contar de 25 de janeiro
último.

Augusta Gomes Portugal, auxiliar de
3° classe ^da Diretoria *Geral, três mêses,
para tratamento de saúde'.

Paulo Antonio, ,diarista, subordinado ã
Diretoria . Regional do Distrito. Federal,
três •rrieses, -para tratamente de saúde.

Alcindo Feijó, servente de 2° classe da>
Diretoria Geral, um mês, para trata-
mento de saúde, a contar de 3 de março
corrente.
• Alvaro Cruz de Albuquerque, estafeta
de 2° classe da Diretoria Regional da
Rio de Janeiro, três mêses, para trata-
mento de saúde, a partir de 2 de março;
corrente.

-
Requerimentos despachados

Victorino Ferreira Tinoco, telegrafista
de 4' classe da Diretoria Regional do
Distrito, pedindo para assinar-se Vicio-
rifle Tinoco. — Deferido.

Dionysio Pinheiro Machado, carteiro.
de 3° classe da Diretoria Regional der
Distrito Federal, pedindo assinar-se
Dionysio Pinheiro. — Deferido.

	

Mini	 da Agricultura
O•istro de Estado dos Negocios

ultura:
Atendendo á representação feita por

mineiros paulistas no sentido de lhes
ser permitido dispOr do alcool pr Ales
produzido na safra de.-1931, sem a -Obri-
gação de desnaturarem a quota fixada
na portaria de 12 de junho ultimo, por
estarem com seus depositos abarrotados
e terem de iniciar brevemente a safra
de 1932;

Atendendo a que, em virtude do dis-
posto no art. 11 do decreto n. 19.71;
de 20 de fevereiro do dito ano, não pode
este ministerio dispensar, inteiramente,
a desnaturação do alcool, mas tem a fa-
culdade de modificar, nos termos da
paragrafo unico do mesmo artigo, a per-.
centagem fixada- para a desnaturação;

Atendendo, ainda, a que, examinado o
pedido dos usineiros pela comissão do
estudos sobre o alcool-motor, foi ela do
parecer que, existindo atuarmente
Estado de São Paulo um stock de dois a
tres milhões de litros de alcoot, que não
peude ainda ser adquirido pelos impor-
tadores de gazolina, por motivos ponde-
raveis, como sejam a dificuldade de va-
silharne para o transporte e o'preço ele-
vado dos fretes do alcool 'lãs estradas
de ferro do Estado, não ha inconvenien-
te em reduzir-sé de -- 50 % para 20 To"
— a percentagem fixada na aludida por-
taria de 12 de junho do ano passado, em
Telação ao stock acima indicado;

Resolve, de acordo com o paragrafa
unico, art. 11, do decreto n. 19.717, do
20 de fevereiro de 1931, fixar em vinte
por cento (20 %) a quota de alcool, a
ser desnaturado, da produção das usinas
do Estado de São Paulo, na safra do ano
passado, ficando, nesta parte, sem efei-
to, a portaria de 12 de junho de 1931,
publicada no Diario Oficial de 14 do
mesmo mês.

Rio de Janeiro, 16 de marco de 1932.,
— Mario Barbosa Carneiro, encarregado
do expediente da Agricultur - ttna ausen-
eia do ministro..

Diretoria_Se,ralite Agriculturã
EXPEDIENTE DO ENCARREGADO DO EXPEDIENTIS.

NA AUSENCIA DO MINISTRO

'	 Dia 14 de março de 1932

	

. 'Avises:	 •
N. 1159 —Ao ministro 4as Relaçoaet

Exteriores — Enviando exemplares sobrst

	

_	 .. "
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legislação agricola do pais, pedidos por.
gquele Ministerio.

N. 160 — Ao Interventor do Rio Grande
do Sul — Agradecendo remessa das in-
formações prestadas pela Prefeitura Mu-
nicipal de Lagôa Vermelha, sobre me-
modal de Pedro Pastorello e outros. -

N. 161 — Ao ministro da Guerra —
Solicitando providencias no sentido de

'ser permitido o afastamento do reser-
vista de 2' classe, Egydio Camara de
Souza, que vai á Europa aperfeiçoar
,seus conhecimentos tecnicos.

N. 102 — Ao jardineiro horticultor, in-•
termo, do campo de sementes de Lorena,
Gastão da Costa Pinheiro — Designan-
do-o para até 31 de dezembro do cor-
rente ano, servir na Inspetoria Agrícola
do 18° diístrito,. Minas Gerais.

N. 163 — Ao ministro da Educação
Sobre permuta de cargos de funcionados
do Laboratorio Bromatologico do Depar-
tamento Nacional de Saúde Pública e,
do Lahoratorio do Instituto de Quimica,
deste Ministerio.

N. 164 — Ao diretor geral do Serviço.
de Industrio Pastoril, Dr. Raphael Par-
deltas, designando-o para fazer parte
da banca examinadora, de francês a
que deverá, submeter-se o tecnico ru-
ral, diplomado pela Escola de Enge-
nharia de Porto Alegre, Egydio Camara
de Souza, designado para aperfeiçoar
seus estudos na Europa.

N.,165 — Ao diretor geral de conta-
bilidade, interino, Alexandre Teofilo de
Carvalho Leal — Idem, idem..

N.166 — Ao assistente tecnico do Mi-
nisterio da Agricultura, agronoino, Ottoni
Soares de Freitas — Idem, idem.

N. 167 — Ao Dr. Mario Paulo de Brito,
profesor da Escola Politecnica da Uni-
versidade do Rio de Janeiaro — Agra-
decendo a valiosa colaboração que pres-
tou, ao Ministorio da Agricultura, dando
parecer sobre a representação dos alunos
do 3° e 4° anos do Curso de Quimica In-
dustrial, anexo á Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria.

N. 168 — Ao Dr. José Carneiro Fe-
lippe, chefe do Laboratorio do Instituto
Oswaldo Cruz — Idem, idem.

N. 169 — Ao Dr. José Carvalho Dei
Vecchio, profesor da Escola de Medicina
da Universidade do Rio de Janeiro —
Idem, idem.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL.

tequerimento despachado

Dia 15 de março de 1932 •

Oscar Guimarães, guarda sanítario do
Serviço de Industrio Pastoril, da Secção
de Carnes e Derivados, em Minas Gerais,
pedindo sua promoção á auxiliar de 2'
tclasse. — Satisfaça á lei do sélo.

Oficies:
N. 953. — Ao diretor do Serviço .de

Inspeção e Fomento Agrícolas, ' comuni-
cando que o requerimento de Abel Ja-

iiiÉhu (:enem, etraminhado por aquela
Diretoria, foi endereçado ao coletor fe-
deral de Teofilo Otoni, para que sejam
satisfeitas as exigencias da lei do eêlo. •

• N. £51. — Ao Serviço de Inspeção e
Fomento Agrícolas. comunicando despa-''
elio exarado no requerimento de Rodol- •
pia° Alves da Motta.

N. 955. — Idem, comunica que foram
solicitadas providencias afim de que
seja renovada frantmia telegrafica ato
ajudante de inspetor agrícola, Antonio
Itabello de Moura Serra.

956. — Ao diretor geral dos Cor-
reios e Telegrafos, solicitando que seja
renovada franquia telegrafica concedida
ao ajudante de inspetor agricola Antonio
Rabelo de Moura Serra.

N. 957. — Ao diretor do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, respon-
dendo oficio daquela diretoria sôbre re-
gulamentação do comercio de bananas,
comunica que foi expedido aviso á Se-
cretaria de Agricultura do Estado de São
Paulo e envia cópia do mesmo.
• N. 958.:— Ao diretor da Estação Ge-

ral de Experimentação de Campos, res-
PLiondiendo telegrama daquela E;taeão,
envia cópia de aviso pelo qual foi reite-
rado pedido de providencias dibre o im-
posto indevidamente cobrada pela Leo-
poldhia Railway, sabre modas de cana-
planta, ao interventor federal no Estado
do Rio de Janeiro.

N. 959. — Ao Serviço Geolo gico e
Mineralogico do Brasil, comunicando des-
pacho exarado na petição de J. B. Mon-
teiro Lobato e outros.

N. 961. — Ao inspetor dos Patronatos
Agricolas, comunica que - o interventor
federal no Estado do Pará foi cientifi-
ficado da impossibilidade de itilarvir
este ministerio no preenchimento de va-
gas existentes no corpo discente da Es-
cola de Agricultura e Pecuaria de Passa
Quatro, visto não mais subvencionar a
referida Escola. .

N. 962. Ao superintendente do Ser-
viço do Algodão. transmitindo processo
afim de que seja informado.

N. 963.—Ao diretor da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria,
comunicando despacho exarado na pro-
posta de nomeação de Antonio Benjamin
Terra para substituir. o conservador
preparador Léon Monteiro Wilwerrth,
emquanto durar o seu Impedimento.

N. 964. — Ao presidente da Comissão
de •Sindicancias do Ministerio da Agri-
cultura, transmitindo processo referen-
te á representação de alunos dos 30 e 40
anos do 'Curso de Quimica Industrial,
anexo á Ecola Superior de Agriculi ora
e Medicina Veterinaria.

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO ENCARREGADO DO EXPE-

DIENTE NA AUSENCIA DO SR. MINISTRO •

Dia 23 de Severe:ro de 1932

Avisos: .
Ao Sr. ministro da Fazenda.
N. 219 — Solicita pagamento da folha

do assistente lêcnico do gabinete do mi-
nistro. Ottoni Soares de Freitas. na im-
portando de 1:0008000. -

Wfa. 21
— Ao presidente da Comissão Ceia-

trai d.: Compras:
•• N. 221 — Solicita providencias ur-
gentes no sentido de serem fornecidos
a éste Ministerio. os elementos para ou-
ganizoo3o do quadro demonstrativo do
estado dás verbas orçamentarias eni 31

de dezembro, a ser apresentado
chefe do Governo Provisorio.

— Ao Sr. ministro da Fazenda!'
N. 222 — Solicita o pagannentõ daí. •

gratificações aos ex-inspetores de esta-
belecimentos subvencionados Nilo Ro^
senburgo e Antonio Soares de Paiviti
nelativas ao penedo de 26 de outubro: a
31 de dezembro de 1925..

Dia 25	 r
— Ao ministro preOdento do Tribti.

nal de !Contas:
N. 223 — 'Remete as tabelas do dis-

tribuição de creditos das verbas I' a 22'
do orçamento déste Ministerio paran 

— Ao ministro da Fazenda:
N. 225 — Solicita o pagamento da

ajuda de custo de 1:80(4000 que resol-
veu abonar ao 2° oficial da Secretaria
de Estado, Jorge, Modesto de Almeida,
que voe á Bata, em comissão.

Dia 26

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 239 — Solicita o pagamento doÀ,

vencimentos do pessoal do Aprendizado
Agrícola de Rio Branco, no Torritorio
do Acre.

^4 Ao Sr. ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores:

N. 210 — Restitue. informado, o pro-
cesso neferente ao Inst:tuto Politécnico
de Florianópolis, em Santa Catarina.

Dia 29
Ao Sr. diretor do Serviço Geologico

e Mineralógico: 	 •
Declara que resolveu autorizar lavra-

lura de contrato a ser celebrado com o
Sr. 'Mark Cyril Malamphy, para servir
na qualidade de geofisico desse Ser-
viço.

• EXPEDIENTE DO Sit. DIRETOR GERAI.

Dia 25 de fevereiro de 1932

Oficios:
Ao diretor do Instituto Biologie° de

Defesa Agricola:
N. 224 — Comunica haver o Sr. en-

carregado do expediente resolvido con-
ceder uma ajuda de custo ao preparador
do Instituto Biologie°, Dano Mendes, ar-
bitrando-a em quinhentos mil réis.
•(D. C. 1.043-32.)•

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolás:

N. 227 — Comunica haver o encarre-
gado do expediente exarado no processo
referente á aquisição de chapas de ferro
para cobertura o seguinte despacho:

"Tratando-se de uma aquisição de ma-
terial permanente (chapas de ferro Rok)
e' nãode execução de uma obra, exami-
ne-se a possibilidade de correr a despesa
pela sub-consignação propria da ver-
ba 5'. (D. C. 201-32.)

Dia 26
Ao diretor geral do Serviço de Indus-:

fria Pastoril:	 •
N. 228 — Remete, para informar, o

telegrama (iq interventor do Estado do
Paraná, com relação á Fazenda Modelo
de Criação .de Ponta • Grossa. (D. C. .
1.039, de 1932.),
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Ao diretor do Gabinete do Ministro
da ducação e Saúde Publica:

N. 229 — Remete o processo relativo
á prestação de contas do auxilio recebi-
do, em 1930, pela Escola Superior de Co-
mercio desta Capita/. (D. C. 962-42.)

— Ao diretor _gerai do Serviço de In-
dustrie Pastoril:

N. 230 — Comunica que é necessaria
o cumprimento da circular n. L409; de
23 de maio de 1927,para se resolver so-
bre a concessão de ajudas de custo. (D.
C. 1 .170-32 . )

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 231 — Declara necessario o cum-
primento da circular n. 1.409, de 23 de
maio de 1927, para andamento do pedido
do oficio n. 398, da mesma diretoria.
(D. C. 1.521-32.)

4— Ao diretor do Instituto de Oleos:
N. 232 — Comunica haver o encarre-

gado do expediente concedido a ajuda de
custa pedida pelo auxiliar Moacyr Silva,
arbitrando-a em um mês de vencimentos
do referido ffincionario. (D. C. 17.483,
de 1931.)

— Ao delegado fiscal em Santa Cata-
rina:

N. 233 — Transmite o processa refe-
rente á divida de xercicios findos de que
se julgam credores José Rodrigues Mou-
rão e outros por não terem recebido, em
1921, a gratificação provisoria. (D. C.
19.496-924.)

— Ao interventor federal no Estada
do Paraná:

N. 234 — Transmite os documentos
relativos a um auxilio pedido pelo co-
lono Wadislau Maichacki, chefe de nu-
merosa familia e localizado na colonia
de Santa Berbere, no municipio de Pal-
meira. (D. C. 8.104-928.)

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional do Povoamento:

N. 235 — Solicita informações sobre
o ato que fixou, em 1926, os venci-
mentos do engenheiro Antonio Leite do
Vale, como chefe da Comissão Funda-
dora do Nucleo Colonial Marquês de
Abrantes, no Paraná. (D. C. 13.445-
928.)

— Ao diretor de Meteorologia:
N. 236 — Transmite o requerimento

de D. Rosalina Bitteneourt, observado-
ra da Estação Termo-PIuviometrica
de Rio Preto, em Minas Gerais, pedindo
nagamento de gratificações a que se
julga com direito nos anos de 1922 e
1923. (D. C. 1.3371932.)

— Ao encarregado da Tipografia des-
te ministerio:

N. 237 — Comunica haver o encerre-
gado do expediente resolvido autorizar
a impressão dos trabalhos de expedien-
te e publicações do Instituto Biologico
de Defesa Agricola. (D. C. 18.168. de
1932.)

— Ao diretor do Instituto Bio/ogico
de Defesa Agricota:

N. 238 — Comunica haver a encar-
regado do expediente resolvido autori-
zar a impressão dos trabalhos de expe-
diente e publicações dessa instituto.
(D. C. 18.168-932.)

Dia 29

Ao diretor da Despeza Publica:
N. 241 — Transmite o "ponto" dos

funcionarias desta Secretaria de Estado,
relativo ao mez de fevereiro.

N. 242 — Solicita providencias para
o desconto de , passagens fornecidas aos
jr .kláfa c 1 .Lemt,4 e. Roberto de Olivei-

ra Borges, 1° e 2° oficiais desta secre-
taria, nos respectivos vencimentos, nas
importancias de 46$500 e 60$600. (D.
C. 11.553-932.)

N. 244 — Comunica que as faltas
apontadas na folha de pagamento do 3°
oficial desta Diretoria Gerai, Bernardo
Paim, foram justificadas, á vista do
testado medico apresentado. (D. C.)

— Ao superintendente da Serviço do
Algodão:

N. 245 — Comunica que o 2° escritu-
raria dessa superintendencia, Renato
Paulo de Mello Barreto, compareceu ao
serviço durante o mez de fevereiro (D.
C. 8771932.)

— Ao diretor gera/ do Serviço de In-
dustrie Pastoril:

N. 246 — Comunica que o Sr. mi-
nistro resolveu aprovar a planta apre-
sentada pela Companhia Anglo. (D. C.
1.1281932.)

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO ENCARREGADO DO EXPE-

DIENTE NA AUSENCIA DO SR. MINISTRO

Dia 14 de março de 1932
Avisos:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras

Públicas:
N. 3.922 — Agradece a comuniCação

de terem sido aditados, pela Estrada dê
Ferro Central do Brasil, as providencias
solicitadas por este ministerio, afim de
não serem efetuados embarques de la-
ranjas, destinadas á exportação sem es-
tarem acompanhados de certificados pas-
sados pelos tecnicos da Diretoria do Ser-
viço de Inspeção e Fomento Agricolas.

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 4.012 — Em resposta ao seu aviso

n. 2, de 26 de janeiro ultimo, solicitando
providencias no sentido de ser solucio-
nado o processo em que é interessado o
ex-contratado do Instituto Biologico de
Defesa Agricola, Daniel Luiz Brndão
Reis, leva ao seu conhecimento, que, sub-
metido o assunto á 'apreciação do Sr.
Chefe do Govêrno Provisorio, exarou
S. Ex. o seguinte despacho: Tratando-
se de funcionario contratado que per-
cebe (liarias pro labore, não tem direito
ao que requer. Seu afastamento do ser-
viço importa na dispensa do mesmo,
sem direito a qualquer reclamação por
átos posteriores a ésse afastamento."

— Ao ministro da Viação e Obras Pú-
blicas:

N. 4.072 — Em referencia ao seu
aviso n. 56, de 16 de janeiro do corrente
ano, transmitindo as informações pres-
tadas pela Inspetoria Federa/ de Portos,
Rios e Canais, referentes á sala ocupada
pela Inspetoria do Serviço de Vigilancia
Sanitaria Vegetal, do Instituto Biologico
de Defesa Agricola, no armazem XIV, ex-
terno, da Companhia Docas de Santos, re-
mete cópia da informação prestada pelo
chefe do referido Serviço sobre o mesmo
assunto.

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR GERAL,

Dia 14 de março de 1932
Oficios:
Ao diretor do Serviço de Inspeção e

Fomento Agrícolas:
N. 3.902 — Pede providencias para

tine sejam remctijes os boletins da aen-

da do Serviço de Expurgo, dos mêses dd
Outubro; novembro' e dezembro do and
proximo passado.

N. 3.912 — Pede a atenção pltra
fato de ter sido a renda arrecada por,
àquela diretoria no mês- de dezembro
findo, recolhida em 2 de janeiro do cor-
rente ano, passando, portanto, e—aludi-
da renda a pertencer ao exercido de
1932.

— Ao diretor-secretário do Tribuna)
de Contas:

N. 3.932 — Transmite uma via dg
quadro numerico, aprovado peio Sro
encarregado do expediente da Agricultu-
ra, na ausencia do ministro, do pessoa)
varlave/ da Diretoria Geral do Serviço!
de Industrie Pastoril, a ser contratado
para servir no periodo de 1 de janeiro;
a 31 de dezembro do corrInte ano.

— Ao diretor da Despesa Pública de
Tesouro Nacional:

N. 3.942 — Identico ao oficio nurne-,
ro 3.932, desta data.

— Ao Sr. diretor de Meteorologia:
N. 3.952 — Afim de que a Secretarie

do Estado possa, de uma forma segura,
apreciar o muito do pedido de disphni-
bilidade do ex-meteorologista de 3° clas-
se interino, Sr. Aristides Ignacio Do-
mingues, solicita seja remetido a esta.
Diretoria Geral o processo que deu lugar
ao cancelamento das faltas funcionais
cometidas pelo referido CX4t1 no ionar i o .

— Ao 'inspetor dos Patronatos Agri-
colas:

N. 3.962 — Comunica que, relativa-
mente á legalização da doação dos terre-
nos onde funciona o Patronato Agricola.
"José Bonifacio", está a Diretoria de.
Patrimonio Nacional providenciando.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Minas Gerais:

N. 3.972 — Transmite unia via do
quadro numerico, aprovado pelo Sr. en-
carregado do expediente da Agricultu-
ra, na ausencia do ministro, do pessoal
variavel da Estação Sericicota de Bar-
.acena, naquêle Estado, a ser contratado
para servir no penado de 1 de janeiro-
a 31 de dezembro do corrente ano.

— Ao delegada fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Amazonas:

- N. 3.982,— Transmite uma 'ida do.
quadro numerico, aprovado pelo Sr. en-
carregado do expediente da Agricultura.
na ausencia do ministro, do pessoal va-
riavel da Estacão de Monta do Careiro,
naquêla Estado, a ser contratado para
servir no periodo de 1 de janeiro a 31
de dezembro do corrente ano.

— Ao .delegado fisco' do Tesouro Na-
cional no Estado da Bafa:

N. 3.992 — Transmite uma via da
quadro numerico, aprovado pelo Sr. en-
carregado do expediente da Agricultura
na ausencia do ministro, do pessoal va-
riavel da Estação de Monta de Bacra do
Rio Grande, naquêle Estado, a ser con-
tratado para servir no periodo de 1 de
janeiro a 31 de dezembro do corrente
ano.

— Ao inspetor Agricola do 8° distritdi
em Recife:

N. 4.002 — Pede a atenção para
fato de ter sido a renda arrecadada por
aquela inspetoria no iá•s de dezembro
do ano proximo passado, recolhida em 17.
de janeiro último, passai:d.: 1, portanto, a.
eludida renda a pertencer ao exercirio
do 1932.
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— Ao Sr. presideote da Associação
de Fruticultores de Iguassú: •

N, 4.022 — Pede informar a esta Di-
retoria ,Geral qual a resolução da-
Queila Associação em face da conaunição
constante do afiai° n. 24.262, de 16 da
outubro do proximo passado, a pro-
posito da doação dos terrenos onde fun-
ciona a Packing House daquêle muni-
cipio.

— Ao diretor-secretário do Tribunal
de Contas:

N. 4.032 — Transmite uma via do
quadro numerico, aprovado pelo Sr.
encarregado do expediente da Agricul-
tura na ausencia do ministro, do pessoa/
variava" do Instituto de flicros, a ser
contratado para serivr no perioao de 1
de janeiro a 31 de dezembro do corrente
ano.

— Ao diretor 'da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 4.042 — Identico ao oficio nume-
ro 4.032, desta data.

- Ao diretor da Fazenda Modelo de
Criação de Tigipió:

N. 4.052 — Pede providencias para
que sejam remetidos os boletins e res-
pectivos certificados de recolhimento da
renda dos mêses de setembro, outubro,
novembro e dezembro do ano proximo
passado.

— Ao zelador do Aprendizado Agrico-
la de Joazeiro:

N. 4.062 — Comunica que o Sr. en-
carregado do expediente na ausencia do
ministro autorizou a baixa de besponsa-
bilidade pelo material e pelos animais
daquêle aprendizado, cujas cõpias dos
respectivos termos de inutilização e de
morte foram remetidas a esta Diretoria
Geral, com o oficio n. 101, de 2 de ju-
nho proximo passado, do então diretor
daquêle estabelecimento.

— Ao diretor-secretario do Tribunal
de Contas:

N. 4.082 — Transmite vias dos qua-
dros numericos, aprovados pelo Sr. en-
carregado do expediente da Agricultura,
na ausencia do ministro, do pessoal va-
riava! da Diretoria do Serviço Florestal
do Brasil e dos Hortos Florestais do Dis-
trito Federal e de Rezenae, a ser con-
tratado para servir no periodo de 1 de
janeiro a 31 de dezembro do corrente
ano.	 ,

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 4.092 — Identico ao oficio nume-
ro 4.082, desta data.

N. 4.102 — Transmite uma via do
quadro numerico, aprovado pelo Sr. en-
carregado do expediente da Agricultura
ria auseacia d .0 mistro, do pessoal va-
riava' do Initituto Biologia() de Defesa
Agricola, a ser contratado para servir
no periodo de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro do corrente ane.

— Ao diretor-secrtário do Tribunal
de Contas:

N. 4.112 — Identico ao oficio nume-
ro 4.102, desta data.

— Ao diretor geral do Departamento
Naaional de Saude Pública:

N. 4.122 — Solicita providencias, no
sentido de ser submetido á inspeaão de
saude, para efeito de aposentadoria, o 3'

.escriturario da Diretoria de Metaorolo-.
gia, Carlos Ferreira Campos. .

N. 4.132 — Solicita providencias no
Sentido de ser submetido á inspeção de

saude, para efeito de aposentadoria, o
auxiliar meteorologista de ia classe da
Diretoria de Meteorologia Francisco
Valerio Goulart.

••nnnnn

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

Secretaria

EXPEDIENTE DO na. DIRETOR

Dia 9 de março de 1932

Oficios

N. 675 — Ao presidente do Tribunal
de Contas, remetendo a 2' via do pedido
n. 1, de 8 do corrente, relat :vo ao forne-
cimento de 25 aasina turas da revista
"Agricultura e Pecuaria".

N. 676 —Ao Sr. J. L. de Sauza Lima,
encaminhando a'1" via do UNO n. 1, de
8 do corrente, relativo á aquisição da re-
vista acima indicada.

N. 677 — Ao diretor geral de Agricul-
tura, remetendo a cópia do oficio n. 528,
de 7 do corrente, do inspetor agricola no
Estado de Minas Gerais.

N. 678 — Ao diretor geral de Contabi-
lidade, remetendo a 2' via da folha do pes-
soal contratado desta Diretoria, relativa
ao mês de janeiro do corrente ano.

Dia 10 de março de 1932

N. 679 — Ao mesmo, transmitindo a
2' via da folha do pessoal contratado
para os serviços tecnicos desta Diretoria,
relativa ao mês de fevereiro ultimo.

N. 680 — Ao mesmo, comunicando que
em 16 de fevereiro ultimo, reaammiu o
exercicio de escrevente da Inspetoria
Agricola no Estado de Alagôas, João Soa-
res Palmeira, o qual esteve afastado des-
de o dia 1 de novembro proximo passado,
quando assumiu o exercicio do cargo de
inspetor do Colegio Diocesano.	 •

N. 681 — Ao' agente da Estação de São
Diogo, da E. F. Centrai do Brasil, pedin-
do providencias no sentido de ser entre-
gue ao despachante desta Diretoria, qua-
tro caixas, contendo mudas de amoreiras,
procedentes de Barbacena e destinadas a.
este Ministerio.

N. 682 — Ao diretor geral de Con-
tabilidade, encaminhando a 3' via do
conhecimento de empenho n. 1, de 4
do corrente, relativo ao pagamento
da ajuda de custo concedida pelo senhor
ministro, ao ajudante de la clas.-e desta
diretoria, agronomo Alberto Alvares Pi-
menta.

N. 683 — Ao presidente do Tribunal
de Contas, encaminhando a 2' via do
empenho acima referido.

N. 684 — Ao inspetor agricola no
Estado do Maranhão, remetendo cópia
do oficio n. 246, de 7 do fluente, do se-
cretario geral da Companhia de Nave-
gacão Lloyd Brasileiro.

IN.. 685 — Ao agronomo Sylvio de
Souza Campos, remetendo as requisi-
ções de ns. 36 e 37 desta data, para seu
transporte e 7 passeias de sua família.-

N. 686 — Ao Sr. ministro. {ncami-
nhando . a S. Ex. O requerimento em
que o ajudante de inspetor agrícola
Frederico Murtinho Braga, pede auto:.

rização para continuar uma série de
estudos na Estação de Pomicultura da
Deodoro, sem outras vantagens aiénA
dos seus vencimentos.

N. 687 — Ao agente da Estação Ba-
rão de Mauá, da Estrada de Ferro Leo-
poldina, pedindo entregar ao despachan-
te desta diretoria, 8 caixas contendo
estacas de cana, procedentes de Campos
o destinadas a este ministerio.

N. 688 — Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional no Amazonas, enca-
minhando a relação nominal do pessoal
contratado para os trabalhos da inspe-
toria agricola no mesmo estado, duranta
o corrente ano.

N. 689 — Ao inspetor agrícola
Estado do binazonas, encaminhando Ek

relação acima referida.
N. 690 — Ao diretor geral de Con-

tabilidade, encaminhando identica rela-
ção.

N. 691 -- Ao mesmo, encaminhando
identica relação, do pessoal contratado,
para os trabalhos da inspetoria agrícola
no Estado do Pará.

N. 692 — Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional, no Estado do Pará, en-
caminhando a identica relação.
_ N. 693 — Ao mesmo, encaminhando

a relação nominal do pessoal contrata-
do, paia os trabalhos da mesma inspe-
toria, no corrente ano.

N. 694 — Ao diretor geral de Conta-
bilidade, encaminhando a relação nomi-
nal do pessoal contratado para os tra-
balhos da Inspetoria Agrícola no Esta-
do do Ceará, durante o corrente ano.

N. 695 — Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Ceará, re-
metendo a relação nominal do pessoal
acima referido.

N.. 696 — Ao inspetor agricala no Es-
tado do Geará, remetendo a relação no-
minal do pessoal acima referido.

N. 697 — Ao diretor geral de Conta-
bilidade, encaminhando a relação nomii-
nal do pessoal contratado para os tra-
balhos da Inspetoria Agracola no Es-
tad do Rio Grande do Norte, no cor-
rente ano.

N. 698 — Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional. no Estado do Rio Gran-
de do Norte, encaminhando a relação no-
minal do pessoal aenna referido.

N. 699 — Ao inspetor agricola no
Estado do_Rio Grande do Norte, enca-
minhando identica relação.

N. 700 — Ao diretor geral de Conta-
bilidade. encaminhando a relação nomi-
nal do pessoal contratado para os traba-
lhos da Inspetoria Agricola no Estado
da Parafba, no corrente ano.

N. 701 — Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional, no Estado da Paraíba,
encaminhando identica relação.

N. 702 — Ao inspetor agricola no Es-
tado da Paraíba, encaminhando identica
relação.

N. 703 — Ao diretor geral de Conta-
blildade, encaminhando a relação do pes-
soal contratado para os trabalhos da
Inspetoria Agricola no Teraitorio do
Acre, no corrente ano.

N. 704 — Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional.no Estado do Amazonas,
encaminhando ildentica relação.

N. 705 — Ao inspetor agricola Po
!Territorio do Acre, encaminhando iden-
tica relação.

Dia ii de março de 1932
N. 707 — Ao inspetor da Alfandega

desta ,capital, pedindo despachar livre.
øo Ctuaesque.g
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ras, uma encomend'a: postal de .numero
5.462, e numero de ordem 3.730, vinda
de Buenos Aires pelo . vapor Southern
fl,ross, consignada a esta daretoria.

N. 708 — Ao Sr. ministro, solicitando
a S, Ex. autorização para realizar va-
rios melhoramentos no Posto de Emba-
lagens de Laranjeiras, de Nova Iguassú.

N. 709 — Ao diretor geral de Conta-
bilidade, encaminhando o requerimento
em que o Sr. Elpidio Modesto, orador
contratado da Inspetoria Agricola
Estado do Rio de Janeiro, pede contagem
de tempo de serviço prestado como dia-
rista, na Inspetoria Agricola no Estado
do Ceará.

N. 710 — Ao ministro, encaminhando
o requerimento em que o escrjturario do
extinto Campo de Sementes de Maria da
Fe, Primo Dutra da Rosa, pede seu apro-
veitamento em cargo de vencimentos
equ i valentes .

N. 7H Ao Sr. encarregado do Ser-
viço do Expurgo e Cereais, pedindo in-
formar si póde ser dispensado o escre-
vente da Inspetoria Agricola de Minas
gerais, Armando Joaquim da Silva, afim
de auxiliar os trabalhos relativos ao re-
cebimento do material do extinto Campo
de Sementes de Maria da Fé. 	 -•

N. 712 — Ao diretor geral de Conta-
bilidade, comunicando que o inspetor
agricola no Estado do Rio Grande do Sul,
viajou para Caxias em objeto de ser-
viço, em 26 de fevereiro ultimo, de
acôrdo com autorização desta diretoria.

N. 713 — Ao Sr. ministro, encami-
nhando o requerimento em que o di-
retor do Campo de Sementes de S. Si-
mão, agronomo André da Silveira Melo,
pede o abono de diarias, a que se julga
com direito, quando vai a Rjbeiro Preto,
em serviço do Patronato Agricola "Diogo
Feijó".

N. 714 — Ao Tribilnal de Contas, re-
metendo a 2' via do pedido n. 8,-de 9
do 'corrente, relativo ao fornecimento a
esta diretoria de . 66 asinaturas da "Re-
vista de Agricultura".

N. 715 — Ao professor Nicolau Atha-
nassof, pedindo providencias no sentido
de seram fornecidas a esta diretoria, 66
assinaturas da "Revista de Agricultura".

N. 76 — Ao diretor geral de Contabi-
lidade, encaminhando o laudo de inspe-
ean de solide ,para o efeito da posenta-
doria, do chefe de secção, adido, em dis-
ponibilidade 'desta diretoria, Cornelio de
Souza Lima.

N. 717 — Ao diretor geral de Conat-
bilidade, encaminhando a 3' via do pe-
owa n. 8, de 9 do corrente, relativo a
66 assinaturas da Revista de Agricultura.

N. 718 — Ao presidente do Tribunal
de Contas, encaminhando .a 2' via do pe-
dido n. 7. de 9 do corrente; relativo ao
forueeimento á esta diretoria de 200
exemplares do livro " "Manual prático
-da fabricação de Amido ou Goma".

-
N. 719 — Ao diretor geral de Conta-

bilidade, transmitindo a 3' via do pedido
u. 7. acima referido.

N. 720 — Ao mesmo, encaminhando
a 3' via do pedido n. 6, de .9 do corrente,
relativo ao fornecimento de 333 exempla-
res do livro "O Verdadeiro e o Falso Coo-
perativismo":

N. 791 — Ao presidente do Tribunal
de Contas, remetendo a 2' via do pedido
acima  referido.

N. 722 — Ao diretor geral de Contabi-
lidade, remetendo a 3' via do pedido

n. 12, de 9 do corrente, relativo ao for-
necimento de 66 assinaturas da revista
Lavoura e Criação.

N. 723 — Ao presidente do Tribunal
de Contas, remetendo a 2" via do pedido
acima referido..

N. 724 — Ao Sr. Amadeu Barbielini,
pedindo fornecimento de .40 assinaturas
da revista Chocaras e. Quintais'.

N. 725 — Ao presidente do Tribunal
de Contas, remetendo a 2' via do pedido
n. .10, de 9 do corrente, Para pagamento
de 40 assinaturas da revista hacaras e
Quintais.

N. 726 — Ao diretor geral de Conta-
bilidade, remetendo a 3" via do pedido
n. 2, de 9 do corrente, para pagamento
de 500 exemplares do folheto "Fórma de
cooperativismo agricola".

N. 727 — Ao presidente do Tribunal
de Contas, remetendo a 2' via do pedido
n. 2, de 9 do corrente, para Pagamento
de 500 exemplares do folheto "Fôrma de
Cooperativismo .Agricola".

N. 728 — Ao diretor geral da Imprensa
Nacional, pedindo remeter diariamente
á esta diretoria um exemplar do Diario
act Justiça, para uso exclusivo do Gabi-
nete do diretor deste serviço.

N. 729 — Ao diretor da Estação de
Pomicultura de Deodoro, comunicando
ter concedido 90 dias de licença, para
tratamento de saúde, ao trabalhador
mesma estação, Cesar Pereira da Mota.

N. '730 — Ao diretor geral de Agri-
cultura, fazendo identica comunicação.

N. 731 — Ao diretor geral de Conta-
bilidade, remetendo a 3' via do pedido
n. 10, de 9 do corrente, relativo ao pa-
gamento de 40 assinaturas da revista
"Chocaras- e Quintais".

N. 732 — Ao diretor geral da Impren-
sa Nacional, pedindo publicar no Diario
Oficial a portaria de licença, concedida
por esta Diretoria, ao trabalhador da Es-
tação de Pomicultura de Deodoro, Cesar
Pereira da Mota.

N. 733 — Ao diretor gerOl de Contabi-
lidade, fazendo comunicação relativa á
concessão de licença ao referido trabaa
Iliador.

N. 734 — Ao diretor geral da Impren-
sa Nacional, pedindo publicar no Diario
Oficial os documentos relativos á con-
correndo para prestação do serviço de
corretos a esta Diretoria, em março o
abril do corrente ano.
• N. 735 — Ao diretor geral de Conta-

bilidade, pedindo providencias sobre pa-
gamento do pessoal em disponibilidade
do extinto Campo de Sementes em Ma-
ria da Fé.

N. 736 — Ao presidente do Tribuna!
de Contas, encaminhando a 2° •viu
conhecimento em empenho n. 2/2, de 10
do corrente, relativo ao pagamento de
ajuda de custo concedida pelo Sr. mi-
nistro ao ajudante de 2' classe desta Di-
retoria, agronomo Henrique Lobbe.

N. 737 — Ao diretor geral de Conta-
bilidade, encaminhando as primeiras- e
segundas vias da folha de ajuda de custo,
concedida pelo Sr. ministro, ao ajudan-
te acima indicado.

N. 738 — Ao diretor da Despêsa
blica do Tesouro Nacional, encaminhan-
do a folha de pagamento do pessoal con-
tratado para os trabalhos' da. Estacão de

Pomicultura de Deodoro, relativa ao
mês de fevereiro último..

'N.. 739 — Ao inspetor agricola no Es-
tado do Rio de Janeiro, recomendando a
necessidade de ser remetida a esta di-
retoria, o atestado do exercicio do men-
solista contratado Manoel Bandeira.

N. 740 — Ao diretor geral de Conta-
bilidade, transmitindo a 2" via da folha
do pagamento do pessoal contratado da
Estação- de Pomic,ultura de Deodoro, re-
lativa ao mês de fevereiro último.

N. 741. — Ao pre.sidente do Tribunal
de Contas, remetendo a 2," via do pedido
n. 4, de .9' do corrente, relativo ao em-
penho para pagamento de 51 exemplares
do livro "Guia Pratica de Contabilida-
de Agricola".

N. 742. — Ao diretor geral de Con ta-
bilidade, transmitindo a 3" via do pe-
dido acima indicado.

Dia 12 de março de 1932

N. 743. — Ao sr. Antonio Madeira,
comunicando que para ser atendido o'
seu pedido de plantas, datado de 24 de
fevereiro último, torna-se necessario re-
meter uma estampilha federal no valor
de 1$, afim de 'completar o selo em seu
requerimento.

N. 744. — Ao diretor geral de Conta-
bilidade, encaminhando a cópia do ofi-
cio n. 283. de 5 do corrente. da Inspeto-
ria 'Agricola no Estado do Espirito San-
to, pede autorizar providencias no sen-
tido de serem executadas as obras de
que carece a mesma Inspetoria, de acôrdo
com as especificações e orçamentos
apresentados. .

secção técnica

Expediente de 11 de março de 1932
Oficies:
N. 504 — Ao inspetor Agricola em Be-

lém. Comunicando ter recebido o quadro
sobre a época da colheita e-plantio das
plantas horl.icolas naquêle Estado..

N. 505 — Ao Sr. inspetor Agricola em
Belo Horizonte. Acusando o recebimento
do boletim de produção do Campo de Sa-
mentes de Sete Lagôas, referente ao mês
de fevereiro ultimo.

N. 511 — Ao Sr. inspetor Agricola em
João Pess6a. Comunicando estar a Di-
retoria ciente cie haver aquéla Inspetoria
providenciado para a remessa de 3.00n
palmas de cactus solicitadas pelo Inter-
ventor Federal do Rio Grande do Norte.

N. 512 — Ao inspetor Agricola em
Curitiba. Transmitindo oficio do dire-
tor geral de Agricultura comunicando
terem sido solicitadas providencias ao
Ministerio da Viação no sentido de ser
facilitado o transporte gratuito dos pro-
dutos destinados á exposição a realizar-
se no dia da Festa da Terra, no Estado
do -Paraná.

N. 514 Ao inspetor Agrienla em
Porto Alegre. Acusando o recebimenta
do telegrama que comunica haver aquêle
inspetor representado o Serviço no 1•
Congresso Brasileiro de viticultura e
eonologia.

N. 515 — Ao inspetor Agricola em
Curitiba. Cientificando ter recebido os
dados sobre a produção da herva-mate,
em diversos municipios,daquêle Estado.

N. 518 — Ao Sr. Joaquim Manoel
Gonçalves Prefeito de Monte Mór. Co-
municando que o MiniSterio da Viação



N. de	 Peso	 Peso	 Remia
fardos bruto	 liquido	 recolhida

Interessadas

18000

	

40.674	 39.72

- 9

	 3978290

	

28.741	 28.052,5 280525

	

35.532	 34.704	 347040

	

11.280	 11.014,5	 110$145

	

27.955	 27.289	 2728890

	

32.315	 31.580	 315$800

	

24.480	 23.868	 238$680
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determinou serem tomadas as necessa-
rias providencias de emergencia nas es-
tradas de ferro afim de facilitar o es-
coamento dá batatinha produzida naqua-
Je .municipio.

Superintendendo do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 8 de março de 1932

Oficias:
Sr. diretor geral de Agricuttura: ,
N. 318 - Comunica que, com o ofibio

n. 189, de 17 de fevereiro ultimo, foi
remetido á Estrada de Ferro Sorocaba-
na, em São Paulo, o conhecimento de
empenho n. 8 da importancia de 200$,
para ocorrer ás despesas com passagens,
transportes de material, bagagens e ani-
mais, que forem feitas, durante o cor-
rente ano, pelaEstaaão Experimental de
Piracicaba.

N. 319 -- Solicita franquia telegra-
fica ao auxiliar de classificação Ed-
gard Martins, designado para chefiar a
Comissão de Classificação, em Par-
naiba, no Estado do Piauí.

- Sr. fiscal de .Prensa da Comissãa,
de Classificaaão no Estada do Ceará:

N. 320 - Comunica que, por -crespa,.
cho de 4 do corrente mês e de acôrdo
com o art. 6* do decreto n. 20.211, dt
14 de julho de 1931, resolveu transferi-
lo para a Comissão de Classificação re-
centemente criada em Par•naiba, no Es-
tado do Piauí.

- Sr. auxiliar de classificação Ed-
gard Martins --- João Pessóa, Paraíba
do Norte:

N. 321 - Comunica que, por despa-
cho de 4 do 'corrente mês e de acôrdo
com o art. 6' do decreto n. 20.211, de
14 de julho de 1931, resolveu transfe-
ri-lo para 'a . Comissão de Classificaaão
recentemente 'criada em Parnaíba, no
Estado do Piauí, com a incumbencia de
chefiar a mesma comissão.

- Sr. chefe da Comissão de Classifi-
cação no Estado do Ceará:

N. 322:	 Sobre o mesmo assunto.
- Sr. delegado do Serviço do Alga.

dão no Estado da Paraíba do Norte -
João Pessôa.:

N. 323 - Sobre o mesmo assunte.
- Sr.• diretor. geral de Contabilidade

dêste
N. 324-Remete, de conformidade com

o que estabelece, o• art. 232, do Regula-
mento Geral do Codigo de Contabilidade
Pública, a 34 via do conhecimento de
empenho n. .14, da importa•ncia de réis
1508000, proveniente de 10 assinaturas
da "Revista de Agricutiura", a serem
fornecidas a essa Supe_yintendencia, pelo
Sr. professor Athanassof, no corrente
ano.

- Sr.. diretor-secretário . do Tribunal
de Contas:

N. 325 Remete, de conformidade
cem o que -estabelece o art.- 232, do Re-
gulamento Geral' do- C-o-ngo de Contabili
dade Pública, a 2' via do c'onbecimento
do mesmo empenho,:

Balancete demonstrativo do movimento de classificação, no mês de janeiro de
1932. no Estado do Rio Grande do Norte

Data N. do
talão

NATAL:
	2 	 1. Lafayette; Lucena & Comp. 	 478.865	 8.653,5	 868535

	

2	 2. S. A. Wharton Pedroza.	 95

	

17.417,	 16.989,5 1698895

	

4	 3. S. A. Wharton Pedroza.	 42

	

4	 4. Lafayette, Lucena & Comp.	
7.671	 7.482	 748820.

(4 dedobrarnentos de
certificados) 	 	 __	 _...	 _-	 48000

	

4	 5. Lafayette, Lucena & Comp 	 	 158	 29.869	 29.158	 2918580

	

5	 6. S. A. Wharttm Pedroza 	 	 59	 10.752i	 10.486,5 -1048865

	

5	 7. Lafayette, Lucena_& Comp.	 121	 22.748	 22.1203,5 .2228035

	

5	 8. Lafayette, Lucena. & Comp.
.	 (3 desdobramentos de

• certificados)	 -...	 .........	 .-
.	 3000

	

7 . 	10. S. A. Wharton Pedroza. • 	 2	
8

	

8	 11. Lafayette, Lucena & Comp.	
368	 • 359	 38590

	

83	 15

	

9	 12. S. A. Wharton \ Pedroza	
.610	 15.236,5 1528365

(7 desdobramentos de
certificados) 	 V,..-	 -	 1•n••	 78000

	

9.	13. Lafayette, Lucena & Comp.-
(2 desdobramentos de
certificados) 	 	 _..	 ..._

	11 	 14. S. A. Wharton Pedroza. ,	 79	
28000

	

12	 15. S. A. Wharton Pedroza	
13.552	 13.196,5 131$965

(1 desdobramento de
certificado) 	 	 __	 e••••••••	 ••nnn•n

	 4ØQØ	12 	 16. Lafayette, Lucena &.Conip. 	 138	 26.066	 25.445	 2548450

	

12	 17. S. A. Wharton Pedroza' 	
"

	

14 : 	18. Lafayette„ Lucena & Comp. 	
37 -	 6.743	 G .5795	 658765

(2 desdobramentos de
certificados) 	 	 ._	 ._	 __	 28009

	

14	 19. LafaS,ette, Lucena & Comp.

	

15	 20. Luiz, Agatangelo. de Brito	
182	 34.582	 33.763	 3378630

* (1 desdobramento de
certificado) 	 	 _.	 -_

	15 . 	21. Lafayette, Lucena 8:, Comp.	 71

	

16	 22. Lafayette, - Lucena,& Comp.	
/3.449	 13.129,5 1318295

• (1 desdebramento de.	 certificado) 	 	 __.	 •••n•	 n•••nnn
	 1 $000

	

16	 23: S. A.. Wharton Pedroza

	

16	 24. Lafayette, Lueena Comp. 	
, 
198	 37.434
161 ,.- 30.526

	

18	 25. Luiz Agatangelo de Brito

	

51	
2:rir NA.%

	

&
18	 26. Lafayette, Lucena & Comp. 	 36	

9.568	 9.338,5 , 938385
6.789

	

18	 27.	 174	 32.921	 32.138	 3218380

	

.8. A. Wharton Pedróza	
6.627	 668270

	

19	 28. S. A. .Wharton Pedráza, 	 205

	

20	 29. Felix Gomes de Menti	
38.945	 38.0'42,5 2808225

(Multa de um fardo de
• algodão viciado). 	 	 ........	 __ 	 __ 508000

	

20	 30. Lafayettm,Lucena & Comp.	 92 . 17.388	 16.974	 169$740

	

20	 31. S. A. Whart(41 Pedróza	 . 210	 40.025	 39.080	 3908800

	

20	 32. S. A. Whartein Pedróza
(7 desdobramentos de

certificados) 	 	 __

	

21	 33. S. A. Wharton Peclróza

	

22	 34. Luiz - Agatangelo de Brito
(1 desdobramentó de

certificado) 	 	 n000

	

22	 35. Lafayette, Lucena a/ Ovam
(3 desdobramentos de

certificados) 	 -	 __	 ... ....	 _-

	

22	 36. S. A. Vaarton Pedróza	 21' 	 41 ,061	 40.101	 401801()
3$009

	

23	 37. S. A. .Wharton Pedróza	 204 

	

23	 38. Lafayette. Lucena & 'Cop.	
39.182	 :38.261	 3828640

m

	

23	 39. S. A. Wharton Pedróza 	
113	 21.357	 20.818,5 2088485

' (4 desdobramentos de
certificados) 	

	

23	 40. Registro de um descaro-
çador 	 	 ._	 __.	 _...

	

25	 41. S. A. W	 200	 37.322	 36.122	 361$220

	

harton Pedrózaa	
508000

	

25	 42. Lafaytte, Lucena & Clámp 	 
(1 desdobramento de

certificado) 	

	

26	 43. S. A. Wharton Pedróza

	

26	 44. Lafayette, Lucena & Comp.

	

27	 45. S. A. Wharton Pedróza

	

as	 46. Lafayette, Lucena & Comp.

	

as	 47. S. A. W.liarton Pedrúza

	

29	 48. Luiz Agatangelo de Brito

	

29	 49. S. A. • Wharton Pedróza

	

29	 50. Lafayelte, Lucena & Comp.
- (1 clesdalaraMento de

-	 certificado) 	 	 __	 -	 ._	 18000
	30 .	51. Lafayette, Lucena &, Como 	 	 177	 33.98t1	 33-.189A--N1$895.

78000
183	 '35.191	 31.367,5 313$675

18000	 •
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TERMOS DE CONTRATO
IMINISTERIO DA FAZENDA

Termo de acôrdo para arrecadação do
imposto sobre eletricidade firmado
por A. Pinto êt Comp., firma comer-
cial estabelecido em Aurora, deste
Estado, representada por seu pro-
curador Francisco Santos, para arre-
cadação de imposto de energia ele-
trica, como abaixo se declara:

Aos onze dias do més de fevereiro de
mil novecentos e trinta e dois, na D'ele-
goela Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Ceará, presente o senhor de-
legado fiscal Humberto de Oliveira,
compareceu o senhor Antonio Pinto,
chefe da firma comercial A. Pinto 84
Comp., de Aurora, deste Estado, repre-
sentado por seu bastante procurador
Francisco Santos, e disse que vinha as-
sinar o termo de acôrdo da usina de luz
cletrica da Vila de Aurora, deste Esta-
do, em virtude da circular telegrafica
numero quinhentos e quarenta e qua-
tro, de dois de agosto de mil novecen-
tos e trinta, desta delegacia fiscal, nos
moldes do artigo cento e doze, paragrafo
onze, letra c, do regulamento anexo ao
decreto numero dezesete mil quatrocen-
tos e sessenta e quatro, de seis de ou-
tubro de mil novecentos e vinte e seis,
pelo qual se obriga a arrecadar, em
nome da União Federal, naquela vila,
de acôrdo com o artigo quarto, para-
grafo vinte e seis, do mesmo regula-
mento, o imposto de energia eletrica,
ereado pelo artigo primeiro, numero
trinta e seis, da lei numero quatro mil
seiscentos e vinte e cinco, de trinta e
um de dezembro de mil novecentos e
vinte, e doi, a receber pelos sreviços
prestados á Fazenda Nacional, na arre-
cadação de tal imposto, a percentagem
de quatro por cento, calculada sobre a
renda mensal do mesmo imposto; a re-
colher aos cofres da Coletoria Federa/
de Lavras, deste Estado, a renda liquida
de cada mês até o dia vinte do mês que
se segue ao da' arrecadação; a observar
os dispositivos do regulamento anexo ao
decreto citado, sujeitando-se ás isenções
nele conferidos, e a não pedir á União
indenização de natureza alguma, pelas
despesas que seja obrigada a efetuar no
serviço da arrecadação e recolhimento
do imposto, as quais correrão por sua
conta, na fórum cio disposto no artigo
cento e doze. paragrafo onze, letra c, do
decreto citado; a submeter-se sempre á
fiscalização dos agentes fiscais e das
autoridades incumbidas de zelar pela
fiel arrecadação das rendas publicas, su-
jeitando-se, outrossim, 'ás penalidades
legais, a prestar a esses funcionarios as
informações que requisitarem, facili-
tando-lhes o exame dos livros destina-
dos ao imposto em apreço, e, finalmen-
te, a cumprir fielmente este contrato,
depois de registrado pelo Tribunal da
Contas, sem direito a nenhuma indeniza-
ção, na hipotese de lhe ser negado re-
gistro. E, pelo senhor delegado fiscal,
representante da Fazenda Nacional, foi
dito que aceitava o presente contrato,
nas condições em que está redigido,
mandando lavrar este no livro compe-
tente. o qual, sendo lido e achado eon--
forine„. assina com o interessadõ e as
lesternimbas. abaixo assinadas. E', para

DTARTO OietutAL

constar, eu, Amphrisio Theophilo de
Serpa, terceiro escriturario da Delega-
cia Fiscal do Tesouro Nacional no Cea-
rá, com exercicio na Contadoria, lavrei
o presente termo. Fortaleza, onze de
Severeiro de mil novecentos e trinta e
dois. — Humberto de Otiveira. -- Por
procuração, Francisco Santos. Testemu-
nhas: João Caetano Paiva. — Hypotito
Moraes: Rocha. Estavam coladas tres
estampilhas federais no valor de qua-
torze mil réis, devidamente inutilizadas.
Era o que se continha em dito termo
aqui fielmente copiado. Está conforme
o original. Contadoria da Delegacia Fis-
cal do Ceará, 19 de fevereiro de 1932. —
Augusto Lessa, contador.

MINISTERIO DA VIAÇA0 E OBRAS
PCBLICAS

Diretoria Geral de Contabilidade

Termo de rescisão do contrato de arren-
damento do predio numero cento e
quatro, da rua Campo Grande, nesta
Capital, que entre si fazem o respe-
ctivo proprietario, senhor Abilio Al-
bertino Corrêa Bastos ,e a Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafos do
Distrito Federal:
Aos sete dias do mês de março do mil

novecentos e trinta e dois, no gabinete do
senhor diretor, presentes o respectivo di-
retor, senhor doutor João Aveliro de
Trindade e o senhor Abilio .Albertino
Corrêa Bastos, maior, viuvo, proprieta-
rio, português, residente nesta Capital, á
rua Petrocochino, numero sessenta e
seis, representado por seu bastante pro-
curador, senhor Julio da Silva Souza,
brasileiro, casado, comerciante, residente
em Campo Grande, nesta Capital, con-
forme procuração passada no tabelião
Hugo Ramos, á rua do Rosario numero
cento e dezeseis, em vinte e tres de junho
de mil novecentos e trinta e um, no livro
numero tre'sentos e sessenta e cinco, á
folhas noventa, foi estabelecido em pre-
sença das testemunhas abaixo assinadas
e de acôrdo com o disposto no numero
quatro do artigo quinhentos e vinte e
dois, do decreto executivo numero qua-
torze mil setecentos e vinte e dois, de
dezeseis de março de mil novecentos e
vinte e um, o seguinte: O senhor Abilio
Albertino Corrêa Bastos, proprietario do
predio numero cento e quatro, da rua
Campo Grande, onde funcionava á esta-
ção do Telegrafo de Campo Grande, me-
diante contrato escrito, celebrado em
vinte e cinco de fevereiro de mil nove-
centos e trinta, cujo contrato principiou
a vigorar da data do registro pelo Tribu-
nal de Contas, em sessão de doze de mar-
ço de mil novecentos e trinta, para ter-
minar em trinta e um de dezembro de
mil novecentos e trinta e dois, declara
rescindir de comum acôrdo o referido
contrato, de conformidade com o cons-
tante do processo "Diretoria Regional",
numero tresentos e sete C, do protocolo
da primeira secção desta Diretoria, do
ano de mil novecentos e trinta e dois o
despacho do senhor diretor, nele exara-
do, em primeiro de março de mil nove-
centos e trinta e dois, observadas ás se-
guintes condições:

Primeira — A Diretoria Regional dos
COITCIOS e Telegrafas do Distrito Fe-
deral, se obriga a restituir ás chaves do
predio numero cento e quatro da rua
Campo Grande, restiksição que foi feita
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no dia primeiro de março, corrente, t.
pagar o aluguel respectivo até o referid
dia, sendo assegurado ao proprietario;:
senhor Abilio Albertino Corrêa Bastos;
na conformidade do decreto numero vin-
te mil seiscentos e trinta e dois, de nova
de novembro, do ano de mil novecentos o
trinta e um, artigo terceiro, paragrafo
primeiro, o pagamento do aluguel de tre-
sentos mil réis mensal, estipulado na
contrato já aludido, pelo tempo que, de-
pois, continuar vazio, e desalugado o pre-
dio de que se trata neste termo, até o ma-
ximo de tres mêses, gosando ainda o lo-
cador, de acôrdo com o paragrafo segun-
do do decreto citado, de completa isenção
do imposto predial e de todas ás taxas
federais ou municipais, que recairem so-
bre o mesmo predio, emquanto continuar
vasio e desalugado depois dos tres mèses
fixados no paragrafo primeiro, ficando,
ainda, o proprietario na obrigação de co-
municar imediatamente á esta Diretoria:
Regional dos Correios e Telegrafes do
Distrito Federal, a locação do predio em
causa, antes de terminar o prazo dos tres
mêses fixados no decreto numero vinte
mil novecentos e trinta e um.

Segunda — O senhor Abilio Albertino
Corrêa Bastos, locador, se obriga a nada
mais reclamar da Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos do Distrito Fe-
deral, sob qualquer titulo e em qualquer
tempo, além do estabelecido na clausula
primeira, fazendo, assim, a rescisão
contrato acima referido.

Terceira — A rescisão de que trata
este termo só produzirá efeito depois de
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilisando á União por indeni-
zação alguma si esse Tribunal negar re-
gistro do presente termo, elegendo o lo-
cador seu domicilio legal nesta cidade em
cujo fôr° responderá pelas obrigações
decorrentes deste contrato. O sêlo de-
vido é cobrado de acôrdo com o decreto
numero dezenove mil quinhentos e cin-
coenta, de trinta e um de dezembro, do.
ano de mil novecentos . e trinta, em es-
tampilhas federais no valor total de nove
mil reis. E por estarem as partes con-
tratantes de acôrdo com o presente con-
trato, eu, Alvaro de Aguiar, auxiliar de
.primeira classe da Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafos do Distrito Fe-
deral, lavrei este termo em livro espe-
cialmente destinado a esse fim, que con-
tem as exigencias do artigo setecentos e
oitenta e tres do decreto executivo nu- •
mero quinze mil setecentos e oitenta e
tres, de oito de novembro de mil nove-
centos e vinte e seis, o qual, depois de
lido e achado conforme é assinado pelos
contratantes e testemunhas, -aos sete dias
do mês de março do ano de mil novecen-
tos e trinta e dois. Estavam coladas e;
devidamente inutilisadas tres (3) estam-
pilhas federais, no valor total de (MOO
nove mil réis, datadas e assinadas, parte
no papel e parte nas estampilhas, da se-
guinte fórma: Rio de Janeiro, sete de
março de mil novecentos e trinta e dois,
(7-3-1932). — João Avelino da Trinda-
de. E mais abaixo: P. p., Julio da Sitva
Souza. Testemunhas: Tancredo Fran-
cisco Prudente. — Joaquim. Pinto Ga-
lhardo. Extrai a presente cópia do origi-
nal lavrado de folhas oito verso a folhas
dez verso do livro competente, que con-
tem os requisitos exigidos pelo artigo
setecentos e oitenta e tres, do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica.;
E.;tá conforme o .original, Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafos do
ti ito Federal. Secção Economica, em oitOf
de março de Mil novecentos e trinta
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— Maria Theresa da C. Meio Lima,
auxiliar de r classe. Confere. — Babina
de Oliveira e Silva, auxiliar de 3 classe.
:Visto, em 8 de março de 1932.—A. Men-
Vonça.

MIMSTERIO DA AGRICULTURA
Diretoria Geral de Contabilidade

Termo de prorrogação do contrato cele-
brado em. vinte e um de fevereiro de
mil novecentos e trinta, entre o Gover-
no Federal da Republica dos Estados
Vindos do Brasil e o senhor Luiz Laus-
tyak, para servir na qualidade de flo-
rifruticultor auxiliar encarregado das
culturas da Estação Biologica do Ita-
tiaia
Aos quinze dias do mês de março de

mil novecentos e trinta e dois, presentes
na Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura o Senhor Mario Barbosa Car-
neiro, encarregado do expediente da mes-
ma Secretaria de Estado, na ausencia do
respectivo ministro, por parte do Gover-
no Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil e o senhor Luiz Lans-
tyak, contratado, em vinte e um de fe-
vereiro de mil novecentos e trinta, para
servir na qualidade de florifruticultor
auxiliar encarregado das culturas da Es-
tação Biologica de Itatiaia, acordaram o
seguinte:

Clausula primeira — O Governo Pro-
visorio da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, tendo em vista o disposto na
clausula setima do aludido contrato, re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, em ses-
são de seis de março de mil novecentos e
trinta, e o estabelecido no artigo quinto
do decreto numero vinte e um mil e cM-
coenta e nove, de dezoito de fevereiro do
corrente ano, verba segunda (2') — Pes-
soal contratado, sub-consignação 1 —
gratificações, etc., resolve prorrogar o
dito contrato pelo prazo de dois anos.

Clausula segunda — A despesa com o
pagamento da gratificação mensal de
seiscentos mil réis correrá no atual exer-
cicio por conta da verba e sub-consigna-
ção indicadas na clausula primeira, em
'cujo credito fica empenhada a importan-
eia necessaria e, nos exereicios vindouros,
por conta dos creditos que, para tal fim,
forem consignados.

Clausula terceira — Ficam ma.ntidas
todas as clausulas do já referido contra-
to de vinte e um de fevereiro de mil no-
vecentos e trinta, que não foram expres-
samente revogadas pelo presente termo.

Clausula quarta — O presente termo
Só terá; vigor si fór registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabilizan-
do o Governo por indenização alguma si
aqui% instituto denegar o registro.

, E, para firmesa e validade do que fica
'acima estipulado, lavrou-se no livro de-
cimo de contratos desta Secretaria de Es-
tado o presente termo, pelo qual foi co-
brada a taxa de duzentos réis por linha e

- que, depois de lido e achado conforme,
vai assinado pelas partes contratantes já
mencionadas, pelas testemunhas Jwa
Corrêa Lyrio e Jorge José de Lima e por
mim, Armenio 'Aires de Souza. terceiro
oficial da Diretoria Geral de Contabili-
dade da Secretaria de Estado dos Nego-
cios da Agricultura, com exercicio
primeira secção da mesma Diretoria Ge-

, ral. que o lavrei. 	 .
Rio de Janeiro, 15 de março de 1932.

t— Mario Barbosa Carneiro, encarregado

do Expediente da Agricultura na ausen-
cia do ministro. — Luiz Lanstyak. —
José Corrêa Lyrio. — Jorge José de Li-
ma. — Arnuinio Aires de Souza. Estavam
coladas e devidamente inutilizadas es-
tampilhas federais no valor de 123800-
Confere. — Armenio Aires. Visto. — T.
Salgado. Visto. — Teofilo Leal, no im-
pedimento do diretor geral.
111WW.•••nnnn••4	

OTICIÁRIO
Na Primeira Pagadoria do Tesouro

Nacional serão pagas amanhã, 18, as se-
guintes folhas do 16° dia util: Atraza-
dos de 1931 e 1932, exceto os do dia an-
terior.

Notas — Os pagamentos antecipados
são expressamente proibidos. As pessôas
que, por qualquer motivo, deixarem de
receber no dia marcado na tabela de pa-
gamentos, serão atendidas nos oitavo,
decimo sexto e vigesimo segundo dias
ute is .

Expediente para efeito de pagamento:
das 11 ás 16 horas e nos saba dos das 11
ás 15 horas. •

Diretoria de Meteorologia — Serviço
Federal — Boletim de Meteorologia
Agricola, relativo á primeira decada de
março de 1932, elaborado no Institnto
Central do Rio de Janeiro:

Tempo — Norte — Decorreu quente oa
sêco, por vezes pouco chuvoso.

Centro — Quente e pouco, chuvoso, por
vezes Oco.

Sul -- Quente e chuvoso, por vezes
pouco chuvoso.

Agricultura — Café — O estado da
cultura continúa ótimo em Campinas,
Piracicaba, Avaré (São Paulo), Jequiti-
nhonha (Minas), bom em geral, mau em
Guaratinguetá. A frutificação é bóa erri
geral, bem como a perspectiva de co-
lheita.

Cana — Continuam preparos de ter-
ras e plantios nas regiões do centro o
sul. A vegetação se apresenta ótima em
Piracicaba (São Paulo), bôa em geral,
regular em Hamonia, Pomeroda e Ara-
ranguá (Santa Catarina), Morro do Clia-
péu (Bafa), Caratinga (Minas), S. Bento
e Imperatriz (Maranhão), ,Coruripe
(Alagôas), Itabaianinha (Sergipe), so-
trivel em Japaratubinha, dèste Estado.
Ainda colheita na região do nordeste-
pequena e b0a,

Mandioca — Prosseguem preparos de
terras e plantios na região do norte. O
estado da cultura é latimo em Campinas,
Piracicaba (São Paulo), Vila de São
Francisco (Baía), bom em geral, regu-
lar em Hamonia, Poineroda (Santa Ca-
tarina), Morro do Chapéu e Minas do Rio
das Contas (Baía), Soure (Pará), São
Bento, Imperatriz (Maranhão), Viçosa
(Ceará), Coruripe (Alagôas), Itabaiani-
nlia (Sergipe), sofrivel em Anadia (Ala-
giras), Japaratubinha (Sergipe), Caetité
(Baía), mau em Araranguá (Santa Ca-
tarina), e prejudicado pela praga em
Garcia (Santa Catarina). A colheita con-
Ulula na região do sul, regular e bôa e
ainda.pequena e.l.mia na região do norte.

Fumo — Continuam preparos de ter-
ras e plantios nas regiões do norte o
centro. O estado .da cultura é ótima,- em,
Campinas (São Paulo), bom em geral,

.regular em Caratinga (Minas), sofrível
em Guarapuava (Paraná). A colheita
continda Ma em Piracicaba (São Paulo)
e Rio do Sul (Santa Catarina) e má en1
Guarapuava (Paraná).

Algodão — Prosseguem preparos de
terras e plantios na região do norte. A
vegetação se apresenta ótima em Cam-
pinas, Piracicaba (São Paula), Na em
geral; nas regiões do centro e sul, no
Estado do Pará e pontos do Maranhão,
regular em Minas do Rio das Contas
Baía), Caratinga (Minas), 'São Bento

'(Maranhão), Viçosa (Ceará), sofrível
Simplicio Mendes (Piauí), má em Bar-
ras e Jaicós deste Estado, Macau (Rio
Grande do Norte) e prejudicada pelo es-
Lado termo-pluviometrico em Caxias
(Maranhão), Sobral (Ceará), Pombal
(Paraíba) e Pesqueira (Pernambuce) . A
colheita continda nas regiões do centro
e sul, neste grande e bôa, em Piracicaba
(São Paulo) e naquela pequena e bóa,
em Jacobina e Bom Jesus dos aleiras
(Baía).

Cacau — .0 estado da cultura continúa
bom em Ilhéus (Baía).

Herva mate — Continúa bom em ge-
ral o estado da cultura. A colheita pros-
segue bôa no nordeste do Rio Grande do
Sul.

Trigo — A vegetação se apresenta re-
gular em Cruzeiro do Sul (Santa Cata-
rina).

Milho — Continuam Preparos de ter-
ras e plantios nas regiões cio norte e
centro. O estado da cultura é átimo em
Campinas e Cravinhos (São Paulo), bom
em geral nas regiões do centro e sul , e
alguns pontos do norte, regular em São
Bento (Maranhão). Acarai' (Ceará).
Campina Grande (Paraíba), Minas do
Rio das Contas (Baía), sofrivel em São
Luiz de Quitunde (Alagôas), Caetité
(Baía:, mau no Estado do Piauí, em São
Gonçalo dos Campos (Baía) e prejudi-
cado pelo estado termo-pluviometrico,
em Sobral (Ceará), Pombal (Paraíba),
Pesqueira (Pernambuco), Fortaleza e
Paracalú (Minas) e Macaé (Rio) . A co-
lheita continúa grande e bôa no sul e re-
gular e bôa no centro.

Arrôs — Prosseguem preparos de ter-
ras e plantios na região do norte. A ve-
getação se apresenta ótima em Campi-
nas, Cravinhos (São Paulo), Catalão
(Goiás), bôa em geral. regular em Pi-
racicaba (São Paulo), Pomeroda (Santa
Catarina), Soure (Pará). sofrivel em
Caetité (Baia), São Luiz de Quitunde
(Alagôaa), má em São Gonçalo dos Cam-
pos (Baia), no Estado do Piauí, Viçosa
(Ceara) e prejudicada pelo estado ter-
•o-plitviometrico, em Sobral (Ceará),
Paracatti (àlinas). À colheita continúa
regular e laOa nas regiões do centro e
sul.

Feijão — Continuam preparos de ter-
ras e plantios em todos os pontos .pro-
dutores. O estado da cultura é bom em
geral, regular em Iiiimonia (Santa Cata-
rina), Minas cio Rio 'das Contas (Bata),
Soure (Pará), AcaraCt e Viçosa (Ceará),
Campinas Grande (Paraíba), sofrivel em
Guarapuava (Paraná), niku em Araran-
guá (Santa Catarina), São Gonçalo dos
Campos (Baía) e prejudicado pelo estado
termo-pluviometrico em Garcia e Pouso
Itedonao (Santa Catarina), Fortaleza e-
Paracatú (Minas). A colheita contindas
regular e bôa nas regiões do centro" e
sul, má em Guraptiava (Paraná) e ter-
minada em diversos pontos da última
região,
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Ministerio da Agricultura - Boletins diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de Janeiro -E. U. do Brasil
Em 16 de março de 1932

Previsões para o periodO de 14 horas do dia 16 ás 18 horas do dia 17
Distrito Federal e Niterol - Tempo: bom cora forte nebulosidade por vezes. Temperatura: estavel á noite; ligeira ascensão

de dia Ventos: variaveis.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: bom com forte nebulosidade por vezes, salvo a léste;onde de instavel sujeLo á chuvas,

passará a bom com nebulosidade. Temperatura: estável á noite; ligeira ascensão de dia.
Estados do sul - Tempo: bom com nebulosidade. Temperatura: em ascensÃo. Ventos: variave:s e frescos.

Sinopse do tempo decorrido no Distrito Federal, 14 horas do dia 19 ás 14 horas do dis 16
O tempo foi instavel com alternativas de tempo incerto e' ameaçador á tarde e á noite com chuvas fracas, chuviscos e trovoadas

e com alterna:ivas de bom e incerto hoje. A temperatura foi estavel á noite, tendo sofrido ligeira ascensão de dia As médias das
temperaturas "extremas registradas nos postos do Distrito . Fedetal, foram : i maxima 29.9 e minium 21.5 e as verificadas no 0'1,ser -

vatorio Meteotolovico da Avenida das Nações, foram: maxima 23.8 e' Minitna 21.9, respectivamente ás 13hs.5ms. e ás 6iss.50ins.
Os ventos foram variaveis e fracos.

Observações realizadas ás 9 horas (12°. de Greenwich) do dia 16 de março de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 16 de março de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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A temperatura maxima verificou-se em An ara dos Reis com 3600.
A temperatura minima verificou-se em Xanxerè com 1100.
Observações - Estado do céo em decimos do céo encoberto : de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens

altas ; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo- B, bom • Bx, bom após perturbação. I, incerto; A, amnçador ; lf, mão. Feno-
menos diversos: (0) chuva ; T, trovoada; :"*: chuviscos ; 96 nevoa seca ; - . nevoeiro ; A granizo ; I< trovoadas com relampagos ;
,< relainpagos; ,_1	 n11, ventania; 	 oralhO.; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; hl, halo lunar; cs, corôo solar; cl, corba lu-
nar ; ai, arco hig.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos
é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mipas measala.

Sinopse do tempo .occorrido em todo o pais de 9 horas do dia 15 ás 9 horas do dia 16

Zona Norte - Não é feita a sinopse da presente zona, devido á falta de informações meteorologicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu Instav.el com chuvas; acompanhadas de trovoadas esparsos em Minas e Mato

&osso. Hoje, ás 9 horas, o tempo era incerto, salvo em a1.7,uns pontos dos Estados do Rio e Mato Grosso, onde se apresentava
bom. A temperatura manteve-se ainda estavel. Oe ventos predominaram de Norte a • Léste com fraca intensidade. Não é feita a
sinopse do Espirito Santo, devido a falta de informações meteorologicas.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi instavel com chuvas esparsos no Estado de São Paulo e bom nos demais, exceto em
Paranaguá, Rio Negro e São Francisco, onde foi instavel com chuvas. A's 9 horas, hoje, o tempo apresentava-se bo u. A temperatura
toi estavel no Rio Grande do Sul e sofreu ligeira ascensão nos demais Estados. Os ventos sopraram de Norte a Leste fracos.

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o do Norte e Espirito Santo, que foi mau.
Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da-rede meteorologica, até "ás 14 horas.
Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará; Rio Grande do Norte, Paraibi,

gernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zona centro - Estados: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.	 (
0004 Sul - Estados: S. Paulo, Paraná, Santa Catarina aRio Grande do Sul:

•
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal
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Maxima 	 - (K) 27.7 2.4 - (X) 27.3 - 30.1 - - 33.6 - 25.1
Mínima 	 - 20.8 20.6 - 22.3 - 21,6 - - 22 O - 17.
Chuva , 	 - 0.0 0.0 - 0.0 - 0.4 - - 0.0 - -

(X) Maxima da vespera. A maxima e a miruma dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas d. hoje.
Serviço hidrometrico

Diferença
em --

Diferença
emEstações Leitura 24 horas

cm .

EtõEstações LitLeitura 24 horas
CM .

Rio Paraíba do Sul-Dia 16 Rio S. Francisco - Dia 16:
Guararema 	 2.02 -- Pirapóra 	 0.95 -0.02
pearei 	 1.50 -0. 52 S Francisco 	 1.76 -0.02
Caçapava 	 2.35. 0.08 Januaria 	 1.75 -0.03
Pindamonhangaba 	 2.60 -0.04 Carinhanha	 	 2.02 .0.15
Guaratinguetá 	 2.70 0.02 Rio Branco (X) 	
Rezende 	
Barra do Pirai... 	  	

1.4/
2.98

-0.47
0.35

Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso (X). 	

Paraibki do Sul 	 2.10 0.50 Joazeiro (X) 	
Anta 	  2.52 •	 -0.20 Cabrobá (X( 	
Porto Novo do Cunha 	 1.90 -0.11 Piranhas 	 6.13 0.00
S	 Fidelis 	 3.40. -0.70 Penedo 	 2.70 0.03
Campos 	 8.68 -0.40

,	 Bacia Amazonica - Dia 15:
Rio Itajal Assú - Dia	 16: Cruzeiro do Sul (X) 	

Pouso Redondo 	 1.40 -0.04 S. Felipe 	  11.50 -0.01
Rio do Sul . 	 2.40 -0.05 Rio Branco (X) 	
Nova Bremen (X). 	  Labréa (K) 	
Hansa 	 1.05 -0.02 Manaus (X) 	
Aquidaban 	 1.30 -0.05 Porto Velho 	 96.25 0.05
Indaial 	
Timbó 	• 
Passo manso 	  

1.59
0.49
O 99

-0.08
-0.16
-0.03

Ilumaitá. (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos 	 5.58 0.03

Blumenau 	   O 60 O 00 Santarém 	  4.64 0.01
Gaspar 	 1:80 0.00 Imperatriz 	 5.52 -0.04
Ilhota 	  2.23 -0.02 Porto Nacional 	 3.30 .0.10

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul -- Dia 16- Entrará em . declinio em todo o curso.
Rio, São Francisco - Dia 16 - Continuará em ascensão entre Piranhas e Propriá e em decanio no resto do curso.

•Rio Itajaa-Assil - Dia 16- Contiauará mais ou menos estacionirio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 15 - Baixando em São Felipe, Porto Nacional, Carolina e Imperatriz. Subindo nas dentais estaçõ!S,

desta bacia.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações Hora
Altitudes

.

200 500 1.000 1.500 2.000 3.000 4.000 5.003 Maxim

Fernando Noronha (X). 9.39
Quixeramobini (X) 	 9.30
Natal (X) 	
Olinda (X). 	  

9.30
9.30

,

Maceió (X) 	
Ondina (XX) 	
Cuiabá	 	
Caravelas (X) 	 ,
B. Horizonte (X) 	

9.30
9.30
7.30
9.30
9.30

SW

n

1 ESE	 3 E 5 ENE 4 NE 3

,

ENE

.

3 N 1 - 5.300 ms,

Vitoria (X) 	 9.30
Campos (XX) 	 9 30
Rio de janeiro 	 9.30 SSE 1 E -	 3 E 3 NNE 6 NNE 9 .	 - - - 2.100 ins.Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) (X)..
Santos 	
Curitiba (XX) 	
Florianopolis 	 •

13.00
7.00
9.30
9.30
9 30

SSE

ENE

C

3

1

O

E	 3

ENE	 3

NNW 2

NNE

ENE

NNE

2

5

5

NE

ENE

-

7

7

NNE

NE

-

8

6

ENE

.	 .....

6 ESE 5 ENE .6

-

7.650 ms,

3.300 ins,

1 .200 ms.Porto Alegre.. 	 9.30 NE • NNW 3 SW 1 NE 2 N 5'. -, . - • - 2.860 ms,

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Inlica que a sondagem de 7 lis. tol realizada no C. dos Afonsos e a de 21 Its, da vespera, no Obervatorio M:teorologica.
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.Vendas por alvará

2-19 apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %,
nom. . . 	 	 7758000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 16 de
março do P132. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

;Soletim de cotação do cambio fixado
tios Corretores de Fundos Públicos

pela Camara Sindical
da Capital Federal

Praças:

Sobre Londres	 (valor da libra) 	
Sobre Paris	 .	 	
Sobre	 Italia	 	
Sobre Alemanha. 	
Sobre Portugal
Sobre Belgica	 (papel) 	
Sobre Belgica	 (ouro)	 •. 	
Sobre Hespanha
Sobre	 Suissa.	 .	 	

d/v
4 29/128
56$783,72

á vista
4 23/128

578420,560
$642
8845

38850
$545

28280
18270
38160

8485
158900
78500
48150

68520
58465

$110

28500

36684

708000
178600

$680
$930

Sobre Suecia
Sobre • Noruega
Sobre Dinamarca .
Sobre Sina e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia. 	 	 •••••••

Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéu. . 	
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre Holanda (florim) 	
Sobre Japão (yen)
Sobre Rumania
Sobre Canadá . 	
Sobre .Austria. 	
Sobre Chile
Vales ouro, por 16000 	

Moedas

Libras (papel) 	
Dollars (papel) • 	
Escudo 	
Liras (papel) 	   

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 15 •

Café
Sacas

Entradas	 . 	 .. 	   12.074
Saidas 3.545
Consumo local . 	   500
Existencia 297.670

Mercado estavel.
Café retirado do mercado pelo C. N	 C. 	 5.577

Preçõs :.

Tino 3 	 446100
Tino 4 	 13,8700
Tino 5 	 13%300
Tino 6 	 128900
Tipo 7 	 128500
Tino 8 	   	 11$500

Assucar •

Sacos
Entradas não houve.

Saldas . . 	  	  ,	 128900
Faistencia	 311.250

Mercada sustentado.

Bolsa •

Apolices uniformizadas de 5 ge , mimlas 	 	 7168000
Apolices uniformizadas de 1:0006, 5 % 	 	 7808000
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	 	 7758000
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	 	 769800()
Obrigações ferroviarias de 1:0006, 7 % (3" emis-

são) 	  1:0006000
Apolices emprestimo municipal de 1906, port 	 	 1508000
Apolices emprestimo municipal de 1917, port 	 	 1428000
Apolices emprestimo municipal de.7 %, port. (de-

	

creto n: 1.535) 	 	 1628000
Apolices emprestirno municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.948) 	 	 1608000
Apolices emprestirno municipal de 7 %, port. (de-

ereto n. 3.264)	 1598000
ápolices emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1498500
Apolices Minas Gerais de 1:0008, 7 %, nom. (de-

	

- creio n. 9.661)	 8108000
Apolices Minas Gerais de 1:0008, 7 %, port. (de-
'	 ereto n..9.661)	 	  ' 7206000
Apolices Minas Gerais de 1:000$, 7 %, nom. (de-

creto n 9.625) .	 7108000
Obrigações do Tesouro de Minas de 200$, 9 % 	 	 1808000
Obrigações do Tesouro de Minas de 5008, 9 % 	 	 4508000
Obrigações do Tesouro do Minas de 1:0008,9 % 	 	 94$000

' .Apolices do Rio de Janeiro, de 1:000$, 8 c/o, port.
(decreto n. 2.316) ,	7506000

Apoliceá Rio de Janeiro de 10(4, 	 port......	 . 898500'
.Banco Português do Brasil, port. 	 	 638000
Banco do Brasil 	  .3808000

. .(..;ompanhia Confiança Industrial
-Companhia E. de F. e Minas de S. Jeronimo.....
Miopanhia Docas de Santos, pOrt 	
rhebentterei da Companhia Docas de Santos

Preços por saco:
.

Branco cristal 	 • •. 	  358000 a 368000
C. amarelo. 	  318000 a 328000 -
Mascavinho 	 	 — •	 —
Mascavo. . . 	  288000 a 296000

Algodão

Fardos
Entradas — não houve
Saidas	 643
Existencia •

Mercado estavel.

Preços por , 10 quilos:

Fibra longa — Tipo Seridó:

Tipo 3 	
	

43$000 a 44$000
Tipo 4 	

	
418500 a 428500

Fibra média — Sertões:

Fibra média	 Ceará:

398500 a 406060

.763

Tipo 3
Tipo 5

426000 a 42$500
396500 a 408000

Tipo 5 	

Fibra curta — Matas:

116000 Ti" 398500 a 408000

	

948500_ 1 P° . 3 — - .	 	 356000 a368000

	

2258000 T• PO 5 -- - ."' .. 	
_ . .

	  - -1716000 • •• • 0 síndico, Bento Dias Pereira. .



97:7808528	 57:434590

937:234861.

1.259:6878157

322:4548296

5.276 :5798340

6.043:6758859

567 : 29685 9

1.181:2638121

*1.020 :40984.53

163:8538988

8.7/6:7018916

5,458:0868059

3.288:6158857
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RENDAS PÚBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA
• Importancias

Em ouro	 Em papei-

128 :554692	 1t0:529$612

' 10 de março de 1932 	

Receita mensal:
• De 1 de março a 10 de

março de 1931 	
De 1 de março a 16 de

março de 1932 	

• Diferença da receita arre-
cadada

Receita global:
janeiro a 10 de

março de 1931 	
2 de janeiro a 10 de
março de 1932 	

bilerença da receita arre-
_ ...estia(ia	 • 	

Recebedoria do Distrito Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

.Arrecadada fle 1 a 15 d o março do 1932 	 	 9.957 :3808087

	

Em 10 de março de 1932 	 	 782 :6098111

10.710:0498228
.1ni igual twriodo de 1931 	 	 9.038:907$727

. Diferença para mais em 1932 ,	 	 1.701:14150.1
-•

Arrecadada de 2de ja:wiro a 16 de março
de 1932	 	  51.419:799$028

Em igual periodo de 1931 	 	 41.667:5178628

. ...Aferem:a pura mais em 1932 	 	 9.752:2814100
•• -^

EDITAIS E AVISOS
• MINNTERIO DA 'FAZENDA

• Comissão Centrai de Comnras do Governo Fedevai.
COUTA DE PREÇOS

Ci_uniesão Central, de Compras do Governo Federal pede -
preços unitarios para os .materiais da relação abaixo:

O • fornecimento é para pagamento á vista e entrega no -
Distrito Federal. 	 •

Deverão ser -declarados nas prupostas os prazos .ein que
igorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega. -

Cada proposta deverá citar o número que designa cada.
• a data deste número do Mario Oficial e conter tão

..sómente os artigos da série a q ue se referir..
^ Para Illakz detalhes sobre as esPecificações aqui forno- .

eidas. cópias exatas das enviadas pelas reparticões requisi-•
. • tentes. deverão os interessados •dirigir-se ao Departamento

Central desta comissão..
Pela Comissão Central de Com pras. Alberto de-Envia Filho.

COUTA DE PREÇOS

Série 419.013
Artigo — Unidade	 Quantidade

Para rtock•
ATrOZ:

Agulha, paulista separado, quilo 	
Agulha, paulista bica corrida. quilo 	 	 24.000

•----	 ^	 •	 -	 •	 -•
• Assucar • _	 „

Refinado filtrado, quilo 	
Refinado de 1", quiio 	
Refinado de 2a; quilo 	
Refinado de 30,.,quilo•	
Batatas grandes, • quilo  •
Cangica. de • milho branco, . quilo 	 	 •
Ervilhas partidas., secas, quilo 	 	 '100

Feijão: •

	

Branco, graúdo, de 1' qualidade, quite	 	 600
Manteiga, Mineiro de 1' qualidade, quilo 	 	 1.800
Mulatinho de 1' qualidade. quilo  . 2.100
Preto. tipo Porto Alegre, 'de 1' qualidade, quilo 	 	 41.000

O material acima .deverá ser de 1' qualidhde e
obedecer á- padronagem feita na Comissão Central de Compras.

20 — Os preços deverão ser fornecidas pela unidade
compreendendo carga, descarga e transporte do material, e,
especificados para cada unia- das zonas — urbana — subur-
bana — rural e maritima.

3" — As entregas serão feitas em qualquer da .s zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por uni dos
diretores da comissão.

• _ — Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes pena-
lidades: •	 _

a) no caso de algum genero ser rejeitado ou considerado
como não sendo de primeira qualidade; independente da subs-
ti".uição dertro do prazo de um dia, á multa oe cinco por
cento sobre ó valor total da quantidade rejeitada;

•b) na segunda vez, além -da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor;

• c) na terceira vez serão multados ele 20 Ve sobre o -saltar
da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibidos de
negociar com o Governo Federal, .por intermedio da C. (. C.;

II) a substituição dos generos rejeitados ou julgados como
não sendo da 1 a qualidade, será feita dentro -do prazo de um
dia; si o excesso do prazo for maior de dois dias, serão os
generos adqairidos diretamente no mercado pela C. -C. G.,
correndo por' conta do contratante toda a despesa, que • será
deduzida da caução 'de ^garantia;

•e) para os casos acima ficam resalvados os de força maior,
tais como: greves, epidemias. incendios, revoluções, guerras,
falencias, naufragios •e retardamento de viagens.

50 — A C. C. C. se reserva o direito de alterar - ag quan-
tidades pedidas de 20 .% para mais ou para -menos, obrigando-
se o fornecedd c manter os mesmos preços o nas mesmas
condições do edital.-
' 6" — A C. C. C.-reserva-se o direito de requisitar'Umostras

dos- artigos' oferecidos.
7 0 .— Os artigos .constantes deste pedido serão a partir

de 1 de abril do corrente ano mantidos • cm stock, por conta
e risco dos- fornecedores, á disposição da C. C. C., que irá'
requisitando fornecimentos .dos .artigos acima. á medida das
suas necessidades.	 •

— O firam) de entrega da mercadoria será de 48 horas.
após o recebimento das respectivas requisições.

9" -- Ais despesas e • riscos' dit transporte correrão por
conta do fornecedor_

10 — A 'cornissalo reserva-se o direito de fiscalizar O
stock dos artigos a-dquiridos "onde estiverem de positados •

11 — A comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de . 90 dias da' data da assinatura do contrato •

12 — Os Pagamentos 'serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição,	 •	 .

13 — Os proponentes deverão declarar a qualidade, marca,
tipo c procedeneia do 'material oferecido.

—Os proponentes deverão .descrever o acondiciona-
-mento . que será -empregado -para o fornecimento e- não será
permitido usar outro diferente do da: proposta apresentada.

15 — Os fornecedores, aos quais forem adjudicados uss
fornecimentos, deverão -Prestai. -uma caução de 10' % do valor
da-encomenda, conSistente em-dinheiro au em tilados federais
ao portador.

'• ia — os fornecedores,- aos quais forem adjudicados os
fornecimentos constantes desse edital,' não assinarem .o con-
trato dentro do-prazo determinado pela confissão, o de aeórdoi
com as •clausultus contidas no mesmo edital, .perderão a ido-

, neidado _para efetuar novos _fornecimentos do mesmo genero
-ao „Governo Federal, -por-,intermedio ^da Comissão Central do
Compras.

•la — As garantias exigidas para assinatura do .contrato
de: fornecimento dos generos,aobjeto.do presente edital, 'deverão
vigorar plena e .integralmente -até. a entrega :e aceitacão da:
última nartida, -dentro db. prazo .marcado • e 'completando
montante total do.fornecimento.

18 — Os . proponentes .ticarão resnonsavets pela • quali
dado e quantidade de todos os;artigns P roPes t-os, até- a entraà

• total do fornecimento. .^

Datas

Receita do dia.
1 6 de março de 1931 	

ij

i)e
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49 — As propostas apresentadas deverão mencionar os
ártigos devidamente nuMeradn's, obedecendo iVinesma ordem
do . edital respectivo. • -

." 20 — No caso de apresentação dentro dos prazos deter-
?ninados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a
declaração expressa da última invalidar as demais, no todo
[ou em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a
¡que mais lhe convier.,

21 — Estão sujeitas á invalidação, -suMaria as propostas
ncujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior

15 dias e as que consignarem simplesmente Ama redução
sobre o preço Mais baixo.
.. 22 — Os proponentes, . além das quantidades oferecidas,

lp oderã o prestar esclarecimentos Sobre a poSsibilidgle d or-
necimentos futuros, além dos Vistá.nté.s da Proposta.

	

_ 23	 A cÕm'	 A •	 - n	 •	 "	 •

•••' .°15".	 .fequisnar. us ...ogus no prazo
de 9.0 dias, cont-t.',% 'da data da assinatura do contrato. Findo

- .r„..'rrão Sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao
fornecedor o 'direito de opção entre a continuação do forne-
cimento, nas condições contratuais, até o esgetamento dcrstock
e a rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar de. exercer
p direito de opção até quinze dias anteriores á terminação do
contrato, o mesmo direito se devolve á Comissão.

24 — Os proponentes que ficarem colocados em segundo
lugar deverão assumir . a responsabilidade de".efetuar os lor-
necimentOS respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazos. para qualquer eventualidade, nãO lhes assistindo direito
a qualquer indenisação no caso de não serem Os generos re-
quisitados pela C. C. C." •

25 A comissão reserve-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
'apresentadas.

26 — -A comissão reserva ,-se o direito e.ie 'anular a-pre-
sente colêta de preços caso os dados fornecidos- pelos •pro-,
ponentes sejam julgados insuficientes ou-caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.	 - •	 ,

27 — Não serão levadas em conta as propostas em gim
• s proponentes não declarem expressamente, submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições do presente edital.

28 — Os preços unitatios 'versarão sóinento sobre as
quantidades	 .	 ,	 . .

A comissão, nvisa . aos :Srs. proponentes que o presente
edibal será-publicado quatro rezes, e -aconselha .a Sua leitura
em todas as pablicaçbes pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras,a . possiveis incerroeç'ões de imprensa.•

As propostas para eSta série deverão sor entregues rio
dia .19 4e manco de 1 -932; das 12 ás 14 -horas, na -58de desta
comissão, á "tia Visconde de Inhaúma -n. -84, loja -e Serão

raabertas ás 14 lio 	 e • airnainutos, natirese	 Iãaça dos nteresSa-
dos que devetião 'para issb-apresentar ~mentos -de habili-
tação. .

Sénie-419.045-

-Artigo	 Vaidade	 .Quantidade
'1.. • Cobaias, cum 	 • '• •	 •	

' 1° — Os .pi-ecos deveiliD Ser fornecidos pela • utiidade cone-
i .preendendo carga, descarga transporte dia 'material, e. espe-
cificados pata -cada uma .das zonas-- urbana — suburbana
— rural e elarithria.--

2" — As entregas. serão:leites em quakinier das zonas do
likstrito Federal, -mediante . tuequisições assisadas por • um dos
diretores da içomissão.. .

3. .___.	 eolitratantei.,fica.n1 sujeitos ás. seguintes -pena-
iietedes':	 ,

•

.

a.). no ca» de ' .alpun	 oserrejeitado ou considerado
eaTho- não. si& de primeirai • qualidade, indepKeidente cla subs-
titilação deliu*, dó prozo	 -urii dia, á' multa de cinco Por
eenfic sobre o svalor total ida -quantidade .rejelltada;

• 1.0 . 'na -segisokda oz, alikn dia 4ubstituição,' àI multa de dez
por ámto sobre fo mesttio valor;

,n	 tereceura• -vez 'Serão' ''Éntd.tados . em	 por Cento
•ohre 0 - valor el ,anuantidade. :tejeltacla,'Éeseindide o -Contrato
4•1; predito ides dc -negociar com--o-	 .Federal, por -inter-
knerliadu • G. -C. -0.;; 	 -

4) a subst irtriiu-ão-dos artigos rejeitados ou julgados .como:
ztsendo del d.•qualidade,;seRá -feita dentro do- prazo de.lun
dia: : si .o_excesse ,da• Prazo fôr maior- cle dois dias. 'serão 'os
artígos. adquiridos ilicetamente',..no nieretdo,. pela , 
corrc.ndo por -conta flo ont i.ante toda a ge sne.sti que :serj.e
tteduiida.da:eatição

e) para os casos acima ficam resalvados os de força:
Maio:ir, tais 'como ,: -gréVes, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

'40 A '0. • C: C. reserva-se o direito de alterar as quan=
tidades pedidas de vinte por cento (20 %) para mais ou pára
menos, obrigando-se o fornecedor a -manter os mesmos preços
ft nas mesmas condições do edital.

50 — Os artigos constantes dêste pedido serão a partiu
de 1 de abril do corrente ano. mantidos em stock, por conta
e risco dos fornecedores, .á disposição da C. C. C., que irá
requisitando fornecimentos dos artigos acima, á medida das
suas necessidades. •

6° — O prazo de entrega da mereadoriã será de 48 horkS'iapós o recebimento das respectivff releições. .•
76	 Ag ' áespéáãã - algos 'de • iran porto correrão

conta do fornecedor. .:"
-8° — A comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock

dos artigos adquiridos onde estiverem depositados. 	 •
90 — A comissão poderá requisitar- os artigos no prazd

de 90 dias, -contado da-data -da -assinatura do contrato. Findo,
o prazo sem -a requisição de todo ó stock, fica -reservado ao¡
fornecedor o direito' de opção entre a continuação do forne-
cimento, nas condições contratuais, até o esgotamento-do stock
e a rescisão- do-contrato. Si o -fornecedor deixar de exercer,
o direito -de' Opção 'até . quinze dias anteriores á terminação,

- do .contrato, -o mesmo direito se devolve . 'á coinissão.'
10 — os 'pagamentos serão parciais - e correspondentO,

ao valor de 'cada reqiiisição. •	 •
-Os fornecedores, aos -quais forem' adjudicados os'

fornecimentos, deverão prestar uma caução de 10 % do valor;
da encomenda, consistente em -dinheiro nu em 'titules federaià,
ao portador:-	 '

. 12 — Si os 'fornecedores, aos quais forem adjudicados oà
fornecimentos constantes dèsse edital; não assinarem o con-
trato dentro de prazo -determinado pela comissão e de acôrdo
com as ,clausulas Contidas no mesmo edital; peederão a ido-
neidade pata efetuar novos -fornecimentos do 'Mesmo genero
ao Govêtno 'Federai, por interinedio da -C. C; .C.

13 — As garantias 'exigidas para assinatosa do contrate,
de fornwinwnto. dos. -artigos acima, s objeto do :pi•esente edital,.
deverão vigorar :Plena -e integralmente até à" 'entrega e aceita-
ção dos artigos . propostos, dentro. do :prazo . marcado .e com-
pletando -o 'montante 'total do -fornecimento.

-14 — Os proponentes ficarão responsaveis pela -quali-
dade e quantidade:de todos os:artigos -propostos, até -a -entrega
total do 'fornecimento.

lã — As prOpoStas apresentadas -deverãomencionar os"
artigos devidamente numerados, obedecendo -á ' mesma 'ordem
do edital respectivo.'

— No caso de apresentação dedico dos prazos deter-
minados -de Mais-de uma 4proposta _Pela Mesma -firma, sem

declaração;_exwessa da última invalidar -ás demais, no todo
-eu -em :parte, * C. C. se, reserva ,o direito ,de escolher a que,
mais The convier. .

—. Esiokkujeitas á invalidação :sumaria 'tl as propostas
cardo compreinisso para -aceitação verse Sobre prazo inferior'
a 13 dias e as que consignarem -simplesmente.-uma redução,
s	 .ebre o .preço mais 'baixo. .	 . • .,

ã8 "Os proponentes, alem das quantidades- Ofertadas,
.poderão _prestar esclarecimentos sobee 'a :possibilidade de for-
..necimentos "futuros, .aIéin 4os constantes . da proposta.

19 — Os 'Proponentes que ficarem colocados em segundo
-lugar deverão -assumir a . -responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos. -mantendo stocks -proporcionais aos
prazos, para qualquer 'eventualidade. .não -lhes assistindo di-
reito a' qualquer indenização no caso de. não serem os gene-
DOS requisitados pela C. C. 	 .

2,0 — A comissão reserva-se o direito de pedir novos
-dados e estabelecer , novas estipulações em face -das propostas
a pre sendas .

21 — A comissão -reserva-se -o direito de anular a pre-
sente coléta tio -preços_ caso os dados fornecidos pelos ' pro-
ponentes selam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as -circunstancias.

•• 22 — Não..sxnão levadas -em -conto 'as vopostas -em: que
os: proponentes -pão declarem expressamente submeter-se ri7
gorosament .J. a todas . as,. comi ições:. dO. presente edital • 	 _ ,•

-A comissão avisa aos Srs. -proponentes que o presente
edital. será publicado :quatro rezes, e aconselha a --sua leitura
em todas.. ! as pubMeaeões, pois -o -.-tnesme -acha-se sujeito nas
primeiras.. a z possiveis incorreções. de imprensa,

2. 'Coelhos. Jim
3. Frangos gordos de 700.2.900 grms.. una	 2.200
X. Galinhas !gordas (de 1.5,00 a '1.700 grnin.), uma 	 4.500

Ovos freweS (grandes), 4duzia	 :4.000

propoSta"s ‘. para ésta série deverão ser entregues no
dia "19 de marçO* de /9. das 12 ás' ti 'heras, na séde.-deSta



• Série 712.106/7.
•

, Artigo — Unidade	 Quantidade

3. Estante para enrolar. armaduras, tirado do. Ca-
talogo Eletrié Servite SupplieS (folhas 193,
L. I, lista 41.077, uma  •

g.; Prensa manual para tirar ou colocar coletores,
polias ou engrenagens, etc., com capaci-
dade para 15 toneladas; mar:mina •ajustavel
em conjunto de O a 60" de largura, de 0
a 13" ajustaveisniara eixos (peso,da ma-
quina 360 libras , ocupando depois de. moa-.
fada 24" x 60". -Tirado do catalogo Electric

• Service Su •pplies Company . , (folha ,194,
abril 1924, ,número da lista 45.635), uma

p. Maquina autoinatica de enrelar bobinas em .
qualquer formato, redonda, quadrada, chata
ou retangular, aliás, irregular desde .oznú,
mero 48- atá o ,n. 22 S.velocidade.
ata 2.500 r. p.	 . tempo :maximb: de . •
mudança deum fio •para outro 15".;. man.;
cais de roulement; freio, de alta frequen-.
eia; contador para o número de espirais e

. todos • os pertences necessarios, 	 .
4. Jogo de calibres com diamante Steelite ns. 102,

091, 081, 072, 064, 057, 051, 040, 036 e 032,
jogo • . 	

Maquina portatil para • rebaixar a mica • dos..
coletes. com o'motor de 110 volts, cor:,
rentelsalternativa . e continua. Tirade
eatal-ego Electric.- Service Supplies. ,C.°. de •

. 3 de abril de 19.24 . (folha 233),.listas:
mero 46.256, uma 	

U. Maquina5arà . preparar' os -carreteis de.' linha,

	

seta i'eMPregada nas 'maquinas dó trancar
'	 uma" 	

	

7. - Macacos hidraulicos ••paea . 49 toneladas; cena-	 - •
zes de trabalhar' iSolados ou em con junto," t•

1 •

uni .	 ,.	 ....	 	
g .. Bomba hidrabliCa'paã :.traballiar cOm`6 Maca- •

cos, urna 	
(Devem ser identicos-aos dos catalogos-n..

• 'dos fabricante HOPp otillichard DUdgdon
Ti. 871 ou equivalente).

• 9. Tubo flexivel de 8m,0 de comprimento para os
mesmos, • um 	 '

10: Macacos hidraulieds 	 de 5 • toneladas, Mod610-.
•serrielhante ao M-7-3 pagina 18 do Catalogo'
Blackhatiwk ou equivalente, um 	

It. Macacos •hidranlicos "de • 12 'toneladas, • modèle -
D. 8 ,.7, -pagina '18 do- catalogo .Blackharrisik's

• ou equivalente, 	
,

	

' um  --	 .•	 • 

12. Talhas patentes diferenciais de 7 1/2 . tone/adas, --
-'•••	 ' 'uma	 ..	 :•;•
13. Macacos de ernergencia • para trabalhar 'eni

siçãcvertical	 inclinada, para' 15 toriela-
• das, -de aieArdo coai o cataloge"Simplex,

tipo 310 ou• equiValente, uni .. ..

G.

4

• •
4

2

2

• • (As' especificações acima são CóPia exata 'das rine foram
enviadas pela repartição requisitante.) j

,

	

-	 •
— O material acima deverá .obedecer

existentes no Minist•erio da Marinha. 	 ,-,-
. 2 — Os preços serão. dados pela unidade e . em, duas par-

celas quando se . tratar de materiais de • hnportação . : uma ..em
moeda corrente no pais de onde é feita a' importação corres-
pondente ao preço Cif ' e , outra em •'moeda' nacional corres-
pondente ao valor proxavel . dos 'direitos aduaneiros. demais
-.taxas alfandegarias e despesas: de *transporte atê ()local de
entrega.

•30 — Os proponentes deverão . declarar . o. menor prazo
em que se comprometem a fazer a -entrega do material acima .

— As propostas' apresentadas deverão men4Mar 'os
:artigos devidameete • munerados; • obedecendo á . :inesnia drd'ere
do edital respectivo.

— Os materiais constantes dês: Se pedido ' 'deverão. ser
entregues _no , Alinoiáriflido •Ars -enal, de .Marinha do . Rio de
Janeiro.'

• -
especificações

quinta-feira 47
ara

MARIO 'OFICIAL •	 11farcO.,40„19,32 . .4891e.Icem=
comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos que deverão para isso apresentar documentos de
ta00.

60 — Os, proponentes deverão tanto quanto possivel deW.
crever o acondicionamento que será empregado para o forno*
cimento do material,' ci • número de volumes, o peso e volura4
de cada um, o peso e volume total para efeito dg calCulog

-1direitos aduaneiros. '
• 70 — Os proponentes deverão fornecer espeelficaç5elf

detalhadas do material 'a - ser fornecido, tais como: nlarca'd •

tipo, Procedencia, detalhes sare a qualidade e funcionamento;
desenhos, folhas e catálogo, devidamente autenticadas, fotom
grafias, etc., sendo essas condições indisnensaveis . para g'
aceitação das propostas.
• 80 — A . Comiásão considerará como um dos dementa"
essenciais - ao julgamento das propostas apresentadas ás ga::
rantias especificadas em .detalhe sôbre, a qualidade, funcionam'
mento e durabilidade dos materiais acima.

— A Comissão . lev.ará em conta no julgainent0- dal
propostas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos propd-;
•nentes, sare os artigos acima, tem como a apresentação,
de documentos que provem o uso' anterior dos mesmos, com•
resultadõs satisfatorioà, desde que • sôbre eles assumam os,
proponentes. responsabilidade expressa.;
. 10 — •As propostas apresentadas deverão corresponder n'o

Mini= ás especificações acima" onumeradás * .relativas ded
artigos a serem fornecidos. • ••
. 11 — .A Comissão reserva-Se, *o direito de fazer Preceder

rigorose • exanie dos • materiaià propostos, independeide'de.
cmaisquer exigencias estipuladas neste sentido pelo Ministerio
da Marinha.. .	 .	 .

• .12 -L 'Os proponentes ficam obrigados a fornecer serri
acreschno do , despesa, todo e qualquer acess.orio indispensavel
ao • funcionamento 'dos artigos- propostos em .condições :de
segurança, embora' para isso 'tivesse havido omissão em suas

•propostas. •	 •
'13 — .Á *garantia de funcionamento permanente, dever-se-á

juntar -outra de serem em qualquer • tempo substittiiddS as:
peças deterioradas -, urna Vez verificado serem . estas •ieSultlinteS
dà imperfeição de fabricação.	 •••	 • •

14 — O fornecedor a quem fôr adjúdicado . o pedido
deverá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito ' funcio-
namento dos.rnateriats acima, -por -um periodo que; a juizo
das autoridades competentes, fôr o 'mesmo' julgado satià-,•
fatorio.

15 — O• pagamento -da eneonienda ao - fornecedor, a dueM
fó,r adjudicado o pedido,- só, se dará depois de um periodo
de funcienamento, , em. que a eriterio das autoridades compe-,.
Lentes. ;seja •julgrolo satisfatorto , o,resultado. obtido.	 .	 .

• ..16. • , -7 Os proponentes demerão declarar o consumo pro-
vavej . de energia eletrtca dos aparelhos eletricoS .supra.

17 — Para melhor julgamento das propostas apresert.
tadas, a Comissão considerará quaiSquer sugestões ou alter-
nativas apresentadas pelos proponentes no sentido de sub-
Stituir o material 'pedido por ..ontr6 similar, desde que as
clausulas de responsabilidade e os, esclarecimentos a respeito
do mesmo sejam • expressos e completos por parte dos.
proponentes.

• •
•• 18 — Estão sujeitas' á invalidrieão surnaria .

 as propostas
cujo compromisso para aceitaçao verserri SUbre prazo inferior
a 15 dias e as • que consignarem s.Imple.smente uma redução.	 .sobre. o preço Mais .baixo.	 •
. -19 .-,-, Os fornecedores; . aos quais forem adjudicados . os

fornecimentos do material acima, deverão prestar unia caução
de 10% do valo da encomenda,'-' ..consistente em dinheiro
ou enT.titulos . federais ao nortador:' :. • ..	 ' •-• •	 • •

20 — Si os. fornecedores aos quais forem- adjudicados os
fornecimentos constantes- dèsse •• edital, não assinarem o uni-.
trato dentro. do prazo determinado pela Comissão, e de acórdo
com as clausulas-contirlas . no mem Mitál, Perderão a idonei-
dade para efetuar novos' forneeinientbs. do mesmo genero, ao
dovèrno	 intermedio da •kl. C. C.	 .

gj gtinintitis exigic1a. para' 'assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos aCiiika, objeta do 'presente edital.
deverão ,vigorar plena e, integralmente até a, entrega e acei..
tação do material, .• dentro do •razei-rnarcado • o . ' completando
o montante total . do forneeimento ,:•' . • •-	 •

22 — i os materiais constantes do presente edital.:não•
•foreni -entregues dentro dos praos , combinadoS;-ou si forem
regeitadcs 'por : não Satisfazerelii , •ás .. espeeificações existentes,
no Minist.erio da Marinha: , ou por eStarenr" em desae6rdo Com
os- :	 ConitSslibt'eéntral.'de'Croinpras'-teí'á
O • direito de ad g/1 ir ir /na prika	 ' onde encontrar
preços que • conseguir,- -o niafei-iãt-Ueéssáriii Para-



w

:Marco xie 1932

28. Graxa '"waehlerfett" 'UH . para sel>tor Sie-
mens, grama 	
Lampada para sinais de centro tele-

fonico Siemens tipo 5/60 volts:
29. Amarela, uma.
30. Amarela e ' brauCa, uma
31. Azul, uma.	 .
3 9 . Branca e fosca,.uma. 	
33. Verde, uma 	
34• Vermelha, uma. 	

Lampada de sinaliSação V lp 9/60 volts,.

	

(Siemens -,), urna.	 . 	
36. Mufa terminal para cabo de 20 pares confor-

me amostra, uma . 	
37. Ohnietros para contrai de bobina com indi-

cação direta Siernens, uma 	
Peça para carnp;..inha de telefone

Siemens:
38. N. tist 187, uma	
39. N. tist 176, uma 	
40. Resistencia sobresalente para ferro com re-

sistencia trocavel de ponta inclinada,
Siemens para 110 volts, uma 	

41. Seletor de grupo Siemens tipo 5.108, um 	
4 9 . Seletor de linha .Siermms tipo 7.104, um 	

	

43• Tampa para telefone Siemens V Sa n. 7, uma 	
Tampa para "eshalita" com 48 hornes

para telefone Siemens:
44. (N. 48 e 24, 3 de cada, uma 	
45. N. 12

'
 uma.
Ferramentas para centro .clefonico

Sientens:
Chave de boca (grupo 11 pag. 2 V. Sa.

Werkzeuz n. 13:
8 46. Tipos 12, 12, 11, 10,5, 10, 9, 8,5, 8, 7,

	

7	 6.5, 6, 5.5, uma de cada, uma. 	 	 -
Chave de fenda (grupo 11 pag. a

Sa. Werkzeuz:
12 47. Ns.	 21-c, 21-d, 21-e, 2:1-f, 21-g e

-C1 j1:1, uma de cada, uma 	

	

...5	 . Chave de fenda curva para retais (grupo
11 pag. 2 V. Sa. Werkzeuz:

3 48. Ns. 16, 17. 18, 19 e 20, uma de cada, urna....
Alicate (ko.upo 11 pag. 3 V. Sa.)

49. Ns. 22, 23, 24, 25, 32 e 35, um de cada, um...

	

300	 Alicate e acessorios para fio (grupo 11
• pag. 5 V. Sa.) :

50. Ns. 39, 40, 41, 42, 43 -e 44, um de cada, um...

	

100	 Chave de caixa (grupõ 11 .pag. 1 V.

	

12	 Sa..) N. 1:
51. Tipos 12, 10,5; 9.'5, 8.5, 6.5, 5.5 e 5, uma de

• cada. uma. 	
• Chave de caixa (grupo 11 pag.. 1 V.

	

50	 Sa.):
52. Ns. 2, 3, 4, - 5, 6 e 7, urna de cada, uma 	

(As especificações acima numeradas, são cópia exata das
enviadas pela Repartição requisitante).

COLÉTA DE PREÇOS

Série 712 . 158/60

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Bocal para telefone Siemens V Sa 66/38, um.
Bobina para seletor Siemens:

2. V S° Bv 14/38, uma 	
3. Fm Bv 2020 a, uma 	
4. V Sa Bv 14/19, uma 	

Bobina para indução dos sinais Siemens:
5. V Sa Bv 19/24, uma 	
6. L 801, uma. 	
7. V Sa Bv 19/40, uma 	
8. Braço para telefone automatico Siemens tipo

F div 197 a, um 	
Ó. Cabo telefonico de 20 pares com isolamento de

papel impregnado com verniz; conforme
amostra, metro. 	

10. Cabo telefonico de 4 condutores ultra flexivel
-;-,roprio para ligação de aparelhos Siernens
tipo Tist 498, metre 	

11. Condensador de 1 MF. Siemens n. 501. um...
12. Condensador para indução de sinais, Siemens

44 a, um. 	
13. Contacto para seletor Siemens V Sa w4 ri. 160,

um. 	
14. Cordão para o disco selecionador Siemens V

Sa 34, um. 	
15. -Contacto para o retais do centro automatico

Siemens, um. 	
16. Escova para o gerador Siemens: tipo G 6	

uma.
17. Tipo NG, uma. 	
18. "Eshalita" com 48 bornes para telefone auto-

matico Sienaens, barra. 	
dg , Fio telefonia° duplo .de 8/10 isolado com duas

capas de borracha e trança de algodão
impregnado com verniz á prova de tempo,
marca "Parnit",..inetro. .

20. Fio telefonico duplo de 8/10 isolado com duas
_capas ..de borracha e 'trança de 'algodão
parafinado (branca), Inetro.

21. Fio de solda com breu para telefona, quilo:—
Fuziveis &améns:

22. N Diazed 6 amperes, um.'	
23. N Diazed 2 amperes, uTh 	
24. Ferro com PesistenCia 'troe-aval com ponta in 	 ;	

afinada -Siernens para 110 volts, um 	
Gancho sura aparelho &ecoem:

25. 'De mesa tipo tist .502, um 	  • • ..
20. ria Jaca tipo mitigo ,ist 32, um. ... . 	 ...

lrytatí Dp.0 0§„t	 1~.11 	

ff

4.1

Tr

1° — O material 'acima deverá obedece. ás especificaçõeS
existentes no Ministerio da Marinha.

2' — Os preços serão dados pela unidade e em duas
parcelas quando se tratar de materiais de importação: uma
em moeda corrente lie pais de onde é feita a importação
correspondente ao preço Cif e - outra em moeda nacional cor.:.
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e 'despesas de transporte até o local de
entrega..

3° — Os proponentes deverão especificar nas suas Pro-
postas, 'além dos preços -urutarios para cada uni dos iten1
da série acima, acrescentar áqueles, preços -globais para os

moo " 	 de materiais da mesma aspwle, reservando-se

	

4 
grupos

	 o direita de ..eseolher . a alternativa que mais lhe.
convenha.

	

.4°	 Os proponentes deverão declarar o menor prazei
para o inicio e para o fim • do fornecimento dos artigos acima.,

5* — Os artigos constantes do presente edital, destinam-se
ao Aknoxarifado do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

.6° — As propostas deverão mencionar os artigos dev:-
,darnente numerados, obedecendo á mesma ordem do edital

5 respectivo.
• • - 7". — Os proponentes -deverão fornecer -detalhes comolebbi

6. Obre o material proposto e bem assim sobre outros forne4.1

.12

2

iS92  Quitia-teira 17
seemeemer "Iiiin•••~111~,	 •n•n•••11111•••n	

falta :4 fornecimento. sendo o Pagamento respectivo por conta
do fronecedor.

23 — A Comissão re.servar-se o direito de anular a pre-
sente coléta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lhatçeni as circunstancias.

— A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

25 — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente submeter-se
rigorosamente ás especificações existentes no Ministerio tia
Marinha em relação ao material a ser fornecido e a todas as
condições do presente edital.

A Comissão -avisa aos ,STS proponentes que o presente
edita/ será publicado quatro rezes, e :aconselha a sua leitura
em todas as publicações pais o mesmo acha-se sujeito 'nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 18 de -abril de int, das 12 ás 14 horas na sede :desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma TI. 84, loja, e SCMG
abertas ás 14 horas e 15 minutos na presença dos interessados
que deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

5
5
5
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(isentos já efetuados do mesmo material com resultados satis-
fatorios.
' 8° — Os artigos oferecidos deverão ser de 1' qualidade,
respondendo o todas as exigencias adotadas pelo Ministerio
da Marinha em referencia ao mesmo artigo e satisfazendo
a todas as provas a que venha a ser subneetido, tornando-se
O cumprimento dessas condições, elementos indispensaveis
para a sua aceitação.

— A Comissão reserva-se o direito de submeter a
rigoroso exame os artigos propostos afim de avaliar a sua
eficiencia e qualidade, independentemente das exigencias
estipuladas nesse sentido pelo Ministerio da Marinha.'

10 — Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará, quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de Substituir O
material pedido por outro similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do Mesmo,
pejam expressas e completos por parte dos preponentes.

11 — Os proponentes deverão declarar a marca, tipo
procedencia, eficiencia, qualidade e durabilidade dos materiais
oferecidos.

12 — Os fornecedores, aos quais•fer. adjudicado : o.ferne-
cimento, deverão prestar uma caução de 10% do valor da
encomenda, consistente ,,em dinheiro ou. em titules. federais
ao portador.	 ,	 .
• 13 — Si os fornecedores, aos quais fór adjudicado ó
fornecimento constante desse edital, não assinarem o contrate
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acordo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genere, ao Go-
verno Federal, por intermedio da C. C. C.

14 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação da ultima partida, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

15 — Si.os materiais constantes do presente edital não
forem enteegtes dentro dos prazos combinados, ou si forem
regeitados por não satisfazerem ás exigencias do Ministerio
da Marinha, ou ainda por estarem em desacôrdo com as
amostras da Repartição, ou com os materiais propostos, a
Comissão Central de Compras terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o
material necessario para suprir a falta do fornecimento,
sendo o pagamento respectivo por conta do fornecedor.
• 16 — Os proponentes deverão fornecer artigos, rigorosa-
mente de acôrdo com as amostras existentes, dos mesmos no
Almoxarifado do Arsenat de Marinha do Rio ,de Janeiro que
se acham á, disposição dos interessados, respondendo integral-
mente pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento desta
condição.

17 — A Comissão reserva-se o direito de . pedir -novos
dados e estabelecer novas estupilações em face das propostas
apresentadas.

• 18 — A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

19 — Não serão levadas em conta as propostas em' que
os proponentes não declarem expressamente submeter-se
rigorosamente ás especificações existentes no Ministerio da
Marinha' em relação ao material a ser fornecido e a todas as
condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Ssr. proponentes qtie o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha 'a sua 'leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se 'sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa',

As propostas para esta série deverão ser entregues mi
dia 5 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas na séde desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos na presença dos interessados
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

lacrados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos 'dias e horas que serão detere
minados para cada caso.

— Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de Faríg
Filho, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federw.
COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal; pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é -para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.- •	 ,	 .

• Deverão ser declarados nas propostas Os: prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar .o número que designa cada
serie: a data deste número do Diario Oficial e conter tão se-
mente. os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes. deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta Comissão.

-Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de Faria
Filho..	 .	 . .

.	 COUTA DE PREÇOS
Série 703.078/83

artigo — Unidade — Quantidade
Aviamentos:

i. 55-B-38 — Botões ' brancos de 'Osso polido nú-
mero 6 (em caixa de, uma grosa), grosa 	

2. 55-B-39 — Botões pretos de Osso polido nú-
mero 6 (em caixa de uma grosa), grosa 	

3. 53-B-41 — Botões de madeeperola n. 6 (em
pacotes de 5 grosas), grosa 	

4. 55-B-43 — Botões de metal amarelo com an-
cora estampada de 0,015 de diametro (em
pacotes de 5 grosas), grosa'	

5: 55-B-44 — Botões de metal .amarelo com an-
cora estampada de 0,022 de diametro tem
pacotes de 5 grosas), grosa 	

6. 55-C-1 — Cadarço branco de algodão de 0,005
dr. largura, metro 	

-7. 55-C-2 — Cadarço branco de Linho cio 0.010 de
largura, metro

8. 55-C-6 — Cadarço preto de lã de 0,020 de lar-
.	 gura, metro 	

9. 55-0-129 — Colchetes de metal branco, grosa
de casais (em caixas de uma grosa de
casais), grosa . . 	

10. 55-0-130 — Colchetes de Metal preto, grosa
de casais. (em caixa de - ume grosa de ca-
sais), grosa

11. 55-S-2 — Soutache•vermelhos de lã, de 0,004
de largura, metro . 	 	 s.s.

confecções:
se. 55-A- 9 — Ancoras de metal para gôrro It 	

Uni /aço de fita •preta, urna 	
13. Armação :para gOrro R. F. N., uma

sendo:	 •
55-A-3 — Ternanho n 	 	 200
55-A-4 — Tamanho n. 	 400-
55-A-5 — Tamanho n 3 	 	 500
55-A-6 — Tamanho n 4 	 	 700
55-A-7 — Tamanho n.	 1.000
55-A-8 — Tamanho n. 6....s. ..s..., •	 .800
55-A-9 — Tamanho n 7 	 •	 600

14. Benet Branco, -um	 . 	 	
sendo:

55-B-30 — Tamanho- n . 	 . ...	 .800
• 55-B-31 — Tamanho n.	 •	 600

55-B-33 — Tamanho n.	 	  3.600
55-B-35 — Tamanho n. 	 • 	 1.000

45. g-c..-7 -; Caixa de couro - DhiA ̀marinheiro,
• • n 	 ,	 .uma . . 	
16.	 Calçado de Couro Preto, par 	

sendo:	 ssees-
55-C-45 — Tamanho n. 	 -	 300
55-0-46 — Tamanho n.	 toa
55-0-47 —Tamanho n.	 4.200
55-C-48	 'Tánlanho	 4-S--sS.::;41'..	 4.'700
55-0-49 — Tamanho ns '5 	 40 	  10.500'-
55-C-50 — Tamanho'n..6 is-seNs 39;.. 15-000
55-0-51 — Tamanho n. 7see. 	 4.000	 s- •
55-0-53,e-e Teinalgth xi ,-Esself ge .e e • ' 600-. •

Cl

•
OT	 •NA.

s	 As Ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ielantes . á Comissão, Central da Cã:ninas do Govêrno Federat,
deverão obedecer aos seguintes requisitos: 	 .

— Os preçõs é condições deverão ser escriturados em
OMS vias.

- Cada uma .das' vias deverá ser assinada pelo;repres
~ante da firma ofertante.

, 30 — Os envelopes - sdas e ofertas . deverão :ser, fechada

2.000

100

1.200

80

40
120.000

12.000

3.000

400

20

2.500

3.600
•4.200,

6.000

1.300
40.000

-
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	 Camiseta de meia de algodão branco, uma.
sendo:

-55-C,64 - Tamanho n. 1 	
55-C-65 - Tamanho n. 2 	
55-C-66 - Tamanho n. 3 	
55-G-67 - Tamanho n. 4 	
55-C-68 - Tamanha) n. 5 	

d.

	

	 Capas de abrigo R. F. M., uma 	
sendo:

55-C-76 - Tamanho n. 1 	 	 150
55-C-77 - Tamanho n. 2 	 	 200
55-C-78 - Tamanho n. 3 	 	 150

C.

	

	 Capote de pano azul ferrete R. F. M., um
sendo:

5-C-100 - Tamanho n. 1 	 	 300
55-C-107 - Tamanho 11. 2 	 	 400
55-C-108 - Tamanho n. 3..., .... 	 	 250
55-C-109 - Tamanho n. 4 	 	 250

20	 Chapo de brim branco, um 	
sendo:

55-C-118 - Tamanho n. 1 	 	 1000
55-C-119 - Tamanho n. 2 	  2.000
55-C-120 - Tamanho n. 3 	  8.000
55-C-121	 Tamanho n. 4 	 	 11.000
55-C-122 - Tamanho n. 5 	  4.000
55-C-123 - Tamanho n. O 	  2.000
55-C-121 - Tamanho n. 7 	 	 2.000

‘ 1. 55-C-141 - Cinto de couro R. F. M. ,um...
22. 55-F-1 - Fita de seda para bonet, uma 	 •
23. 55-F-5 - Fita de sêda para górro R. F. M 	 ,

uma • • 	
24. 55-C-7 - edirro de pano azul ferrete R. F 	

N. tamanho n. 1, um 	
25. Meias de algodão alvejado, par 	

55-M-3 - Tamanho 2 - N. 10 1/2.. 6.000
55-M-4 - Tamanho 3 ,- N. 10 	  51.000
55-M-5 - Tamanho 4 - N. 9 1/2 	  10.000

26. Roupa de . abrigo, terno 	
55-11-1 - Tamanho n. 1 	 	 400
55-11-2 - Tamanho n. 2 	 	 700
55-11-2 - Tamanho n. 3 	 	 400

Observações - Os ternos de roupas de
abrigo são constituidos de um casaco, uma
calça e um chapéu.

Das fitas de sêda para bonet o Depósito
Naval fornecerá a relação dos distieos com as
respectivas quantidades de cada.

Todos os artigos dêste pedido obedecerão
as especificações e amostras do mostruario do
Depósito Naval.

Materia prima:
27. 55-A-1 - Algodão crú, metro 	
28. 55-B-45 - Brim branco de algodão, metro 	
29. 55-B-46 - Brim cáqui da algodão, metro 	
30. 55-B-17 - Brim mescla de algodão, metro 	31. 55-P-1 - Flanela azul marinho, metro 	
32. 55-G-2 - Ganga azul marinho, metro 	
33. 55-G-3 - Ganga Panamá, metro 	
34. 55-M-12 - Morim branco, metro 	35. 55-p-/ - Pano fino preto, metro 	
36. 05-p-5 - Pano garance, metro 	
3.7.- 55-T-2 - Tecido de sécia e algodão preto, me-

tro .
Observação - Todos os artigos acima, obe-

decerão ás especificações da Diretoria de En-
genharia Naval.

Materia prima: •
38. 55-E-1 - Entretela, metro 	
39. 55-P-1 - Pano • azul ferrete, metro 	

Observação - A entretela e o pano azul ferrete serão
de acôrdo com a - amostra do mostruario do Depósito Naval.

Condições de entrega:
1. Compromisso de fornecimento de artigos de primeira

qualidade, de acôrdo com as especificações adotadas na Ma-
hinha e amostras existentes no mostruario do Depósito Naval.
Pára os efeitos desta clausula, só serão. validas as especifica-
ções obtidas na Diretoria. de Engenharia Naval, após a publi-
bação do edital de concurrencja., 	 . •

2. As entregas serão.feltas no Depósito Naval do Rio de
Janeiro, na ilha dás Cebrãs,,onde serão Os artigos si/Jeito -5 áexames periciais, provas de laboratorios e everificação das
quantidades, correndo por tonta dos fornecedores as despesas
de transportes,' 	 e cai'retbS; mesmonos casos de rejeição9u substituição dos artigOS 	 êxijá aceitação tenha _sido; por mo-tivo previsto, inipugnada pela periCia..

1. 0 O material acima d-e7v-el obedecer rigorosamente ás
especificações do Ministerio da Marinha.

2.° Os . preços deverão. ser fornecidos pua, unidade e era
duas parcelas quando se tratar de 'materiais de importação:
uma em moeda corrente no pais de onde é feita a importação
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros. de-
mais taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local.'
de entrega. , 	•

3.° Os proponentes deverão especificar nas suas propostas,
além dos preços unitarios para cada um dos itens da séria.
acima, acrescentar aqueles, preços globais para os grupos de
materiais da mesma natureza, reservando-se a Comissão o di-
reito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

4.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a .iniciar e a concluir o :fornecimento
des materiais acima, constituindo esses prazos elementos de
julgamento para a escolha do fornecedor.

5.° O material constante desse pedido deverá ser entregue
no Deposito Naval do Rio de Janeiro, na Ilha das Cobras.

6.° As" propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem d'o
edital respectivo.

7.° Os proponentes deverão declarar as quantidades mi-.
nimas que pretendem entregar mensalmente.

8.° Os proponentes que provarem ser fabricantes dos ar-
tigos oferecidos, terão preferencia, em igualdade de condi-
cães. •

9.° Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
termos desse edital no que concerne especificações dos artigos,
do unidade e quantidade.

10. Deverão descrever o acondicionamento empregado
para o fornecimento, declarar o peso dos 'volumes em que fôr
feita a embalagem, para, efeito de direitos, em caso de im-
portação.	 -

-11. Os proponentes deverão fornecer detalhes completos
sobre o material proposto e bem assim, sobre outros forneci-
mentos já efetuados do mesmo material com resultados satis-
fatorios.

12. Os proponentes deverão declarar a marca, procedencia
e qualidade do material proposto, ficando responsaveis . pela
exato cumprimento dessas especificações em relação á série
em apreço.

13. A C. C. C. tomará em consideração qualquer pro-
posta que versar sobre artigos similares aos pedidos, desdq
que os proponentes assumam sobre êles responsabilidade ex-
pressa, e juntem ás propostas todos os esclarecimentos indis-
vensavei.S.

14. Incorrerá em falta passivel de punição o fornecedor"
a quem fôr adjudicado o fornecimento, que fizer entrega de
artigo de inferior qualidade, em desacôrdo com os termos da.
sua proposta, ou com as especificações acima estipuladas refe-f-
rentes aos artigos constantes deste edital. 	 .

15. A Comissão reserva-se 'o direito de requisitar amos•
tras dos artigos oferecidos si assim julgar conveniente.

'16. Reserva-se a Commissãon direito de dar preferencia
proposta que melhor atenda. ás •cenveniencias da repartição
requisitante. .

-17. Os fornecimentos, aos quais foram adjudicados os for-
necimentes; 'deverão prestar uma' Caução de 10 % do valor
encomenda, um dia antes da assinatura do contrato, consi-:
stente essa caução em dinheiro ou envtitulos federais ao por-.
tador.

13.500
')".000
32.500
6.500

500

1.500
5.000

5.000

200
67.000

1.500

35.000
200.000
60.000

200.000
20.000
10.000
• 8.000

100.000
400

1.500

6.000

200
1.500

'5.000 3. Todos os artigos devem ser.entregues em acondiciona- .
toento original, com as marcas das fábricas e outras indica-
ções,' que sirvam para 'bem precisar a procedencia, especie e
quantidade do 'conteúdo, obedecendo tais acondicionamento e .
marcas ás exigencias do' Depósito Naval.

4, Todo e qualquer artigo rejeitado deverá ser retirada
dentro do prazo de quarenta e oito (18) horas, operando-se •

500 a substituição no prazo de quarenta e oito (18) horas.
•5. O Ministerio da Marinha reserva-se o direito de sub-.

meter a exame de laboratorio todos os artigos entregues, dos
quais, para tal fim, serão tiradas amostras em quantidades su-
ficientes de cada partida entregue, na presença do interessado,

1.200 sem obrigação de indenizar o material inutilizado.
6. Os prazos de entregas, contados da data em que o for- .

necedor receber o pedido ou ensinar o contrato, serão os se--
guintes:
gointeS: 20 clo do total do pedido dentro do prazo de 60 dias a
os restantes 80 % em partidas mensais de 20 %, no minimo,.

30.000 sobre o total do pedido. Os artigos de importação deverão
ser entregues integralmente dentro do prazo de 120 dias.

-
(As 'especificações acima são cópia exata das que foram

enviadas pela repartição requisitante.)
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18. Si os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos constantes desse edital, não assinarem o con-
trato dentro do prazo determinado.pela Comissção, e de acôr.
do com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão. a ido.
neidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genes°,
sio Governo Federal, por intermédio da C. C. C.

19. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
yerão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação da última partida, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

20. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
-do produto oferecido, de acôrdo com os termos da sua pro-
posta apresentada, em todas as entregas parceladas, até com-
pletar o total *do fornecimento.

21. Estão sujeitas a invalidação sumária as propostas
'Cujo compromisso para aceitação versem sobre prazo infe-
rior a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redu-
ção sobre o preço -mais baixo.

22. A Comissão reserva-se o direito de pedila novos dados
ê estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

23. A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos propo-
mentes sejam julgadaos insuficientes ou caso a isso. aconselha-.
rem as circunstancias. 	 :	 •	 • • as	 .-	 ,

• 24: Não serão-levadas, em consideração •as propostas. em
que os proponentes não declarem expressamente, fornecer, ma-
terial rigorosamente de acôrdo com as especificações do Mi-
nisterio da Marinha, com as condiçõe, de repartição requisi-
tante e com todas as clausulas, do presente edital.

Nota — As amostras e modelos dos artigos•aeima encon-.
tram-se no Depósito Naval do Rio de Janeiro, á disposição dos
interessados devendo os mesmos fornecer -material rigorosa-
mente de acordo com essas amostras e modelos, „respondendo,
integralmente apelos prejuízos , decorrentes do ..não
;mento .desta e-audição. •

•
A Comissão avisa aos Srs. proponentes• que o presente

edital será pufilicado quatro vezes, e acianselha a aua..leitnra
em todas as fniblicaoies; pois.- o mesmo acha-se sujeito nas s•
primeiras, a possíveis incorreições de imprensa. 	 •	 ,

As'prosiosiaspara esta sériesdeverão_ser entiegue..tio• .	 Pr •	 :

'7 de abril de 19X,2, das 12 - ás ,14 heras, ria Sede- desta Comia-
são, á rua Visconde de Inhaúma ns 84; loja, e senis) abertas
14 horas e • 15. minutos na presença dos intaresSados sole de-:".
verão para apresentar do qumntÓs de habilitação..•

que os proponentes assumam sobre êles responsabilidade exd
pressa, e juntem ás propostas todos os esclarecimentos inda
pensaveí.

6.° Os proponentes ficarão responsaveis por todo e qual-,
quer acidente a que estiverem sujeitos os materiais acima, atéj
o momento da sua aceitação pela repartição requistante.

7.° Os fornecedores aos quais fôr adjudicada a encomen-ii
da deverão prestar uma caução de 10 % do valor da. mesmas
consistente em dinheiro ou em titulos federais ao portadora

8.° Si os fornecedores, aos quais fôr adjudicada a ,en-
comenda constante desse edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acórdo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para negociar com o Governo Federal, por intermedio da
C. C. C.

9.° As garantias exigidas para assinatura do contrato parti
a encomenda dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
da última partida, dentro do prazo marcado e completando O.
montante total do fornecimento.

10. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

11. A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
coleta de preços caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias. •

12. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente ás especificações do Caderno de Encargos n. 1, edição
de 1931, da Estrada de Ferro Centrar do Brasil, em relação ao
_material acima, e 4. todas as condições da presente coleta. de
preços.

Camissão avisa aos Srs proponente que o Presente
edital será publicado quatro vezes, e acouselba a sua leitura
•em todas as publicações, pois e mesmo aertat-se sujeito, nas
primeiras, a pbasiveis inCorreções de imprensa.

• s!As propostas para esta série deverão, ser entregues no•
dia 4 de abril-de 1932, das 12 ás 14 horass uni sede desta Co-
missão, á rua'Viscondede Inhaúmá n. Rafas:. e serãci' aber-

stas ás 14 horas e 30 minutos, na' presença deis interessados
que deverão paras ilaSti apresentar documentos ctle habilitação.s	 •	 ,

COLETA DE PREÇOS	 •

Série 904.280/9/ '=
ArtigO	 Unidade!	Q,Uantidadla

Para u 3° DivisãO:	 . •
Série 904.141

Artigo a--- Unidade— 	 • • •
Para a , -is-Divisão:

1. Respelliamento de vidros 'Mie serão remetidos . á
medida que forem sendo necessarios; deci-
Metro quadrado •.  •	 2..009

2.,. Pedra de esmeril n. 30-X, para Máquina Inger- •
soll Rand n. 63, pag. 17, catalogo' Miniero'
12.005, uma: .. 	  .	 • 100a

Material a ser entregue no 20 Almoxarifado da Inspetoria,.
da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Maritimas
até 30 de junho do corrente ano, no maximo.

(As especifiedeões acima, são cópia •exata .das enviadas
pela repartição . requisitante.) -	 . .

•
4.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,-

..subineter-se rigmosamente ás especificações do caderno do
encargos n. 1, edição de 1931, da„Estrada. de Ferro Central do
Brasil, em relação ao material a ser fornecido, .

2.° Os preços deverão ser fornecidoa pela tinida& e em
duas parcelas quando se tratar de materiais de importação: .
uma em moeda corrente no pais de onde é feita .. a importacãO
correspondente ars preço ,Cif, e outra ein moeda' nacional cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de-
mais , taxas alfandegarias o despesas de, transportes até „o 'LOCO
de 'entrega.	 .
- .3.° Os pro.poneites deverão declarar em suds. PropestaS-n

menor prazo em que se Cp/.1.1Prarnetein R in iciar a entrega dos
artigos acima, á Estrada de Ferro Central d, Brasil. que'.irá
requisitando fornecimentos, dos inestpus artigns; á, medida de
suas necessidades,

• 4.° Os proponentes ,entes devet:ã.o. declarar :marcas tipo, einali- -
bade e procedencia. do . material proposto e . descreversm peu
acondicionamento.. '

	
• •

5.°, A G. C. C.....tom ará ,CD1
'
 ;corxsideacttp_qUalqifer

posta que versas 'Mire artigos similares aos: pedidós, deále•i,-;

Materiais espeelais para a-Tri• speteria - da
••••

-Aço „para molas (eorda, .de piano),-era ear-
v •,• . • :	 reteis:	 „,

	

;- De Onim,8 1/32"), quilo.. s.a i 	 s
2s: De 1mm,6 (1/16"), •
3.' De 2nina,4 (3/32"), quilo.,-.
4, Aluminio,-em chapas, no minizne.com 0m,50 x

x 0.m,20, de Qmm,4 (1/64"); quilo 	
-5, Arnperemetro de precisão para:" laborátorio,

corrente alternativa, coni escala de O a 5,
tipo GE. 298.459-P3; de • qualquer. dos fa-
bricantes • "Westinghouse", '"VlreStern",
"Fauber e com um (1) tlansfarrmador
portatil, 'de • varios "talas"	 psimario e
secundaria dando leitu`ra- na escala do
omperemetro, um 	 •

• de Orn,07, com' • CScala:
6. Até O amperes, um 	 s
7. Até 20 amperes, ora 	 ,

.	 Arame de ferro galasanizado:
8. De 0m,003, quilo 	
9. '13e, 0rn,00a, quilo 	

10...Areorrietro tipo "Vasta Le	 rnR.9) ” oopleto, um
11: Bandeira de aço corrugadas esmaltado, com'

0m,305.x Onn,013 (Cal. *Saxby:909-5), urna
12..13árta U; tipo Patente Robe-t; para, transmis-
- 	 de chaves, tom • $M-,49• .08') de com-' • il./4

o. 'epa iPirlhimrt ep"IZ tuen13one SEa.,iéS. ings w_ , urva,,, uma
14: Cábinito 'Xtexivel, _chato, .paráleio,. com.

niento "de berra	 2 16,.",tenforffiti, 	 •:

Signalização:

••
.Amperemetro eletro: snagnetieo,, para

corrente .continua; para quadro
com ligação por traz, com haste e

. porcas, de diarpétroi - ,sproximado,



amos trt na Inspetoria Admiiiistratfra
Materiais, um 	

Cabo:
/5. Com isoamento, de uma camada de borracha e

duas de pano (RC3 ou para tubos), em
bobinas de 500 metros, sem emendas, nu-
mero 12 BS, conforme amostra na Inspe-
toria Administrativa de Materiais, metro

16. De aço, para sinais, (Cat. Saxby 61), de 7 fios,
metro 	

Armado, tipo "Durakabel", encapa-
'mento vermelho, em rolos de 50
metros, conforme amostra na Ins-
petoria Administrativa do Mate-
riais:

17. De2 m/m x Imm,78, m atro 	
18. De 3 m/m x 1mm,78, meti. 9 	
19. De 1 nihn x Imm,78, metro 	

Tipo Maconite, para "track-circuit",
,. em bobinas , de 500 metros, Sem

emendas, conforme amostra na
• Inspetoria Administrativa de Ma-
teriais:

20. De 7 x 0,029", metro 	
21. De 2 x 14 BS, metro 	
22. De 3 x 14 BS, metro 	
23. De 4 x 14 BS, metro 	
24. Cachimbo de 2.300 volts, em chaves de oleo,

conforme amostra na Inspetoria Admi-
nitrativa de Materiais, um 	

Cadarço, conforme amostra na Inspe-
toria Administrativa de Mate-
riais:

De algodão branco:: •
25. De 0111,013 (1/2"), quilo 	
26. De 0m,019 (3/4"), quilo 	
27. De "Cambric" amarelo, envernizado, de 36

jardas x 3/4" x 0.0007", peça  -	 	
28. De micanite de 36 jardas x 314" x0.0007",

peça . .
Tubular de côr branca, ns:

29. N. 12, quilo 	
30. N. 20, quilo 	

Tubular de cOr variada:
31. N. 12, quilo 	
32. N. 20, quilo 	

Cavíio:
Para contacto, conforme amostra na Inspe-

toria Administrativa de Materiais:
3. .A•lel . com 250 m/m x 29 mim, um 	

34. Para disjuntores. (cobreado), um,	
55. Para "retais" (metalizado), um 	
36. Em discos, para os microfones, dos telefones

Adel, conforme amostra na Inspetoria
Administrativa de Materiais, um.. 	

Eletrico grafite, conforme amostra na
Inspetoria Adm. de Materiais:

Para dinamo dos seguintes tipos:
27. CC30, um 	
38. I) •45,
39. M 50, um 	
40. Para gerador Staff, um 	

Para motores dos seguintes tipos:
41. C 2, um 	
42. M 2, uni 	
43. Grafito metalizado, em chapas de 0m,180 x

• x 0m,080 x Oin,006, tipo E. N. 12, chapa
44. Para microfone Ericsson (peroxido de man-

ganez), grama 	
45. Para telefone de cabine eletrica. conforme

amostra na Inspetoria Administrativa de
Materiais, uni 	

Chave:
Monoiasica. de 2 direeries. sem fuzivel,

com base:
.46. 1 le arflOgill, para 20 aninhes, uma.... ....... ,
47_ jie ardosia.para 60 anmére*. unia 	

Porcelana branca, Para:
48.1 ampéres, urna 	
49. 'frifssica. de .2 direções, sem fusível, com

• r,n.a:. rj p ~sia, para 60 nmpéres, uma:.
rerda.e.. rensile de 0,600 voIts,.para, postes,

•
48% Quinta-feirá 17
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morro de 1032
•

Circuit-Breakers.:

	

50	 Saxby. estilo V:	 •
51. Para 4 circuitos, um 	
52: Para 6 circuitos, um 	
53. Para dois circuitos monofasicos de 220 volts,

150 ampéres, cal caixa de ferro, conforme
modelo fornecido pela Comp. Saxby, para

	

2.000	 entrada de corrente na cabine de Casca-
dura, um 	

	

.50.000	 Cobre:	 •
Em chapas com Im,00 x Im,00, aproxima-

damente:
154. De Onmi,4 (1/64"), quilo 	
55; De .linm,6 (1/16"), quilo 	

Em barras:

	

2.000	 56. De 9mm,5 x 1mm,6 (3/8" x 1/16"), quilo....

	

1.000	 57. • De 9nini,5 x 2111111,4 (3/8" x 3/32"), Quilo 	
1.500 . 57 De thuni,5 x 6mm,4 (3/8" x 1/4"), quilo  -

58. De 12mm,7 x 2min,4 (1/2" x 3/32"), quilo 	
59. De 38mm,1 x 2mm,4 (1 - 1/2" x 3/32"), quilo 	

	

Coletor para dínamo:	 •
60 D C P3, um 	
61. B C P5, um 	

	

1.000	 62 CC 20, um. 	

	

2.00()	 63 "-BN 2, um 	
2.000 64 R 2, um • 	

	

2.000	 65.. It 3, um
66. Contador de rotações, em eixo de motor, tipo

• "Starret", um 	 • 	 	 1
50 '67. Cordão para telefone Ericsson, com 4 pernas,

conforme amostra na Inspetoria Adminis-
•trativa de Materiais. metro 	 	 100

68. Disjuntor para carga de acumuladores "Mel",
completo. conforme amostra na Inspeto-
ria da Sinalisação. um 	 	 tir;

Diafragma, conforme amostra na Ins-
petoria Administrativa de Mate-
riais, para telefone: •

eu. Adel, um 	 	 50
70. De cabine eletrica. um 	
71. Ericsson, um • 	 	 50

. • Eletroduto de aço,' tipo "Spragueduct",
em tubos de 3m,05 (1(V)

72. De Om.019 (3/4"), tubo 	 	 300

	

1	 73. De 0111,025 (1"), tubo 	 	 300

	

1	 74: De 0111,032 (1 1/4"), tubo 	 	 300
75. Do Om,038 . (1 1/2"), tubo 	 mi	 100

Fiberoide, conforme amostra na Ins-
petoria Administrativa de Mate-
riais, em folhas:-

76. De 2mm,51 (0.010"), folha 	 	 5
77-. De 3mm,81 -(0.015"), folha 	

Fibra, conforme amostra na Inspetoria
Administrativa de Materiais:

	

ta	 . Cinzenta, em folha:
78. De 0.003", uma •	 ,	 , . • . ,	 10
79. De 0.0015", uma 	 	 10

Vermelha; em bastões radondos:

	

400	 80. De emm,4 (1/4"), quilo 	 	 2k 5

	

200	 81. De 1Inun,1 (7/16"), quilo 	 .....	 2k,5

	

500	 8. 	 31mm,8 (1 1/4"), quilo 	  .	 2k.5

	

100	 83. 50mm,8 (2"), quilo 	 	 21:,5
si. Chapas de 0m,013 (1/2"), metro quadradc . • 	 1

	

500	 . Tubos: •	 .
500 85. De 3mm,2 x 2mm (1/8"), quilo 	

86. De amm,4 x 3 (1/4"), quilo 	

	

.1.	 87. De 22nim.2 x h (7/8"), quilo 	
Fio eletrico:

	

250	 De cobre ne. conforme amostra aa bispe-
_	 forja Administrativa cie Materiais:

88. De 0m,002, quilo 	 	 1.00(,

	

50	 89. De Onr,003, quilo- 	 	 3.500
90. Para instalações internas, com isolamento de

• uma camada de borracha e duas de pano
R e 3 ou para- tubos), conforme -amostra'

	

21)	 • na Inspetoria • Administrativa de Mate-

	

6	 . riais, em bobinas de 500 metros, sem
. emendas, n. 14 ,BS, metro 	

	

12	 Para fuzivel,• alta lensão, com Om.35

	

.. da comprimento: . 	 .

	

- 6 . 9h Para 1/10 amperes, um 	
99.- Para 11 4 p mpére, um 	

35 ' 93. Para 1/3 ampéres , le-,•i

1

4
o

G
6

10
10
10 •

2

2
3

1

12

6

1

2
500 •
500

4
3

2.004

50

LI



Quinta-feira. 4:è

•
94. Para 1/2 apréres,
95. Para 1 ampéreá; uni.	 ^"	  . 	

• 96. Para 2 ampréres, um.. .. 	
De niquelina:

97. De Omm,9, grama • 	
98. De Imm,I0, grama 	
99. De 1mm,50, grama 	

100. De 2mm,70, grama 	
Fio rhagneto, conforme :amostra na

Inspetoria Administrativa de 'Ma-
teriais, coberto 'por:

Duas capas de algodão, tipo Dea:
101. N. 12 13S, quilo 	
102. N. 16 BS, quilo 	
403. N. 17 BS, quilo'	
104. N. 19 BS, quilo 	
105. N. 21 BS, quilo
106. N. 23 BS, quilo 	
,:107.• Esmalte e uma capado algodão ou seda, tipo

ESS, n. 19 B'S, quilo 	
Duas capas de scôda, tipo BES:

108. N. 18 BS, quilo
109,. N. 19 BS, quilo
110. N. 30 BS, °quilo 	
111.. N. 31 BS, quilo 	
112. N. 33 BS, quilo 	
113. Galvanometro para '"Staff" eletrico; miniatu-

.	 ra, modelo S, um 	
114. Gerador manual (HandGentator) "Saxby", um

-115. Indicador luminoso "Saxby" (Cat. 2.132), um
116. Isolador para NO vás. de côr carron, confor-

me amostra na Inspetoria Administrativa
de Materiais, um 	

Lkilltdor para alta tensão, com- pino
reto, porcas e arruelas, conforme
amostra na Inspetoria . Adminis-
trativa de Materiais:

117". tipo 1.202,-mm 	
118. tipo 1.204, uai 	
119. Isoladores tipo CP3, com pino reto, porca e ar-

ruela, conforme •• amostra -na Inspetoria
Administratisfa de Materiais, um 	

120. Junta isolante "Westoco", para topo de tri-
lhos, conforme amostra na Inspetoria Ad.

, de Materiais, urna •	
Lampada baioneta,. de duplo fila

- mento:	 •
n21. Ine, 6 volts x 18 watts. uma  •
422. De 12 volts x 18 watts,' urna 	
123. De 12 volts x 48 watts, uma 	
124. De 1i' volts x 3 \vatts. ume .... .......
125. De 120 volts x 20 watts, urna 	
426. Larnpada para voltinktro "Ellilot'',-det.0,3

0-6 volts, corrente -continua: mmi --
127. Lente de vidro claro, para lampeão de disco.'

conforme amostra naJespetoria
trativa de Materiai, uma 	 •

• Maquina:
- De chave completa:

128. Estilo C, para corrente continua de 110 .volts.
tuna

129. Estilo C, para gerador do Mão (linde Genera--
tor), uma 	

130. Estilo M 2, para 110 volts: 50 ciclos, uma 	
131. Enroladeira para funileiro,: manual.
132. Para medir e enrolar firlima 	
133: Remanchadeira para funileiro, completa; uma

Micanite, conformeTamotra nâ'rosne-
toria AdminiStrativa de,.Matérials.
em folhas:

, Flexivel. com Orn,914 • .x Orn,914 (36" X.,
x 30")

431. De 2mni,54 (0.010"), folha. 	
135. De 3inni,81 (0.015"), folia 	
136.- Do 5~1.08 (0.020"),:flollia 	
-137..De 6inin,35 (0.025), folha 	

.Não flexivel, com 0111,914 x Orn,457 (36" x
x 18"),:

138. De Omin,75) (1/32"). folha 	
139. De rinmos (0.020"), folha
-140, De 7rnm,62 (0.030"), folha
141. Mofo» para maquina. estilo • C.110 volts, cor-- -
• rente continua, um. 	

	

; SfirO . de . 1932	 489201.

só 142. -Motor para maquina estilo C. manual "Hand-

50	 Generator", um  •	 .,,.

	

....	 ' g

	

po 143. Motor para maquina de chave M 2, 110 volts- 	 .•
.	 e 50 ciclos, completo, um 	 	 2

	

250 144..01eado " de linho, amareIo,-em, peças de 50 x 1	 1 N
250 '	 • jardas x 0.007", conforme amostra na Ias-
500	 petoria Administrativa 'de Materiais, peça	 I

	-500	 Papel isolante:

	

Envernizado, conforme amostra na Inspe-	 ni
tona Administrativa' de Materiais: 	 i

• 145. De Omm,13 (0.005"), metro, quadrado 	 	 5
146. De Omm,25 (0.010"), metro quadrado 	 	 P

50	 Oleado, em folhas de 0m,91 x 'OM,91 (1 x
10	 x 1 jarda) :	 1
10 147. De Omm,025,- -folha 	 . 	 2
50 148. De 0~038, folha .	 	 2
10 149. De Omm,051, folha 	 	 2
30	 Parafuso, conforme amostra na Inspe-

toria Administrativa de Materiais::
20 150. Do aço com rosca de maquina, grosa 	 	 . 3

151. De metal, para madeira, grosa 	 • •.	 ' G

	

10 152. De metal com rasca de maquina, grosa........ 	 211
:. 10 153. Para-raio para linha de baixa tensão, tipo GE.

	

•',- 20	 • 146.187, um -	 	 106
5 154. Para-raio, para tempo, tipo "Western", para

-• 5	 • "taff", conforme amostra na Inspetoria
Administrativa de Materiais, um 	 	 . 100

3 155. Para-raio para lelefone interno, um 	 	 100

	

2 156. Pino de cobre para ligação (Bond cliannel 	 g

	

2	 pins), conforme amostra na Inspetoria Ad-
ministrativa de Materiais, milheiro 	 	 .10

Ralais:	 .

	

- mo 157. Vime J2-110V - 50 cicios, um 	 	 2
158. Vane B2 - 1 .elementy) - 110 V. 50 ciclos, um	 2
159. Vane H2 -• 1. elemento - 110V. 50 ciclos,. um 	 .)
160. Vane G2 - 2 elementos/2 Pos. -^-. 110 V--

.	 50 ciclos, um 	 	 2
161. Xaile G2 - 2 elementos/3 Pos. - -110 V 	

- 50 ciclos, um 	 	 .
162. Vime (12 - 2 elementos/3 POR. - 110 V. ___

.	 50 ciclos, para chaves, urn 	 	 • 2
Neutralizado, estilo D:

103. De 250/1.000 Chm .:, corrento continua, um 	 	 2
164. Do 3.150 Chins, corrente andino% um 	 	 2
165. De 21.500 Ci11115. corrente continua, um...,	 2
166.. Telefone avulso. tipo "Er i c=son". um 	 	 20

.	 107. 'Telefone P. 1. 31. para; "Staff", completo. um	 20
300	 • Terminal de baquelite para Dura-
300 .	kabel:
300 108. De 2 fios, um 	 	 100
30.0 169. Do 3 fios, um 	 	 100
400 170. De 4 fios, um 	 	 100

	

. 171. Termometro -de •200" C.. , para labora •, ,rio, um	 . O
o 172. _Tesoura - para cortar vergalhões .ou cabos. até

.	 0m.0:18 (1-1/2"). tira UlliCri ,ntilit, uma 	 	 . 2
•173. Tirita anli-ox ida, pa ra :com i1 rm:Ges inctalins.

?OU	 ' Mela.- em quartolas de 100 quilos% miar-
.	 tola	 20

174. - TranSforinador. para telefone elo linha de alta
tensN, tipo-Cal. GE: 221.242. um 	 	 12

'Tubo de ferro galvanizado: 	 :.
.	 Conforme amostra na Inspetoria Ad-

ministra'.iva de Materiais:
175. De Ilm,O19 (3/4"), quilo 	

4,.176. 'iri:. Om.025 (1"). quilo 	 :...0735)
177 De 001032 (1 1/1"). quito 	 	 7'..662 .
178. "Saxby". Gat. • 035, cem 5 metros- de comovi-

. mento , e. peso de 17 . quilos, aproximada-
.	 mente, um	 1.000

179. Tubo "Standard" ou "Spagbetti", .em Cambric ..
• para isolamento, eto (lua): cores.. um.:... 	 100

180: Vidro para, pilha •AD, nacional. conform o
=ostra na Inspetoria Administrativa. de .

- - 2	
. Mal rriais, um	 •	  •	 '	 500

2^ - :	 Voltimetoo :: podatil, .. para ., „corrente

	

2.	 'continua, com duas- escalas:
181 .0-3. e 0,6 Nuns; um 	 	 . t3 -
182. -15-150 NAlts (em • bolsas de couro), um 	 	 19

, Para quadro; • com haste e porca. dia-
•metro de 0.10.• aproximadan,-,orte,

	

1	 eletrico anagnetico. • para • corrente
-	 ..t -	 • continua, com escala:

183. Até 25 VORS, TIITI •	 	 ,2.
181 Até 80 volts, um  -	 	 	 IN

...... ......dw.
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- Março ele '1,93.:!.T'A

185., Portatil, para laboratorio, tio() 0E, 126.199-
P 3, -para corrente -alternativa . de 150-

• .300 volts, com um (I) Iransforitiador para
• - -5.600--100'xolts, 50 ciclos, de qualquer dos

abrictintes General 'Electric, 'WeStin-'
ghouse 'Oerlikod, um •	

!SB.. Zinco de 3mm,2 (1/8") de 'espessura cortado,
Para pilha AD,. um,	 . 

COUTA DE PREÇOS .

Série 904.280/91
Artigo — 'Unidade — Qiimitidade

Material a ser entregue no 2° Almoxarifado da Inspetoria
tia Estrada de .Ferro Central do Brasil, na estação 'Maritima,
até 30 de junho do corrente ano.... •

(As espeficicações acima, são cópia exata das enviadas
• pela repartição 'requisitante) .

1" O material acima deverá obedecer ás especificações do
Caderno de Encargos n. 1, edição de .1931,-da s trá da de" Ferro
Central do Brasil, sendo eSta condição essendal 'para a Sua
aceitação.

2." Os preços serão dados pela unidade e'em duas :parcelas.
quando' se tratar de 'materiais "de" importação: uma • em 'm	 a.oed

reito de- adquirir- na - praça. ou onde encontrar e - pelos -preços
que conseguir, o material necessario para suprir a falta do
fornecimento, .sendo o pagamento- respectivo, por conta do
fornecedor.

15. Os 'proponentes deverão fornecer -artigos, rigorosa-
'. mente de.acôrdo com as amostras existentes • dos mesmos na

Inspetoria Administrativa de Materiais -e (item 68), a InsPe-
toda de Signalização, da E. F.- . C. .13., que-se acham á dispo-

. .sieão dos interessados, respondendo integralmente pelos pre-
juizos decorrentes , do 'não cumprimento desta condição. -

-16. -A comissão reserva-se o direito de .pedir novos dados
•e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

17. A comissão reserva-se o direitó de anular 'a presente
coléta de -preces case 'Os dadoa'fornecidos 'pólos' :proponentes
sejam. julgados instifiefentes ou caso "a Isso -aconselharem 'as
circunstancias. •--" • "

18. Não serão levadas 'em conta - as Propostas -em que os
próponentes 'não declarem 'expressamente submeter-se rigoro-
samente ás especifificaçõesdo'Caderno•de .sEncargos n. /1, edi-
•ão dè 1931, , da'Estrada :de Terroi.Centril • do :Brasil em relação
ao material a-ser:fornecido e á t todas ! as-cendições-do 'presente
edital. ••	 .	 .	 .

• „
A comisSile vmsaaos SrS. ;proponentes que. -o. ..presente

edital .será :publicado quatro .ve;ps., aconselha a' Sua 'leitura
em todas as pi.iblicações, pois o mesmo , :a-Cha-Se sujeito 'nas
primeiras, a possiiveiá incorreções de imprensa:

- e)
. Artigo — 'Unidade -- -Quantidade-:.	 ,	 .	 .

1. 'Oleo asfaltico . Road Oil), em laniberes -ot,	 .
-- • mais ou menos:200 , kg- :.kg	 . 100:000

2.. Resurfacing asfalt -em tambores -.de anais ou
menus 200 1g., :kg. .......:-..-,............-.. 	 50.43.90'

Nota — De ,acérdo com -as :especificaçries -abaixo:

• . Peso especifico "a- : 60° -F. 099	 -
- Ponto - de fulgor .(open uni) '--4.50° ..F.

• Penetração a ir . F .. 100	 '180-200.
Volatilidade de 50 kg '5 'h .325° W.	 -max.
Ductilidade a - 770u .14'. .100-odn.
Solubilidademo:bisutfeto -ile,'carbono '99'5 % min.

Road Oil:
• Peso. especifico a .60° F. 0'.95',nnin: • •

Ponto de-fulgor :.(open cup)1270" -F. -min. •
Viscosidade : Say diolt-Furol'A'-'122° a -420
Volatilidade de -50 g- 5 h .325° 	 5.% "min:

• Contendo em .alfalto (100 --penetração) 55 % min.
•• Solubilidade no bisulfeto- de- : carbono 995 % min.

• . Notas — O Inspetoria k-'éderal das Estradas • retirará dd
cada partida- de 10 ton. pelo- menos uma -amostra que man-
dará analisar por conta do fornecedor no-Laboratorio de Ana-

' lises da P. D-. F.
` _Este material 'deve ser entregue . parcéladamente confor-

. me as instruções da Inspetoria .que o reqUisitarálodo,
prazo maximo de dois 'nese&

.(As esperficicações acima,' Sit'ek cópia exata das enviada.
-pela 	 repartição requisitante);

1•d ' Os preços unitarios deVerão ser -liquides e em duas
parcelas quando: se- tratar de - • materiais rde importação: uma
em moeda 'corrente -no'pais de 6w1 é feita -a importação - cor-s
respondente ao preço -Cif e outra em moeda nacional corres-
pondente ao valor provavet dos direitos, -aduaneiros, demais
.taxas alfandegarias e despesas de transporte -até o local de

= entrega...	 :•
• 2." Os ,própenentes devera& declarar sn Menor • Praio

que se comprometem, a iniciar"nfornecimentà -dos-óleos 'e o
. em que se comprometem a conclui-lo, constituindo esse prazo,.
. elemento de julgamento para a escolha do fornecedor.

3.° O material acima deverCser entregue á rtia -General
-Rondou, km. '59, em 'Petropolis.

4.° Os proponentes deverão declarar •a quem .ficarão per-
--teneende. os„tamberes:.que ,senvárão para :acondicionamento .do

Malha' ,a eles proponentes ou á repartição; .N.o. caso de se.,.	 .

1

corrente do :país de onde é :feita a impottação 'correspondente
ao preço Cif e 'outra em -moeda nacional 'correSpondente 'ao
valor provavel dos direitos 'aduaneiros, -demais taxas alfande-
gerias e despesas de -transporte até o-local de entrega.

3° Os proponentes deverão especificar -nas suas -propos-
" tas, além dos preços unitarios para cada ''um dos itens da serie

acima, acrescentar aqueles, 'preços glóbais 'para 'os grupos de
materiais da mesma especie, reservando-se a comissão o di-
reito de escolher a alternativa que mais .lhe convenha.

4.° Os proponentes deverão declarar -o menor 'prazo para
o inicio e para o fim do fornecimento do material -constante
deste edital, não aceitando a C. C. -C., propostas-cujos 'prazos
para conclusão -da entrega do referido material, ultrapassem o
dia 30 de junho do .corrente ano.

5 ° As propostas apresentadas deverão -mencionar os • arti-,
gos devidamente numerados, obedecendo á mesma -ordem do
edital respectivo.

6.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
marca, tipo, procedencia, qualidade, 'durabilidade e eficiencia
dos materiais -oferecidos, ficando responsaveis pelo exáto .cum-
primento dessas especificações, em relação á série -em apreço.

7.° Os proponentes deverão fornecer detalhes completos
• sobre o material proposto e 'bem assim sobre Outros -forneci-

mentos já efetuados do mesmo material com resultados satis-
fatorios.

8.° Os artigos propostos deverão ser de l' qualidade, res-
pondendo a todas as - exigencias adotadas pela- E. C. B.,
em referencia :a esses artigos e satisfazendo á todas as provas
a que venha a ser submetido, tornando-se -o cumprimento -
dessas condições, 'elementos indispensaveis para a sua acei-

itação.
9.° A comissão reserva-se o direito de submeter a rigoroso

exame o material propostcsafim de avaliar a sua eficiencia e
qualidade, independentemente . das exigencias estipuladas

..nesse sentido pela E. F. C. B.
10. Para melhor .julgamento das propostas apresentadas,

a comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
•apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o ma-
; teria' pedido por outro similar, desde que as clausulas de res-
ponsabilidade -e os esclarecimentos -a respeito do mesmo, sejam
expressos e completos por parte dos.proponentes.

11. Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os for,.
necimentos, deverão prestar uma caução de 10 %, do -valor da
encomenda, consistente em dinheiro ou em titules federais ao
portador.

12. Si os fornecedores, aos quais forem -adjudicados os
fornecimentos constantes desse edital, não assinarem o con-
trato dentro do prazo determinado pela comissão, e de admito
com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idonei-

. dade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero,
Governo .Federal, por intermedio da C. C. C. ,

13. As .gacantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-

- verão vigorar plena e 'integralmente até i a entrega e aceitação'
da ultbna -partida, dentro do prazo marcado 'e completando o
montante total do fornecimento. 	 •

•
14. Si es materiais constantes,, do presente edital não

 forem entregueá dentro dos prazos combinados, ou si forem..
.; rejeitados por não satisfazerem ásespectficações- do Caderno
•de Encargos n. 1, de 1931, da E. F. C. B., ou .ainda, per es-
tarem em desachrcle com as Amostras da repartição, -ou com .os.„
Materiais prOp.OStõs Q. C4.kli ll iE 54 . Qtatr .lt l de .Conapr _.terko di-

• As. Propostas ¡para •esIa série . dev.dilo...ser ;entregues '110
dia 8 de abril de :1932, das,12 ás 14 lioras 'na. sede deta co-
misSão, -á rua Visconde de Inhaúma n.134, ; loja, , e' serão abertas
ás '14 horas e 15 minutos na:presença dos interessados -que de-,
verão para isso, apresentar -documefitos , de 'habgitação.

. à1":-É;PA' IDE 'MEV:lã;.	 '
.	 Série -906:037	 •-• • 3 .

•
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rem de propriedade dos proponentes estes deverão declarar o
-prazo para devolução dos mesmos.

5." Os proponentes - deverão declaiiar .as quantidades me-
mores que pretendem entregar mensalmente. . ..• 	 • •

6.° Deverão declarar a marca e procedencia para o oleo
proposto, descrever o acondicionamento empregado. . para o
fornecimeto do mesmo, peso .bruto do vasilhame, etc.

• 7" Deverão os proponentes se responsabilizar permanen-
temente pela qualidade do ,produto oferecido até o • final fia
entrega do mesmo.	 •

8." Deverão os proponentes se responsabilisar pelos vasa-
mentos do oleo, devendo as quantidades- medidas. -recebidas
pela Inspetoria Federal das Estradas, conferir com as quanti-
dades .medidas no deposito dos - proponentes.
•• 9.° O proponete se resnonsabilisará por .todo e. qualquer
acidente a que estiverem -sujeitos os artigos propostos,.até o

Momento do seu recebimento no local a que se destina.
10. A comissão •em conta as sujestões e.alterna-

, tivas apresentadas pelos proponentes, no sentido de. substituir
o artigo pedido por artigo similar, -desde que as.clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos 'a respeito - sejam ex-

• pressos e completos por ¡arte, das . proponentes.	 •
11. Reserva-se a - comissão o direito de rejeitar (5..artigo

proposto case, o mesmo seja de_ inferior qualidade, comprome-
lendo-se o proponente, a proceder á suNtituição . do mesmo
dèntrb dó prazo '1:W43105.0s:

, .12. Para Melhor julgáinento daS Ph5P .tiStaS npitesentacias,
deverão os Proponentes jidttar ás .mesmaà,analises dediedOfe-
recido bem -como docurnenfOS' Mie provem ti" uso anterior do
mesmo com resultados satisfatorios. 	 . .

13. Os fornecedores, ao.s quais forem adjudicados..os. for-»
neeimetos, deverão . prestai; uma caução„do.--10,%, do -Valor da .
encomenda, consistente.ém : dinheird ou ,emlittilos- áderaiS ao
portador.	 . .

• 14. SrOà'' fornecedores, aosrquàis iterem adjudicados os
fornecimènkleÁ"constantes desse edital, aio assinarem o Cen-
trato.dentro do prazo determinado pela comissão, e de acôrdo.
com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idonei-
dade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero, ao
Governo Federal, por interniedio da C. G. .C.

15. As ga •rantias exigidas para assinatura do contrato de.
fornecimento -dos. oleos acima, objeto -do presente. edital; de-.
verão vigorar plena e integralmente ãté .:a , :entrega4 aceitação
da ultima partida, dentro do-prazo mareado e •• :completando e•
montante total do fornecimento.	 ;

16. Si o oleo não fôr , entregue dentro dos prazos combi-
nados ou- si -fór 'rejeita -dó-1)0-r nrici. ;siitisT0er‘ il •S • exWencias da
Inspetoria Federal das Estradas, a • COrni -ssãO - CCiiti'al terá o -di-
reito de comprar na , praçoe'ou onde encontrar, •e- pelos preços
que conseguir, o oleo necesaario á •suprir a falta do .. lorneci-
mento, sendo , o pagamento,' -respectivo por' conta do' . forne-
cedor. ,	 - •	 •

. 17. A comissão reserva-se O direita de pedir- novos dados
e estabelecer novas estipulações -eiri- face:das•prepostas apre-
sentadas.

18. A comissão xeser,va=se. o direito ,de:anulan'a.presente
, coléta de preços, : caso -os-dados fornecidos:peloà. ,,progoncntes

sejam julgados: '..insuficientesi_eik r-t	

•	

.,=Jaconst lhárem as.
circunstancias.. ..	 -	 - • •	 ; .,••••••

19.. Não serão levadasiem -conta .aS:propostas - em; que os •
prdponentes não declarem Jlexpressamente,:-Sornecer :material

.acôrdo com as• - especiftoações da repartição requisitante 'e
acima transcritas, e, com vfficoridições:' da: presente,coléta de

, preços.. . .	 .	

•	

., „	 „• • •.:
A comissão avisa aos Srs. proponenteS que :;o:;-presente

. edital será ,publicado.0-4t-ror•vezés, e aconSelha. a sua., leitura
em todas	

0
as as publicaçõe s, Pois.o mesmo ac.harse • , sujeito,. nas

primeiras, a possiveis incorreções de .imprensa.. 	 • - .-•
As propostas para . esja- serie. deverão-ser entregues no

• dia 7 de abril de 1932, das 12- ás . 14- boras na sede :desta . co-'.•
. missão, á rua Visconde dqjnhatinia n. 84,. 	 serão' abertas -
as 14 horas e .15 minutos IDA,PreSeDn dos' interessados quede-

, yerão Para isso, apresentai; documentos-de...habilitação.

	

. •	 •	 •¡•,..NoTés.

	

, •	

*	
•,	 -	 •-

As ofertas de preços a serem enviadas Pêlos Srs,••cOmer-
dantes á Comissão Central de Compras- , do,,, Governo Federal,-

- deverão obedecer aos seguintes requisitos,7,;;- •, 	 .
.	 10 •	 '•."

	

'•	 ' 	 ' 	 •••••';'.."	 .•'• Os preços e eendiç5eái,deverão. ser es,ekiturados crri 'anus-
t vias	 "	 :I;	 •• .	 .	 .

• •..	 •	 .	 .	 .	 •	 . •	 ,	 •
.Cada uma -das •vias - cifverá ser assinâda,.-Slo' rePrégülátite'.• Ok.	 .ofertante:	 • -•	 •-•	 '

3°	 .
Os envelopes das oferta, deverão ser fechados, - lacrados e• 'entregues ebfitra recibo á comisSãO,•á rua Visconde -de Inhaúrba

n. 84, loja, nos dias e horas que'serão determinados para cada
•• caso.

4° • ,
,••	 Os interessados deverão ter impresso no' envelope o nome
e o endereço da firma, bem como o =nue - da série a que se
referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, Alberto de Faria Fi-
11w, diretor.

• .	 /

Comissão 'Central de Compras do Governo Federal

, COUTA DE PREÇOS .

	

.	 .
: A Comissão Central de Compras do Governo Federal Pedt

preços unitarios,para os 'materiais da relação abaixo:'
O fornecimento - é:.para pagamento á vista e entrega nc

Distrito Federal,
Deverão ser declarados nas propostas os prazos em qty

vigorarão-os preços oferecidos e os prazos de. entrega,
Cada proposta. deverá citar o número . que designa , ead:

• serie,•a ndata -,deste ,número do Mario Oficial .é conter tão só.
:mente -Qs artigos ,da sane, a-: que se referir.	 - •

Para :mais 'detalhes sobre as . especificaçOes aqui •forpeci•
:das, : cópias exatas - das enviadas pelas . repartiç5es . 4 requesitan.
•tes,--deverao os interessados ,dirigir-se. ao• Departamento Cen.
'-tri.) • !desta Comissão.,---=.- Pela Comissão Central. de Compras
'Alberto de Fana Filho.

COLIETX DE PREÇOS .

Sérhi'vp.o. f4''	 -
Artigo — Unidade — .Quantidadé .•

:;	 •••:ara stoek: • •'voiturie" liquído
gania 	 	 •-'' 450

• -Ameixas pretas e secas, quilo 	 .. , ....... .
Avea em latas (567 gramas 	 • '	 •
Azeite' doce. em, /atlis - de 'fb ou -0 quites; deendo.

. indicar-o peso . exato. -tipo Prista ou.
' quilo 	 	

,
210

• Idem, em latas. de , 1 quilo, lata 	 ,380
:	 Azeitonas -.de V, qualidade, .em latas de. 1 qUilo, ,.•

• -	 lata 	

	

.7..:;l3ananada em caixetas ..de 8. quilos,	 .. ...	 —
•, 8..)3ananada, kM latas de .1 quilo, lata.	 .. ..	 ••

Chocolate ein.,pd, em latas .de 100 gramas, quilo , :	 50
„ 10; -.Chá-preto .,`Nacional", em Jatas de-1 -libra, lata • . .
.1,1. Chá preto estrangeiro, em latas -de.1 libra,-lata
12. Doces em compotas, em latas de 1 quilo, lata..

-13., Goiabada em caixetls, de 8 quilos, quilo 	 	 —
.11: . -Goiabada em latas de 1 quilo, lata 	

.45. Laranjada em caixetas de "8 quilos, quilo 	 • 

Laranjada em latas de 	 	  •.-
47.. Marmelada- em caixetas de 8 quilos; quilo.. 	 •

Marmelada em latas dei quilo;	 . 	
19, Mate em »folhas, . acondicionado -em barricas;
- •••	 :quilo 	 -	 •	 ..	 '1.200

• 20. Palitos tipo"americano, -em caixinhas, indicando
o número contido cr .a cada uma, 'caixa 	

.21. Pecegada' 'em caixetas de 8 quites, - quilo''	
- 22 Pecegada em latas de 1 quilo; -lata 	
- 23. Petit-pots 'em- latas, indica'r o peSo liquide, (lano

24. Fosforos de páu em caixas, tipo grande, pacot'e'
25.. Velas de estearina, indiear,a 'marca' e a 'quanti-

dade contida em eadarpacote, indicando ta'rn
bem o peso de cada paeole, pacote.. ... .:•

-

'400

200

• 1' —O material acima deverá ser de' -qualidade''e obe-
' decer á padronagem da Ceinissão Central de Compras.

• 20	 03 preços deverão ser fornecidos: pela unidade, com-
- peindendo Carga,l'cleSearka' e -transporte do' mnterial; . 'à espe-

cificados pare- cada - Uma' dãginas
rural	 maritirna;	

,	
•	 •

3°	 As entregas - serii6 feitas" Cni qualquer dás zonas
Distrito Federal; • mediante .requiáições -,aáinadasil por um dos

• r	 ••.'diretoreà . de CernisSão.	 , •	 ,	 . ••• .

40	 " Os contratantes ficam Sujeitos' ás seguintes pejvilt-
• •	 •

al. no caso de 'algum aTtigo se'r rejeitado ou eensidepado
•coni:o -140_ s endo tdeprimeirá fuandade, - indeperglentè - da



4900 (bifida-feira ri	 /1•n•••11.1.

nt n TtlY1 (urre,* r, . Marco de 4932

Série 419.046
Artigo — Unidade — Quantidade •

Para stock:
1. Bacalhau tipo "Gerente", de 1 0 qualidade, quilo 300

2. Banha de porco de I a qualidade, em /atas de- 20
'	 quilos,	 quilo 	   8.000

3. Banha" de porco de 1 0 qualidade, em latas de 2
quilos,	 quilo 	   2.000

4. 'Carne seca de l a qualidade, em patos e mantas,
quilo 	   9.500

5. Lingua defumada, tamanho médio, quilo 	 310'
6. Linguiça de carne de porco de 1°, quilo 	 30
7. Lombo de porco, salgado, quilo.. 	  4.200
8. Toucinho de lã qualidade (salgado),. quilo 	 4.000

substituição dentro do prazo de mil- dia, á multa de cinco por
cento sobre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa. de dez
por cento sobre ci .-mesmo valor;
. e) na terceira vez serão multados em 20 % sobre o valor

da quantidade rejeitada, rescindindo o contrato e proibidos de
negociar com..0 Governo Federal, por interinedio da C. G. G.;

d) ti STAStittliçãO dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1°- qualidade, será feira dentro do prazo de um
dia; si o exces.so do prazo for maior de dois dias, serão os
artigos rdquiridos diretamente no mercado pela C. O. C.,
onrrelb55 Por conta do contratante toda a despesa que será
deduzida . da caução de garantia;

e) para os C'as0.5 acima ficam resalvados os de força
maior, tais come: gréves, epidemias, ince-ndios, revoluções,
guerras falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5• . ;-- A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas de 20 9'e para mais ou para menos, obrigando-
se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condições do edital.

6° — A O. C. C. reserva-se o direito de requisitar amos-
tras dos artigos oferecidos.

7° — Os artigos constantes deste pedido serão, a partir
1 de abril do corrente ano, mantidos em stock, por conta e

risco Os fornecedores, á disposição da C. C. C., que iráare-
quisitando fornecimentos dos artigos acima, á medida das suas
necessidades.

8° — O prazo de entrega da mercadoria será de 48' horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

— As despesas e riscos de transporte correrão por
conta do fornecedor.

ler — A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o
stock dos artigos adquiridos onde estiverem depositados.

1 1° — A Comissão requisitará os artigos adquiridos den-
tro de 90 dias da data de assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito cle opção, entre a continuação do fornecimento,
nas condições contratuais, até. o esgotamento do stock e a res-
cisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito
de opção até ,qui:ize dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á. Comissão.

12°	 Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

13* . — Os . iyroponentes •deverão, declarar a qualidade,
marra, -tipo, procedendo e modelo do •material oferecido.

14° — Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que , será empregado para o• fornecimento, e não será
permitido usar outro diferente do da proposta apresentada.

150 — Os fornecedores, aos quais for adjudicado o forne-
cimento dos artigos acima,' deverão prestar unia. caução de
10 % do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em
titulos federais ao portador.

160 — Si os fornecedores, aos quais for adjudicado o fár-
necimento constante deste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado peia Comissão, e de acórdo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novas fornecimentos do mesmo genro ao Go-
v erno Federal, por intermedio da Comissão Central de
Compras..

17° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão everão vigorar plena e integralmente até a entrega e
aceitação da última partida, dentro dó prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento.

18° — Os proponentes ficarão responsaveia pela qualidade
e quantidade de todos os artigos propostos, até a entrega total
do fornecimento.

190 — As propostas apresentadas deverão mencionar Os
artigos devidamente numerados, obedecendo 4. mesma ordem
do edital respectivo.

200 — Na caso de apresentaçÃo dentro dos prazos deter-
'minados de mais de uma proposta pela mesma. firma, sem a
declaração expressa da. última invalidar as. demais; no todo ou
em parte, a. C.. C. C. se reserva. o direito de escolher a. que
mais lhe convier..

, 21° — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
'cujo compromisso para aceitação versem sobre prazo inferier
a.,15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

22° — Os proponentes, além das quantidades ofertadas,
poderão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade .de'-for-
necimentos futuros, além. dos constantes da proposta.

—	 gr— A O. O. C. se reserva o.dircito de estabelecer gru-

nos de 3 ou mais artigos leves semelhantes, adjudicando cada
grupo a um unico fornecedor, cujo preço, por grupo, oferecer
mais vantagens.

24° — Os proponentes • que ficarem colocados em se-
gundo togar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os
fornecimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade; não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não serem os artigos
requisitados: pela O. C. G.

25° — Os preços unitarios versarão sómente sobre as
quantidades liquidas.

26° — Em relação ao item 24 (fósforos), os proponente-s
deverão indfcar o número de paus contidos em cada caixa.

27° — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

28° — A Comissão reserva-se o direito de anular a 'pre-
sente coléta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias,

29° —'Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se migo-
resamente á todas as. condições do presente edital. 	 -

. A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente edi-
tal será publicado quatro veies, e, aconselha a sua leitura - era:
terias as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-

- Toeiras, a possiveis incorreções de imprensa.
As propostas. para esta serie deverão ser entregues na dia

21 do_ man ,. do 1932, das 12 ás .14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão abertas
ás 15 horas e 15 minutos, na presença dos interesados, que
deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

1° — O material acima deverá ser de 10 qualidade e obe-
decer á padronagem da Comissãp . .Central de Compras.

. 2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga. descarga e transporte do material, e espe-
cificados para cada uma das zonas — urbana — suburbna —
rural" e Maritima,

- 3° As entregas serão feitas em qualquer das zonas dci
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4°' — Os contratantes ficam , sujeitas ás seguintes pena-,
lidades:

a) no caso de algum genero Ser rejeitado ou considerado-
como não sendo de primeira qualidade, independente da sub-
stituição dentro do prazo de uni : dia, á multa de cinco per,
Cento sobre O valor total da quantidade rejeitada;

" b) na segunda .Vez, além da' substituição, á multa de deti
por cento sobre &Mesmo valor;

c) na terceira vez serão multados em 20 % sobre o valor;
da quantidade rejeitada, rescindi/16 o contrato e proibidos de
negociar com o Governo Federal, por intermedio da C. C. O.

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de ia qualidade, será 'feita dentro do prazo de uM
dia; si o excesso do prazo for maior de dois dias, serão os ge.,
neros adquiridos diretamente no-mercado pela C. C. C., cor-1
rendo, por conta do contratante 'toda a despesa que será de-0
duaida da caução de garantia; -

e);'para os casos acima. ficam ressalvados os de fora
maior, tais como: rgréves„ epidemias, incendios„ revoluções
guerras, falencias, naufragios e . retardamento de viagens.,

5* — AO. C'-'C. se reserva o direito de alterar as qual',
tidades pedidas d- para. maianu para menos, obrigando,
se o fornecedor 4 a manter os mesmos preços e nas mesmal
cordições do edital.

O°	 A. O. Ct. C.. reserva-se o direito de requisitar amos-i:
t:as dós' artigos cferecidos, :



Quinta-feira 47
	

IMMO OFTCIAL
	

Março de. 1932 4301

7° — -Os artigos constantes deste pedido serão, a pastir
de 1 de abril do corrente ano, -mantidos ena .stock, por conta
e risco dos fornecedores, á disposição da G. .C. C., -que irá
requisitando fornecimentos dos. artigos acima, á medida das
soas necessidades. 	 •	 •.
• 8° — 0 prazo da entrega. da mercadoria -será. da 48 horas,

após o reoenimento das respectivas requisições.
, '9° — As despesas e -riscos de transporte correrão por

conta do fornecedor. 	 .	 • , •
100 — A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o

Stock dos generos adquiridos onde estiverem depositados; .
11° — A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro

dy 90 dias da data de assinatura do contrato. Findo o, prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao forne-
cedor o direito de opção- entre a continuação do. fenecimento,
nas condições contratuais, até o esgotamento do stock, e a
rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o di-
reito de opção até quinze dias anteriores 4 terminação doxen-

• trato, o mesmo direito se devolve á Comissão. 	 .	 .
12° — Os pagamentos serão parciais e correspondentes, ao

valor de cada requisição.
lá° — Os proponentes ' . deverão declarar a qualidade,

inana e procedencia dos ,generos oferecidos.
140. — Os prOPPAOPtes„deverãO deSerever- o 'apoildielima-

Mente que será empregados Para o fornecimento, e. não será
Permitido' Usar - Outro "diferente. o' 	 apresentada.

15° — Os fornecedores, aos miais for adjudicado o forne-
cimento dos generos acima; deverão prestar uma- caução de
10 % do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em
ti snlos federais ao portaddr..
• 16° — Si os fornecedores, aos quais for adjudicado -o for-
necimento constante deste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo com
as claustilas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
verno Federal; por intermeolio da .Comissão Central _de
!Compras.

ir --,As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção da última partida, dentro do prazo marcado e coeripletando
o montante total do fornecimento.

/8. _ Os proponentes ficarão responsaveiS pela' qualidade
e quantidade de todos os generos propostos, até a entrega total
do fornecimento. 	 •

19° — As propostas apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.	 • -

20' — No caso .de apresentação dentro dos Prazos • deter-
minados de mais de uma proposta pela Mesma firma, sem a
declaração expressa da última invalidar , trá demais, no todo
'ou em parte, a C. C. C. sé rèserva o direito de escolher a que
snais lhe convier.	 '	 "

21° — Estão sujeitas á' -invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo Inferior a
15 dias e as' que conaignarefri simplesmente uma redução sobre
o preço meia :baixos	 • •	 . • -	 •	 :

22° — Os proponentes, além das: quantidades Ofertadas,
poderão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

23° — Os proponentes , nue ficarem colocados em segundo
•logar deverão assumir a responsabilidade,.de efetoris, Os for-
necimentos respectivos, mantendo stocks..prOporcionata aos
prazos, para qualquer eventüalidade, não lhes assistirido di-
reito a qualquer indenização 'no caso de nãO 'Sereni	 generos

.4

A propostas para esta serie -deverão ser 'entregues no dig
22 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á sua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão abertas
ás 14 horas e 45 minutos na presença dos interessados qt4
deverão para isso, apresentar documentos -de habilitação.

Série 807.004
Artigo	 Unidade — Quantidade .

CartãO pesfuravel Hollerith da Internacional
Business Machines C°:

1. N. 116.161, 1 manilha, milheiro 	 	 300
2. N. 1.626, manilha, milheiro 	 	 200
3, N. 102.893, tarja violeta, milheiro 	 	 500

(As especificações acima são cópia fiel das que forarn en.;.
viadas pela repartição requisitante).

1.° oá preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas Miando se tratar de materiais de importação: uma em
.moeda corrente no pais de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif, e outra, em moeda nacional çorrespon-
dente ao valor provavel dos 'direitos aduaneiros; demais taxas
alfaficlegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

2.0 A "Comissão reserVa-se o direito de-proceder á aquisi-
ção global da totalidade do pedido, devendo para isso os pro-
ponentes estipularem nas suas suas propostas, além das ofertas
parciais pars cada um dos artigos acima, tambemn o preço glo-
bal para a ncomenda total.

3.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas o
menor praz:- dentro do qual se comprometem a fazer a en-
trega dos artigos acima.

4.0 O iraterial acirra, destina-se ao Departamento Nacio-
nal de Estatistica, á rua 1' de Março n., 42.

. 5.° O material proposto deverá ser rigorosamente 'igual ás
amostras que se-acham na C. C. C. á disposição dos interes-
sado.s, em tamanho, tipo,' qualidade e dizeres, respondendo os
proponentes pelos prejuízos . decorrentes do não cumprimento
dessa condição.

6.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas, a
Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o ma-
terial pedido por outro similar, desde que as clausulas de res-
ponsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo sejam
expressos e completos por parte dos proponentes.

7.0 A Comissão levára em conta no julgamento das pro-
postas quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponen-
tes sobre os artigos acima, e bem assim sobre outros forneci-
mentos já efetuados do mesmo material com resultados satis-
fatorios.

. 8.° Estão sujeitas á invalidação Sumaria as propostas cujo
compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a 15
dias e as que consignarem simplesmente uma redução Sobre
o. preço mais baixo.

9.° Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forneci-
inneto dos artigos acima, deverão prestar uma caução de 10 %
do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em ti-
tulos federais ao portador.
• 10. -Si os fornecedores, aàs quais fôr adjudicado srforne-
cimente constante deste edital, não assinarem o contráto den-
tro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo com as
Clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos ,do mesmo genero ao Go-
verno Federal, Por intermedio dá Comissão Central de Com-
pres.

11. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação da ultima partida, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento. . 	 .

12. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem sestregues dentro dos prazos .combinados, ou,'si forern re-
geitados por não satisfazerem ás exigencias da Repartição re-
quisitante, ou ainda por estarem em. desacôrdo com as amos-,
t.ras ou com os materiais propostos, a 'Comissão Central de
toinpras terá o direito de adquirir na praça ou onde encon-
trar e pelos preços que, conseguir,. o material necessarip para.
suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo
por. conta do fornecedor.	 °

13. A Comissão reserva-se o .direite, de pedir .sicsvoS dados
.e estabelecer novas estipulações em façe . .das. propostas apre-
sentadas.

14.° -A !CcupiSS:ãO reserva-se O Clireito'cle apular aspreiente
.P.010130V-Prego.s. -Ç.U.S O Q, 441QA .Lor11.9.01.41QA 2.9191-XoNileAt91

.1111.

-requisitados pela C. C. q„,. _.	 . . -,	 ,
24° — Os preços unikaries versarãO , ~ente ' sobre as

quantidades liquidas. 	 .,,, .. ..°	 . .. ..	 ..,
,	 25° — A Comissão reSerya-ss.e o ,dirreito , de pedir • noves
dados e estabelecer novas • estip,ulações .e', face das , pràpo,st-ss

,apresentadas. 	 .-ss
. 260 — A Comissão reserva-se o direito de, anular. a pres.
sente coléta de preços caso 'os , dados. fornecides peles: Penpo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caào..a . isso aconSellia
rern as circunstancias. - “IF.-, : .. .	 .., .	 . ..

27° — Não serão levadas conta as..nrOpostas esnsque
os proponentes não declarens " expressamen(e.s s .ubmeter,4e ri.-
.gerosamente á todas as condições do presente edital. •-„-	 ..	 .....	 ,	 .	 ..	 .	 .

A Comissão avisa aos s&St:proponentes quesepresen. te.edi-
tal será publicado quatro vezes, e aconselha:assua. leit -qin iens

'todas as' publicações poià' ci r- Mesmo Ocha-ise r.sujeitos-sitIS pris.1
pieiras, a possiveis incorreções de . 1mprensa.--..?..:•::-.
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sejam julgados insuficientes on caso a isso aconselharem as
circumstancias.	 .	 •	 .

15. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes .que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua • leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverào ser entregues no
(lia 11 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas na séde desta
confissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos na presença dos interessa-
dos que deverão para isso, apresentar documentos de habili-
tação.

Série 906.039

Artigo — Unidade — Quantidade
1. Fornecimento e transporte de pedra britado,

metro cubico . . 	 	 4.500
1.° Os 'preços serão dados pela unidade, isto é, os pro-

ponentes deverão declarar o preço minimo da pedra: por metro
cubico e o preço uniforme do transporte por metro cubico
quilometro.

2.° A carga na pedreira e a descarga no local de entrega
serão por conta exclusiva do fornecedor,

3.° O material acima deverá ser entregue na Estrada
"Guião e Industria.

4.° A pedra britada será de números 0, 2, 3, 5 e 7, (aneis
ne 0,012, 0,03, 0,04, 0,05 a 0,07 de diametro, respectivamente);
entregue no local de aplicação entre os kms. O e 20 na pro-
porção em volumes de 25 % do de n. 0, 30 % de ns. 2 e 3
e 45 eis de ns. 5 a 7, no total de 3.000 metros cubicos. Os
restantes 1.500 metros cubicos serão entregues entre os qui-
;ometrs 20 e 90 na 'seguinte. proporção em volume, 50 % de
ns. 2 e 3 e 50 % de ns. 5 a 7, sendo 600 metros cubicos entre
os kms. 20 e 40, 500 metros cubicos entrcos os kms. 40 e 65
e 400 metros cubicos entre os kms. 65 e 90.

5.° A pedra deverá ser limpa, de boa qualidade, obede-
cendo ás especificações da Inspetoria Federal das Estradas.

6.° Os proponentes deverão declarar quais as pedreiras
que pretendem explorar, sua situação, qualidade da pedra e a
produção minima diaria que poderão fornecer em cada uma
oelas.

7.° Deverão declar o minimo prazo em que poderão co-
meçar a fazer a entrega da pedra. .

8.° Os proponentes deverão provar a sua idoneidade té-
cnica e financeira para executar o serviço de exploração de
pedreiras e de transporte, demonstrando possuir instalações
ou maquinismos apropr;ado's á produção a que se comprome-
tem a manter e transportar..

9.° Deve-ião declarar a zona dentro da qual se responsa-
bilizam pela entrega da pedra.

10. Os proponentes terão que declarar que se responsa-
bilizarão por todos os liscos e' danos causadós pela exploração
de pedreiras, e que se submetem ao pagamento de todas ,as
laxas normais para esse genero de exploração industrial.

11. Os proponentes terão que se comprometer a ter, ao
fim dos" primeiros 15 dias de exploração das pedreiras, um
estoque em quantidade suficiente para aender por oito dias
o serviço, prevenindo assim o caso de acidentes em maquinas.

12. O proponente eu proponentes cujas propostas forem

NOTA
• As ofertas de Preços a serem enviadas pelos Srs. comer-

ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deVerão obedecer aos seguintes requisitos:

1? Os preços é condições deverão ser escriturados em
duas vias.

- 2.° Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3.° Os envelopes d'is ofertas deverão ser fechados, lacra-
dos e entregues .contra recibo á Comissão, á rua Visconde. de
Inhaúma n. 81, loja, nos dias e horas que serão deterniinados
para cada caso.

4.° Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o número da série a
que referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de Faria
Filho, diretor.

aceitas, terão opção para novos fornecimentos, e serão 'can-,
celados os que não satisfizerem os respectivos fornecimentos.

13. -A Comissão Central de Compras reserva-se o direitá
de reduzir o prazo para vigencia do contrato ou prorrogar até
50 % em quantidade ó prazo, -com um aviso antecipado de
pelo menos 15 dias, e nas mesmas condições do contrato refe-
rido.

14. A Comissão Central de Compras reserva-se o direitd
de adquirir o volume total de um só ou mais proponentes, de
acôrdo com as condições e vantagens locais que oferecerem,
como o de não aceitar nenhuma das propostas, si assim julgar,
conveniente.

15. O proponente ou proponentes cujas propostas forem;
aceitas, para o fiel e integral cumprimento do contrato, terão
que fazer uma caução de 10 % do valor do fornecimento da
pedra, excluido o transporte, no ato da assinatura do con-
trato; caução essa que só será restituida depois de concluido
o fornecimento.

16.. A Comissão levará em conta no julgamento as pro-
• postas, cujos proponentes provarem já possuir pedreiras era

plena exploração na zona em que se pede o fornecimento.
17. A aceitação de qualquer propcsta está sujeita ao

exame prévio de todos os elementos -de que se possa dispér,
para julgamento da capacidade , dos proponentes.

• 18. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

19. A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
coléta de preços caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou - caso a isso aconselharem as
circunstancia s.

20. Os proponentes deverão declarar expressamente nas
suas propostas que se submetem rigorosamente a todas as con-
dições deste edital, sendo essa condição indispensavel e assen-
cial para aceitação das mesmas propostas.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, o aconselha a sua leitura
em -todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 28 de março de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta
Comissão á' rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
:Abertas ás 15 horas na presença dos interessados que deverão
para isso apresentar documentos de habiNtação.

Diretoria da Receita Pública
Por esta secretaria da Diretoria da Re-

ceita Pública do Tesouro Nacional se
faz público que, a contar da data da
primeira publicação, fica marcado o
prazo de noventa dias (90) para serem
apresentadas á mesma secretaria quais-
quer reclamações sobre o pedido formu-
lado em requerimento protocolado no
Tesouro Nacional sob a.. 61.406 de 1931,
por Klabin Irmãos Comp., proprie-
tarios da Manufatura Nacional de Por-
celanas, estabelecidos nesta Capital á
rua do Carmo n. 66 e fabrica á rua José
Donifacio s;n. com indústria de porcela-
nas, para os efeitos 'cla . restrição pre-
vista nos paragrafos 1° e' 2° do artigo
00 do decreto n. 8.592 "de 8 de março,

de 1911 no sentido de serem registra-
dos os produtos que a requerente fabri-
ca em larga escala, iguais aos simila-
res de origem estrangeira,' concorrendo
com estes em preço e qualidade, como
lambem podendo a sua produção atender
ás necessidades do consumo nacional.

Os artigos submetidos ao registro são
os seguintes:

Azulejos e seus pertenees.
•E para constar, foi mandado datilo-

grafar o presente edital, que será pu-
blicado para os devidos efeitos durante
(30) trinta dias. 	 •

Secretaria da Diretoria da Receita. (3
ao fevereiro de 4932 — Orlando de Fa-
ria Caldas.	 •

..(C 804 — 5-2-1932	 1:08(4000) .

Diretoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. diretor, é por este
convidado o Sr. João Miguel de Abreu
a comparecer nesta diretoria no • prazo
de 15 dias, a contar da data da primeira
publicação deste, afim de juntar planta
em três vias e dar 'prova da posse das

• ilhas referidas: em seu requerimento, so-
bre seu pedido de aforamento de uma
ilhota' no rio Paraíba, em frente á cida-
de de São João da . Barra; sob pena de-
se proceder pela férula que melhor ga-
ranta os interesses da Fazenda Nacional.
•(Processo .n. 61.236,. de 1924.)

Secretaria do Patriníonio Nacional, 15
do março de 1932. — Iodo AU. de La-
cerda, diretor de secção.
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ltraTrçõ. 'de 4932 4903

s; Diretoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. diretor, 6 por este
'Convidada D. Izabel Maria de Carvalho,

comparecer nesta diretoria, no prazo
'de 45 dias, da primeira publicação deste,
afim de prestar esclarecimentos por es-
crito sobre o seu pedido de aforamento
das marinhas fronteiras a sua proprie-
dade na ilha de Jaguanon em Mangara-
tiba; sob pna de se proceder pela fôrma
que melhor garanta os interesses da Fa-
zenda Nacional. (Processo n. 6.431, de
1931.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, erri
16 de março ,de 1932. — João kl. de La-
perda, diretor de secção.

=Ma	

•
Pelo presente edital ficam notificados

á comparecer nesta Inspetoria, dentro do
prazo de '48 horas, para respônder por
infraçoes dó regulamento do transito na
conformidade do art. 365, os proprieta-
rios e Condutores dos veículos abaixo.
discriminado:	 • -	 •

Carga:
Dias ' 12, 13, 14 ó 15 de . niarço de 1932

torista.
N. :40,' João' Cardoso, art. 159 —

.	 .
N. 2.9 . 69, ,José Monja,	 Milliomosá,

art. '102	 Proprietario...	 .
Pasageirds:	 .

N. 922, Dr. Octavio.M..Penna,..artigo
248 L — Proprfetario.
,• N. 1.653, Silvestre Galla, art.. 248 L

•-- Motorista.
N. 1 - .897, Stemberg	 Comp".,.art:- 102

lYlotbrista.	 -
N. 2.113, , Julieta de C. Pinheiro; ar-

tigo144 — Proprietario. •	 •	 -
N. 2.413, Marioel Lourenço art. 86 —

Motorista.
N. 2.481, Auto Mercantil 13. S.. A.

art: 144' — Motorista..
••Cyril 1 O ,3y;',N-av:0;9et,

Motorista.	 ••-"	 "
N. 3.126, Antonio dos Santos, art: 86
Motorista.

N. 3.447, In. A. Corp. Ol` S. Ame-
rica, art. 86 -.- Motorista.

N. 3.764, Joaquim de O. Sampaio, ar-
tigo 248 L	 Motorista.

N. 3.851, José Creshi, art. 248 L —
Proprietario.

N. 4.270, Antonio J. dava,. artigo
248 L — Proprietario.

N. 4.303, José . Augusto Monteiro, ar-..
tigo 102	 Motorista. •	 , • .

N. 4,382, Francisco Santos Lima * , .ar-
tigo.86	 Motorista.	 •	 'I

N.. 5.442, Casemiro Asumnpção,- ar-
tigo 159 — Motorista.	 .

•N. 5.354, Maximo Caneli• Torres, ar-
tigo- 248 r	 Motorista. - •

N. 5.437, Ramiro Valverde; art. 159
— Motorista.	 •	 •	 ••

5,844‘, José Alves' Pereirai, art.- 86 •
— Motorista.

N.. 5•.87%, JoaquiM. Coelliort.. 86 —
ai; •Motorista.

N-.. • 5_841, Manoel TJuarte ...	 144,
Itrotortsta	 •	 ..

N. 6.027, João dos Santos, art, 86 —
Motorista.

N. 6.304, Illidio Machado, art. 248 L
— Motorista.

N. 6.989, Octavio Guedes Carvalho, ar-
tigo 102 — Motorista.

N. 7.477, Jorge Maller, art. .144 —
proprietario.

N. 7.639, Manoel Magalhães, art. 86
— Motorista.

N. 8.190, D. Silva Irmão, art. 248 L
—Motorista. .

N. 8.304, Julio Marques Núnes, artigo
81 — Motorista.

N. 8.867;J. Rodrigues Bueno, art. 81
— Motorista.

•••

Gabinete de Identificação e Esta-

f .	 re4era). - 
‘ 'tistica Criminal do Distrito

Faço público„-para 'os . devidos efei-
tos que a carteira de identidade nume..-
iro 123.174, para, fins eleitorais, conce-
didka, Joiié Antonio, Gomes, perdeu todo
o seu, valor probatório. ' ,	 ' • ,
,.' Riria de Janeiro, 1,4, de março de 1932. .
'-;...- O direVer;,-Looniltio...

MINISTERIO DA EDUCAÇXO,
E SAUDE PúBLICA

Diretoria Geral de Expedient0.,

De ordem do Sr. presidentè do 'coa-.
curso para 40 oficial da Inspetoria da •
Aguas e Esgotos, faço público, para coj
nhecimento dos interesados, que terão.
inicio, no dia 18 do corrente, ás 10 horas,
na Escola Politecnica desta Capital, as,
provas respectivas. Nesse dia será reali-
zada a prova de Português, devIendo
comparecer todos os candidatos inscritos,
de acôrdo com a relação publicada no
Diario Oficial dos dias 10, 11 e 12 do
corrente.

Secretaria de Estado da Educação e
Saúde Pública, em 16 de março de 1932.
— Sylvio Braz da Cunha, secretario do
concurso.

n•n•••••

Inspetoria de Aguas e Esgoto:

No Diario Oficial de 10 do corrente,
á pagina n. 4.385, acha-se publicado
um edital de convite, a diversos proprie-
tarios de predios, para satisfazerem Seus
debites dentros do prazo de 15 dias.

gmetrica	 Tercelina do-Azeredo, 0a4-•
tinha Lucia Teixeira Leite. • Esmeralda",
Ribeiro de Souza, Zelia Béjar e Marra -

a° ano — Turma (1 . 3	 De,senlio

Beneclieta	 •

• •	 •	 •Séeretakia, da; geora, N,arnAl, dR 15p.t
teá e Oficio§ Wericesitakilraz, em 16 dl, ' •
março do i832'.	 4ag.umeric. At.:0(4, •

N. 8.956, José Ribeiro Duarte, artigo
248 L — Motorista.

AIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE. . N. 8.985, José J. da Costa S. Junior,
GOCIOS INTERIORES	 art. 248 L — Proprtetario.

	

. .. .	 N. 9.721, Manoeel de O. P. de Albu-

Policia do Distritó 1' d ‘e era' - , ..,queroue, art. 248 L — Motorista.

	

INSPETORIA DE 'VEÍCULOS	 art. 248 L — Motorista.
— N. 9.978, Dr. Heleno de M. Moura,

-
N. 10.251, Ataliba Faro, art. 102 —

Motorista.
N. 10.633, Francisco E. Magalhães,

art. 81 — Motorista. -
N. 10.633, Francisco E. Magalhães,

art.. 257 — Motorista.
N. 10.991, -Dr. Roberto P. dos Santos,

art..257 — Motorista.
'N. 11:133, 'Adolpho Santos, art. 144

Motorista.
N. 11.241, Francisco de Assis, art. 86

Proprietaria.
'N.:- 11 . 450, "Colombo Gambarino

Comp., art. 248 — Motorista.
N. 13.1(4, José Americo, art. 248 L
1Vlotoristd.	 -•

• N. 13.23.8, Antonio Pinto-da Gama, ar-
tigo 86 — Proprietário..

N.. 13.618, José Paulo de Moura, ar-
tigo 111 — Proprietario.
'--N.-13..828.; Eduardo S. cie Oliveira, ar-
figa: 248 F.— Proprietario.

N. .14.776, Diosnalis Nascimento, ar-
tigo 86 — Motorista.,

N.. 14.781, Joaquim Coelho de S. Fi-
lho, ..art.. 257 .7r. ,Motorista.
•.N.'-14:923, Albert W. Becsh, art. •144

— Proprietário.

• N. 15:121, Dr. Aristeu de A. Baptista,
art. 248 L	 Motorista.	 . ,
',N. .15.526, Dr. Fernando M. Frisire,

,art. 144 — Motorista.
N. 16.125, J. Alves Peixoto, art. 257

— Motorista.	 • -.•.	 .
Observação' — A falta de pagamento

das multas importa na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal no prazo regula-
mentor de acôrdo com o .árt. 364 do re-
gilai'fié'nto que baixou com o decreto
n. 15.614,- de 16 de agosto,de 1922.
O ioSpetor, fliogmindino Kruct.

Escola Normal de Artes e Oficios
Wencesláz Braz

Exame; de segunda época: ;.

Dia 19 — Datilografia — Turma A 4
— A's 13 horas. „

Maria Lyrio, Laura Cyrne e Christa,-
Ainda Do Couto.
5^ ano	 Turma B. p — Brasiléa Carlos
de Carvalho.	 •

2° ano — Turma B. 2 — Desenho a
mão livre	 Emilia Ferreira da Silva.. .

3° ano	 Turma A 3	 Desenho a
:mão livre	 Zilda B.orges Barreto Cás:. '

Maria Ainelía Miranda Cota, Al-
'can Rodrigues da, Silva.

.3° ano — Turma G . 3 Desenho st
mão livre — Altair de . Oliveira PereirN
Tercelina de Azeredo Coutinho, Lucia
Teixeira Leite' e • Rosa Linoff.

3° ano — Turma 13'3	 Desenho' Ge:.
.oinetrieo SylViii Leal Leitão, Nicia da
Cunha Vianna Isaura • Malaquias da
Costa.

Dia 21, ás 13 horas — 2° ano —
Turma Et 2 --. Desenho Geométrico —
Cecilia de Souza, Aracy Augusto da Sil-
va e Maria de Unirdes de Carvalho Bri-
to

• • -2° ano --- Turma C . 2 — Desenho Ge.:
metrico — Eunice . Cargueira de Lima
Carneiro, - ~iam, Dani z o t -Bandoira,
Julita. Teixeira Tinoco,. Esmeralda . de
Cicco Azevedo e Maria ,Duarte dos San-
-tos.

3° ano	 TorinaA 3 — Desenhe, tle-•ometrico	 •Alcão. Iladrigueá dá SIM.. •
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Designação do material

MINISTERIO DA GUERRA

Colegio Militar do Rio de Janeira

Cparna-se a atenção dos interessados
• para o edital de coneurrericia para a
construção de um navio coberto, de
cimento armado; publicado no Diario
,Oficial de 11 do corrente.

14:!=ei1a de Aviação Militar
PAGADORIA

N. 32'
Mnpa dos pre;os apresenta los em coa:arrenda realizada em 17 do corrente para forne-

ci nen.° a esta Escola dos artigos abaixo de acôrdo com o decreto n. 19.513 de 30 de
dezemoro de 1930.

Primeira Região Militar	 Desigdação de material'

:01.I.JNTA DE ALISTAMENTO MILITAR

QUARTO DISTRITO — S. JOSE' 58

Carlos Reis,	 da Junta dopresidente	 -V

E.o o
Ou

21

E E
O

¢,ts

!Distrito,	 faz	 saber que	 foram	 alistados
por esta	 junta de recrutamento os	 1 — 203 pratos aMadock» fundos, um 	
„pintes cidadãos:	 2 — 200 pratos razos aMadock», um 	

3-200 chicaras para chá, uma 	

4160
2$160
1$,30

3000
3$000
2 000

Abel, filho de Thornaz Felippe Neves. 	 4-200 copos reforçados de-vidro, um. 	  	 .- 4410 1$500
Aeeidalino, .filho	 de Carlos	 Martins	 5-200 garfos de alpaca para mesa, um 	 1$7 2 000-

;Silva.	 6	 200 cálheres de alpa ;a para mesa, uma 	  1$790
Amancio, filho de Maria Conceição. 	 7-200 facas de aço para mesa (Anjo» n. 210, uma 	 2$0002$000
Armando, filho de Francisco Fernan- 8— 50 jarros de vidro para agua de 2 litros, um 	 5$O00 7$000

iJes.	 9— 20 bules de agate n. 18, um 	 24$ 00 —
Armando, filho de Salvador Peixoto. 	 10— 20 farinheiras de madeira, uma 	
Adindo, filho de Benedicto Silva.	 11 —	 1 •fogareiro «Primus» n. 2, um. 	
Amadio, filho de Bento Garcia. - 	 12—	 3 leiteiras de aluminio de 2 litros, unia 	

4$ Cd
60$00d
24:.00

5$500
—

25$000
Avelino, filho de Avelino Corrêa Victor

4Veire1les.
André, filho de Carlos Xelembrini.
Antenor, filho de Maria da Conceição.
Alcides, filho de Paulina de 'Brat°.
Alberto, filho de Risades da Conceição.
Antonio, filho de João Martins Costa.
Antonio, filho de João 'Corrêa Costa.
Casiano, filho de Frederico Tavolari.
Carlos, filho de Jorge Marcellino Pinto.
Carlos Alberto, filho de Leopolina de

oliveira e Silva.
Ildefonso, filho de Julio André Fir-

yenza.
Henrique, filho de Constantino Rodri

Jçues.
'Fernando, filho de Ililario Gonçalves.
*Wrancisco, filho 'de José Seita. -
•..Enéas, filho de Idalina Justina Valia. -
'Ernesto, filho de Antonio Pereira

tgouza Cabral.
José, filho de Margarida Candida Souza.
José, filho de Okear José Ferans.
Joaquim, filho de Manoel Tavares

'ksnPouto.
João, filho de Lins Aguiar. 	 •
João, filho de João Teixeira. Alvary

Junior.
João, filho de Luiz Garitano.
João, filho de Maria Argentina.
João, filho de Cantidia Rosa Sá.

ano, filho de Thereza Mendes.
anoel, filho de Antonio Souza Couto.

(s..:Oswaldo, filho -de Alexandre Ferreira
iva.

-Oletraglio,- filho de Vitorio Petraglis.
lvador, filho de Vicente Galiano.
aldemar, filho de Lino Nascimento.

tWaldemar, filho de Anua Maria Con-

-para' que chegue ao Conhecimento
,iTiteressados, mandei publicar esto

TafikaÁhilnat.porta da junta.
deVaneiro,-15 de março de 1931.

tett ett~dReiLigeSid.ent.e.••

Observações
(Grifo)—Preco escolhido.	 -
Foram pedidos preços mais ás seguintes firmas que não. aoresentaram propos-

tas: Gonçalres orAreno, Ferreira, Seixas & Comp., Bazar America e J. Teixeira &
Comp.

Fora n preieridas as facas da firma Neves, Gonçalves .& Comp., por serem de me-
lhor qualidade.

Quartel no Campo dos Afonsos, 19 de fevereiro I. de 1932. —Manoel de Almeida
Stuck, capitão iatendente, almoxarife pagador.

N.35
Mapa dos preços oferecidos em concorrencia para fornecimento dos artigos abaixo

discriminados a esta escola, realizada nesta data de acôrdo com o decreto n. 19.549, de
30 de dezembro de 1930. 

1

2

10 caixas de querozene com 2 latas de
18 litros cada uma, caixa...' 	

5 caixas de oleo Gargoyle
«A» com 2 latas de 5 galões

49$000 48$490

3
cada uma, caixa 	

5 caixas de oleo Garguyle Mobiloil
cA.FD com 2 latas de 5 galões

155$500 183$300

cada uma, caixa 	 159$J00 183$000
4 5 caixas de oleo Gargoyle Mobiloil

«BB» com 2 latas de 5 galões
cada uma, caixa 	 1774QX 203$00(1

5 5 caixas de oleo Gargoyle Mobiloil
aCCa com 2 latas de 25 libras
cada uma, caixa 	 we.11 157$300

1 tambor com 100 libras de graxa
Gargoyle Mobilgrease por 	 324200 376$800

(Grifo) — Preço mais baixo.
Não foram tomados em consideração os preços oferecidos pela Anglo Mexican para

oleo e eraxa, porque não propôs os artigos pedidos.
Não apresentaram propostas David, Land & Comp., Moreira Viegas & Comp.,

The Atlantic Refining, Standard 011 e The Texas Company.
Campo dos Atonsos, 14 de março de 1932.— O almoxarife-pagador, Manoel de Al-

meida Struck, capitão intendente. Confere. — Adherbal da Costa Oliveira. capitão-
fiscal intendente.

, Manoel, filho de Dano Fei,j6.
filho de Agripina Santos.

%TOA, filho de Constantino Affonso.

Observações
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N. 34 -- Mapa dos preços apresentAdos em concurrencia Nalizada para fornecimento do 3 oragos ab ixo a esta EG:01:1, de a4.'do
Com o decreto n. 19.543, de 30 de dezembro de 1930 =

•

•

..	 e.

nação de materialDesignação
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1 — 170 quilos de-agua-raz Pratts, quilo 	 55400 55150 45960 -- — 5,;)70 5530 .55530
2 — 330 quilos de alvaiade Villa Montagne,

quilo 	 25780 25600 - 25519 25560 `
.

25510 25970 25350 2 '6 )0
3-- . 11 quilos de azul R. U., quilo 	 '
4 -- 1 bofa de 1/2", estanhado e completa,

135300 125800 115649 1l$00 135913 111', 300 115000 125700- 	...
11 or 	 __ __ .— — — —

5 '--- 1 ban'teira esmaltado n. 2, por • 	 — —	 • •x. 2185400 — —	 - — —
6 — 6 brochas de cabelo para caiação, uma 	 35400 35300 33600 35200 35003 25500 24206
7 . — 4 brochas, francêsas para oleo, n. 	 14,

•

.	 uma 	 '12ç800 125500 85500 — 205000 125400 175500 185500
8 — 2 brochas francèsas para oleo, n. 	 16,

urna 	
.

155400 175900 ,,. 125300
...

265000 235000
.

245030 235500
9 —5 metros de cano de chumbo de 1/2",

metro 	 2500 25150 -	 25300 — . — 25470 ,	 25700
.

x 25100
•--10	 1 coador	 rande para tinta, por 	
— 20 dobradiças de 2", com parafusos,

uma 	 	 . 	

.	 85400

$180

-75000

.,	 $174

—
11

85500

$600 —

—

$690 .

—

$300

75003

"..	 $190 x $150
12 — 3 fechos de 24"; um 	 15500 x 15490 85500 — — 25500 ".	 25400 * 25300
13 •-: 2 fechos de 9", u .i 	 • . $700 x 5550 15300 —

,
15000 15000 15200

14 — 6 fechaduras de caixão, com maçanetst,
uma. 65400 45500 '	 85000 —

.
65500 '	 45350 x 45200

15 — 160 quilos de gesso cré, quilo 	 • $900 $780 .$700 — -	 $860 15200 $850 5890
16 -- 100 folhas de lixa para madeira, 	 n. 3,

por 	 95900 105000 95300 x 75600 — 95000 85003 85500
17 — 6 quartolas de 	 oleo	 de linhaça • Blu- .

,

delspenc 	 	 6765000 6125000 5455000 6185200 —
—

•	 '6395000 7005000
l8 —. 36 quilos de pó de sapato, quilo 	 $730 $590 - $780 — $840 35500 •	 $700 $650
19 — 4 pinceis chatos para oleo, n. 30, um 	 35400 35000 25600 — 35500 25500 45000 45500
?O — . 4 idem redondos n. 30, um 	 I400 — 25600 — •	 35500 .

.
25500 45000 45500

11 — 4 pincel .; ch4tos para oleo, n. 20, um 	 15300 — 25200 — 25000 . $800 15800 15800
12 — 6 pinceis chatos para oleo, n. 28, um 	
13 — 6 idem redondos n. 28, um 	

, 25800
25800

25750
25750

25500
25600

—
—

35000
' s¡noo

25300
25300

••	 35500
35500

45100
45100

'A — 1 barrica de roxo rei com 50 quilos,
por 	 — 395000 — — — 305000

15 — 110 pa. otes de secante Castello, um 	 $696 $580 $790 $645 $550 5609 5650 $530
1-1 — 1 torneir,a de 1/2", por 	 55200 35800 55700 — 75500 45000 •	 •	 45500 x 35500
17 — 8 twetes, um..	 	 $600 x $280 25900 — 25500 15500 ,	 $500 —
18 — 4 trinchas para oleo, de 4", uma 	 145500 85500 95800 — 145000 125000 195000 135800
19 — 6 quilos de vermelhão francês, quilo 	 65400 65500 85500 — - 55700 x 15000 65000 55500

ObservAções — x Preço menor. Foram pedidos preços ás seguintes firmas: Fontes Carda ti Comp., que 'não apresentou pro-
posta. Não fora n 'tomadas em consideração a3 ofertas em desacôrdo ao pedido de preços. Apenas foram tomados em consideração
os artiros ns. 5, 9, 11, 12, 13, 14, 16, 26, 27 e 29.

Quartel no Campo dos Afonsos„ 7 de .uarço de 1932. — . 0  almoxarife pagador, Manoel de Almeida $frucka capitão, intendente,
Confere. — (ip(ina Mascarenhas, maior, sub-Cont.

• À.'""
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N. 33
Mapa dos preços oferecidos em concurrencia realizada em 11 do corrente, para tornem-

mento a et s Escolados artigos abaixo, de acôrdo com o decreto n. 19.549 de 30
de dezembro de 1930.

I— 6 cadedo3 </15..imms de 50 mim, um 	
	

1 
12$900

Observações

As firmas J. Teixeira &Comp., Oscar Taves & Comp. e A. J. Ferreira Leal &
Comp., não apresentaram propostas.

Quartel no Campo dos Afonsos, 12 de março de 1932. —Manoel lie Almeida
Stuek, capitão intendente, almoxarife pagador,

,	 Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRI1-•
TAMENTO MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 30 DIS-
TRITO	 e

Edital de alistamento
Chrysanto Freire de Brito, presidente

da Junta de Alistamento Militar do 30
Distrito, faz saber aos que o presente
edital virem ou dele tiverem conheci-
mento que no punido de 1 a 5 de março
corrente foram alistados por esta 'junta
os cidadãos constantes da relação abaixo:,

Classe de 1911
Manoel, filho dp Casaria Alves.
José, filho de José Ribeiro da Silva..
Rodolpho, filho de Rodolpho Hoffman.
Junta de Alistamento Militar do 3°,

Distrito, 7 de março de 1932. — Ciem-
santo Freire de Brito, presidente. --- Te-
nente Agninaklo de Assis Baptista. •

Primeira Região Militat.. 1-"R

PRIMEIRA :CIRCUNS'CRIÇÃO DE, RECRUTAMENTO
:JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENT.O. MILITAR DO 9° DISTRITO

Rua Jardim Botanicon. 175 -
Relação nominal dos cidadãos alistados por este distrito,

4-lurnme a semana de 29 a 5 de março:,,

Classe de 19,11„;
Itartholoinen i Nfilho de Joaquim Martins dá Costa Ribeiro

Al(eria dá Gloria • Peregrino	 •	 •
Biagio Guiriakli, filho de Raphael Guinaldi e Angela

Itusse.
Carlos, filho de-.0etwelo Rodriguesfe Beatriz Pereira Ro-

drigues.	 ••	 ; .Carlos. firm A( :ehilieta Nunes.'	 •
Clementires, filho -de Joaquim.igeio de Almeida Lisbôa

e Celina C. Cai-valho Lisbôa.
*. Danillo. filhode Francisco Eduardb de Oliveira Bastos

é Cecilia A. Miranda Bastos.. 	 •
Dimayafo. filho de José Bosg e Maria Genaro.
Dias, finfo de Mias Pereira e Rosa de Souza Pereira.
Elisiario, filh4'lle' José Augusto Freitas e Geraldina Joa-,.quina dos Santosfy",!
Emanuel, filho i de Seraphirn Go-n-Mves Bastos é 'Maria

Lucas Basto..
Everarcto, filho de Bellarmino Xavierda Costa e Dalzira

Freire da (ta. /- •
Enclydes, fingi 'fle João. Ferreira . dos Santos é Arlinda,

Alaria da Conceiea•ao•
'Euelydes. filho de Luiz Mattosso e Guilherrnina Fructuoso-

:Mau
Euelydes d keit.-filho de Paulino Joaquim de Abreu e

Stella Abreu Braga.
Juveecio Felippe da Costa e Clemen-

tina Machado.
Francisco Galliatio, filho de João (italiano e'Josepha Rota.
Francisco Gonçalves, filho de Trajano José Gonçalves 1:9

JesPirw Bosa tioni,talees.	 • —
(til , 	cle••Alanoel Neves e Leonel- Soares Neves.
Gim.). Cilho deOtilics Janini e Heinia Janini.	 • :•••• •'•
...retalio. filho de João de Carvalho Soares Brandão e

.Jos epli	 . ik iR S. Brandão.
6i• rson, filho de Jerouyino de Figueiredo Ca.sanova e Eini-

lia Peretello Casa-a.
Hern-ffino. filho . (:e Hermano José Vieira e Carolina Saint-

-Martins Vieira.- rit'e• 	 •
Hermes. filho de Herif.ogenes Nery e Cesarina Nery.

• Ucineir, filho -de Ti•ajano Thomax; de Siqueira e Laura
tle	 oter.,•:•	 .	 •

!.1ilieberto, filho de-- Theodorico 1?-rimo Aglieri e Amelia•
ty;ozirigues

1 -o. fi T.bn (1- • Manoel de Oliveira Mendes .e Corina .Silvanay .
• -	 -

Innocencio, filho de Antonio Marques e Sancha de Senis.;
João, fi l to de Basilio Gomes Camacho e Maria Baptista •

Camacho.
João,. filho de Claudio João da 'Silva e » Alzira Maria' da

Conceição.
Joao, filho dt Felicissimo Gomes de Oliveira e Agueda

Sant'Anna da Rocha.
João Bernardino de Jesus, filho de João de -Jesus Bravo

Ernestina Lazaro.
João, filho de Justiniano Garcia da Silva e Maria Garcia.
João, filho de Miguel Canis° e Miquelina Iac,hianni.
Joaquim, filho de Joaquim' Jdsé -de Almeida e Maria

Custodir. da Silva.
Joaquim, filho de José da Silva e Henricineta -Maria da

Conceição. •
Joe!, filho de João José da Silva e Antonietta Silvam .
Jorge, filho de Ermelincla Ayres da Paixão.
Jorge, filho de Luiz Antunes e Julia Rosa Antunes.
José, filho de José de Oliveira Pereira o Anna Guima.rães

de Oliveira Pereira. 	 . - ..•
José, filho de Manoel da Silva Barbosa e Cecilia Espe-

rança.
José dos Santos, filho de Secundino dos Santos e Amelia

Maria Ramos.
.Tovino, filho de Joaquim Araujo Carvalho e Prophetilla

Pinto de Carvalho.
Juracy, filho de Joaquim Ferreira' de Aguiar e Margarida

M. de Aguiar.
Julio, filho-de Júlio José Marinho e.Candida Marjanna Ata-'

rinho.
Leopoldo, filho de Leopoldo Gurgel -Salgado e Lydia de

.Albuqüerque Salgado.
• Luiz, filho de Antonio Joaquim da Silva e Maria Gloria
da Silva.

Luiz Bernardino de França. filho de Maria da Silva.
Luiz Cravo Filho, filho de Luiz Cravo e Belfiota Congela.
Manoel, filho de Manoel Antonio Gonçalves e Brazilia Fon-

seca Gonçalves.
Manoel Francisco de Oliveira, filho de Luiz Francisco e

Pepti Campos.	 •
Mario, filho de Chiese Cantai-do e Coriô .Catharina.
Mario, filho de Damião da Silva Santos e Albina Maria da

Silva Santos.
Mario José da Cunha, filho de Boaventura José da Cunha

e Foi-tunata S. Cunha.
Mauricio, filhó de Narciso Pereira da-Cesta e DeolinclaPe;-

-reli-a da Costa.
Aloysés, filho de Feliciano de Paula Pereira e Leontina de

Paula Pereira. - •	 •-
•,Nercio, filho de -José Moreira e Albertina Silva Moreira-. . -
Nilo, filho .de Belmiro da Costa Atendes e Anna -Baptista •

Mendes.
Nilo Ossvaldo, filho de Antonio Joaquim Mineira e Anna

Joie-faina Pinto.
Orlando fillto de Manoel Alves Juinjor, e Eailia Alyee

• • 	 .

.3 r
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2. José Martins Perto "Junior, filho de José -Antonio Ma*.
tina porto.

Classe de 1909
3. Tertulianci _Tenorio, filho de policarpq Tenorio

cante.
Classe do 1908

4. David cie Seuza Brito, filho de Fernando
Kauffinann e Virginia de Souza Brito.

Classe de 1907
p. Guilherme Rocha Sonza, filho de Pedro Alves Souza e

Josephina Rocha Souza.
Classe de 1906

6. Clarimundo Rocha Dias, filho de Sergio da Rocha Dias
e Francisca N.. da Conceição. .

Classe de 1904
Cary de Carvalho, filho de Antonio Rosa de Carvalho

Elvira Villala de Carvalho.
Waldemar Menezes, filho de Gustavo Menezes.

Classe de 1902
9. Sebastião Correia, filho de Ignacio Correia.

Classe de 1898
10. Joaquim P.into de Castro, filho- de Manoel Patricio de

Castro.
. Classe de 4897

11. Antonio Biova" nni Russo, filho de Vicente Russb.
12: Antonio Lourenço Machado, filho do José Machado Lou-

renço e Filoinena. Julia Machado.
Classe de 1894

13. Anieie J. Oliveira, filho de Berjan
• Classe de 1891

14. Istanislau Sczesuz, filho de Francisco Sezesuz e Leonor
Sczesuz.

Classe de 1889
15. Simpliciano Jalisa da Silva, não dedal:CM.

Junta de Alistamento Militar do 20° Distrito ue iraja
(Penha)em. 14 demarco de'1932., — Dr. Augusto Cruz, pre-
sidente.	 Cecilio de Oliveira Lins, 2° tenente, delegado mi-.
(Ray . - •

-Cay'

Guilherme'

•

.9- I

-10

Ormandio, 1 ilhà de Jo5.6 Pereira da Silva e Regina
Pereira da Silva.

Oscar Gomes Guerra, filho de Antonio Gomes Guerra
Itesalina Maria de Carvalho;

Oswaldo, filho de Elisa Vitalina da Conceição.
Oswaldo, filho de Eugenio Martins Vieira e Angelica De-

1egavi.
Oswaldo, filho de José Coelho Vieira e Luiza Mendes do

Capital Federal, 7 de março de 1932. — Theli,U de Md-
presidente da junta.

—
Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
'JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO . 200 DISTRITO (ENGENHO

VELHO)

Séde: — Rua S. Cristovão
Edital de alistamento

O professor Fausto Pereira Leite, presidente desta Jun-
ta, faz saber que foram alistados, para o serviço militar, en-
tre 7 e 12 do corrente más, os cidadãos constantes da rela-
ção abaixo, os quais deverão apresentar, na sede desta Junta,
sas reclamações que, por acaso,. tenham a fazer contra a in-..
elusão dos seus nomes nesse alistamento. E, para que chegue
ao conhecimento de todos, lavrou-se o presente edital, que
vai publicado no Diario Oficial, e é afixado com aquela re-
lação na porta principal dêste edificio. Eu, Cecilio de Oli-
veira Lins, delegado militar, que o escrevi. Visto. — Fortu-
nato Pereira Leite, praça da Bandeira, edificio do Corpo do
Bombeiros, em 14 de março de 1932.

Classe do 1910
Anibal José da Fonseca.
Moacyr dos Santos.

Clase de 1909
Sebastião' Chaves.

• Classe de 1908.
Guilherme Montes.
José Alves Cabral:

Classe do 1906
Marcellino Alvarez.
Oswaldo Pedro.	 -

Classe de 1905
Waldemar Rosas Gomes
• Classe do 1904
Abilio de Carvalho.
Oscar Dutra Silveira.
Oswaldo Antunes.
Victor Felizardo Sant'Anna.

Classe de
Antonio Soares Vieira.
Jorge Ferreira Vaz.
Octacilio da Silva Marquez.

Classe do 1902
Octacilio Coelho.

Classe de
Aleixo Caetano Silva.
klerculano Santos.

Classe de
Amadeu Ribeiro Moita.
Antonio Dias da Rocha.

Classe de 1898
José Soares da Silva.

Classe de 189lf
'Amorico Amaral.
Justa de Alistamento Militar do 14° Distrito. lia _praça

da Bandeira, 14 de março de 1932; Cecilio de Oliveira
Lins„ 20 tenente, delegado militar.

•
Relação - dos jovens alistados por esta Junta, durante a

aemana de 7 a 14 do corrente, para' 6. sorteio de 1932. Junta
de Alistamento Militar do 20°-Distrito, ern` Traja, "(Penha):

F40111C1'0 de ordem — Nomes -,-Fíliaçã. ' 	 •
Classe de 1910

i. , Jaunie . LimaCosta, filho de Antonio Franciseb •di Cost..
e Roquet Lima da Gosta-

Primeira, Região Militar,,
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO . MILITAR DO 27°DisTar0 — mamam,.

	

.	 .
Foram .alistados por esta junta, duratitee penedo de 7 a

12 do corrente, os seguintes cidadãos: _ 	 . '
• • Classe do 1911.	 1Aldec,indo Barbesa,'fill o de João Benedicto •Barbosa..

'Alexandre Cidade Filho, filho de Alexandre Cidade.
1903	 ...Alexandre Telles, filho de Alexandre da Cosia Telles,

•Alfredo Almeida de Aráujo, filho de Theo-doro Almeida de
Araujo.	 •

Altainiro Carvalho do Saldanha, filho de Álvaro Saldanha. 4
Altamiro Silva, filho de João Germano, da Silva Junior.
Amplo Jorge Ramos Mattoso, filho de João Luiz Pereira 'A

'Maltesa.	 •,.
190i	 •	 Antonio Alves Guerr

-
a, filho de José Alves.

Antonio de Barros Pereira Sobrinho, filho de Luiz de
Barros Pereira.	 .

1900Antonio Carvalho do. Oliveira. Filho, filho;Ále Antonio C.
• de Oliveira.	 •	 -

Antonio , Gomea de Miranda, filho de Daniel Gomes de Mi-
randa,	 •

Antonio Julio Junior, filho de Antonio•Ailio.
Antonio Manoel Gomes,, filho de Antonio Comes..'

, Antonio Oliveira da Silva, filho de Francisco Celestino da
• Silva.	 ,, • •	 •	 •	 •	 ;••	 •,;::

Antonio Pedro da Costa, filho de Rosalina Alaria Luiza das
•

Antuliano da Costa Viliar, filho de . Severino da Costa -1
• • - •	 Los:

José da Silva Castro, filho de Josephina Rodrigues da .11
• • •1	 ••	 • .• •	 •	 •	 •,i)•

• .-•	 Classe -de 1910	 •
• Ricardo Baamonde, filho de Aurora Baamonde.

	

: -CaàSsede ' 1909	 -	 •

-Datiry 'dárkis	 filhO' de Olynipi.-MCnez*es.
Raymundo de Oliveira Maia,- filho de .Raymundq Re

naldo ?JUV..



Concurrentes

Gazolina	 especial tCaixa 54$500 X
de aviação 	 200 Litro

X.1625480
X	 15550 15300 X

59500
X N. 3

o

d
eaDiscriminação

N.2 I N.3 N.4 N.5

115500
75$ K.,0

1$100
15100
l$100
8$ 03

5550
050.

$8.0
6$400

1070u0

/2f5•U
3$100
8 000

60$.00
65200

183500
11$530

14 000
1,55w0
W500
125300
135500

1265000

115000
715000
'715400

15190
15020
75600
$..00

. 4500
$760

1015000
11$ O)
3$570
6 000

565900

'- 115000

9- 75000

•UM

31

uma
um

3>

'uma
um

uma

' um
z

libra
•4 »

• '
• Galão

131,000	 •••••••

845000
1$100
15400
1s100
850J0
$600
5t.0,1
AJO

65300
107,200

12$.300
35800
	

25500
6A30

60$000
6$360

12$000
--r

i—
r-

4908 Quinta- feira 17
	

TIT A T-41f) 0171CIAL	 Marco de 1932'
•nn••nffnIEFOII

Roberto José Augusto, filho de Donato José Augusto.
Classe de 1907

Aristeu Cypriano de- Farias, filho -de	 Cypriano de
rarias.

Elizio da Costa Barros Sayão, filho de Guilhermino da
Costa Barros Sayão.

Oswaldo Egydio de Carvalho, filho de Oscar Egydio de
Carvalho.

Classe de 1.9.06
Jayme, filho de Paulino F. de Oliveira..

Classe de 1905
Claudionor José Elias, filho de..José. Rijas de .1.0uaa.:

Classe de 1963-
Octaviano Gonçalves, filho de, Petronilho GonçalVes.'.

Classe de "1902
Joaquim Francisco Domingos, filho de Joaquim Caminha.

Classe de 1901
José Ferreira Lameira, filho de Francisco Ferreira La-

reira
Classe de 1899

Manoel Ignacio Couto, filho de João Ignacio Couto.
Classe de 1-89d-'s

Seeundino José da Motta, fWQ de•'.José Manoel . da Malta:
.	 •

Classe de 1893
Virgilio Ferreira Borges, filho de Virgilio Ferreira

Borges.
Classe de 1892

Mario Reis, filho de José Lopes dos•Reis.
Classe de 1890

Livio Cordeiro, filho de Raymundo Cordeiro.
Distrito Federal, 12 de março de. 1932. — Nodar de Quei-

Oz Paim, presidente.. .	 •,

Grupo Mixto de Aviação
ALMOXARIFADO-PAGADORIA

CONCURRENCIA N. 6
Mapa comparativo dos preços apresentados na concurrencia 'reali-

zada ás 10 horas do dia 14 do corrent, para o fornecimento do
combustivel abaixo discriminado.. —

(X) — Não apresentou proposta.
Quartel no Campo dos Afonsos, 14 de março de 1932. —Felipe

Soares de Melo, 1° sargento contador, respondendo pelo almoxarife.

Serviço Central de Transportes do Exercito
PAGADORIA

Mapa da concurrencia realizada no dia 8 do corrente, para aquisição dos artigos abaixo mencionados, de acôrdo
decretos as. 19.519 e 19.709, de 30 de dezembro de 1930 e 16 ne fevereiro ds 1931, respectivamente.

Preços para 30 dias
Concurrentes :

. — Nicolino Bellizze. •
.. 2 — Willy Borgoff & Comp.

N. 3 — David Land & Comp.
N. 4 — Serafim Ferreira 6c Comp.

CO111 OS

f

Artigos
	

Unidade
	

N. 1
	

N. 2	 N.3

1

	
N. 4

-

	

!	 • 7,

Braço amortecedor dianteiro A-18.047 13 	
Amortecedor complete A-18.015 B 	 •' -
Assento da bola ligação do amorteceder X-18.060 	
Bujão da ligação 'A-15.061 	
Mola da ligação ;4;48.052 B 	
Tubo, de ligação dO amortecedor A-18:063-B 	
Espaçador da mo1h-A-,18.054 	
Retentor de graxkxle amortecedor 18.058'-':
Capado retentor !A-18.059— 	 •	 - • • 	
Fios e condutor cExa c cle ligação do dijuntdr•A-14.406 	
Pinhão do motorÃe partida co pleta A.-11350 	
Segmento ,distritiardoe excentr:co A-12.21p.,	
Rotor .do distribuldor !A-12.200 	
veia A - 12.405 — '4j. •3 	
chave de ignição ppmpleta A-11.575-C. 	 Ç

14ente: para o laro vidro A-13 050-13-.
Corpo laterallateral cornpletel'A-13,408 A'. 	 . ... ......	 . n!

Oabo. do acuniuladbr de partida A-121.30013:• ...:......;..- .....
Miarei° eanario .nillay	 ' • 	  . . .	 , •
Verde 'Napier	 •	 -	 . . - •.
Paul Cooke,Wilieg 	 	 .. ....
t rmellxon perniaiWnte Willey 	 - 

• 3 • •reóloi tostado clarb Willey 	
Branco Willey 	  	 -- 	

• ••

•

•

Capital Federal, _9 de março de 193. - Alvaro Juvenal Aatuaes,capitão almoxarife, pagador do 5, C. T. E.
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Diserimiii4ilo —Unidade

•
31970 _
2$440	 .
81500
11400

-i430:

-	 •
3$203
1$95,1
5$500

4$ .400.
:$349

$
3$200
1$350
5000
$950

•4$800
$349.

-Quintat-fétra 17' ».	 -DIARIO	 --.--Ma.No de .1.932

Mapa da concurrencia n. 2, realisada no dia 8 de março de 1932, nos termos-do art. 2° do decreto 19.549 de 30/12/30,
com as alterações constantes do decreto n. 19.709 de 16 de fevereiro de 1931.

	••••nn••••111,

Concorrentes

Discriminação—Unidade 	 •

70—Grupo1—Expediente e papelaria
•

1 Blóco timbrado de 100 folhas, modelo 5, um 	 2$800 21800 2$450 2$450
9 Envelópe timbrado para oficio, modelo 20, milheiro 	 76$0J0 70$000 72$000 70000
3
4

Etiqueta gomada Denisons, n. 201, pacote 	
Folha de vencimentos de oficiaes; modelo 16, cento 	

6$600-.
'moo°.

6$2:0
110:u0j

6$500
1001000

61200
100$0P0

Folha de vencimentos de funcionários civis, modelo 17, cento 	 .1 lO$000 11( $000 110$000 110$000
6 Folha de vencimentos de sargentos, modelo 18, cento 	 80$000	 • 74000 80$000 751000
7 Folha de discriminação das consignações, modelo 4, cento 	 751000 76$000 80$000 75$000

Ciorna-arabica; vidro de 100,0, vidro 	 2P300 2$600 2$500 2$500
9 Lapis bicolor, Faber, n. 736, duzia 	 15$006 - 14$•XO 15$000 14$000

10 Lapis preto, Fitber, n. 2, duzia 	   3$W0 4$000 3$900 3$800
11 Papel timbradb para oficio, modelo 10, milheiro 	 551000' 54$000 44000 48$000
12 Papel quadriculado a 5 mui., caderno 	 3$000 _ 4500 21800 2$500
13 Papel especial para maquina, caixa de 500 meias folhas, caixa 	 12$500 12$500 l2..00 12$000-
14 Papel almaço liso, superior, resma 	  	 22$000 21$ 00 22$000 21$030
1.5 Talão de 100 folhas para exames. clinicos, modelo 11, um 	  4$400; •	 41200 4$5ú0 4$200
16 Talão de 100 folhas para resultados hematologicos, modelo 13; um. 71000 7$260 7$C00 710)0
17 Tabela de ptcços de exames, formato carteira, modelo 19, milheiro 95$_00 98$000 98$000 951000
18 Talão de dinheiros entregues a Tesouraria pela caixa da Secção

Comer,:ial; modelo XV, um 	 3;1100 4500 3$900 3$500
19 Talão de recibos em 4 vias, modelo XIII, um 	 6$400 61800 6$000 6$000
20 Tinta azul Atlas, vidro de 1/2 litro, vidro 	 5000 41200 4$000 • 4$000 •

21 Tinta azul para carimbo, vidro 	  1$800 = 2$000 11600 1$500

ObservaçOis

Tendo havido empate nos artigos numerou 4, 5 e 16 e tendo os proponentes m Infido os seus preços, procedeu-se ao desempate
po r sorte, cabendo o fornecimento dos mesmos, respectivamente, a J. R. de Oliveira & Comp., Villas BC•as & Comp., e Henrique
Braga 2 Companhia. _Os preços dados vigorarão durante o corrente mes.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1032.—Rodolpho Prates,.1' tenente contÀdor tesoure ; - '

Mapa da coneurrencia n. 3, realisada no dia 8 de março de 1932, nos termos do art. 2^ do decreto n. 19.549 de 30/12/933,
com as alterações constantesdo decreto ii. 19.709 de 16 de fevereiro de 1931.

40.7--Cirupo .-• Material de limpeza.:

1 Cera verrnelita-• aEsmeralda, lata'	
2 Cruzwaldina, lata 	

Rc nova- brilho, Chinamél, 'Vidro de 1•/16.de galão:, vidro.... ... 	
4 Sabão virgain, quilo.  •	 "
5 Saboneie'Kanifi, em laélt., caixa-.de à, caixa 	  r" 	
6	 apel:um ` Radiou, tijolo 	

.	 •

Comi :orrentes
tn

oo
.à>

tn
o
ts

1.	 ...
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•
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-	 _
Nào «.ntpareeeu a firma Souza Baptista & Comp., Lida,. Os preços dados.vk:orarão durante o corrente mes.
Rio de janeird, 14 de março de 19.12.—Rodo4m1zo Prales, 1° tenente contado.. U3oui.e:ro.
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Angelo Sestini Frederico Platzeck
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7.000 (pios
7.00J quilos

Alfafa 	
Milho 	  

QUARTO ESQUADRAO DO 2° R. C. D.

CONCURRENciA N. 2
Mapa demonstrativo dos preços apresentados em concurrencia realizada em 29 de

fevereiro de 1932. para fornecimento a este esquadrão, dos artigos de forragem
abaixo, para consu.no durante o mês de março, de acôrdo com o decretou, 19.349,
de 30 de dezembro de 1930.

Observações
O sinal (*) corresponde a preços aceitos.
Não apre entaram propostas as firmas Saulle Paenell, C. Fuganti

Canduro & Comp., N esci.n.nto 6c Matto3 e Carlos Butaré.
Quartel em São Paulo, 11 de março de 1932. — Adolpho Epaminondas Barroso, 13

tenente contalor, almoxarife pag.der,

& Comp., R.

IEDADES ANONIMAS

VunItasfeira 17

Segunda Região Militar
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MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Navegação.
DIVISÃO DE FARÓIS

AVISO AOS NAVEGANTES N. 13 .
• Brasil — Estado do Ceará

Avisa-se aos navegantes que foi resta-
belecida a luz da boia de Espera da barra
de Camochn, no Estado do Ceará.
(N. 55 da "Lista de Faróis" de 1931)

O seu apagamento foi comunicado pelo
aviso n. 3, de 25 de janeiro de 1932.

D. N. 3. da, Diretoria de Navegação,
Rio de Janeiro, 14 de março de 1932. —
Antonio Buarque Pinto Guimarães, ca-
pitão de corveta, chefe da D. N. 3.

&UNISTE:RIO DA 'VIAÇÃO E OBRAS
• PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
Deixando de atender, sem causa justi-

ficada, aos convites que lhe tem sido.
feitos no sentido de comparecer a Caixa
de Pensões, afim de ser submetido á in'
peão de saude para fins de apose
dona, convido, de ordem do Sr. Dr di-
retor, o praticante de trem Li	 lpho
Gestão de Figueiredo a 'apresei' r-se
Chefia do Trafego, dentro de 30 di
contados desta data, findo os quais s
proposta a sua demissão, por aban o
de eiepregó, caso ta/ninei no atend" o o
presente convite. (Proc. 6.713/17 31.)

Secretaria da Estrada de Ferre Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 7 de março
de 1932. — João Clapp ,Filho, pelo se.
Dretario.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DÉSTRIA E COMÉRCIO

•

Junta Comerciai do Distrito Federal

Pela secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, faz-se público que, de
acordo com o oficio do Juizo da Sexta
Vara Civel do Distrito Federal, a reque-
rimento de Guilherme Melo, inventárian-
te do espolio de sua mãe D. Amelia da
Costa Carvalho, ficou declarado, que o
leiloeiro Ernani de Carvalho, faleceu em
21 de agosto de 1927, devendo quaisquer
reclamações para obstar o levantamento de
sua fiança, serem aqui apresentadas den-
tro, do prazo de seis meses, como deter-
mina o art. 15 do decreto n. 806. de 26
de julho de 1851. Secretaria da Junta Co-
mercial do Distrito Federal, 16 de de-
zembro de 1. — Isidoro Campos, di-
retor.
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A
	 ASSEM—

TAS,
A REALIZAR—SE NO DIA 20 DE MARÇO-

'DE 1932

Srs. acionistas:

• E'-me grato mais uma vez vir á vos-
sa presença para, no desempenho das
atribuições que me conferem os esta-
tutos sociais e a lei que rége as sede-

dades anonimas, relatar-vos o que de
mais importante ocorreu durante o ano
social findo a 31 de dezembro ultimo e
submeter á vossa apreciação e julga-
mento o balanço e contas dos 'negocies
realizados.

Pelo resumo das operações realizada,
segundo demonstra o balanço não obs-
tante os nossos esforços, vê-se que con-
seguimos apenas um pequeno lucro e
isso tem explicação na aguda crise em
que se debatem não só as industrias e
comercio do nosso , pais, mas do mundo
inteiro. Em consequencia do estado de
insolvencia a que chegou um nosso ou-
tróra grande comitente de café, fomos
forçados a adquirir a fazenda a ele per-
tencente em liquidação de seu débito,'
constituindo, para a respectiva expio-:
ração, uma sociedade com o Sr. Manoel
Ribeiro de Paiva, importante fazendeiro
deste municipio. A referida fazenda
contêm 417 alqueires geometricos, sen-
do parte ocupados com unia lavoura de
250.000' pés de café e o resto cai pas-
tagens e mato. Essa, propriedade se
acha situada no municipio de. Valença.
Estado do Rio. 	

As nossas. secções de expor-
tação de leite em nattireza e fabricação
de . todos os nesses produtos, cotia° se-
jam: queijos sistemareino, manteiga,
creme "Clab"; lactose, Caseina e leite em.
pó, funcionaram com :toda normalidade.

Por sua vez a nossa: . filial do Sio de
Janeiro com as suas consignações de
café e outros generos do pais prosegue
trabalhando eficientemente.

Durante o ano • de 1:931 não foi la-
vrado nenhum termo de transferencia
de ações.

São esses os fatos de maior impor-
tenda ocorridos durante o ano findo;
mas ponho-me á vossa inteira dispo3i-
ção, para prestar as informações lae que
necessitardes para -melhor julgamento
,da nossas, contas e, átes, cabendo-me
lembrar-vos de que, na ¡fórma do artigo
18 dos nossos estatuto, tereis de ele-
ger os membros do conselho fiscal que
deverão servir no ano de 1932.

Palmira, 17 de fevereiro de 1932. —
Alberto - Boeke, diretor-presidente.

BALANÇO GERAL EM 3LDE DEZEMBRO
"111~11011111"111.11~~1~-,,'

Ativo

Uzina de . Palmira 	  1.297:0003000
Uzina filiais  -	 1 .409 :000$000
Tizinas eletricas... 	 	 209 :0003000
Caução da diretoria. 	 	 200:0003000
Apolices municipais 	 	 3 :,464$000 .
Ações de companhias 	 	 170 :000$000
Moveis e utensilios	  	 28:000$000
Semoventes 	 	 12 :000$000
Veicules 	 •.	 	 25:000$000
Contas correntes 	 	 38:773$401
Mercadorias 	 •	 209 :080$650
Obrigações a receber 		 9:935$000
Banco Comercio e Ind 	 ,

clCaução 	 e	 192 :837$700
Deposites 	 . 	 	 7823000
Selos consumo 	 	 282$400
Selos cdassinadas 	 1283500
,..-'azenda Rochedos, -C Ca-

pitai 	 	 200 :000$000
Caixa ' 	 	 b:735$520	 .

4,711:019417i



3.000 :0000
200:00
449:4
171:121%9
192:837$10
488:1500..;
200:00(4000

1:0881200
3 :600$000
4 :76(4211

1.;
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• CAFÊ -j-- S. A.
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GAFE', S. A.", AOS 20
DE -FEVEREIRO DE .1932

Cora a liquidação sumaria assim pro-
cedida, assegurados como ficaram todos
os interçsses dos Srs. acionistas, tive-

os em vista afastar prejuizos muito
Provaveis e despesas inevitaveis que a
liquidação morosa e retardada certamen-
te acarretaria, chegando ao resultado du-
plamente satisfatorio de ultimar com re-
lativa presteza a liquidação e sem pra-
juizo algum para os Srs. acionistas,
visto COMO conseguimos o exato equili-
brio do ativo com o passivo, pela ne-
gociação feita com a Companhia Sul Mi-
neira de Armazens Gerais, conforme-,
demonstra a escrituração da sociedade.

•Conscios de termos correspondido in-
tegralmente á confiança que nos foi dis-
pensada, cremos que damos aqui as' ia-
formações que Mais possam interessar
aos Srs. acionistas; entretanto, estamos
prontos a prestar qualquer outro escla-
recimento que porventura seja solici-
tado.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1932.
— Os liquidantes: Sebastião Mendes de.
Brito. — Antonio Tertaliano Ferreira
de Brito."

Março de 4932

Nwivo

Capital 	
,Titulos caucionadoa
'Contas correntes 	
Folhas a pagar 	

	

Duplicatas caucionadas 	
Obrigações a. pagar 	
Filial do Rio, cilloche-

dos 	
Eletricidade, ciDepositos
Conselho fiscal.....' 	
Lucros suspensos

4 .711: 0191171

Paltaira. 31 de dezembro de 1931. —
Alberto Boeke. diretor-presidente. —
Eugenio Ferreira, diretor-secretario.

Comissões a revendedores
Honorarios çla diretoria..
Devsi esas gerais  -
Descontos 	
Saladas 	
Ju roa 	 	 • •
Reparações e co.ncertos...
Licenças e impostos......
Prejuizo .em c.onttig- cor-

reates 	
Honorarios do Conselho

fiscal 	
Prejuizo	 diversas uzi-.11-..,•nas 	
Propaganda
Lucros suspensos . 	

419 :1?5$066

("Mito
Renda de imoveis	 22:0951000
Dividendos de ações
	

31:6641000
Contas correntes 	

	
4:8281250

Lucros das filiais e see-
taas 	  360:5378810

419:1258066

Pahnira; 31 de dezembro de 4931. —
Mberto Boeke, ,,diretor-presidente. —
Eugenio Ferre ira„ diretor-secretario.

PARECER DO ,DONSELHO. FISCAL

Os membros eft\fiWs-do conselho fis-
cal da -Companhia :Lactieipios "Alherto
Boeke -, abaixo assinados, de acordo com
o disposto no art. 119 do decreto nu-.
mero 434, de 4 de julho de 1891, e nos
estatutos sociais, cru desempenho do
seu mandato, examinaram atentamente
todos os livros, contas e mais &comeu-
to -z e tendo constatado cp.e a escritura-
ção da companhia está revestida de to-
slaa as formalidades exigidas, em boa
•ordem organizada e devidamente do-
cumentada, demonstrando ata.oluia
tecio e boa oriantaçaci por , todos os atos
praticados pela dpeflo.ia. "são de pare-
er que sejam arkovados todas as con-

tas e atos da diratoria.
panujra-;_ 18 . de fevereiro de 19,12. —

.1: q rgaies	 Pan~iti.	 Jaii.0
Pisto de 2ihndidtr.,..— .1(..sv:.31m(teiro

-- 1501600)-

Aos vinte dias do mês de fevereiro do
tina de mil novecentos e trinta e dois,
no salão do edificio do Centro do Co-
mércio de Café, á rua da Quitanda nua
mero cento e noventa e um, reunirani-
se os acionistas da Companhia "Arma,.
zens Gerais do Comércio do Café, S. A.",
que esta subscrevem, e que assinaram a
lista de presença em livro proprio, coa-
farine convocação motivada, publicada
no :Diorio Oficial, em sua edição de qua-
tro do corrente mês.

Os liquidantes, senhores Sebastião
es de Brito e Antonio Tertuliano

Ferreira de.Britb tornaram lugar á mesa,
e o primeiro declarou que estava pre-
sente a totalidade dos senhores acionistas
e que a convocação era para os fins dos
artigos 163 e 164 do decreto' ri. 434 de,
4 de julho de 1891, isto . é, prestação se-
mestral de contas, e, siintia.aa.a.o.ea,e,
ultimação da di.asolução e liquidação
da compaahia, para o que-e.stavam- sobre
a mesa o. relatorio dos liquidantes, bem
como o parecer * do conselho fiscal e os
demais documentos necessarios. Solici-
tou .que a casa indicasse um acionista
para presidir os traballayS. Aclamado
presidente da aasembléa o Sr. João Pe-
dro da Fraga Lourenço, este assumiu a
direção .da reunião, agradecendo a es-
colha de seu nome e convidando para se-
cretários os 'Srs.' José Pinheira da Sil-
veira Junior e Der-nevai Dias.

Lida a ata da assembléa anterior, que
foi aprovada sem debate, o Sr. Sobass
tião Mendes de Brito declarou que tudo
quanto poderia dizer consta do" relatado
dos liquidantes e do parecer do conselho
fisoat. O Sr. presidente mandou proce-
der á leitura dos dois documento, que
são do teór seguinte:

"Belatorio — Srs. aciónistas: Cum-
prindo o que determinam os artigos 183
e 164 da lei das sociedade anonimaS.
vêm os liquidantes aabaixo .assinados
dar conta aos Srs. acionistas da fórina
como promoveram a liquidação do acer-
vo da Armazens Gerais do GiSinércio 110
Café, S. A., abrangendo os atos prati-
cados até a operação final'do encargo

m(ie que fora	 investidos por assembléa
geral de 29 de julho de 1931.

morosa. arrastada pela cobrança •:lornutl•
Considerando que de uma liquidação

das dividas ativas do acervo poderiam.
advir prejuizos para os. Srs. acionistas.
e sabendo que a abreviação da S operaçõés
dessa cobrança e pagamentOs' teria tu
aprovação gerai, solicitaram OS
dantes a autorização do. Instituto Minei-
ro do Café para a transferancia á Coifa--
panhia Sul Mineira de Armazens Gerais
do stock de café existen.te, conseguin_to
simultaneamente que a mesma, compa-
nhia se responsabilizasse - pela baa
má cobrança das dívidas ativas,. garan-
lindo, porém. o pagamentõ imediato de
iodas as dívidas passivas' sinclusive
capital socia/, representado-por 2.00a
.ações. .anj g.,n4141toes de serem] pagas a

.. :bacit 'do cofre. aos seus Poasuidores.

53:6171560
62:400000
ia :8721750
13 :3231360
53:9801000
92:359$335
15:2951600
12 :827$850

8:456$370

3:6008000

81:4981030
3:1041000
4:76012.11

•

Drà1.~.446alkara~,-Pkiá=21......errrd
PERDAS
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1

"Parecer — O conselho fiscal da • Com-
panhia "Armazens Gerais do. Comércio 	 (
de.Café, S. A.", eleito em assembléa de
29 de julho de 1931, 'reuniu-se nos dias'
1 e 3 de fevereiro de 1932, e, preliminar,
mente,. apurou que era ,sua a coInpeten-
eia para dar parecer a respeito do reta.-
ao-io e contas dos liquidantes, paia, ten-
do os membros do conselho fiscal ante,
rior renunciado coletivamente, naquela .
citada assembléa e . eleitos os atuais
membros, estes o foram para substituir
os primeiros em suaá funções; não só.
naquêle .conto com mandato
expresso quanto á liquidação. E', por-, .
tanto, o atual conselho o do "ano em
que teve lugar a dissolução", conforme
exige o artigo 164, I, do decreto n. 434,
'de 4 de•-ju/ho de '1891. Em segincla, o
conselho fiscal verificou que os liqui-
dantes eleitas em 22 de junho de 1931,
conforme a ata da aasembléa de 29 de
julho do mesmo ano, já tinham levan-
tado o inventario e o balanço, necessa-
dós por lei. Finalmente, o conseatio,
fiscal teve em atenção que a assemblêa'
era convocada corresponde á sessão se-.
inestral que aos liquidautes incumbe
promover nos termos do artigo 163 do

• -mencionado decreto e que se trata de
unia dissolução e liquidação amigavel.
• Passando ao estudo das contas é es.
crituração, achou-as o conselho em bfia
ordem e na devida baiana, notando., des-
'da' logo, que a companhia está. cie fato,.
liquidada, porque está-pago tocTo o pas-

,.siVo, não havendo crédito de rginguenk
• . Pcir -saldar.

•- Não possuindo Amoveis', a ernprem.
--transfetli:ndo á Companhia Sul 'Mineira
„ responsabilidade da cobrança do .strat dr-
• vida ativa, segundo so vê, tamaern, de,
•felatorio dos liquidantes, pude obter •

.,..da,eitada companhia o pagamento ti vis-
., ta da lotalidade do p,aasiare. embA.itsandos,

initrõfsim, 03 acionistas do. valor das
ações, tiniria bem a ser partillstulb,- uma
vez que estão satisfeito: os credores.
-Dêsse enteadimento resultou, com feli-
cidade, que, sem prejuizo para ninguena,
ponde, . a ativo corresponder ao passivo e
se conseguiu apressar a liquidação de-
finitiva. iiidoiio encontro 'do • deseiatl,
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dos acionistas, 'expresso ainda sia • as-
sembléa de 29 de julho de •1931, pelo
orgão do Sr. João Pedro de Fraga Lou-
renço, quando recelava que, "dado o ge-
nero de comércio da sociedade e os seus
compromissos .como depositaria de cafés
sujeitos á retenzão"„ a liquidação se pro-
longasse por tempo mais- ou menos dila-
tado"; A operação, referida acima,

porèn-ha liquidação. O conselho fis-
cal, é, pois de parecer que sejam aprova-
das as contas e a partilha feita e elogiada
a ação dos liquidantes que, prenchidas as
formalidades legais, poderão, assim, en-
cerrar a sua missão,. dando • por dissol-
vida e liquidada a socieZaVe "Arniazens
Gerais do Comércio de Café S. A."
'de Janeiro, 3 de fevereiro	 2. --
Azarias de Brito Sobri	 — Dermeval
Dias. — Heitor	 rega Beltrão."

DTATITO OFTCTAL

O Sr. presidente pôz em discussão
contas, bem como as operações e o re-'
latorio apresentados pelos liquiarites e
ainda o parecer do conselho fiscal..
Ninguém pedindo a palavra, o Sr. pre-
sidente encerrou a discussão, e, submeti-
dos á votação, foram - aprovados unani-
memente aquêles documentos, as contas
e as operações de liquidacã'o. O Sr. Dr.
Antonio Pedro de Andrade Muller pediu
a .palavra, para elogiar a presteza, a hoe-
nestidade e a correção com que proc-
deram os liquidantes, para os quais so7
licitou, reiteração ao que foi reque-
rido no parecer do conselho fiscal, um
N.'oto-de louvor em ata„ o qual foi apro-
vado, unanimen-iente, sob uma salva de
palmas. O Sr. presidente declarou, eu-
tão, que se achavam cumpridas as de-
terminirjões dos artigos 163 e 164 do de-

Março de -1932 491

ereto n. 434, de 4 de , julho de 1891, e
assim, exonerada a responsabilidatie dos
liquidantes, nos termos do artigo 16
do. mesmo decreto. Nada mais 'havendo •
a tratar, suspendeu, em seguida," os tra-:
bailios para fazer lavrar a ,presenre ata...
Reaberta a . sessão, a ata foi aprovada .•
unanimemente, sem debates e vai adian-
te assinada pela mesa e pelos demais ^
acionistas em sua totalidade, pelo que o
Sr. presidente encerra a sessão."

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro do
1932. — Sebastião' Mendes de Brito. —
A. T. Ferreira de Brito. — João Pedro
da Fraga Lourenço. — José Pinheiro
da Silveira Junior.	 Antonio Pedro
de Andrade Midler. 	 Dermeval Dias.
— José T. Ferreira de Brito. —
Grdes 'de Brito.

.1.623	 16-á-932	 /50$000.)1

RELAT TO A SE

COMPANHIA INDUSTRIAL PIRAI
ke~tmakir.Z-In'

,NTADO AOS SRS. ACIONISTAS, EM ASSEM. BUA GERAL ORD1NARIA, A REALIZAR-SE EM 23 DE MARÇO DE 1932

rs. acionistas:
Vimos, de acórdo com os dispositivos legais, cumprir

nosso dever de' relatar-vos o que de-. mais importante se
verificou na marcha dos. negocios a nosso cargo, durante o
ano de 1931. A grande redução nas transações comerciais que
caracterizou o' úttimo- trimestre' do* amo ; anterior seguiu-se

quéda vertiginosa da taxa cambial, 	 que veio agravar

sobremodo a situaçao.

• Tivemos, por outro lado, a nossa fábrica Paralizada du-
rante cerca de cincoenta dias em v. irtutle de um acidente em
uma das barragerm -de no»s-a .instalação -e ocasionado pór fir-
ntidavel tromba d"agna:.. •

Apesar, poréni,"deá efeitos desastrosos que no causaram
a depressão cambial -e .0 acidente acima referido . conseguimos,

Ativo

-submetemos á vessa apreciação.
Rio de Janeiró, 29 .de fevereiro de 1932. — A. C. Maga-

Mães, diretor-presidente. — P. J. Pereira Travassos, diretor-
gerente. — A. R. Cavalcanti, diretor-tesoureiro.

, PARECER DO CONSELHO FISCAL

Reunido o Conselho Fiscal da Companhia Industrial Pirai
para emitir parecer sobre o relatorio e Contas da diretoria.
relativos ao ano de 1931, opina pela sua aprovação.

Rio de Janeiro, 2 de março , de 1932. — Cid B.raune —
'Francisco de Mag.	Castra. — pis.dedit Pereira Tra.-,.	 .	 .	 .
SVaSSOS.

mercê do grandes e continuados esforços, encerrar o , perfodO
em condições bem satisfatorias.

E' O que demonstram os dados do balanço que em seguida"
• .1

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 190,1 	
,

Passivo '
Fábrica de papel 	  3.629:387035 Capital 	
Fábrica de -telhas 	 • i.005:021$916 Fundo de resiervá''	 -
Terrenos e predios 	  , 532:243$710 'Hipoteca

.1Imoxarifado:

Matenria prima 	  437:030020'
Diversos 	  	  447:45903d

Produtos manufaturados 	
Caixa 	
Obrigações a receber 	
Ferramentas e utensilios 	
Material rodante e semoventes 	
Mercadorias na alfandega 	
Contas correntes 	
Ações Ca

Moveis e utensiflos
Dintersos, 	

773 :015$490
29 :819040

873:812$480
143 :254000.
73:068$280

118:106$600,
847 :806080 ,
30 :000$1000
19:916$159,
15:410$150_

,	 Obrigações a pagar 	
Contas correntes 	
Caução da diretoria 	

884:489050 Fundo ciam no trabalho 	
' Contas em litigio
ge( illi~..n•••n••••711.•••••••nn,....%www

1	 •• n •

• :	 '

..000:000$000
1.250:000000

	 ~1.500:000000
1.758:582$900

1—/.394:227$124
.	 30:000000

17:240300
25.:324057,

8.9,75:381$181

A. C. klagiiihdes, iéefor-Inesideriter.-- P. , I. per.eir‘a Travaisog,
()atavio Azevedo Gomes, contador.	 "	 •

d.97 381$181'

kiketol.:*--geeütte;	 diretor-teioiireirõ'.
—
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DIARTO OFICI,	 Março de 4932

40 CIEDADE ANONIMA -MARVIN~w.	 OMPANRIA- SUL- MINEIRA DE ARMAZENS -GERAIS

1E.I.J2010.4,„,à4hinali~1~-ASSEMBLÉA GERAL, ORDINARI.,
Esi 19 DE MARÇO DE 1932

ELATUIrknA nTranTnRrug, SER APRESENTADO A' ASSEMBLÉA GERA4,R
-.4v;.....,,.....~.~~1~~k EM 21 DE MARÇO DE 1932 ''s

Sra. acionistas — Cumprindo as disposições dos estatutos
áociais, vimos submeter ao vosso exame e aprovação as contas
balanço e demais atos de nossa gestão no exercido findo a 31

. 1cie dezembro de 1931.
• • Por esses documentos, devidamente °laminados é apro-

.

'tVados pelo conselho fiscal, podeis verificar o resultado das
operações durante o ano findo e a situação atual da Sociedade.
•-.. Existindo tres vagas na diretoria e tendo terminado o

mandato do conselho fiscal, devereis eleger tres diretores para
os logares vagos, de acordo com os estatutos, e membros do
conselho fiscal e suplentes para o exercido de 1932. -

• A diretoria fica á disposição dos Srs. acionistas afim de
•prestar prontamente quaisquer outros esclarecimentos que jul-
'gáàái necessarios.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1932. — A. T. Thome,
presidente e gerente geral,

•PARECER DO CONSELHO FISGAI;

As abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da So-
'¡Ciedacie Anonima Marvin, tendo examinado a escrituração, ba-
:lançb, contas e demais documentos apresentados pela diretoria
e relativos ao exercicio findo em 31 de dezembro de 1931, e

'havendo verificado estarem os mesmos em perfeita ordem e
,de acordo com os livros da sociedade, são de parecer que as
"Teferidas cantas, balanço e demais atos da diretoria sejam
'aprovados.
• Rio de Janeirsi, 15 de fevereiro de 1932. — Rodrigo Ooto,
PÍO. Filho. — Ernesto Barnes-Stydner.— Fausto Farias. .

BADAZajLEE.44.4‘.3,1 DE DEZEMBRO DE 1931

Ativo

!Terrenos, edificios, :maquinismos e equipa-'
'mento . . 7.904:8291092

Stoques existentes . 5.495:0971590
-Contas n receber; . 	  2.572:0751326
Caixa e bancos 142:8261160
Deposites diverso' . 124:6221200
:Apolioes federaiset;	 •-• 	 ... 	 13:0658805
Ações de outras 40,1.npanhies 	 224:5041000
Ações caucionadas . 	 140:0001000

.	 •	 1	 -	 •	 •...
1,0	 .1.Diversas contan:W 	 367:2171770

16.984:2371943

Capital — 40.000 - .ações integraiisadas...... 8.000:000100L
•	 •	 ....Credores diversok,d.- 	   2-.599:1091312

Duplicatas descontadas . 	 930:6051290
Caução da diretoria .	 	  	 140:0001000

•'ft es.er̀VS,s.

Fundo de depi:eciações. .	 2.318 :7901721
.	 Fundo para liquidações 	 	 157 :6501595

Fundo de reserva 	 	 2.711:3041622 5.187:745/938
'

-Diversas: contas	 •	 	 _ 12:7.77$403

16.984:2371943

' Senhores acionistas — Cumprindo a lei e o que determina',
o § k, art. 9° doe estatutos, para fins do art. 17, vimas sub-
meter ao vosso exame e julgamento o nosso relatorio, balanço
p contas, relativos ao exereicio findo de 1931.

Eleita a atual diretoria em assembléa geral ordinaria de
17 de agosto de 1931 e imediatamente empossada, conforme
ata da mesma assembléa, devemos informar-vos — e o faze-

os 'com a maior satisfação — que o estadó atual da Compa-
nhia e a aia perspectiva de melhora nos permite s. possibi=
lidade'de distribuição de dividendos nó proximo semestre.

Cabe-nos ainda o dever de delatar aqui os nossos agrade-
cimentos ao conselho fiscal e aos nossos auxiliares que te es-
forçaram no cumprimento de seus deveres.

Tendes, aliás, de proceder á eleição do conselho fiscal e
suplentes, de acôrdo'com o "art. 16 dos estatutos, para o exer-
cício de 1932.

Cumpre-nos, finahnente, dizer-vos que temos prazer em
restar-vos quaisquer outros esclarecimentos que,'porventUra,

julgardes necessarios.
Rio' de Janeiro, 2 de março de 1932. — Sebastião Mendes

de Brito. — A. T. Ferreira de Brito, diretores.

42WWWWimaia57~IBRO DE 1931

Miro

Ações caucionadas 40:0001000

Moveis e utensilios:

•	 Rio	 .	 	 i	 1 :7321300
Reguladores .	 1 :2011000 2 :933130(,

700:0001000Aceites .	 .
Fretes — c/Comp. Mogyana 	 323:7991100
Fretes — c/Rêde e Central 	 1911800
Fretes — c/Regulador de Guaxupé .. ...... 991700
Caixa .	 .	 	 12:4801600
Contas correntes • .

4.459 :307120/

Passivo

Capital	 .	 .	 	   500:0001000
Caução da diretoria . 	 40:0001000
Obrigações a pagar 700:0001000
Apolices — E. M. Gerais 	 7:1091400
Fretes em cobrança . 	 1.572:6711200
Contas 'correntes . 1.639.:526$601

• -4.459:307120/

Rio de Janeiro, 31 -de dezembro de 1931. — Sebastião
Mendes de Brito. 	 T. Ferreira de Brito, diretores. — .la-

Lorêdo, guarila-livros 

. PARECER Do CONSELHO FISCAL• •	 -

O Conselho Fiscal. da Companhia Sul Mineira de Armazeno
Gerais, no desempenho de suas atribuições, examinou os lb-
vres, escrituração, balanços e contas apresentados pela dire-
toria, encontrando tudo na mais perfeita ordem _e exatidão. .

Reconhecendo a energica atividade e eficiente ação da
digna diretoria na defesa dos interesses gerais da Companhia,
é de parecer unanime de seus membros ' abái*o'as4inados que
clêvam ser aprovados todos os atos, contas e balanços relativos
ao exercicio terminado em 31 de dezembro de 1931.

Arthue T. Torne, 'presidente
£ousa-e	 direter-tesoureiro.

e gerente 'geral.	 LUiz	 Rio de Janeiro, 2 de março de 1932. — Benjamin Gomes.
An.toniO • Pedro „Andrade .Multer. 	 Heitor. da Nobrega

Beltrão.	 .	 • •	 -

.621 — i6-3-3z 56000Y, :10 — i. 622 — 16-3-32 — TO$000),
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CARLO PAUTO COMPANHIA

' Rua Primeiro de Mana; 35

Correspondentes oficiais do .Banco di Napoli e do Real Te--
zouro Italiano

tAUNNCETE DO WEÉS DE PEVEREIRO DE 1932
41ENWMOMMOMMUMMOMmeh

Ativo

Letras descontadas
Emprestimos ein contas correntes 	
Correspondentes do Exterior
Titulos e fundos pertencentes á firma.. 	

Titulos em cobrança:

Praça . . . 	 	 2.107:7138930
Exterior . , .	 43:1938100

1.148:8118130
3.822 :4868100

173 :59485-10
3.536 :517$720'

2.150:9378330

Valores caucionados .
hipotecas

1.315:0008000
11:0008000 1.326:0008000

Caixa:

Em moeda corrente .
Em moedas - ouro .
Em moedas estrangei-

ras
No Banco do Brasil...
Em -outros bancos ...

Diversas contas:

Secção bancaria •
Secção comercial

251:5878950
1:6498000

• 34:4038700
.202:8028011

1.290:8788950 1.781:5218611

1.244:2028295
' 1.791:9738971

17.016:0158087'

Passivo

Capital:

Bancado . •
Comercial .

400:0008000..
2.600:0008000

Depositos:

Em contas correntes

	

com juros . 	 ...
Em contas correntes

Sem juros '. .
Em contas .correntes

Ltd

	

A praz) fixo. 	

2.011:4238826

297:2948105

1.856:1538720
2.191:1198300

Cerrespondentes do Exterior . 	

Credores por titulos em cobrança:

2.107 :7438930
Exterior . . . 	 	 43:1938400 2.150:9398330
Praça .	 . •• ....... Deve

SOCIEDADE 'ANONIMA MARTTNELLI

BALANCETE DA SEEÇÃO» DANEARIA, Em-manido	 29 DE.. FV(12.f.
RETA. DE" /9.32

Atiro
Depósito no Tesouro 	  '• .100:000$00CV
Correspondentes no estrangeiro	 59:779$090'
Titulos e ações .	1.142:6118380 ...	 .
Letras a receber !..	 215 :7808252:
Diversas contas  •	 13:9698820
Sociedade Anonirca Martinelli 	 	 1.775:3738973
Cixa

Em moeda nacional.. ... 	 45:7728530
Idem estrangeira. 	  140 :8978100	 192:6698630

3.530:2348150

Passivo
Capital 	  	  sóowooidoó

Menos:
Filiais S. Paulo e . Santos 	  100:0008000	 400:0008000

Correspondentes no. estrangeiro 	 	 • 19 :6 •7833fie
Depositantes em conta. corrente 	 	 3.088:672802f>
Depositantes em moeda estrangeira 	 	 • • 1-:4138200
Diversas . contas .	 	 20:4718600

-J	 •	 1.)--•••	
•	

3.530:2348150,,

Rio de Sineiro. 16 de março de 1932. - David Ilague-,
nauer, gerente. -- J. Mo	 Siqueira, contador.

(C -1.399-- .16=2-932 --408000))

TO MERCANTIL BRASILEIKAS,A,.~MI	 Ob. • ••

Sede: Rua dos Invalidos n. 123
ATOAI° Ar54-.R APRESRNTADO Á ASsEMBLEA ÚERAL ORt4mIA
	 iiároAzE,A4 >18. DE -mAaço-orts 1932	 • •

-•Senhores ac ionistaa : DeonfOrinidade com a lei e com ci
que estatue o artigo: .12 letra J dos nossos' -estatutos, vimos
exp(tr e submeter ao vosso estudo Et apreeiação ..o resumo das/
operações desta companhia durante o ano de,,,1931,,jun§amentet
com o balanço do mesmo ,exercicio,financeita.

Infelizmente o ano e 1931 , foi um, periodo de grandes
dificuldades para 'o 'paina de ' Comercio de pAuj.omoveis,,ein ge-.•
ral, o que fatalmente, ,havia-de refletir, ddn'i'd'fdletiu,	 sub.!

d	 ..	 :

.:;;:)	 •	 •stancial prejuizo por nós sofrido.	 •
O balanço exprime perfeitamente a situação da sqciedada

e o parecer do Conselho Fiscal mostra a sua exatidão, tor-
nando-se desnecessario maior explanação.

Aos senhores acionistas estamos promptos a dar todos 00
informes que nos sejam solicitados.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1932. - A. D. Alur:n,
ray, diretor gerente. - José Ludolf, diretor sub-gerente.

Publique-se. -A. D. Murray, diretor .,gerent:e. •

LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMARO'DE. 1931.

3.00C :000$ 0t)

6.3.55:9908961

243:1398520

Tardos em caução e depo-
sito... 	

Valores hipotecarias .

Lucros e perdas - saldo exereicio de 1931.

Diversas contas:

Senão bancaria
Secção comercial . .

17.016:0458087

Rio de Janeiro, 15 de março de 1932. --'Cario Pareto
Comp. - Itoodet Gili, contador.

(C - J:625 - 16-3-32 - 608000

Saldo anterior . 	 	 	 • ..	 1.133 :£139$33,
Gasto gerais:

Saldo dtsta conta 	 467.:419$06t
Ajuste de custo do existencias:

Idem - 	 	 . •110:0368121j•

'Descontos:
.Idem . 	 	 1.:436863g,

Diferença de cambio:
Idem	 .	 • 43 :2008074,

Alugueis a receber: •
Idem . .	 .4 :8008000

.3astos com emissão: de debentures:
Idem ......... 	 	 5 :2538000

Autornoveis reempossaclos: 	 •

•	 ,13 rejuizo nesta conta 	 	 2:5568960.
•

1.768:54184921

1.315:0008000
11:0008000 1.326:0008000

271:1978887

1.401. :7538500
2.266:7258889



;Lucros, e--perdas	 •	
-

;	 •

• -

•

• 21.:á81$1.1
A praz.) fixa.......... 52 .053:3588872.

Em conta corFentes Sera
juros  •

4.661:1758527

'
	 	

,

J.- Picanço da Costa,- diretor. - A. (IP : Ffirp, rOtrimih g{-
rente,	 A. Martins, sub-gerente geral. ---,Sim:g:là/1in,,

. contador.

roviips	 -

4•-• .(C- • -• 1.803 - 16-3--32 --- 808000)

C 71918 . Quinta-feira 17
	

MATITO OFTían	 Março de 1932

Haver,

tnuclae:'
Saldo desta eopta

juros:
67:6521572

Idem er 48:0051722

Idem. 	 -	 173:4371996
ejgdo que passa para p exereicio seguinte. 1.479:4451202

1.768:5411492

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1932. - A. D. Murray,
'diretor gerente. - José Ludolf, diretor sub-gerente. - N..
&filas . Boas, contador.

PLAR BRASILEIRO"

Associação de Credito Ilipotecario

Rio de Janeiro - S. Paulo

DALANCETE DAS	 R.	 A CASA MATRIZ NO RIO tiE 'JANEIRO,
.."'"!"1"Irtba	 . • 31 SAO PAULO E DA AGENCIA DA BAIA Em 29

DE FEVEREIRO DE 1932

Ativo

Valores caueionadoá (Dire-
toda e funcionarios)	 214:0008000

Valores depositados (Dept.
Confiança) 	  6.489:2788000

	
6.703:27880W

Mdificio	 .	 . 943:5101000
lifstalações	 . 50:5181796
Moveis ,C -utensilioé •	•	  . . 70:5868500
;ilaquinas'C ' ferranle.M•as

°-
81:5658298 1.146:2108594

caixa	 e estamPiíltás: ^ 	 '1:169000
:The •Natienal City - Bank -

.. c/mov.
tThe Natitnial City-Bank

-	 •	 -re

1 :9158800'

428580 3:1278380

;Contas corrente 	 999 :3578537 .
X.etras a receber 	   177:5508425
£hrysler-^ Eiport COVIL- 1:1328635 . 1 .178:0401597

MercadOrias .	 . 621:7888500
Depositos-- 2158000
:impostos anteeinados: • .348685
SegurOs^: ttil.ecipadii,,^	 	 • • •5238435
Valores cm ,liquidaçãO 27:6408134 - • 28:4138251

BALANÇO GERAL ENE 31 ISE-DUEMBRO DE

'
'	 Ativo

193i	 Caixa: •

Em outras . especies
neste Banco 	 •'^

' No Banco -do-Brasil..
.... Em outros Bancos...

.	 ,
Diversas contas
Devedores diversoq
Despesas gerais 	
EmprestimoS hinotecarios 	
Moveis e utensilios 	
Edificio da sede 	
Obrjgações	 Serie A 	
Contratos de compradores de

;messa de venda  -
EmPreitadas• de •Construções
'moveis .de• 11/propriedade 	

28:6738930

	

5..496 :1168261.	 -	 ,

	

4- .726 :9438838
	

11.079:6901075

11.230:5421510
3.911:8491418

- 2.762:4151623
103.110:1101489

-428:5001985
- 4.408:6711337
80.420:8001000-

casas com pro-
	 -
	 2.326:149$500

453:2501500"
3.022:0001217

• Em moeda - corrente
neste Banco7...-.....	 .827:9568047

Total do atiVo- 	 	 229.887:2588655

• • • :•	 • •
	

Passivo

10.000:0001000
77À:753$257

• •,•-•	 •	 ;

-

..200:000$000*

	

W1xe Canadiun. Bank-c/cob.	 • 1:1508000

	

-depositadõS'3...Y.:•'.	 .3 :t1008000^

4.66í:1758527*

1.500'0008000
..	 400:0008000

	

45:0008000	 1.945:0008000

201::150j000
• •	 -	 • Fundo •de reserva ' (est:atutari0) 	

• 1.479:445202
	  • Depósitos:-	 .

.	 , • -Em • conta corrente etim..,
juros 	  	 -' 10

cootá 'cori.entetom.
aviso pilSvio 	 •	 • .11

.822:7971520

.893:014567.Cariitál ": I	. : ..	 •	
FliiltiO 116 reserva'réSpecial
.Reserá, poro. iinVdMós

Contas correntes- '-' 5, : - •	 1.500:7208482
Dividendos a pagar 	 	 11 :6878000
jiemsleY 'Millbouriil 'ât '- CO 	

.	 1  td 	 ;.	 .• :.„.•	 992:3188045.	 .
rfit ul()s deScoptadó-

sução de direlori .ii	 200:0014300
Titulos Po: .CObráll(?4 	 	 ' I :1508000
tritidoF. Pfil depos.dIo	 3:0008000

Em contas correntes li-
.	 :•Mitadas 	  15

••
Titillbs cru depósito 	

rancrOsi povdas (saldo do exercido ante:,
dor.) 	

Dive'rsaS contas-	•
`CoinWsões e fax -as de expediente. .....
.Aniortizaçõe.3 de emprestinios‘bipOfecar..los
	  "	 • •• 3d.ros

"

"

00.6.91:9988183

6.703:218$000
.	 .

295 :3818861}
289:3838262

315..:71.38775.
' 9.62N:0878724
- 7.180:5061858

.901:4158113
,

2.504:725;j527

7:300$000

204:150800

Rio de Jailifi'0, 15 de janeiro de 1932. -A. D„.Murray,
i'diretor .ger g -oh . .	 1.7alolf. diretor sob-gerente.	 N.

Boas.. enn aoI4.
•AHECER

"	 •
rxfoo,.. grs. ii.h	 Ia Auto, Mercantil Brasileira S. A.

r.--. Cumprindo o (io 4 lei determina. na .qualidade de membros
, do elo:sento lite's:•it sociedade, verifical•mos o balanço -^e
con!ris relativos a? r,içer.eicio financeiro de-1931, tendo•encon-

h n. ,:1 0 l-odó r i o 1,0 optem, pelo que somos 'de parecer que
• ; q .° V ..:1!tits,:vdp."- wson :blitÁk, geral - José Maria Dias.=

, E 4:..visio'Swito Maior. - Pauto Mario de Sá Freire. • •
(C. 1:619-16-3-932-120$000).

894:908A,150
	Empreiteiros de construções. ..... .•. ... ... .	 78:1998549.	 .	 .•',.•	 -	 .	 .	 ,

.. • -	 - Total -do passivo-	 •	 929.887:2588655

Ernorestimci . ilipoti-earios a pagar por roas-
:	 truçõeq

Credores diversa!

	

Emissão de obyigações-

1.953:0208000
178:72ígsfr

:	 100.0no:000:Rnon



LAN ONC103
Çompanhia Internacional de Repre.

senta ções

SEOUNDN CoNV0C4216

' Nao tendo comparecido númera legal
"de acionistas, convidam-se os mesmos:.
para se reunirem; em assembléa geral or.
dinaria, no dia 31 de março, ás 15 horas,
na sede da companhia, á Avenida Rio
Branco n. 46, 4° andar, afim de tomarem
altihecimento do relatorio e contas da di-
retoria, com parecer do conselho fiscal,
referente ao exercido findo e procederem
á eleição do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1932..
A diretoria.

(C--1.804-16-3-32-30$000-3v.)1

Ordem do dia.

1°, leitura da acta tTa sessão, anterior; •
2°, 'leitura do expediente;'

-3°, leitura do parecer da comissão
eleita- para exame. -de contas e do. relato- ,.
rio do Sr.. presidente da„gestão de 1931;

.	 ,4" . tratar de modifiOção nos eStatutoS,
v de.•actirdo com o art 12.1, combinado'

• ,	 •	 •	 •	 „
SEGU	 CNDA nOCAÇAO ,, • •	 •	 31

Si na hora indicada neste edital, não
houver número legal; se realizará em
segunda convocação, ,eam a mesma or-
dem do dia, ás 18 boi,à.' 'e trinta,reiputos,

'a • reunião 'com -analqn t	 •con-,t •	 .	 •selhetros presenteS.
Sociedade Benefacch,e,Unitivá, em 17

de março -de 1932. .-t-,Utotiío Dids;
1° secretário de dotik:+odefibitivq.

ce-4.473-1.7-3-32-75$-3 vezes),

.

,

com- a afinca "G" dó art. 57 dos atuais I,
estatutos;

5° interesses gerais — Podendo ser
ouviCIOS quaisquer associados que tenham
reclamações a fazer:r

DTAI1T,	 ~0 pF1CTAD 	Ue 1932 "490..
411
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Companhia Nacional de Constru-
Civis e HidcauliCas

.São convidados os senhores acionistas
a comparecer á assembléa geral extra-
ordinaria, a se realizar no dia 21 do cor-
rente, ás dez horas da manhã, na sede da
companhia, á Praça Meuá n. '7, 11° andar,
afim de tomarem conhecimento do pe-
dido de renuncia de um dos suplentes do
conselho fiscal e elegerem seu substi

.
-,

tuto. .
Rio de Janeiro, 16 de março de 19324•

— A diretoria.
(	 m

çoinpanhia Progresso Industrial
• •	 do Brasil

Convido os senhores acionistas à se
-reunirem, na séde da companhia, á rua
,Teofilo °tont' n. '18; 20 andar, no dia
18 de abril proximo futuro, ás 14 horas,
para formarem a assembléa geral ordina-
ria, que tem, ha fôrma da lei, de tomar
conhecimento das contas do ano de 1931,

• relatorio da diretoria e parecer do coa-
selho fiscal.

Na mesma assembléã Se procederá á
'elekão da diretoria, membros do conselho
fiscal e suplentes.

Ficam suspensas as transferencias
ações desde o dia 12 de abril até ao dia
em que se realizar esta assembléa.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1932.
Manoel Gomes da Silveira Filho, pre-

	

S.idente.„	 .
:(C=-1 .400-16-3-32-15$000);

'União Previsora Ferroviaria

os senhores acionistas a comparecerem
em assembléa gera,l, á rua Senador Pom-
peu h. 300, a 18 do corrente mês, ás 8
horas, afim de tratar da reforma dos es-
tatutos, para gosar dos _favores da lel
n: 20.225, 'de 18, de julho de 1931, que
dispõe sobre as consignações em folha de •
pagamento.

'Rio de-Janeiro, 15 de- março de 1922.
-04.-L. de Paula Lopes, secretário geral..

(C-1.802--10-3-32-10$000):,
•

ASSEMB LÉA GERAL ORDINARIA

Fazendas Reunidas do Guapy S. A,
ASSEMBUA GERAL MANARIA:

• "São .convidados os seu/leres acionista'
a se reunirem em assembléa geral ordi-
naria no dia 34 -do corrente mês de
março, ás 15 horas no escritório da so-
•ciedade, á•Praefi Maná n. 7, Edifieio da
"A Noite", ,sala 808, afim de serem sub-
metidos á sim -aprovação o relatorio da
diretõria; pareder do conselho fiscal, ba-
lanços e -contas relativas ao exercido de
1931, bem corno proceder. á eleição do
conselho fiscal para o corrente ano.

As transferencias de ações ficam sus-
pensas até aquela data.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1932.
— Augustõ de Saltes Popo Junior,

V10••n•n•n•••••••••n•n•••n•n•nn••n•••........••••••

Empresa Brasileira Industriai
- "	 Lócativa S. A..••

Companhia Fiação do'Rio

(ed 	de Janeiro, S. A,
.„.

2.8SEMELÉ4. GERAL, EXTRAORDINéfta

São convidados os senhores acionistaWê,
a se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, a realizar-se no dia 23 do cor.-
rente, ás 17 horas, no escritorio da . com-'.,
panhia, á rija Buenos Aires n. 10, 5° .
andar, afim de lhes sererh apresentados-1
o relatorio da diretoria, o parecer dor'
conselho fiscal e as contas relativas ao
semestre findo em. 31. de dezembro do
.1931.

Rio de Janeiro; 17 de março de 1932.3
A diretoria.	 -

(C-1. 626-16-3-32--11$00W •

Empresa. Brasileira de Publicidade
S, A.,

Acham-se na séde Social, 'd - dispn-si-n -
ção dos Srs. acionistas os documentos de,,.
que 'trata o art. 147 ,519 decreto n, 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 15 de março. de 1932.-f
Jonathas Nunes.POrgira, diretor-pre-:

ddente.
..Yezes)1

• '

Declaração
Édison Vieira F •greira declara que

perdeu as segundas 'vias de exames .pre-
paratorios do decreto n. 11.530 .(,..grwe),,
do Colegio Pedro II, relativos aos enamea,‘

-de Geografia, FrancêS, PortUguès.,
Rio de Janeiro, 16 de março,de.1Une.;
Edison Vieira Ferreira.

(C-1.620-18	 2. -42$-. -3 :vezes);

•Sociedade Ben"Cfk -ente TjailiVa—f
'SÉDE S'OCIAL: RUA RUGUAIANA

N. 133 — SOBRADO

De ordem do Sr. presidente do conse-
lho deliberativo, convido os senhores
membros do referido conselho, a compa-
recerem á reunião que se realizará, no
proximo.dia 24 do mM.rente, -ás 18.
tia séde social, eM prmgeira convoçação,...

M

c---1.801-46-32—losoo
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• companhia de Navegação Lloyd 13ra-
bileit.o avisa a quem interessar, que •a fir '=.- •
ma Pedroza & Pullon Ltd., desta praça,
comunicou terem se extraviado os (sonhe-
cimentos ns. 29 'e 31 de Recife para Rio,
relativos a 95 fardos de, algodão eiribar-
eados por José T. de "Moura .& Comp., •
no vapor °Campos", entrado • em 9.de
março corrente, vgm. 3.6 ida, e consigna-
do á ordem. Si nenhuma reclamação
fôr apresentada dentro do prazo do pará-
grafo 1° do art. 9° do'Aecreto n. 19.473,
de 1931, será a referida 'carga' entregue
no notificante do extravio, independente
'do- conhecimento.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1932.-
— Cuido de Bellens Bezzi, secretário .ge-,
vai, interino.

(C--1-398--16-3-32-39$000-3v.)

F

Panair do Brasil, S.. A.•
ÀSSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIÁ	 De 'ordem do Sr, presidente, de cantor-

tnidm	 ão com idades

RUA TEOPILO OTONI N. 18 r

afie co os estatutos,at uto s, s

tor-presidente.
C--,1.615-16-3-32-48$000--"av.).

• •
ASáEMÉLÉA. GEFtAL ORDINAIDÀ

São conVidados OS senhores acionistas,
- São convocados .os , senhdres 'acionistas ''-da Empresa' Brasileira . Industrial Loca-

;c •piiniaribía a comparecerem em sua- uva, S. A., a se reunirem em assembléa.
sede; á .Avenida Rodrigues Alves núme- geral - , ord.inaria-,: na sede, á rua dos An-
ras• 3.93-331, uh' proximo dia 31 do co-e .dradas n. 10, -no dia 31 de março cor-
reatik; 15 horas, afim de se reunirem rente, ás -15 horaK para tornarem •conhe-
erb .13_sserádéa geral ordinaria,,para apro- eim(nto.e deliberarem, sobre os atos da
vaçãe , do balanço e contas da companhia, diretoria, balanço, e parecer . do conselho
referentes 'ao ex'ereicio de 1931 e preoe- , fiscal, referentes ao exercido de 1931, e

procederem 'á eleição da' diretoria, con-derem á eleição dos membros do con-
selho 'fiscal, na fôrma -dos' estatutos.	 selho fiscal e suplentes.	 .•

*Rio' de • Jáneiro; 16 'de março de 1932. • - Rio de -Janeiro, 16 de ' Março .de' .1932.
— .4'-diretória.	 -.• --'•	 '	 -	 • -	 - •*, ...*...- A diretoria..:..	 ..	 .

(C 1 397 16-3-32-30$000-3v4 . -	 C.,;.--Li .617---16-3 ..-32--1 moo) •' • 1 ,	 --- •	 •

•



Rio 'de . janeiro.- 5 - cie março de 1932.

(C.-995-5-8-32-182$— 13 vezes) .

Declaração

O abaixo assinado; praticante de
agente de 1° classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil declara que desta data.
em diante-passa a assinar-se Solon de Me-
deiros, que é seu letighno nome. 	 •

Sitio, 14 de maio de 1932. — Solon de.
Medeiros.

.(C-1-:-.42-11-3-32-15$-3 vezes)

1 diretoria—	 •

Companhia --Godo Bussan do Brasil
S.A.

São convidados os Srs. acionistas a ser
reunirem em assembléa' geral . ordinaria,

- no dia 31 do - corrente, ás .14 horas, na
séde desta companhia, a rua General Ca-s
mara n. 225, afim de tomar conheci-
mento do .relatorio 2 da diretoria, parecer.
do conselho fiscal, aProvação de contas

- e balanço . e: bem assim elegerem a nova
• diretoria, conSellio fiscal e:suplentes: .

, Acharn-se na mesma séde social, á diá-
posição dos ,Srs. 'acionistas os documen-
tos a que se -refere o art. 147 do decreiô
n. 431, de '4 de 'julho de 1891.

Rio de Janeiro, 11 de março de 19326:
- A diretoria.

• (C—j.609-14-3-32-42$-3 vezes)

• Banco Economico.do Brasil.
• ASSEIVIBLÉA . GERAL ORDINARJA

São convidados- os Srs. acionistas a se
reunirei» em assembléa geral °Ninaria,
no dia - 18 - do- corrente, ás 16 horas, na
sécio social, á rua General Camara n. 30,
afim de tomar cenheeimento do parecer

. do. conselho fiscal sobre o balanço e con-
tas do exerc,cio de -1931 e proceder á

do referido conselho prra o exer-
' cicio ile 1932 'e fixar lionorarios do mess.

mo e , da' diretoria.'
• Acham-se á disposição dos interessa-
' dos Os documentos do art. 147 da lei

n. 434, de 4 de julho de 1891.
Rio de Janeiro, 3 de março de 1932.

-- A diretoria.
(6-1.120.-4 .j3-32-36$-3 vezes);

C

4920	 Quinta-feira 17
..-Nmen~wriefteammo.	

Gint-nitbara'
•
SÃO PAULO

.REbIJA.TE TOTAL DO Ei‘IPRESTIMO POR
"ISEBENTURES".

Tendo esta companhia resolvido res-
gatar as debentures ainda •ein- circulação,
convida os portadores a virem receber o
seu valor ao par e _os- respectivos juros
contados de 1 de janeiro,, na importan-
eia -total de -205$000 .-por debenture, de'18
de-dbril prOximo futuro, em diante, no
eseritorio 'da-companhia, á rua Tupi-
nambá a. 10 p no Rio . de Janeiro, • no es-
critorio da Co arp anhia Cervejaria
Brahma. á rua Marquês de Sapucai
mero 200, das 12 ás 14.horas.

De acórdo 4:oni os lermos da escritura
emprestimo de 29 de março de 1922, as

debentures deixam de vencer juros do
dia 18 de abril proximo vindouro, em
diante.

São Paulo, 10 de março de 1932. —
A diretoria.

(C-1 .	 6-3-32-20000)

União Comercial dos. N'aregislas •

COMPÀNIIIA DE SEGUROS TERRES-
TRES E MARITIMOS

Rua 1° de Março n. 39
Edificio proPrio

A5I3EMBL1A GERAL ORM:VARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinarta,
no dia 21 do corrente, ás 11 horas, na
sede da companhia, para tomarem co-
nhecimento do relatorio e contas da. di-
retoria e do parecer do conselho
referentes ao ano de 1931. e elegerem
um diretor, bem assim os -membros-do
conselho fiscal e seus suplentes para o
exercido de 1932.

Ficam suspensas as transferencias
lções até a realização da assembléa ge-
ral ordinaria.

4.4sociação dos Empreuados no Co:
mércio do Rio de Janeiro)

EMPRESTIMO DE .440:000000
PAGAMENTO DE natos

Comunico aos , 'Srs. possuidores 'de ti-
tulos dêsse cmprestimo que, das 12 ás
14 horas, do dia '16 a 23 do corrente, será
feito na tesouraria desta associação,
pagamento do-á ' juros vencidos em 28 de
fevereiro ultimo. — Antenor G. de Car-
quanto, 1° tesoureiro.

(G-1 .606-14-3-32-24$-3 Vezt)i)

'MARIO ÓPICIAL

,

A' • Praça

Bento Manoel Mendes Raupp Martins,
Delfim JoSé Teixeira e •cylino Valle
Machado, unicos sonos solidados, que
constituiam a .sociedade mercantil soba a
razão social de Mendes Bailia) Martins &
Comp.. estabelecida nesta praça, á rua do
Ouvidors. 59. com negocios de piá, cêrd,
rapé, sementes, sacos: tio papel e mais
artigos, concernentes aó seu ramo de ne-
gocio, sob a denominação de- "Casa" da
India", participam á praça, seus amigos,
freguezes . e a quem ' mais interessar
possa, que, em 15 de • fevereiro proihno
findo, dissolveram totalmente a !destila
sociedade, dela se retirando todos os so-
cios, pagos e satisfeitos de todos os seus
haveres, na „fôrma da escritura - . parti-
cular de distraio da mesma data, arqui-
vada e registrada na MM. Junta Comer-
cial, sob n . 122.992, ficando o s.onct Bento
Manoel Mendes Raupp' Martins com ex-

. clusivo direito a todo o ativo comercial e
nele desde logo empossado e responsavel
pelas- dividas pa gsivas ; tudo- de confor-
midade com a mesma escriptura de dis-
trato social. ,

Rio de Janeiro, 9 de março de 1932.
—'Bento Manoel Mendes Raupp Martins.
—Delfim José Tei,teira, , — Aeylino Volte
Machado.

(C.--1 .453-15-3-32-60$-3 vezes

A' Praça

• Banco Popular do Brasil
ASSEMI3LÉA GERAL EXTRAORDENARIA

...Terceira e última convocarão

Lepi em assembléa geral extraordinaria,
no dia 19 do corrente mês, ás quinze ho-
ras, á rua da QuitanJa numero 59, 50,
para. tornarei» conhecimento da liquida-
ção alé 'esta .data. sugerindo o que fôr
conveniente a Maior rapidez da -liqui-
dação ,	A comissão liquidante.

(C-1.386—l4-3-932-30$-3 vêzes)

"Sul America"
COMPANHIA, NACIONAL . DE SEGER'OÉ

VIDA •

•ASSEMBLnA GERAL ORDINARL. 	 •

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirei» cai assembléa -geral ordi-
Paria, no dia 30 de março corrente, ás
.15 horas, -na séde da companhia, á rua _da
Quitanda n. 86. nesta Capital, afim -de
tomarem conhecimento e deliberarem so-
bre o relatara) da diretoria, balanço, con-
tas e parecem'.do conselho fiscal, relativos
ao exercicio financeiro finda em :31 de
dezembro -de 1931, e, bem assim, eleges.
rem os membros da diretoria e do -coto,
selim iiscal.

1-tio de Janeiro, 14 de março de 1932.1

— A diretoria.	 •
(C-1 :189-14-3-32-30-3 vezdt)1

Deelaeaçao:

O.abaixo. assinádor pai do, Sr. AleXanz.
dre José Barbosa Lima-Net-to, torna pú-
blico haver sido 'extraviada a .certidão
do exame de Aritmetica, _prestado .pelo
mesmo estudante, , no' Colegio Pedro II

- em 1929	 •.
Rio de Janeiro, 15 de março de.-193.

— Dr. Alfredo Guimardes . Olivera Lima.
(C-1.468•15-3-32.:--128-3 veze:s)

'Mafeó de 19n..

A Comissão Liquiflante do Ilairco
pular do Brasil, obedecendo ás exigen-
cias do decreto número '13.1,. convida a

, todos os depositantes-. .e acionistas 'do
• Banco popular chr'Biasil, liara se reuni

Mendes Raupp & Martins Limitada, .
bem como os unicos socios que a com-
Poen), Bento Manoel Mendes Raupp Mar- -
-tias e Henrique Eduardo Raupp Martins,
comunicam 'á praça, seus amigos: fre--
guezes e a quem mais interessar possa .
que por escritura particular de ,25
de fevereiro de 1932. devidamente re-.
gistrada e arquivada na MM. Junta Co-
mercial. em 11 de março proximo findo..
sob o a. -123.03-3 constituir:mi entre- si--
uma sociedade mercantil pôr quotas, de'
responsabilidade limitada,' de conformi-
dade com o decreto n: . -3.708, de 10 de •
janeiro de 1919, sob a firma social de-
Mendes !Immo & Martins Limitada, com
série nesta cidade, á rua do Ouvidor nú-
mero 59, loja, para exploração do ec-
mércio de chá, cèra, rapé, sementes, pa-
pel, -sacos de papel de seu fabrico, ou
quaisquer outros artigos que convenham-
ao seu estabelecimento comercial "Casa-
da India", pedindo ç esperando o mdis-
pensavel acolhimento de seus amigos e
freguezes, para a sociedade mie acabam -
de organizar.

Riu de Janeiro, 1, de março do 1932.
— Mendes Raupp (S; Marras Limitada. '
—.Bento Manoel Mendes Raupp Martins.
— Henrique Eduardo Ralliip Maril718

(c.--1.453-15-43-32-60-3 vezes)


